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Al° IX. 

província 

D O 

RIO DE JANEIRO. 



C OM o desígnio de propagar o Calvinismo no 
Novo Mundo, entrou o Huguenote FrancezVU- 
Iegagnon com seus camaradas na bahia Nitherohy. 
ainda despovoada , em Novembro de mil quinhen- 
tos cincoenta e cinco ; e no iihéo , que lhe tomou 
o nome , construíram o Forte Coligai em obze- 
quio do façanhozo Almirante Gaspar de Coligai • 
acérrimo protector da colónia . á qual no seguin- 
te anno mandou tres navios de guerra , e perto 
de trezentas. pessoas. 

Tendo disto noticia EIRey D. Toam o Tercei- 
ro , ordenou a Duarthe da Costa , Governador da 
Bahia , que individualmente o informasse do actual 
estado dos Protestantes. Seguiu-se a morte do Mo- 
narca. Constando depois na Cõrte que os inrruzos 
cresciam , determinou a Senhora D. Catharina a 
Mendo de Sá , Successor de Duarthe da Cotta , 
que fosse expulsallos , enviando-lhe logo dois na- 
vios de guerra com algumas caravellas. Auraen- 

Tom. II. A 
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rando o Governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Coroa e dois caraveUoes. que se achavam 
no porto * e mettendo-lhe a gente que pôde ajun- 
tar , pessoalmente se embarcou neila , e foi vizi- 
tando as Capitanias da Costa , e recebendo a geu- 



Os intruzos defenderam -se vigorozamente a 
principio ; porem nfto podendo remediar os estra- 
gos , que os navios mais possantes lhes faziam , 
retirara m-se denoite para o continente , unindo- 
se aos Tamoyos ,.)a seus amigos. Recolheu Men- 
do de Sá a artilharia . demoliu o Forte, e retirou- 
se. para a sua rezfdencia com um navio inimigo > 
que achara no porto. 

Como não ficou gente para impedir o novo 
estabelecimento , no cazo que os inimigos tentas- 
sem fazei (o , logo que chegaram os primeiros na- 
vios com mais gente , fortificáram-se em terra nr- 
roe , ainda mais vantajozamenre do que a prin 
eipi.. 

Correndo de novo a certeza que os Protestan- 
tes continuavam a frequentar o Rio de Janeiro, 
e se achavam de cada vê z mais fortificados; e co- 
nhecendo-se quanto convinha á Coroa fortificar* 
sr , e povoar-ise este bom porto » visro nfio ter o 
donatário meios para o povoar , nem forças para 
impedir o estabelecimemto aauaJquer inimigo, que 
d lie pertendesse situar -se , foi enviado Estácio de 
Sá com dois galJioes ao Governador Mendo de Sá * 
seu tio , para que este o auxiliasse na repulsa dos 
intruzos. Havendo Estácio de Sá engrossado a es- 
quadra , segundo as circunstancias o permitiam , 
frbegou ao Kio de Janeiro em quinhentos sessenta 
e cinco, e aquarttlou-se junto aoPfto d*Assucar» 
onde hoje chamam Villa Velha. Em vários ataques t 
com que accommetteu o inimigo , nunca a fortuna 
lhe foi completamente propicia: o que deu mo- 
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ti vo a aprestar Mendo de Sá na Bahia ,uma ar- 
mada de tres gallioes vindos de Lisboa çotnman- 
dados por Christovam de Barros, dois navios da 
Coroa • que cruzavam na cosra , e seis caravel- 
loens , e nir nella em auxili do sobrinho » levan- 
do comsigo muitos cazaes com os aprestes neces- 
sários para executar a Real dispozlção ; vizitan- 
do como d'antes as capitanias cio intervallo , of- 
fereceodo transporte gratuito a todas as famílias , 
que qnizessera hir povoar a colónia futura : aendo 
com effeito muitas as que o acompanharam. 

Eram passados quazi dois annos em disputas 
quazi inúteis B quando alli aportou Mendo de Sá , 
que em dois dias decidiu a contenda , apoderan- 
do-se dos Fortes Urussumiri , e Paranapucuy. 

Nestes conflictos , que aoontecêrara no dia 
vinte de Janeiro de quinhentos sessenta e sete , 
recebeu Estácio de Sa uma ferida , de que mor- 
reu depois de algumas semanas. 

Passados alguns dias, mudou Mendo de Sá a 
primeira poyoaçfto para o sitio denominado hoje 
Bairo da Mizericordia , em que se occupou perto 
de anno e meio ; e determinando o necessária pa- 
ia a continuação , e segurança da nova cidade • 
voltou para a Capital cio Estado no principio de 
Junho cio anno seguinte, deixando por Governa 
dor a seu Sobrinho Salvador Corrêa de Sá Seu 
ver no foi curro, como também o de Christovam 
Barros , que lhe succedeu com Patente Regia • 
e cuja jurisdição terminou em quinheicos setenta 
e dois , quando EIRev D. Sebastião* repartiu o Es- 
tado em dois , ficando a Cidade de S. Sebastiam 
capital do Meridional • e este entregue ao Dou- 
íhor Antonio Salema com jurisdição sobre os ou- 
tras capitanias do Rio- Bel monte para o Sul. 

Reconhecendo o mesmo Soberano o inconve 
aiente , que desta divlz&o rezulrava à Coró a , cr- 
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denou que tornassem as coizas ao estado anterior a 
e dando o tempo por acabado ao Douthor Salema v 
nomeou-lhe por Snccessor o mesmo Salvador Cor- 
rêa de Sá , com Patenre de CapitSo General pas- 
sada a déz de Janeiro de mil quinhentos setenta 
e seis , o qual governou athé o anno de quinhen- 
tos noventa e oito. Nenhum de quantos se segui- 
ram, governou tanto tempo, á excepção do Sau- 
dozo óomes Freyre d* Andrade , que governou des- 
de setecentos trinta e tres athé sessenta e tres ; 
e mais tempo governára , se a morte lhe não cor- 
tasse ainda a vida. 

Esta he a época da creaçSo desta Provincia , 
e da fundação dia sua Capital ; a qual em razão 
da importância do seu porto e considerada da Coroa 
foi sempre governada por homens de qualidade , 
com inspecção sobre os governadores da capitania 
de S. Vicente, cuja capital , mais antiga trinta e 
e cinco annos , ficou cm pouco tempo a náo po- 
r der competir com estoutra , cujos Governadores 
hiam áquella nas precizÔes , que não eram raras» 
pela negligencia* dos Capitães mores , Loco-Te- 
nentes dos Donatários ; como também porque en- 
tre os Vicentistas (mais conhecidos ja pelo nome 
de Paulistas ) havia grande numero d* homens 
op*ulentos , que se julgavam árbitros de seus ca- 
prichos , e dispensados ou izentos da sujeição ás 
ordens do Capitão mor , que muitas vezes não 
podia competir com|plles cm cabedaes , qualidade , 
e esperteza. 

Esta Provincia , á qual deu nome o magnifi- 
co Porto da Sua Capital , comprehende a capita- 
nia de S. Thomé , metade da de S. Vicente , e 
ainda uma porção da do Espirito Santo. Confina 
ao Septentrião com a derradeira, da qual he se- 
parada pelo rio Cabapuána; c com a de Minas- 
fceraes . de que he dividida pelos rios Preto 9 e 
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Parahyba , e em parte pela Serra da Mantiquei- 
ra ; ao Meiodia com o mar Oceano , que também 
a banha pelo Oriente: ao Occidente tem a Pro- 
víncia de S. Paulo. Dara-lhe Sessenta leeuas de 
comprimento L. O. na parte SeptentrionaT, vinte 
três de largura média , contadas da Fortalleza 
de S. Cruz athé o rio Parahybuna , e cincoenta 
de costa meridional de Cabo-Frio athé Cabo da 
Trindade , que rica perto de tre9 léguas ao Po- 
ente da ponta Joacinga. He dividida pela Serra 
dos Órgãos em duas partes : Septentrional ou 
Serra acima , e Meridional ou Beira-mar ; Sub 
divididas esta em quatro , aquelia cm dois Distric- 
tos ou Territórios. 

{Ilha Grande. 
Sbo de F£ eiro - 
Coytacazes. 

Jb, Serra aci.a 

Huma linha tirada Norte-Sul do Forre da La- 
ge pelo meio da bahia , rio Inhumirim acima a en- 
contrar a nascença do Piabanha , e por elle abai- 
xo athé o Parahyba a divide também em Orien- 
tal , e Occidental. 

Serras , e Montanhas. A* excepção do Dis- 
tricto de Goytacazes , todos os outros sam roon- 
tuozos. A mencionada serra dos Órgãos, assim cha- 
mada da semelhança , que os cabeços de certa por- 
ção vistos de varias paragens tem com a fronte 
d'hum órgão , he a principal. Na porção onde 
se asemelha ao objecto , de que tomou o nome , 
he uma aproximação de Montanhas pirarrúdaes » 
separadas por valles profundos , tortuozos enes- 
treitos, pelos quaes se passa do Beiramar para o 
Djstricto de Cantacallo sem subida considerável. 

A deMacacú aliás Serra Grande , a de S An- 
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na » a do Sambé , a de Tapa corá , a TJrussanga 
todas na estrema entre os Districtos o> Rio de 

Íaneiro . e Cabo Frio. O Monte de S. Joam uma 
:gna acima da embocadura do rio do mesmo nome. 

A Serra Jarixinó que fica vinte milhas a Oes- 
noroeste da Capitai ; a da Bocaina no Districto 
da Parahyba Noya. 

Rios , e Lagos. O Rio Parahyba , nnico cau- 
dal ozo da província» tem principio numa pequena 
lagoa sobre a porção meridional da Serra da Bo- 
caina , continuação da dos Órgãos , obra de cin- 
co léguas ao Norte de Paraty. Corre primeira- 
mente com o nome de Paratinga aliás Piratinga 
ao longo da Serra que se prolonga com o Oceano, 
a rumo de Sudoeste. Entra na provinda deS Pau- 
lo , recolhe a ribeyra de Jacúhy pelo lado esquer- 
do a um pouco acima da Villa de S. Luiz , e pou- 
co abaixo delia pelo mesmo lado o rio Parahybu- 
na , que sahe da Serra d*Ubatúba. Nesta confluên- 
cia toma o nome de Parahyba: Aproxima-se ao 
mar um pouco ao poente do meridiano de S. Se- 
bastião : Volta para o Nornordeste correndo ao lon- 
go da Serra Itapéva , .e da Villa de Jacarehy. De* 
pois de vinte léguas ou com pouca diíferença in- 
clina para Leste e Lessueste : rega , como disse- 
mos , as villas de Thaubaté , Pindamonbangába , 
Guaratinguetá , e Lorêna: Torna a entrar na pro- 
víncia, que lhe dá o nascimento , ao qual se apro- 
xima obra de cinco léguas: banha a villa de Re- 
zende: inclina para o mordeste, recolhe o rio Pi- 
rahy , que vem fazendo caminho do Norte desde 
a sua origem na Serra da Ilha Grande , e muitas 
léguas abaixo , correndo ja a Leste , recebe pela 
margem esquerda o rio Parahybuna , que he o seu 
maior confluente , e pela direita o mencionado Pia- 
ba n ha. Designa- se esta paragem com o nome de 
Tres-Rios. Déz léguas abaixo recolhe pela mar- 
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fem SeptentHonal o rio da Pomba , que corre ao 
oente da Serra da Frecheira , qttazi sempre a 
Sueste por ura leit;o de penedia , que difficulta a 
navegação ainda ás canoas. Pouco abaixo reco- 
lhe pela direita o rio das Bengalas , que traz cora- 
sigo vários outros. Seeue-se a cachoeira de S. Fi- 
délis , onde chegam barcas. Obra d*oito léguas 
abaixo entia-lhe pela margem septentrional o rio 
Muriahé. Contam seis léguas desta confluência á 
embocadura do Parahyba ; e desta athé a mencio- 
nada cachoeira , que he a primeira , subindo , nu- 
meram-se setenta e duas ilhas; e dalli para cima 
muito maior quantidade: e muito maior he o numero 
das cachoeiras, por correr sempre por umalveo de 
penedia. Desagua na costa oriental da Provinda. 

Este rio nSo leva ao oceano têo grande volu- 
me d*agua , como se poderia julgar de sua vasta 
extensão ; por que como corre qiiazi ' sempre por 
entre duas cordilheiras , C a dos Órgãos , e a Mau- . 
tiqueica com seus ramos } cujo maior intervallo nâo 
excede á vinte léguas , quazi todos os seus tribu- 
tários sam pobres , ou pouco consideráveis. Oito 
léguas abaixo de Loréna , onde ja he caudalozo , e 
largo , passa ao longo d*huma muralha de rocha de 
mais de sessenta pés de altura , e trezentas braças 
de comprimento reduzido a um canal de cinco de 
largura. Cria variedade de pescados. Todo o ter- 
reno d'hum , e outro lado deste rio desde a sua ori- 
gem athé a embocadura lie apropriado para cannas 
d'assucar. 

O KwMaccahé , ao qúal dam quinze léguas 
de curso , e déz de navegação athé uma cachoei- 
ra , principia na serra dos Órgãos , e corre tortuo- 
zamente por entre montes , e bosques contra o 
Nordeste athé encontrar o rio de S. Pedro forma- 
do de varias Ribeiras na vizinhança da Serra do 
Frade , seu primeiro nome , e também navegável 
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Contam ties léguas desta confluência athé a embo- 
cadura , que fica defronte das ilhas de S. Anna , 
e trinta milhas ao Norte de Cabo-Frio , fazendo a 
divizão deste Districto com o dos Goytacazes. (*) 

O rio de S. Joam , que principia na falda do 
morro dos Canudos com o nome de Rio d* Aguas 
Ciaras , mais caudalozo , e navegável por maior 
espaço que o Maccahé , corre como elie por entre 
matas , e montes , e desemboca sete léguas ao Su- 
doeste do mesmo , banhando a falda meridional 
da montanha do seu nome. Exporta-se por elle gran- 
de quantidade de madeira. O rio das Curubichas , 
e o do Bannanal engrossam-no pela esquerda. O 
Bacaxá , que principia na Serra de S. Anna com 
o nome de Rio do Oiro , une-se-lhe na margem 
direita por duas bocas , havendo formado pouco 
acima um grande lago , onde desagua o Capivari , 
que vem da mesma Serra por enryelles. Abaixo des- 
ta confluência , que fica pouco mais de tres léguas 
em linha recta longe do mar , desemboca o rio Ipti- 
ca, que principia perto do Maccahé, e forma uma 
considerável Ilha ; depois o rio da Lontra , e ul- 
timamente o Doirado , junto do qual ha um Jiqui- 
tibá , cujo tronco tem cincoenta e seis palmos de 
circumferencia. Todos tres sam navegáveis , e se 
lhe encorporam pelo lado septentrional. 

O Rio Guandu toma este nome na confluência 
do rio de Santa Anna com o das Lages , que o for- 
mam , e cujas correntes sam oppostas athé aquelle 
lugar. O primeiro tem sua nascença na Serra dos 
Órgãos perto das cabeceiras do Piabanha : Seu cur- 
so he ao Sudoeste athé encontrar o outro , que vem 
procurando o Nordeste desde sua origem na sérra 
fronteira á Ilha Grande, e pouco distante da do 



( ) O Maccahé corre ao Sueste desde a fóz do rio de 
S. Pedro, que se lhe junta pela esquerda. 
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Pirahy. Atravessa a RealFazenda ex-Jezuitka de 
S. Cruz i e desagua por duas bocas na bahia de 
Marambaya. Os primeiros possuidores , para evitar 
os damnos , que as inundações deste rio lhes caa* 
zavam , submergindo as extensas , e amenas campi- 
nas da parte meridional, abriram-Ihe uma valia 
de duas milhas de comprimento para o Taguahy 
que he pequeno, e corre parallelamente Com el- 
Je , afim de passar para este o excesso das aguas 
que não cabe no alveo do Guandu nas Occa/.ioes 
das cheias. A boca occidental , ou do Taguahy fi- 
ca pouco mais d' huma légua arredada da do 
próprio Guandu. Por ambas sobem barcos. 

O rio Mambucába , que he aparatozo aindz 
ara cima do lugar , onde chega a maré , sahe da 
erra da Bocayna , e desa ua em frente da barra 
do Cayrussú^ 

A lagoa Jacarépaguá ou Jaracapauhá , e 
verdadeiramente Ca morim salgada , episcoza com 
pouca largura, e quatro léguas «de comprimento, 
paralleia com a praia , e delia mui próxima , re- 
colhe algumas ribeyras , e desagua pela extremi- 
dade oriental , banhando pelo poente a baze da 
mtoresca montanha denominada a Gavia , que 
ca pouco mais de duas léguas ao poente do Pão 
d'Assucar. Admira-se neste sitio a vistoza casca- 
ta da Tijúea. •. 

A lagoa de Roderigo de Frtytas com fárma 
quaze circular , e meia légua de diâmetro , dista 
outro tanto da enseada de Bota-fogo. Junto delia 
está a Matriz da Freguezia de S. Joam Baptista 
a Rfal Fabrica da Pólvora, e um Jardim d arvo- 
res , e plantas exóticas. 

A lagoa de Maricá , que tem légua e meia 
de comprimento de Nordeste a Sudoeste , e pou- 
co menos de largura , com mu nica com a de Cu- 
rurupina , que tem o mesmo comprimento Leste- 
Tom. 11. B 
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Oeste , e também igual largura Norte Sul. Am* 



buhy se chama o Canal que as une ; e forma ou- 
tra muito menor no centro, A Cururupina he a 
oriental ; e a sua extremidade fica junto á Pon- 
ta Negra , que está em iguaL distancia entre Ca- 
bofrio , e o Pão d'assucar. A Ribeira do Bananal , 
e principalmente a que lhe dá o nome , sam as 
maiores que nella entram. 

A de Maricá , debaixo de cujo nome secom- 
prende também a outra , recolhe pela extremida- 
de do Sudoeste o rio Baccahy , que meia légua 
acima da sua foz atravessa a lagoa Braba , que 
tem uma milha de comprido. A Kibeyra Itapitiil 
desagua-lhe na extremidade septentrional. Fica 
prolongada , e em pouca distancia dq mar , para 
onde se lhe abre um desaguadoiro no Inverno. 
He piscozissima ; e seu pescado excellence , que 
por Isso faz um ramo dos Dízimos da Província. 

A UgodiPiratininga % com tres quartos de lé- 
gua Leste-Oeste ,e largura proporcionada , fica pou- 
co menos d*huma milha afastada do sacco de S. joam 
deCarahy. He piscoza, e sepaiada do mar por um 
cômoro d*arèa formado pela ressaca , o qual se 
rompe todos os Invernos , para não se alagarem 
as terra? adjacentes. 

Perto de meia legiia a Leste da lagoa Pirati- 
ninga fica a d* Itaypú com milha e meta de com- 
prido , e largura proporcionada. Entr'ella , e a 
costa do oceano está a Parroquia do mesmo .nome , 
cuja Matriz he dedicada a S. Sebastiam , c seus 
habitantes lavradores de farinha , e assucar t e pes- 
cadores. 

As principaes lagoas desta província estam 
nos Districtos de Cabo Frio , e Goytacazes , onde 
trataremos delias. 

Portos. O que dá nome á Província , e fica 



bas se aproximam a fi 
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rto de dezoito léguas ao Poente de Cabo Frio , 
entre todos os ^America Meridional aquelle a 
quem roais propriamente quadra o nome de Bahia. 
A sua pinroresca entrada aberta ao Sul com oi- 
tocentas e cincoenta braças de largura ( ) , e 
quatorze de menor fundo, he repartida em duas pou- 
co desiguaes pelo Ilhéo da Lage , oceupado com 
o Forte deste nome. Hum penhasco nú com for- 
ma de Pão d'Assucar , e assim denominado , c no- 
venta e sete braças d'altura perpendicular lhe fi- 
ca ao Poente ; e ao Oriente a Real Fortaleza de 
Santa Cruz na falda d'hura alto morro , denomi- 
nado Pico , por terminar agudo , donde se fazem 
para a Capital os signaes dos navios , que appa- 
recem sobre o orizonte. Tem seis léguas de com- 
primento quazi N. S. , quatro na maior largura , 
trinta e duas de circuito pelas praias , ou quinze 
desprezados os recantos e salientes ; grande nu- 
mero de Ilhas , e fundo para recolher muitas , e 
mimerozas Armadas. 

As duas principaes enseadas desta Bahia sam 
a deBota-fógo por detrás das Baterias de S.Jozé, 
e S. Theodozio ; e a do Sacco , que fica pouco ao 
Norte da Fortaleza de Santa Cruz , e sobre cu- 
ia praia está a Parroquia de S. ]oam de Carahi. 

Sò apparecendo o preciozoidiario da primeira 
Armada . que passou para o Sul , ou o roteiro de 
Diogo de Castro , he que pode saber-se o nome , 
que o seu Commandante poz a esta Bahia , onde 
não podia deixar de entrar , assim como entra- 
ram depois <; afdra os que a Historia deixou em 
silencio) João de Soiiz em quinheiros e quinze , 
Fernando de Magalhães , e Ruy Falleiro , insigne 

^ B ii 



Ç*) Esta largura he da Fortaleza de Santa Criu as Ba- 
terias de S. Joie , e S. Theodoíio , que csiam um pouco 
mais dentro do Pão d'Assucar bem a Oeste daquelloutra. 
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mathematico Portuguez , que o acompanhava , a 
treze de Dezembro , quatro annos depois , deno- 
minando-a Bahia de Santa Luzia ; e iVlartim Af- 
fonzo de Souza , que também aqui enrrou uo pri- 
meiro dia do anno d-r mil quinhentos trinra e dois , 
e lhe pòz o impróprio nome que conserva, (a) 

Os nossos Escritores concordam que o nome 
primitivo desta bahia era Nitherohy; e Lery , que 
esteve aqui algum tempo em companhia de Vil 
legagnon , diz que os Aborígenes lhe chamavam 
Canabara. (e) O certo he que o primeiro quadra- 
ihe bem , significando agua escondida ; hy agua , 
nitherô occulta. 

Recolhe esta Bahia grande numero de rios 
quazi geralmenre inconsidera veis ; mas porque não 
sam inúteis aos transportes , mencionaremos os 
principaes. 

Duas léguas emeia em linha recta , ou quatro 
pela esrrada ao Noroeste da Capital (que fica uma 

(a_) O collector das Memorias para a Historia da Ca- 
pitania dc S. Paulo pcrtende que M. Afonso aportara nesu 
bahia cm quinhentos e trinta e um. Ora sendo o Alvará 
que o acompanhava , passado a vinte de Novembro na Vil- 
la de Castro Verde, trinta ieguas distante de Lisboa , fica 
claro que a Armada devia estar ainda alguns dias no Tejo 
athé a chegada delle , vin<Jo a partir quando muito no fim 
daquelle mez ; e por conseguinte não poder achar se no Rio 
de Janeiro no dia perrendido : Sendo impossível que uma Ar- 
mada , que nunca vtnce tanto, como um Navio só, e mor- 
mente num tempo em que se navegava pouco de noite , por 
nao havr ainda perfeito conhecimento dos mares , fliesse 
num mei a viagem, que em nossos dias nao faz um Navio 
só, veleiro, e governado por um piloto pratico na^carreiía, 
e destemido: tenda-ie de mais a mais feiro á vela co In- 
Yerno , combntidc, e aprizionado inimigos, circunstancias 
que deviam prolongar a v:a«em. 

(e^ Anno M. D. L. V. Nicolaus Duraniius, eques Me. 
litensis, cui cognomen additum ett Villagagno .... cúm suos 
in terram impostfisset ; de munienda tupe, quae ad ostiuro 
siti us ^ qui ab Amerlcanis Ganata a dienur, cogitava. 
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ao mesmo rumo distante da Barra) está a emboca- 
dura do rio Irajá , que sahe d'huns pequenos la- 
gos , e dá curta navegação com a maré athé o 
corto do seu nome. 

Hum quarto de légua aoNoíte do precedente 
sahe o rio Mirity formado pelo Inhamuahy , que 
yem da Serra do Bangú , e Pavúna que sc lhe une 
pela esquerda duas léguas e meia longe do mar. 
Atravessa um terreno em grande parte alagadiço . 
e só he navegável por espaço de tres milhas cm 
linha recta athé o porto do seu nome , onde sc 
carregam caixas d'assucar, e viveres, proclucçoes 
das Freguezias de S. Joam , e N. Senhora d* Apre- 
zentação. 

Pouco mais de légua ao Norte do precedente 
sahe oSarapuhy , que nasce na Serra da Cachoei- 
ra. Seu alveo he tortuozissimo , e só navegável 
por espaço de tres milhas em linha recta. Por el- 
le exportam suas producções os habitantes daFie- 
guezia de S. Antonio de Jacutinga. 

Huma milha ao Nordeste doSarapuhy desem- 
boca Orio Iguassu* , que principia na Serra doTin- 
guá , e he navegável por espaço de quatro feguas 
e meia. Traz comslgo o Tguaré , que sahe d huas 
Jagos , e dá navegação por espaço d*huma milha' 
até o porro do seu nome; e o Marafcy que vem 
ria Serra da Boavista , e dá navegação athé c por- 
to do Couto, que fíca tres léguas e meia acima da 
sua foz: Neste desagua o dos Ramos, que W na- 
vegável por distancia de oito milhas arhé a fa!Ja 
da Serra da Mantiqueira, Tramo da dos Órgãos) 
onde tem principio. 

Pouco mais de meia légua adiante do Iguaçu" 
está a embocadura do Inhumirim navegável por 
espaço de duas léguas e meia em linha recra. Kel- 
le desaguam o Jaguamirim , que sahe d'huns pan- 
tanaes, e dá navegação [jor distancia ce vi* 
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lhas; o Saracurúna , qtie desce da Serra do seu 
nome , e offierece navegação por uma légua ; o da 
Figueyra que principia na Serra do Frade » e he 
navegável athé mui perto da sua nascença , onde 
tem o nome de Cayoába. 

Pelo Inhumirim (cuja origem dista ponco da do 
mencionado Piabanha) sobem os Mineiros embar- 
cados athé o Porto da Estrella , aldeia florecente 
com algum commercio , e uma Capella de Nossa 
Senhora no angulo da confluência do mencionado 
Saracurúna, quatro milhas longe domar. 

Do Inhumirim ha hum Canal para o rio do 
Pilar, derradeiro confluente do mencionado Iguassu. 

Pouco mais de duas léguas a Lernordeste do 
Inhumirim , e defronte da pequena Ilha Guayànna 
sahe o rio Surufiy , que vem da Serra dos Órgãos , 
e da navegação por distancia de sete milhas. Nel- 
le desagua o rio Goya , que sahe d' nuns panta- 
naes. Todas as producçóes das suas adjacências sara 
excellentes : Talvez nSo haja terreno tão apropriado 
para as bananeiras , que sam cuidadozamente cul- 
tivadas. 

Meia légua adiante está a boca do Inry , que 
principia num terreno alagadiço , e só he navegá- 
vel por espaço de duas milhas 

Pouco mais de meia légua a Leste do Iriry 
está a embocadura do Magé-assà , que sahe da 
Serra dos OrgSos , banha a villa do seu nome. 
e dá navegação por espaço de oito milhas. 

Meia légua ao Sueste do derradeiro desagua 
oGuapymirim, que vem da mesma Serra com seis 

léguas de curso. ... 

5 Duas milhas ao Sul se encontra a principal 
das duas bocas, po*r onde o no Maca cú entra na 
Bahia. Este rio , que he o maior de todos os que 
nella desaguam , e navegável por espaço de quin- 
ze léguas , principia na serra dos Órgãos perto 
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do morro dos Canódos: corre tortnozamente ao 
Sudoeste , e junto á vtlla do seu nome recolhe pe- 
ja margem direita o rio C ímpias só , que lhe lie 
pouco inferior ; e pouco abaixo delia recebe pela 
esquerda o Cacerebâ , que principia na Serra de 
S. Anna, e traz o rio Jguá , que vem do Sul 
unir-se-lhe pela esquerda. 

Pouco abaixo da confluência do Cacerebii en- 
corpora-se-Ihe também pela margem esquerda o 
rio da Aldeia , que corre quazi do Sul para o 
Norte , e recolhe pela direita o Cabvçú , que vem 
de Leste, e duas léguas abaixo o rio da Varge > 
por outro nome Itaborahy , que se lhe une tam- 
bém peía direita. 

O mencionado Guapyassú principia perto de 
tres le^Uas ao Poente da mais remota origem do 
Macacu , com o qual communica por um canal , 
chamado Rio dos Morros , pouco antes de se en- 
corporarem 

Perto de suas cabeceiras ha uma pedreira de 
pedra sabão , donde se tiram grandes pedaços , 
que se serram para fazer as bocas das fornalhas 
dos engenhos, por.serem de duração eterna. O seu 
maior confluente he o denominado Piracinunga , ' 
cujo principal ramo, chamado Encônha , nasce 
entre os altos picos da Serra dos Órgãos , pou- 
cos côvados arredado da origem do Paquéquéra^xiL* 
mo do considerável Rio-Preto , que se une ao Piaba- 
nha obra de légua e meia antes d*elle se encor- 
porar coiu o Parahyba. 

Entre os rios Macacu , cGuapyassú ha um ter- 
reno de duas léguas o mais fértil do districto , le- 
gado que deixou um André da Costa em mil sete- 
centos e dezoito a certos pobres com successão ina- 
lienável , e uma pensão annua de duas Missas por 
cazal. Andam hoje por bera perto de mil pessoas» 
abastadas , e contentes. 
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Meia légua ao Sul do pio Macaco* desagua o 
Guaxindiba , que vem da Serra do Ta/pú , des- 
crevendo amiudada? volras; e dá navegação por 
considerável espaço; mas reduzido a uma linha 
recta não excede a quatro milhas. 

Obra de quatro milhas ao Sul desemboca o 
Emòoassú , que principia na Serra de S.Gonçalo, 
e he navegável com a maré por curto espaço. 

As ilhas , de que esta Bahia he semeada , sam 
numerozas , e pequenas: a maior he a do Gover- 
nador , que tem pouco mais de duas léguas de com- 
primento Leste-Oeste , largura proporcionada , for- 
ma irregular, muitas pontas, e seios; e uma F re- 
gue/ia de Nossa Senhora d* Ajuda , cujos Parro- 
quianos sam agricultores geralmente foreiros. Fica 
quazi no meio da Bahia. 

A do Bom Jeçus , por outro nome dos Frades 
tem pouco mais de meia légua dè comprimento Les- 
te-Oeste , pouca largura , hum convento de Fran- 
ciscanos , e fica ao Su! da precedente. 

A de Paquetá , que tem meia légua de com- 
primento Norre-Sul , largura proporcionada , e a 
Parroqnia do Bom fe/ f us do Monte , fica quazi 
na extremidade da Bahia. Exporta-se delia lenha 
de mangues. 

Angra dos Rei/s he outra bahia muito maior , e 
menos regular que a precedente; semeada de maior 
numero de ilhas , tres ve/es mais larga que comprida, • 
com tres entradas abertas ao Sul , e formadas por 
duas ilhas, cujos comprimentos ficam em linha re- 
cra com as pontas lateraes do continente. Ilha- 
grande , e Marambaija sam os nomes destas Ilhas. 
A* entrada occidental , denominada Cayrussú , que 
fica entre a Ilhagrande , e a pbnta de Joatinga(*) 



("♦) Ponta do Bom-abrigo foi o nome, que os pri- 
meiros Uescubndorcs deram a de Joaúnga. Gomára. 
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no continente , tem oito milhas de largura com 
trinta braças de fundo. A central" entre a mes- 
ma Ilha > e a de Marambaya que lhe empresta o 
nome , tem cinco milhas de largo , e pouco me- 
nor fundo que aqueiloutra. A oriental , denomina- 
da Barra da Guaratyba , he estreita , e de pouco 
fundo. 

Os rios Guandu , e Mambucába sam os prin- 
cipais entre os muitos cru e desaguam nesta Bahia, 
onde ha muitos e excelfentes suigidoiros. 

A mencionada ílhagrande tem quatro léguas 
de comprimento , largura proporcionada , montes 
altos cubertos de inatto , muitas fontes d'agua 
cristalina , duas ribeiras abundantes , terreno fe- 
cundo , e vários recantos , que sam outros tantos 
ancoradoiros seguros. O seio d*Habraham , Estrel- 
la , e Palmas sam os melhores. Esta Ilha , que 
empresta seu nome ao* território do continente 
fronteiro , he cultivada , e povoada em parte. Em 
mil oitocentos e onze , quando a sua população 
andava por tres mil almas, foi nella creada a Fre- 
guezia de Santa Anna , a qual serve ainda de Ma- 
triz uma Capella central da mesma Invocação. No 
seio d* Abraham ha uma aldeia , que com o tempo 
hade ser a capital da Ilha. 

A Ilha de Marambaya he um môrro alto, cti- 
berto de matto com cinco milhas de comprido , e 
pouca largura ; povoado e cultivado em parte com 
dois engenhos d'assucar , e uma Hermida de Nos- 
sa Senhora das Dores. Dvsià Ilha corre uma res- 
tinga d'ar£a , estreita com seis léguas de compri- 
mento para Leste athé a barra da Cuaiatiba , e 
coberta de vtgecaes na maior porção. 

Entr' outras Ilhas da.Bahia da Angra dos Reys 
nomeam-se: a Tacoativa , c a Jacarahy cadauma 
com meia légua dc circuito: a do Paixão com du- 
zentas braça?: a de Francisco Nunes , e a do Bar- 

Tom. //, C 
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to cadatima com cem^ a do Pedreiro , a Bayacica , 
e a da Cana com cento , e cincoenta ; a dos Por- 
cos , e a do Sappé com cento e vintecinco : a 
do Boqueirão, e a Redonda com duzentas: a dos 
Búzios , e a da Casca com pouco mais de cem: a 
do Brandão , a do Coco , e a do Algodão com tre- 
zentas. 

A daGipoya com pouco menos de duas léguas 
de comprimento, muiras engenhocas, varias fa- 
bricas d*anil , e pescarias. 

A do Bomfím com trinta e cinco braças , e uma 
Hermida da mesma Invocação : a da Ferreira com 
cento e setenta : a do Caváco com quatrocentas de 
comprido , e duzentas de largura : a do Pimenta 
com pouco menos de novecentos de comprido , e 
duzentas de largo: a da Barra coro oitocentas de 
comprimento , e setecentas de largura: a Caeyra 
com oitocentas de comprido , e quatrocentas de 
largura: outra ilha Redonda , e a do Rafael ca- 
danma com quatrocentas braças de diâmetro : a 
do Jorge com quinhentas. 

A Supitúba tem seiscentas braças de compri- 
mento e cento e cincoenta de largura: a do Jap- 
pam tem pouco mais de cem de comprido , e cin- 
coenta de largo : a dos Papagayos tem cento e 
quarenta de circuito : a das Cobras com igual cir- 
cumferencia : a do Sandre com mil e quinhentas: 
a de S. Joam com seienta: a Cunhambyba grande 
com mil de longo , e quinhentas de largo: outra 
do Boqueirão com cento e cincoenta de comprimen- 
to , e pouco mais de cincoenta em largura. Outra 
do Jorge , que tem novecentas de longo^a Tanhen- 
ga com doze centas: e da Palmeira tom onze cen- 
tas : a do Pinto com cento e setenta : a cf Irapóca 
com cincoenta : outra do Algoc&o com quinhentas ; 
a de Sambambaya com duzentas : a das Palmas com 
quatrocentas: a dos Morcêgos com duzentas : a 
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d'Habraham com trezentas: Quazi todas sam culti- 
vadas em parte; e muitas povoadas, (e) 

Cabos , e Pontas. Cabo Frio he o único notá- 
vel ; o de S Thomé fica vinte léguas ao Nornor- 
deste daquelle: Ponta Negra nove léguas ao Poen- 
te do primeiro como se disse: Ponta dos Búzios 
quatro léguas e meia ao Nor nordeste de Cabo-Frio: 
Ponta da Guaratyba junto á barra do seu no- 
me, (o) 

Ilhas. As Ilhas sam numerozas ; mas quazi 
todas pequenas f e dentro das duas bahias ja des- 
crevidas. Fdra da barra do Rio de Janeiro estam 
as tres Ilhas das Palmas , a Redonda , a Comprida , 
a Raza , a Cagada , a Lage , a Catunduba , a dos 
Payos , a do Toucinho todas pequenas, estéreis , 
e despovoadas. 

Mineralogia. Ha minas d* oiro» d*exeellente 
ferro; morros d*huma sd peça de granito, d*onde 
se poderiam cortar obeliscos inteiriços de muitos 
centos covados; aguas-marinhas ; variedade d'ar- 

Silas , algumas preciozissimas , como sejam o ver- 
adeiro Ráo-lin , e o Ho-ache com que os Chins 
fabricam a sua excellente porcelana tão conhe- 
ci ii 



(O O documento » qne nos forneceu etre catalogo , 
não nomeava as qne ettam na parte oriental da Bahia , nem 
nenhuma da* doze que dizia haver no districto da Villa do 
Paraty, 

(o) Cuaratyba no idioma Braziltco significa muitog 
guarás t hoje nfio apparece um stí deites pássaros no dis- 
tricto, em grande parte pantanozo* e próprio para habita- 
ção delles. 

Defronte da barra da Guaratyba está a Matriz da Fre- 
guezia de S. Salvador, vis tolamente situada sobre uma colli- 
na com um termo de seis léguas de comprido , cinco de lar- 
go, quatro m I trezentos e quarenta habitantes f em oitocen- 
tos e qoatro) espalhados pejas liosiOt , tendo o Vigário quazi 
O unko vizinho da igreja, que passa de peqaena. 
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cida , e estimada ; e ainda o Pe-Tun-Tse , que 
he uma oedra vitrificavel. " Algumas delias rezis- 
tem ao fogo mais do que he precizo para se coze- 
rem t ao ponto de fazer fogo , sendo feridas com um 
iuzil: outras rern um natural verniz, com que appa 
recém vidradas depois de bem cozidas: umas, sen- 
do brancas , se fazem vermelhas ; outras , sendo 
negras , se fazem brancas ao fôgo : e postoque a 
maior parte delias fiquem opacas , algumas ha que 
ficam transparentes. ,, 

Zoologia Criam-se todos os animaes domésti- 
cos , e selváticos das províncias circunvizinhas com 
uma casta da sahuim felpudo e côr d*oiro. Entre 
as aves notam-se varias castas de sahys . que não 
se encontram para o Norte 

Fytologia. Variedade de madeiras para cons- 
trucção, eiinruraria. Anduassâ he arvore demais 
de quinze pés de alio, dois de diâmetro . e copa 
pequena; cresce rapidamente, e sd na vizinhan- 
ça do mar ; e florece cm paniculos amarellos. Do 
seu fructo fazem os índios uma purga com que 
curam as hydropizias ; os Brancos azeite para lu- 
zes , e hum oleo óptimo para a compozição de tin* 
ta azul. A Tatãgyba , que he o morus tinctoria 
de Lmneu , da uma excelleiue tinta amarella , ex.- 
trahida por cozimento do seu lenho em agua com- 
mum , juntando se-lhe uma porção de pedra hume. 
Nas Quintas ou Chácaras dos subúrbios da Capi- 
tal cultivam.se muitos cajueiros', que sam grandes; 
algumas jabuticabeiras com o myrtus lúcida a que 
denominam gmmixameira. , cujo fructo he seme- 
lhante, arhé no sabor, á cereja: uma piquena ar- 
vore, ja descrevida , cujo fructo supre bem o cra- 
vo das Mallucas também naturalizado ultimamen- 
te com a No>cadeira , a arvore da Cânfora , o ar- 
busto do Cha 4 as canas sacarinas de Madagáscar , 
alguma grammas Africanas , a mimoza especioza 
do Industam. * 
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Nas Margens do rio Suruhy criam-se canas 
tâo grossa? , e atras , que se fazem delias escadas 
'para armar os Templos de maior altura. Vários 
paúes sam cubertos de exiensase vistozas seáras 
de junça de seis athé oito pés de alto , e da gros- 
sura d*hum dedo , direira , igual e tao basta , que 
nenhum vivente poderomper por ellas ; mais* abso- 
lutamente inútil por ser mrri quebradiça. Encon- 
tram-se pedaços de terreno , onde apenas ha ou 
tras arvores mais que pitangueiras. Em vario*? sí- 
tios encontram-se fétos sem a menor dtífeirnça dos 
de Portugal , se não he o extraordinário crescimen- 
to em alguns terrenos incultos: no bosque vizinho 
ao ribeiro d'Andrahy se observou um, que tinha 
subido pefpendicularmente por entre outros vege- 
taes com dezoito pés de comprimento. Em alguns 
bosques cresce uma casta de amendoeira , cujo fru- 
cto quazi esférico he do tamanho d*hum ovo de 
gallinha , e cuja polpa cobre um pequeno ouriço 
como de castanheiro , que encerra uma amêndoa 
solta, e bem semelhante as do nosso continente. 
Os coqueiros sam poucos; porque um insecto lhes 
roe o gréllo depois de grandes , e impede que ha- 
ja delles a numerozidade , que poderia haver. 

As hortaliças oriundas da nossa Península sam 
aqui melhores que nas provindas septentrienaes. 
As mangueiras , sá numeroza-s . nos subúrbios da 
Capital , raras vezes fructificam com abundância, 
c perfeição. As laranjeiras sam mutiplicadissiinas , 
e de Varias castas: as laranjas Selectas que são 
grandes , e as tangerinas mui pequenas disputam- 
se a primazia. O cafezeiro , naturalizado no go- 
verno do Conde cie Bobadella por diligencia d'hum 
Magistrado, tem-se mui ipl içado prodigiozameiue , 
e enriquecido muita gente. 

Asjaqueiras sam poucas, e seu fructo sopro, 
curado porque he raro. O algodoeiro não prospe- 
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ra cm toda a* parte , nem o cacaueiro. As maciei- 
ras não tomam o crescimento , nem seus pomos a 
formozura e sabor dos das nossas provindas . pro- 
vavelmente por não serem enxertadas: em uma 
mesma arvore observam-se ás vezes ramos com po- 
mos em todo o seu crescimento , começando a mu- 
dar de côr como no Outono ; outros floridos co- 
mo na Primavera ; outros desfolhados , indicando 
estar no Inverno. As pereiras» as cerejeiras, e os 
damasqueiros não prosperam. As figueiras crescem 
rapidamente , e fructificam com perfeição ; mas tem 
um inimigo ( he hum pequeno insecto ) que se lhe 
introduz no âmago mui cêdo f e as faz seccar. 

Ha jalapa , bar da na. epicuenha chamada aqui 
vulgarmente poaya \ as arvores da gomma elême a 
as da coppal , as do sangue de Drago ; as do oleo 
Copahúba , as do bálsamo Peruviano com uma cas- 
ta de noscadeira , cujo fructo he oblongo , e maior 
que o de Banda. 
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Ha nesta Província. 
^•j j \ Cabo Frio. 
idades. ) S . Sebastião. 

Cantagallo. 
Maricá. 
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S. loto da Parahyba. * Goytacazes 

S. João de Maccahé. Cabofrio 
Angra. 
Paraty. 

? e i Z f d ^ }ParahybaNova. 
S. João Marcos. 
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O DIstricto da Ilhagrande he montanhozo 
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sadio • c fertií. Tem ao Poente a Província de S. 
Paulo * ao Norte a continuação da Serra dos Or- 
g&os que o separa do Disrricto da Parahyba No- 
va ; ao Oiiente o rio Taguaby , limite com o do 
Rio de Janeiro, á excepção do qual nenhum o ex- 
cede na prompta exportação das produções , que 
sam farinha , milho , arroz » feijão , café » assucar , 
aguardente , anti , algum cacáu , e madeira. De 
todas as espécies ha pouco gado ; criam-se poré/n 
muitas galhnhas. 

Paraty. Villa considerável com titulo de Con- 
dado , florecente, e famoza pelas suas aguas ar- 
dentes reputadas por as melhores do Es rada x cria- 
da em mil seiscentos, e sessenta, situada num ter- 
reno plano no lado oecidental da bahia da Ilha- 
grande entre o rio Parectba , e o que lhe empres- 
ta o nome , com ruas direitas encruzadas recta- 
mente , bons edifícios de pedra , ornada com uma 
Igreja Parroouial da Invocação de Nossa Senho- 
ra cios Remédios , e as Capellas da Lapa , e das 
Dores. Tem Juiz de fora , e professores régios 
de primeiras letras , e Latim , e muito commercio. 
Fica rintetres léguas ao Poente da Metrópole 

Angra dos Reys , Villa maritima , medíocre, 
entre montes fronteira á Ilhagrande , da qual ás 
vezes toma o nome , defendida por dois redutos ; 
ornada com uma Igreja Parroquial de Nossa Se- 
nhora da Conceição , as Capellas da Lapa , c San- 
ta Luzia , um convento de Carmelitas calçados , 
outro de Franciscanos , cuja extensa eerca nío a 
deixa crescer. Seus moradores respiram ar saluti- 
fero ; e no seu porto surgem navios grandes. Tem 

Juiz de Fora C que he o- mesmo de Paraty , da qual 
ista oito léguas para o Nordeste} e professores 
de primeiras Letras e Latim. O seu ooramercio he 
considerável: as figueiras, eas videiras prosperam 
no seu terreno. Hc a Villa mais antiga da Pro- 
víncia. 



a 4 Província 

O seu termo estende-se do rio Taguahy tahé 
o Mambucába , limite commum com o de Paraty_ 
Neste intervallo de doze léguas, desembocam dez 
Ribeiras aparatozamente grandes, em quanto a ma- 
ré sobe por ellas. Nenhum outro o iguala no nu- 
mero do? alambiques. 

Nas adjacências do Mambucába o árrôz com- 
mtt fnente rende cento por um ; o feijão vinte ; 
o milho de quarenta a cincoenta. Esta fertilidade 
convidou numerozas famílias a mudarem para aqui 
seus estabelecimentos ; as quaes formam , desde mil 
oitocentos e onze , uma Freguesia da Invocação de 
Nossa Senhora do Rozario , cuja Matriz fica jun- 
to á embocadura do rio da banda de Leste. Pou- 
cas léguas ao Norte , e perto da mesma margem 
oriental está a vistoza Montanha Taypicd com 
tòrma de pão d'assucar ; e em distancia modera- 
da da origem do mesmo Mambucába está o cele- 
bre pinnaculo denominado o Frade , por se aseme- 
melhar a um Franciscano com o capéilo na cabeça. 

O Districto da Parahyba-Nova confina ao Sul 
com o da Ilhagrande ; ao Poente com a Provín- 
cia de S. Paulo ; ao Norte com a de Minas Geraes , 
da qual he separada pela serra da Mantiqueira. 
Seu território geralmente montuozo abunda d*aguas, 
e mattas ; e produz arrôz , milho , mandioca , fei- 
jão , tabaco: o café, e o assucar sam a riqueza 
do paiz. A geada he um obstáculo á lavoira do. 
trigo, e cultura do algodão , que em poucas par- 
tes prospera. A experiência ha mostrado que o ter- 
reno he apropriado para a do linho , o qual por 
não se contentar com menos trabalho que na Eu- 
ropa , tem sido , e será desprezado 

As laranjas, ananazes , bananas, e algumas 
das outras fructas Brazilicas não sam geralmente 
abundantes. O gado vaccum , cavallar , e lanige- 
ro he ainda pouco mutipllcado : oí porcos, e ga- " 
Unhas numerozos. 
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O Rio Parahyba atravessa este Districto , e 
lhe empresta o nome , descrevendo muitas revi- 
ravoltas , e recolhendo grande numero de ribey- 
ras, entre as quaes se nota o ribeirão da Barra 
mansa , o do Bananal , e o dos Barreiros. O men- 
cionado Pirahy he navegável por espaço de sete 
léguas athé á Matriz de Santa Anna erecta em 
oitocentos e doze. 

Resende , creada no governo do Conde do seu 
nome , situada em terreno levantado sobre a mar- 
gem direita do Parahyba que a regala de pescado , 
tem uma Igreja Parroqutal de Nossa Senhora da 
Conceição. Seu primeiro nome era Campo-alegre : 
café , e assucar as exportações de seus abastados 
moradores. Fica obra de dezaseis léguas ao Norte 
d' Angra dos Reys. 

S. Joam Marcos , erecta em oitocentos e tre- 
ze , está sobre a margem direita da Ribeyra das 
Aráras , ramo occidental do Rio das Lages, sete 
léguas ao Norte d* Angra , e dezanove ao Poente 
da Melropole. A Matriz, que a orna, he dedica- 
da ao Santo , que lhe dá o nome. Seus habitantes 
recolhem prodigiosa quantidade de café , e algum 
assucar. 

Entre estas Villas ha serras de considerável 
altura , que impedem haver caminho sem grandes 
rodeios. 

Pouco acima da passagem do Parahybúna en- 
tre o Parahyba , e o Rio-Preto , está a considerá- 
vel Aldeia de Valença com uma Hermida de Nos- 
sa Senhora da Gloria que serve de Matriz ao Po- 
vo , que a habita, composto de quatro hordas d In- 
dígenas Christianizados : Purys , que sam pequenos 
como nas outras partes; Ararys brancos, e bem 
feitos ; Pittás , e Xumettós. Todos fazem uma co- 
roa oblonga , e deixam cahir os dabêllos sobre os 
hombros. Com elles vivem algnns pagãos. 
Tom. U. D 



«6 . Província 

Sobre a margem Septentrional do Parahyba , 
na passagem para o Parahybuna está o consi- 
derável , e frequentado Arrayai ; e Fregnezia de 
. Nossa Senhora da Conceição , povoado de gente 
branca. 

O Districto do Rio de Janeiro , situado entrç 
o de Cabo-Frio ao Nascente, e o da Ilha-Grande 
ao Poente , tem vinte léguas de Leste-Oeste ; e no 
centro a bahia do seu nome , receptáculo de todos 
os rios que o fertilizam , excepto o Guandú. As 

Sroducções não differemdas dos outros ; e a sua con- 
ucção para a Capital he facilima^ 

S. SEBASTIAM, Sebastianopolw , mais co- 
nhecida pelo nome de RIO DE JANEIRO, heuma 
das mais consideráveis , populozas , ricas , e com- . 
merciantes Cidades d\America , creada Episcopal no 
anno de mil seiscentos setenta e seis , e Metrópo- 
le doBrazil em setecentos sessenta e tres. Es- 
tá situada numa planície , cuja maior parte foi an- 
tigamente mar, ao longo d*hum aggrégado de col- 
linas , e montes de todas as alturas , que lhe fi- 
cam da banda do Sul , com mais de tres quartos 
de légua de comprimento Leste-Oeste : e pelo Nor- 
te murada por um cordão de cinco collinas todas 
oblongas , (**) as quaes só deixam espaço para uma 

• 

(*) Sete Vicereis teve em Cidade • 1. O 111. e Exc. 
Conde da Cunha D. Antonio Alves ; II. O III. e Exc Con- 
de d'Azambuja D. Amónio Rohm de Moura ; III. O III. c 
Exc. Marquez do Lavradio D. Luiz d'Almeyda t IV. O III. 
e Exc. Luiz de Vasconcello* e Souza ; V. O III. e Exc. Con- 
de de Resende D. Joze de Castro; VI. Olll. e Exc. D. Fer- 
nando Joze de Portugal , hoje primeiro Marquez d'Aguiar ; 
VII. O 111. e Exc. Conde d' Arcos O. Marcos de Noronha, cu- 
jo çoveino terminou com a feliz chegada da Fidelissim* 
Bainha D. Mana Primeira , N. Senhora , do Príncipe Regen- 
te N. Soberano , e mais Real Família no dia sete de Março 
de mil oitocentos e oito. 

O*; Destas cinco collints a central he a mais alta, t 
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rua ao nivel da praia , que fórma vários recan- 
tos. As cazas sara de pedra , e com pouca frence ; 
as ruas direitas , e sem escoamento sufficiente. 

Hum quazi quadrado oblongo com duzentas e 
oitentae seis braças de comprimento Norte-Sul , e 
cento cincoenta e cinco de largura , denominado 
Campo de Santa Anna da Matriz desta Invocação , 

gueestá no lado Septentrional , a devide em dois 
airros , dos quaes o occidental está a crescer com 
o nome de Cidade Nova , ruas mais largas , e igual- 
mente rectas. 

D*otto ruas , que desembocam no lado orien- 
tal do Campo de Santa Anna , a de S. Pedro , e 
a do Sabão continuam com os mesmos nomes re- 
ctamente todo o comprimento da Cidade Nova a 
terminar na Ponte de S. Diogo , que a commoni- 
ca com o outro Bairro de Mataporcos. 

D ii 



também a mais extensa ; e as das extremidades as mais bai- 
xas. Por enrr'ellas ha roas , ou estradas para a da praia do 
norte, onde cada morador tem a commodidade d' embarcar 
h saa parte cm toda a occazião. N* oriental, e mais baixa 
está o Mosteiro de S. Bento ; a inmediata ne coroada pelo 
Fone da Conceição , e Palacio Episcopal ; na occidentaf ha 
uma Capella de S. Diogo , e na encosta da centra! outra de 
Nos*a Senhora do Livramento Defronte do mo ro de S. Ben- 
to para I este está a Ilha das Cobtas c m cemo sessenta e 
cinco braças de comprido Lcste-Oeste , iargura proporciona- 
da , pouca altura e fortificada. Ha nclla dois ra iches ott 
grande armazéns sobre o canal f que no mais estreito tem 
sessenta braças de largo , e por toda a parte fundo para os 
maiores navios. Quazi to N. O. do morro de S. D ogo em 
distancia de #$o braças ha um tézo também sobre a prâia , 
e de mui |>ouca altura coroado com um Hospital de La a os , 
noutro tem;>o C:iza de recreio dos Jezuitas. Por enrr cllcs en- 
tre um braço de mar, que separa parte da Cidade Nova do 
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os communica , he ain- 
da de madeira. Menos de meia légua distante do derradei- 
ro Bairro está a Real Caza dc Campo na Quinta da Boa Vis- 
ta , nc sitio de S, Cbnftovam. 



Q-8 Província 

A sua povoação está repartida em sete Fre- 
guezias: a cia Capella Real. dedicada a S. Sebas- 
tiam , privativa para a Real Família , e genre em- 
pregada no Serviço do Paço com um Cura do nu- 
mero dos Cónegos , a da Sé , porora em uma Ca- 
pella , também com um Cura Cónego ; a de S. Jo- 
•z.e , a de Santa Ritra , a de Santa Anna , a do 
S Francisco Xavier , e a de Nossa Senhora daCan- 
dellaria , de cuja Marriz, ainda incompleta o fron- 
tispicio he soberbo ; e também a uniea Parroquial 
do Reino , onde Capellãcs (porora quinze) offician. 
diariamente em forma de Collegiada. 

Tem Caza de Mizericordia com um Hospiral 
de Doentes . outro d* Expostos , um Recolhimento 
cTOrfans» brancas, e filhas de Matrimonio» don- 
de sahem cazadas , e dotadas ; e onze Capeilaes pa- 
ra rezar as Horas Canónicas no Côro da mesma 
Igreja. 

Hum Convento de Freyras Therezias , outro 
de Franciscanas , que seria magestozo , se st com- 
pletasse um de Benedictinos , outro de Francis- 
canos. O dos Carmelitas Calçados faz hoje parte 
do Palacio Real , e a Igreja he a Capella Real , e 
juntamente Cathedral. 

O Bispo he o Capellam-Mor, O Cabido com- 
põe-se ào prezente de vint/oito Cónegos ; dos quaes 
oitouzam das vestes, e tem o tratamento dos Mon- 
senhores da Patriarcal de Lisboa ; cs outros tem 
Senhoria por um Alvará de Dezembro de mil oi- 
tocentos e oito , e vestem roquète, ecapa. Todos 
uzam de meias encarnadas. 

Ha mais um Hospício de Esmoleres da Terra 
Santa ; dois Seminários distinguidos pelas Invoca- 
ções de S. Jo-ze , e S. Joaquim ; (*) três Ordens Ter- 

(*) No Seminário de S. José ha Aulas de Latim , Franeez 
Jngfez, Geographia , Maihematica , Filozofia , Historia Eedc- 
ziastica, Escriptura, Theologia Dogmática, e Moral. No de 
S. Joaquim só se aprende 1 aiim , e Canto-Chão. 
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ceiras , a de S. Francisco d' Assiz , a dc Nossa Se- 
nhora do Carmo com uma forinoya Capella , e a 
de S.Francisco de Paula, que excede summamen- 
te a rodas; cada uma com seu Hospital ou com- 
pleto ou principiado para os IrmSos pobres. 

O Collegio Jezuitico está convertido em Hos- 
pital Real Militar com Aulas de Cirurgia. (*) 

Entr* outras Capellas nota-se a de S. Pedro 
com fórma circular , e zimbório d* abobada , onde 
déz Capellães rezam o Officio Divino ; (a) a de San- 
ta Cruz , com hum elegante frontispício , onde os 
Militares fazem as suas Festividades ; a do Hos- 
pício , que lie de naves , e d* abobada com seu 
zimbório; a de Nossa Senhora da Gloria em si- 
tio emminente ao mar quazi redonda, e uimbem 
d* abobada^ com tecto de terrasso. 

A Corporação Carmelita foi mudada para o 
suprimido Seminário de N. Senhora da Lapa. 

O Chafariz da Praça do Palacio , com fórma 
de torre , o das Marrecas , o da Praça de Moura , 
e o da Carioca com doze bicas estam no Bairro Ori- 
ental. Para todos he a agua conduzida dos mon- 
tes vizinhos por um aqueducto de duas arcadas , 
uma sobre outra , das quaes a superior tem quaren- 
ta e dois arcos. 

- - 

(*) Segundo o plano dos Estatutos reactive* sam r-rc- 
CÍ20S cinco annos para formar hum habri Ciruigiam. No 1.° 
estuda-se Anatomia, Chimica, e Vavmaccucica. N.-< li. u o 
mesmo estudo com FÍ7Íolugia. No liy&jeue, Etiologia, 
Pathotogia, Terapêutica. No 1V. W lnstrucçòes Cnurrncní <!c 
manhan ; e de tarde licçõcs , e urutica i a Alie Obstetrícia. 
No V. Pratici de Medicina de rranhan *, c dc tarde assijterí- 
cia ás lições do quarto anr.o , e á Obstetrícia. Aos ijic , 
*endo sidò appfovados plenamente cm tvúvs os annes, quze- 
rem de novo frequentar o quarto, cqu:nto, «>ticef!e-sel!us 
a a*»duação àe Formados em Cif urgia. 

00 Nenhum Pertencente he admittulo á Ordens sem 
mostrar que he da Irmandade de S. Pedro. 



80 . Província 

Trabaiha-se em outro Aquedueto , quazi to- 
do ao nivel da terra , para fornecer d* agua a Ci- 
dade Nova , onde já se nota o novo Chafariz do 
Lagarto, e continua-se em completar outro no 
Campo de S. Anna. 

As Praças mais regulares , que ornam esta Ci- 
dade , sam a do Palacio com setenta e quatro bra- 
ças de comprimento , quarenta de largura , um 
bello caes no lado oriental , e junto defie o men- 
cionado chafariz ; a do Rocio com noventa e cin- 
co de comprido , e cincoenta e uma de largo ; a do 
Capim , que vai a denominar-se Praça do Peloi- 
riuho , por se ter ja determinado mudallo para el- 
la: Na Cidade Nova ha uma , que occupa o in- 
termédio dos encruzamentos de quatro ruas , e ain- 
da não tem nome. 

O Palacio Real corapõe-se do dos Vicereys com 
o Convento dos Carmelitas , e Caza do Senado uni- 
dos por passadiços ; fazendo o primeiro o lado me- 
ridional da Praça do seu nome , o segundo o la- 
do occidental. A primeira porção he um quadra- 
do oblongo com vintequatro janellas por lado , e 
nove em frente para o mar. O lado septentrionaL 
da mesma Praça lie formado por uma propriedade 
particular também de dois andares como os outros. 

A Caza da Moeda , a das Armas , o Arcenal 
da Marinha , o do Exercito quazi só conhecido 
pelo nome de Trem , a Alfandega sam edeíicios 
magníficos, Notam-se ainda vários trapiches para 
entreposto das mercancias d'exporte ; e um Pas- 
seio Publico, que termina em numa magnifica va- 
randa sobre o mar com assentos , e vazos de már- 
more no parapeito, um pavilhão quadrangular em 
cada extremidade com duas portas de vidraças em 
cada lado , ornados com painéis , que reprezentam 
todas as officinas do Estado , e os tectos forrados 
de penuas de varias cores. Notam-se nelle dois ja- 
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«arés de bronze , fundidos d*huma só vez , lan- 
çando agua pela boca. 

Para administração da Justiça ha os mesmos 
Tribunaes que em Lisboa. Com a supressão da 
Meza da Inspecção foi creado em oitocentos e oi- 
to o Tribunal da Real Junta do Commercio , Agri-* 
cultura , Fabricas , e Navegação , composto de dez 
Deputados , um Prezidente , um Secretario , e um 
Oificial-Maior. 

Para a Instrucção ha varias Aulas de Primei- 
ras Letras , três de Latim , uma de Grego , de Re- 
thorica , de Filozofia , de Commercio , de Deze- 
nho , algumas de Línguas vivas , uma Academia 
da Marinha. 

S. Alteza Real ha franqueado a sua Real Bi- 
blioteca , que sobe a sessentamil volumes: e occu- 
pa o que era Hospital dos Terceiros do Carmo. (*) 

A Industria está a principiar com algumas fa- 
bricas : tem já uma de galões , outra de meias de 
• seda , outra de Chitas , outra de lonas. 

Já faz uma porção considerável desta Cidade 
o Bairro do Catite , assim chamado d*hum regato , 
que o atravessa , o qual está a crescer com "bons 
edifícios , e tem uma Ponte de cantaria na rua 
principal sobre o mencionado regato , da qual athé 
o Mosteiro de S. Bento ha já mais de tres quartos 
de légua Norte-Sul sem interrupção (**) 

(*) O Recolhimento de N. Senhora do Parto pausou a Hos- 
pital dos Terceiros do Carmo em oitocentos e doze , dando-se 
as Recolhidas, que o habitavam, aecorr modação no da Mi» 
zericordia. 

Esta Cidade em cujo on/onte a Nature7a obrou assáz 
variada^ e pintorescamente, (1) foi tomada por Mr. Duguay- 
Truin em setecentos e onae , e resgatada pelo Povo. No anno 
precedente havia entrado nella em má hora o temerário Mr. 
Du Clere, flurado por dois Negros fugitivos da Ilha Grande. 

(1} í.a vue de cette Baie donnfrá touiours le plailir le plus 
vif aux Voyageuu . . . Rien n'eat plus ríche que le coup tfoerí 
despaysagea, ques'ofiient de tomes patia," BougamvHl«« 



3» Provinda 

Macaçii , Villa considerável , creada por El- 
Rey D. Pedro Segundo em mil seiscentos noventa 
e sete , em terreno levantado sobre a margem es- 
querda do rio que lhe empresta o nome , pouco 
acima da embocadura doGuapyassú, perto de tres 
léguas em linha recta distante da praia , e quazi 
dez pelo alveo do rio , que alava, e he a sua me- 
lhor fonte. Tem uma Igreja Parroquial dedicada a 
S. Antonio, ura convento de Francisoanos , Juiz 
de Fdra , desde oitocentos e oito , cuja jurdição 
abrange também a Villa de Magé ; e urofessores 
régios de primeiras Letias , e Latim, rica sete lé- 
guas e meia ao Nordeste da Capital. Em oitocen- 
tos e quatro constava a sua Povoação d*oitocentos 
e dez vizinhos , incluindo' os do Subúrbio 

Villanova de S. Joze d' El-Rey , creada em 
mil setecentos setenta e dois, fica perto de duas 
léguas ao Susudoeste de Macacú , uma milha ar- 
redada da margem esquerda do rio , que refresca 
aquelloutra , e tres longe do mar. Aldeia de S. 
Barnabé foi o seu primeiro nome; e seus primeiros 
habitadores índios , com cujas descendências vivem 
hoje muitos Brancos. Nas eleições dos Camaristas 
sempre se emparelham para Juizes um de cada je- 
rarquia. Os primeiros sam bons esteireiros , e tem 
o domínio , mas não todo o proveito sobre um ter- 
reno contíguo de muitas centas braças. 

Pouco menos de cinco milhas ao Susueste de 
Macaco" , e pouco mais de quatro a Leste de S. Joze 
d* El Rey está a Freguezia de S. Joam d*Itaborahy , 
povoação considerável em sitio pouco levantado , 
com aspecto aprazível , e pouco arredada da mar- 
gem direita do rio da Varge , que toma aqui o 
nome da Povoação, cujo districto he commumente 
designado com o nome de Tapacorá. Farinha , fei- 
xão , assucar fazem a riqueza de seus habitantes , 
que também recolhem algum arrôz , milho , e café. 

« 
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Seis léguas a Leste de Macacú está a Fre- 
gtiezia deN.Senhcra da Conceição , junto á mar- 
gem esquerda do pequeno rio Bonito um dos pri- 
meiros ramos do Cacercbú , e fonte de seus habi- 
tantes geralmente lavradores de farinha , feijão, 
milho , assucar , e algum arròz. 

Pouco mais de duas léguas ao Nordeste de 
Macacú, entre os pequenos rios do Pinto, e do 
Entulho está a Freguezia à\ Santíssima Trindade 
em terreno fértil , e cultivado por lavradores de 
diversos comestíveis. 

Huma légua ao Nordeste da Villa de S. Joze 
d'E*Rey , e duas milhas e meia quazi ao Sul da 
de Macacú fica a Freguezia de Tamby em sitio 
desabafado , obra de trezentas braças arredada da 
margem esquerda do rio d'Aldèia. A Macri/., que 
a orna, lie da In vocação de Nossa Senhora do Des- 
terro. Seus habitantes cultivam mandioca, legu- 
mes , e milho. 

Hum terço de légua a Leste da Parroquia de 
Tamby , e ainda no seu districto está o Arrayal 
denominado Porto das Cai.\as , cem uma Hermi- 
da de N. Senhora da Conceição , sobre a direita 
do rio d'Aldeía , pouco abaixo da foz do da Var- 
ge , e um pouco mais d'outro terço acima da sua 
confluência com o Macacú , que rica meia légua 
abaixo da do Cacerebú. He o entieposto das pro- 
ducçoes dodistricto deTapacorá , e das Freguezias 
limítrofes , e onde se embarca mais assucar do que 
em todos os outros portes do recôncavo. 

Pouco menos ue duas léguas o meia ao Su- 
doeste de Villanova , e meia afastada domar está 
a Freguezia de S. Gcnsalo d % Amarante na mar- 
gem efireita daRibeyra deste nome. Seus habitan- 
tes recolhem grande quantidade de farinha , feijão , 
e. milho, cujos superíluos com o café , assucar , 
e aguardente introduzem no paiz muito dinheiro. 
Tom. II. E 
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Magé , Villa medíocre com titulo de Conda- 
do , e algum commercio num sicio aprazível , so- 
Me a margem esquerda do rio , que lhe. empresta 
o nome , ornada eom uma magnifica Igreja Parro- 
quial da Invocação de Nossa Senhora da Piedade, 
fica perto de cres léguas ao Poente de Macaco" , e 
uma longe do mar. He abastaba de pescado, e 
tem uma ponte de madeira sobre o rio, que a ba- 
nha , e lhe serve de fonte. Barcos de considerá- 
vel carga chegam ao seu caes , e exportam gran- 
de quantidade de farinha , milho , feijão , algum 
assucar , arroz» e pouco café. Foi erecta no an- 
no de mil setecentos oitenta e nove. 

Légua e quarto ao Nordeste de Magé, euma 
aOesnoroeste de Maca cú está a Parroquia de Nos- 
sa Senhora d* Ajuda pouco arredada da margem 
direita do rio Guapymirim. Seu território he de 
notável fertilidade , e seus habitantes preferem a 
cultura da mandioca , arroz , e café a das canas 
do assucar ; e exportam também lenha. 

Perto de duas léguas ao Poente da Villa de Ma- 
ge , e pouco menos de quatro milhas arredada do 
mar está a Parroquia de S. Nicoláu sobre a margem 
direita dorio Suruby com um termo de três léguas 
Norte-Sul . e uma de largo, terreno inontuozo , e 
bem cultivado. Seus habitantes sam lavradores de 
íarinha, arroz, e café; porém a sua principal rique- 
za provém-lhes da cultura das bananas , que in- 
troduzem annualmente no paiz acima de setenta 
mil cruzados. A independência deste abastado po- 
vo he devida aos laboriozos braços dos Brancos, 
que excedem, aindaque pouco , aos dos Negros. 

Tres léguas a Oessudoeste de Magé, e pou- 
co mais d*huma ao Sueste do Poito da Estrella 
fica a Freguezia de Nossa Senhora da Guia sobre 
a praia do mar , junto á fóz da pequena Rtbeyra 
Pacobahyba , onde se embarca diversidade de vi- 
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veres, riqueza de seus habitantes geralmente agri- 
cultores. V 

Légua e meta ao Nornordeste do Porto da Es- 
rrella fica a Parroquia de Nossa Senhora da Pieda- 
de cflnhumirim , situada no angulo da confluência 
do rio deste nome com o pequeno rio da Cruz. Seus 
Parroquianos sam lavradores de milho , e mandio- 
ca , que prosperam com especialidade no seu terri- 
tório. Dentro do seu districto começa a extensa cal- 
çada , com que principia a estrada de MinasrGeraes. 

Hum a légua ao Sudoçste do Porto da Estrel- 
la fica a Parroquia de Nossa Senhora do Pilar so- 
bre a margem esquerda do rio , que tem o mesmo 
nome, e principio do canal , que o communica 
com o In hum j rim. Seus habitadores oceupam-se na 
lavoira da mandioca, milho , arroz, e legumes, 
por lhes ser apropriado o terreno. 

A Villa de Santa Maria de Maricá foi creada 
por um Alvará de vinteseis de Mayo de mil oi- 
tocentos e quatorze , assistindo ao seu governo 
civil dois juizes ordinários . um dos Órfãos , rres 
vereadores , dois almotacés , um procurador do con- 
selho , dois tabeUiães do publico , judicial , e notas , 
ficando annexos ao primeiro os ofiicios de escri- 
vão da Camara , cÍ7as , e almotacerias ; e ao segun- 
do o de escrivão dos Órfãos; um alcayde, e um 
escrivão do seu cargo. He ainda pequena , mas bem 
situada junto á foz da Ribeira Itapitiii sobre a mar- 
gem da lagoa , que lhe empresta o nome , e rega- 
la de pescado, e ornada com uma Igceja Matriz 
da Invocação de Nossa Senhora do Amparo , que 
he o melhor Templo da província , depois de ex- 
ceptuarmos alguns da Metrópole, da qual dista 
perto d' oito léguas para Leste, perto de seis pa- 
ra o Susueste de Macacú , e onze para o Poente 
de Cabo-Frio. Seus habitantes recolhem assucar , 
farinha , feijão,» milho , e algum café. 
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O Disrricto do Cabo-Frio, que Toma o nome 
do angulo , onde a costa muda de direcção , limi- 
tado ao Norte pelo rio Maccahé , que o separa do 
de Goitacazes , banhado ao Nascente , e Sul pelo 
oceano , tem doz-e léguas de comprimento Norte- 
Sul , e dez na maior largura Leste-Oeste. A face 
do terreno he geralmente desigual. Nos valles , e 
planícies , que íicam entre seus montes mais ou 
menos levantados , ha falta de boas aguas potáveis. 

Produz mandioca , milho , arroz , legumes , 
canas d'Assucar ; e cria gado vaccum , e miúdo 
em pouca quantidade. As bananeiras , e Iara li- 
geiras tão communs em vários territórios da pro- 
víncia , sam aqui raras, quazi por toda a parte , 
pela incúria de seus habitadores. Todas as lavoi- 
ras sam açoitadas pelos Nordestes. 

A colheita do anil, por algum tempo assáz 
considerável, e que enriqueceu muitos lavradores , 
he hoje módica. Como o território he apropriado 
para este ramo d* agricultura , parece natural que 
em a mercancia chegando ao preço antigo com o 
gasto das fabricas Europêas , athegora paradas , 
torne a fiotecer a sua cultura. A cochonilha prin- 
cipiou a ser um ramo de ccmmercio, mas a ava- 
reza d' alguns cultivadores logo começou a falsi- 
ficalla com granitos de farinha. A Fazenda Real,* 

3ue lha pagava por alto preço, conhecida a frau- 
e, nSo quiz mais; o mesmo fizeram os negocian- 
tes da Capital; e o objecto foi abandonado, po- 
dendo hir em aumento com grande lucro da Na- 
çáo , se se appUcassem as Leys a quatro ou cinco 
máus vassallos. 

Das producçoes do Distiicio se collige , quaes 
sejam os objectos mercantis , que delle se expor- 
tam, ou podem exportar-se. A estes se deve ajun- 
tar o da madeira , que he considerável , em ra7,ão 
da grande diversidade d" arvores de bom páu pa- 
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ra constmcçSo principalmente ; como angelim amar- 
gozo , dito de roda ; araribá vermelho , amarello , 
e preto: bycuhyba ; bicuhybussii ; caixeta amarei* 
la, e branca : canelia branca, dita preta , dita 
parda , dita tapinhuan , dita do brejo: cedro ver- 
melho , dito batata : cerejeira preta , branca e ama- 
rella : sipipira preta , dita amarella: guarapiapu- 
Jiha ; guriimarim amarello , e branco: guarabú par- 
do , e roxo: jacarandá ; jacuhá ; jequitibá preto , 
amarello, branco: ipê , que he o pâu-santo,' pre- 
to, e amarello: huhity; jundiahyba: loiro preto, 
dito branco, dito amarello: massarandúba ; me- 
rendiba ; mussutuahyba ; oleo pardo, dito verme- 
lho , dito cupahyba , dito caborahy ; paróba ver- 
melha , a que chamam sôbro , dita amarella ; páu 
d' arco ; páu ferro ; tinguacyba ; .tapinhuan ; vi- 
nhatico amarello , dito vermelho , dito preto , di- 
to cacunda: inhahyba ; ohyticica ; piquihá ; sa- 
pucaya vermelha , dita mirim ; guratan ; gurahúna ; 
iriarànna; camará, e outras, entre as quaes se acham 
três qualidades de pÁu-braqíi , dos quaes o deno- 
minado mirim he o melhor. A maior parte des- 
tas madeiras desce pelo rio de S. Joam , e pelo 
Maccahé. 

Depois do rio de S. Joam , e do Maccahe , que 
sam os principaes deste Districto , e ja descrevidos , 
nota-se o rio d* Una, que salie ao oceano duas lé- 
guas e meia ao Sul do primeiro Defronte da sua 
embocadura está a pequena Ilha Branca, que abri- 
ga os Navios surtos em um recanto do Jado ocet- 
oental d' uma península de légua e meia de com- 
primento contra o Nordeste , onde se nota a Ponta 
dos Búzios. No lado oriental desta peninsufa está 
o pequeno porto da Ferradúra , assim chamado 
pela semelhança , que tem com este objecto. Na 
enseada occidental está a boa fonte do Cabrestante, 

As principaes lagoas deste Districto sam a de 
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Araruâma , e a de Seqúarima. A primeira tem 
seis léguas com mil trezentas e cincoenta braças 
de comprimento Leste-Oeste , e obra d* oito milhas 
na maior largura. He separada do mar por uma 
restinga quazi sempre raza , e desagua pela ex- 
tremidade oriental por um canal de vinteseis bra- 
ças de largo na embocadura , que fica légua e 
meia ao Norte de Cabotrio. Postoque nella desem- 
boquem varias ribeyras , suas aguas sam salgadas 
pela coramunicaçao que tem com as do oceano. 
A maré faz-se sensível athé Pontagrossa , que fica 



de varias castas. Em partes tem muitas braças de 
fundo, em outras dá vau d* numa margem para 
a outra. Na meridional ha vários saccos entre pon- 
tas mais ou menos avançadas , onde a Natureza 
produz grande quantidade de sal , quazi sem be- 
neficio do braço umano. Contam se nove lugares 
destinados .pela Providencia para a producção des- 
te indispensável objecto. Nem todo o sal he for- 
mado d agua salgada ; em algumas partes faz-se 
com a da chuva , a qual o salitre, de que o ter- 
reno he impregnado, poe em consistência d' agua 
marinha , deixando ao sol a sua cristalização. 

As maiores ribeyras , que entram na Lagoa 
Araruama , sam a denominada rio de Francisco 
Leite , que desagua na extremidade occidental • e 
a Matarúna , que tem uma ponte , e desemboca 
duas mil oitocentas e oitenta braças , em linha 
recta, a Leste daquellourra. Entre estas ribeyras, 
e em pouca distancia da lagoa está a Parroquia 
de S. Sebastiam , cujos habitantes recolhem fari- 
nha . arroz , feijão , algum assucar ; e tiram gian 
de lucro da pescaria. 

A lagoa Sequarêma , que fica na vizinhança da 
Pontancgra , tem seis milhas de comprimeiuc Lea- 
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le Oeste , e três quartos de légua na maior largu- 
ra. He salgada , piscoza , e separada do mar por 
uma restinga dc pouca largura. Quando começa 
a cubrir os campos adjacentes com as cheias das 
ribeyras , que nella desaguam , os moradores da 
vizinhança abrera-lhe um desagnadoiro para o ocea- 
no na extremidade oriental , que fica sendo um rio 
invadeavel, durante o Inverno; no fim do qual 
a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy , que 
desagua na enseada mais septentrional , he a prin- 
cipal entre as ribeyras, que ella recolhe. 

Na lingua de terra, que medeia entre esta 
lagoa , e o oceano , está a Freguezia de Nossa Se» 
nhora de Naqareth , cujos Parroquianos cultivam 
milho, feijão, mandioca, e frrquentam a pesca- 
ria , que faz um ramo de negocio. 

Entre a Lagoa Seqnarêma , e a Cururupina es- 
tá a àt»]acune" , que tem perto de três quartos de 
légua em comprimento com largura proporcionada. 

A Lagoa Jacaré puá tem pouco menos de meia 
légua de comprido Leste-Oeste com largura pro- 
porcionada , e fica entre a de SequarCma , e a Ára- 
ruama. 

A Lagoa Vermelha tem meia légua de com- 
primento Leste-Oeste prolongada com a de Ara- 
ruâma na sua extremidade Occidental , e pouca lar- 
gura. Posto que não tenha communicacào com o 
mar, suas aguas sam salgadas. 

A Lagoa Boacica , que fica duas léguas ao 
Sul do rio Maccahé , e mui próxima ao oceano » 
tem duas mil e quatrocentas braças de comprimen- 
to , seiscentas na maior largura , e pouco fundo. 
He salgada, e abundante de peixe, que sobe do 
mar , depois que sc lhe abre um esgotadoiro ; e 
recolhe as aguas do córrego , que lhe dá o nome, 
do Serraria , do Mutum , do riacho d\Alagoa , e 
do Riachinho. 
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A lagoa Jitthnrnuatiyba tem meia légua de 
diâmetro , c d'huma at!:£ sece braças de fundo : re- 
colhe os rios Bacaxá , eCapibary, e vaza na mar- 
gem direita do rio de S. )oam. A boca do seu de- 
saguadoiro , que lie profundo , navegável , e con- 
serva o nome do primeiro rio , fica obra de sete 
léguas longe do oceano , nao distando a lagoa 
roais de -três em linha recta.. 

Em varias paraçens da c*sta meridional es- 
tavam oito Canhões destinados para noticiar á Ca- 

Íútal o numero das embarcações , que a sentinel- 
a de Cabo-Frio avistava ; os quaes acabam de ser 
substituídos por telégrafos para o mesmo fim. 

A chamada cidade de Cabo-Frio , que não 
passa ainda d*huma Villa considerável , repartida 
em dois Bairros , ambos sem regularidade , e de 
cazas quazt geralmente charrs , e de taipa, ou 
madeira . e separados por um intervallo de qua- 
trocentas braças , está situada sobre "a margem me- 
ridional , na extremidade oriental da lagoa Ara- 
mama. O principal , e mais arredado do oceano 
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se- 
nhora <\ % Assumpção , urna Hermida de S. Bento, 
e um Convento de Franciscanos , no recinto de 
cuja cêrca ha um morro coroado com uma Capel- 
la de Nossa Senhora da Cuia , donde se descobre 
grande extensão de mar, e terrtno. O menor* 
denominado a Passagem , e mui próximo á bar- 
ra , que he defendida pelo forte cie S. Mattheus 4 
tem outra Hermida dc S Benedicta. Ha nella pro- 
fessores régios de primeiras Letras e Latim. Seu* 
habitantes frequentam apaixonadamente a pesca- 
ria , sua principal , c mais lucroza occnpação. O 
peixe he o seu commum. alimento ; e delle expor- 
tam grandíssima quantidade. Também daqui salie 
alguma cal de pedra. 

Foi tomada no anno de mil seiscentos e quin* 
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ze , quando JPorrugal estava debaixo do» domínio 
de Filippe Segundo , em cujo tempo muitas Po- 
voações tomavam de principio o titulo de cidade; 
e na occaziâo da repulsa d'huns piratas de Ro- 
terdam , que pertendiam estabelecer-se para a ex- 
portação do pau da, tinta. As febrès sam a molés- 
tia dominante no paiz. Tem Juiz de Fora , cuja 
jurisdiçSo abrange a Villa de Maccahé. 

A Villa de S. foam de Maccahé situada so- 
bre uma e outra margem do rio f que lhe dá o 
nome , creada em oitocentos e quatorze tem uma 
Igreja Parruquial dedicada a Santa Anna. Seus 
habitantes* recolhem milho , arroz , feijão , fari- 
nha , algum assucar ; riram madeira , sua princi- 
pal riqueza ; e pescam. Agouram-Uie considerável 
aumento 

Nota-se ainda neste districto a Freguezia de 
S.Joam sobre a embocadura do rio do mesmo no- 
me , com muitas conveniências para com o tempo 
ser uma vtlla considerável. Afòra a madeira , po- 
rora a riqueza principal de seus habitadores , ex- 
porta-se variedade de comestíveis.- 

O Districto dos Cot/tacapes , que tem por li- 
mites o Rio Maccahé ao Sul , e o Cabapuânna ao 
Norte coni vinte e uma léguas de costa , ou vin- 
t*oito pela prava , formou por largo tempo a Ca- 
pitania de á. Thomé , assim chamada do cabo des- 
te nome , que esta dentro dos seus limites. 

Constando que Pedro de Goes fora o seu pri- 
meiro Donatário, nao encontramos documento se- 
guro a cerca do anno em que lhe foi dada , e de 
quando elle a colonizou; nem lambem do tempo 
da sua devolução à Coroa para novamente ser 
doada aoViscondc dVksseta , Salvador Correa de Sá , 
de cujos herdeiros tornou paia a Coroa em mil se- 
tecentos cincoenta e dois , por comnimaçSo queEl- 
Rcy o Senhor D. Joze fez com eiks , afim de apa- 

Tom. IL F 
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ziguar as sublevações do Povo , que só queria de- 
pender immediatamente do seu Soberano. 

O Auihor da Descripção Geográfica cTAmeri- 
ca Portugueza (com cujo Ms. á vista escrevia o 



guerra ; vendo-se obrigado a retirar-se para a Ca- 
pitania do Espirito Santo , donde passou a Lisboa: 
e que voltara com Thomé de Souza para a Bahia 
em quinhentos quarenta e nove. (tf) A' vista dis- 

(rt) 44 Pedro de Goes foi Fidalgo mui honrado, e expe- 
rimentado Cavalleiro , que amlou correndo a costa do Brazil 
com Pedro Lopes de Souza, e ambos se perderam no rio ila 
Prata. Pelo aflecto com que ficou a este continente pediu a 
El-Rey D. Joam o Terceiro, quando o repartiu em Capita- 
Dias,, lhe fizesse mercê d'huma. Despachou- lhe S. A. a suppli- 
ca , dando- lhe trinta léguas de terra ao longo da costa, que 
principiariam onde acabasse a Capitania de Vasco Fernandes 
Coutinho t e que não havendo nestn distancia as ditas trin- 
ta léguas entre o dito V. F. C. e Marfim Aftonso de Souza, 
lhe fazia somente mercê das que entre ambos mediassem , 
que não passaria do Baixo dos Pargos, (e) 

„ Foi tomar posse desta capitania em uma frota , que 
para esse fim preparou; levando muitos ca zaesj armas, • 
mais prevenções, que julgou necessárias ao bem successo do 

Ce) Baixo dos Prégos traz o Ms. que tenho i mão, 
por inadvertência d'algum Copista ; porque o seu verdadei- 
ro nome he baixo dos Pargos. A clauznla de não passar a 
capitania do B. dos Pargos pareee não dever ter lugar; por- 
que dezejanco El-Rey doar trinta legnas, se tantas houves- 
sem entre as capitanias de M. Aflònso, e V. Fernandes, e 
nao havendo senão vinte e uma neste intervallo , em cujo 
centro esta o referido baixo , com quantas tícava então P. 
de Goes, a não pasmar daquella paragem.' 

Também não parece seguro, que o estabelecimento deste 
donatário tosse sobre o rio Parahyba ; porque junto á ex tremi» 
s \ dade d'huma bahia no lado meridional do Cabapuânna , mui 
petto da praia domar, existem tinas mós de pedra européacoin 
alguns resqnicios de povoação ; e entre os mor«d«rcs da vi- 
zinhança ha tradição , que fora alii a merada de Pedro Goes. 
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to podemos inferir <jue foi povoalía antes de qui- 
nhentos e quarenta , ou ao menos neste anno. 
O território deste Districto era possuído por 

F ii 



■seu intento. Sahiu de Lisboa com boro successo, e feliz via- 
gem ; foi desembarcar no rio Parahyba situado nesta capua- 
nia. Aqni se fortificou, e fundou povoação, em que Se con- 
servou pacifico os primeiros dois annos com o Gentio Guay- 
tacá , seu vizinho. Depois por espaço de cinco teve com eU 
le continuada guerra; defendendo-se corri muito trabalho, e 
grande risco de sua pessoa. E supposro com elle por vezes 
ajustou pazes , eram instantâneas , e repetiam os insultos 
contra os povoadores. „ 

„ De tal sorte se viram estes consternados , que entra- 
ram a instar com Pedro de Goes , para que os puzesse em 
salvo, mudando de sitio. Conhecendo «He a justiça das sup- 
plicas, visto faliarem-lhe soccorros do Reino, passou-se com 
elles para a Capitania do Espirito Santo , onde neste tempo 
sc achava Vasco Fernandes Coutinho, que para o transpor- 
te Ibes mandou algumas embarcações. Daqui passou a Por- 
tugal mui desbaratado ; e tornou a voltar por Capitam-mór 
do mar de S. TJiomé em companhia de Thome' de Souza , 
que neste Estado foi o primeiro Governador-Geral. „ 

„ Na povoação, que Pedro de Goes intentou fazer na 
sna capitania, gastou não só quanto tinha de seu-, mas tam- 
i>m quanto para elia concorreu Martini Ferreyra ; e pare- 
cendo exteriormente voluntário , e sincero adjutoiio, era real- 
mente uma sociedade secreta , interessando ambos nos lucros 
pronosticados , e jamais percebidos. 

O Cotlector das memorias para a Histoiia da P. de S. 
Paulo S'ip|v> que o Donatário começara a povoalla em qui- 
nhentos cincoenrs e rres , quando foi a Santos buscar seu 
irmSo Luiz de Goes, e sua família, que alli vivia. Esta 
coareciurj he fútil á vista do <jne acabamos de transcrever t 
parece porém verosimil que o Donatário fuera ent3o nova 
lentartva para se estabelecer. 

Este mesmo Escritor com melhor fundamento avança 
mais que o dominio e propriedade tia capitania se conserva- 
ra murros annos nos Siuçesscres dc Pedro Goes: Item, i^ue 
do Mlo-a El-Key D. Pedro ao Visconde d'Asseia em seiscen- 
tos setenta e quano com extensão de vinte le «uas dc cos- 
ta , declarara na Cana de doação , que Gil de Goes , morto 
fóra «lo Reino, fizera deixayão delia a Coioa, por lhe lana- 
rem cabedaes para a povoar. 
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tres diversas nações: Pury , Guaru, c Goytacâ. 
A derradeira , que deu nome ao paiz , era a roais 
nuroejnoza , e dividida era tres hordas , Goytacá- 



Ette Gil de Goes , que sem duvida era o terceiro do- 
natário, acha va*e pelos annos de seiscentos vinte e treJ as- 
sociado com Joam Gomes Leiram na emperra de vencer as 
dilficu Idades , que tinham frustrado as diligencias de seus an- 
tesiessores no solido estabelecimento da capitania, o que nem 
assim conseguiu. 

Nenhum dos sócios vivia então na capitania , que era ' 
governada pelo Capitam-mór Martim de Sá , ao qual como 
procurador da Sociedade , os tres irmãos Corrèas GonsaJo , 
Manuel, c Duarte, o capitam Miguel Ayres Maldonado , Jonm 
Castilho, Antonio Pinto, e Miguel Riscado associados pediram 
por sesmaria , e obtiveram por uma escritura de dezanove 
d'Agosto ( do dito anno ) uma grande porção do terreno , * 
que fica ao Norte do cabo de S. Thomé', aiuda tudo incul- 
to no poder dos Indígenas, para os arTugentar, e estabelece- 
rem nelle fazendas de criar gado vaceum. Antevendo porém 
a difficuldade da empreza á vista do que haviam experimen- 
tado os donatários , demoraram a conquista por largo tem- 
po, athé que se lhes aggregaram Salvador Correa de Sá , o 
Provincial dos Loyolistas , o Abbade dos MM. Beneditinos , 
• alguns sujeitos mais de qualidade, c poderozos do Rio de 
Janeiro. E combinadas as forças , achando-se serem suificien- 
tes para efleituar o projectado , começaram a conquista em 
Abril de seiscentos e vintenove. Afugentaram a rmuor parte 
dos Indígenas, mataram os mais intrépidos, e menos pru- 
dentes ; sendo muitos os que espontaneamente se lhes enrre- 
garam , para cuja habitação se fundou a Aldeia de S. Pedro 
na margem septentrional da lâgoa Araruàma em Cabo-frio, 
onda hoje vivem seus descendentes. 

Livres deste obstáculo, trataram os conquistadores de 
repartir o território em quinhões iguaes , cabendo a cada 
sesmeiro doze Curracs de quinhentas braças de terra em 
quadro. 

Salvador Correa mandou fundar no seu terreno , em seis- 
centos cincoenta e dois, uma Hermida dedicada a S. Salva- 
dor , e entregou-a ao cuidado dos MM. Benedíctinos , fa- 
7.endo-o3 de mais a mais ( e bem injustamente ) juizes ec- 
clesias ticos. 

Era ia neste tempo numerozo o povo em razão do que 
concorrera de varias partes ; e tambern muitos os, crimino- 

• 
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Cnassú , Coyracá-Moppy , e Goytacá-Jacoritò : ca- 
dauma inimiga entranhavel das outras. , 

Perrendem alguns que o nome Guará (os nos- 

íos | que acossados pelas Justiças baviam hido allí precura' 
azilo t e para melhor segurança sua persuadiram aquelle a 
governar-se republicanamente. Hum dos primeiros actos ju- 
rídicos da nascente republica foi a repulsa d'bum Vigário se- 
cular , que no comenos appareceu enviado ptlo Doutor An- 
tonio de Marins , Vigário Geral do Rio de Janeiro , para subs- 
tituir o Heliginzo. 

Depois de largas disputas, sendo empossado o novoPar- 
roco, soube eite acarear pane do povo, para que se estate- 
lecessem jundo da Hermida já Matriz. 

Reconhecendo o povo cem o tempo que as leis munici- 
'paes nSo eram safne lentes , para conter ss oppressões dos 
administradores dos proprietários quazi geralmente esiabeie- 
cídos no H. de Janeiro, nem cohibir as atrocidades dalguns 

rlerozos j determinou meter- se debaixo da obediência de 
Ma gesta de por instruções dos mais cordatos. E com esta 
deliberação crearam uma Villa no lugar da Matriz com o no- 
me do seu Ofago , levantando pelounnho , e elegendo cama- 
ristas ; do que deram conra ao Ouvidor do R. de Janeiro em 
aeiscentos setenta e três. 

Achava-se então o Visconde d'Asseca , Salvador Correa 
de Sá , na Côrte diligenciando a doação desta capitania já 
annexa aos bens da Coroa em recompensa dos seus grandes 
serviços. E tendo dantes ouvido fallar na grande precitao , 
que havia de duas Villa* , uma na vizinhança do mar para 
proteger as embarcações, que alli aportassem; outra mais 
central para obstar is invazões dos bárbaros, obteve cTEl-Rey 
D. Pedro Segundo em ««tenta e quatro a faculdade para se 
crearem juntamente com a doação da Capitania. A ordem 
íoi remetida ao Ouvidor do R. de J. o qual por impossi- 
bilitado deu commissão , e insinuações ao Juiz ordinário da 
Cidade de Cabofrio , Giraldo Ftgueyra para bir executai- 
la ; como tez no anno de setenta e seis acompanhado do 
Capitãomór procurador do Donatário, confirmando a que 
já tinha titulo de Villa , e creando-íhe novo senado: e viu- 
te dias depois foi erigir a de S. Joam Baptista, que tomou 
o nome do Padroeiro da Matriz, 

Passado algum tempo, começou o Povo a descontentar- 
se do sifio da primeira villa , por ficar distante do Rio Pa- 
rahyba ; e obtido o consentimento do procurador do Dona* 
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sos dizem Gu ar ulhó) era genérico, e comprehen- 
dia varias nações , das quaes ainda existem os Sa- 
carás na Serra dos Órgãos. 



rario , ordenou a Camara em seiscentos setenta e oiro fos- 
se mudada para certo lugar da margem do rio; mas como 
os Rellgíozos , que se tinham alargado athé lí , impediam 
a fundação da nova Villa , convencionou o procurador do 
Dona carto com o delles de lhes dar noutra pane igual por- 
ção de terreno ; em virtude de cujo contrato se mereram 
marcos em ambos os sítios, e se deu principio á nova vii- 
Ja cm seiscentos setenta e oito. 

Doze annos depois começaram ns rtiidozas, e prolonga- 
das altercações, que tiveram origem no arrependimento da tro- 
ca , e fim com uma excommunhão intimada *aos officiaes da 
Camara em acto delia , para largarem o mencionado terreno! 
Tanto sofi/e, e a tanto se atreve a ignorância! 

Pelos annos de mil setecentos e vinte achava se o po- 
vo desta villa revolta. lo com um Bartjiolomeu Bue mio á tes- 
ta , o qual se tinha feito um regulo. O Governador dojl. 
úz Janeiro. A7res de Saldanha, expediu ordem ao Capitão- 
mòr , Agostinho d'Azevedo , paia o fazer prender; o que 
não se efftituon , por cauza da vigoroza jezistencia , que o 
regulo fêz auxiliado pelos da sua facção , matando , e fe- 
rindo athéque se pôz a salvo ; e só lhe foram sequestrados 
os hens por ordem do Ouvidor Paulo de Torres. 

A tugida do revolto zo IJtienno nfio pôs termo ás su- 
blevações : vários indivíduos do mesmo gfnio as atiçaram 
euccessivamente por mais de trinta annos, apezar do ira- 
rico fim, que- tTordinario experimentavam uns apos outros: 
chegando o povo umns vezes a atacar , ou prender o pro- 
curador do Donuario ; ourras a cercar a Caza da Cama* 
ra , quando nella se achavam os Senadores oceupados era 
negócios, que lhe não eram favoráveis: ja. prenden o-os , 
e remettendo-os ou pora o Rio de Janeiro, ou para a Ba- 
hia; • procedendo a novas eleições, nomeando sempre «en- 
te do seu partido: não sendo basiantes as ameaças , e or- 
d«n* repetidas de vario! Governadores da Capital para ter- 
minar 05 distúrbios. Lniz Vahia mandou um- Companhia de 
Tropa d- linha, que n»da corseguiu do que se pertendia. 
Gomes l ? revre d'An4rade expcd.u ao mesmo fim tres Com- 
panhias , sendo uma de Garnadeiros com mau algum sue- 
cesso; porque a ggreganao-se.lhe o Ouvuor da ptovmcia 
dj Escrito Santo , Mattheur Nunss dc rvtac.do . com os seus 
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Do Rio Parahyba para o Norfe a cordilheira 
corre pouco afastada das praias ; e o terreno mé- 
dio , denominado Cacimbas, he montuo/o, e em 
parte agreste , e pouco apropriado para a agri- 
cultura. Do Parahyba athé o Maccahé tudo sam 
campinas, ou uma continuada planície com alguns 
pequenos bosques chamados capòes , e regada de 
varias correntes. O teiriiorio he apropriado para 
càcáu , café , anil , arròz , bahoniilia , que nin- 
guém , ou apenas se cultiva. A experiência tem 
mostrado que a cultura do trigo he assas lucro/a; 
e que as amoreiras prosperam excelentemente. A 
mandioca dá-se melhor na parte mais meridional; 
c as canas do assucar (que qnazi todos cultivam) 
na proximidade do Rio Parahyba , e adjacências do 
Muriahé, onde está a maior parte dos engenhos ; 
dos quaes em oitocentos e um se contavam neste 
Districto duzentos e oitenta , entrelles noventa e 
oito grandes , e rendozhsimos. 

Recolhe- se milho, feijão, farinha , tabaco , e 
-algodão quanto basta para gasto do paiz. 

Criam se todas as espécies d* animaes domes, 
ticos; porém nota-se que nenhuma he notavelmen. 
te fecunda. O gado vaceumnao chega pura o con. 
suíno dos açougues, e serviços dos engenhos: 0 

oíTiciaes , foram prezos alguns dos mais culpadas, fugindo 
0$ outros, a custa de cujos bens foi mantida a Tropa, du* 
rante a sui demora. 

O procurador do Donatário tomou pacificamente a pos- 
se , que se lhe negava , havia largo tempo ; a pezar de 
terem hido prezos para a Capital , por ordem do Gover- 
nador Mathias Coelho, vários que no seu governo in pug- 
naram cumprir a carta de crença a outro. 

Emcorporando o Senhor D. Joze estn capitrmia aos bens 
da Coroa, passou o Ouvidor da do Espirito Santo, Fran- 
cisco de Sales , a tomar posse delia em nome do mesmo 
Soberano no auno de circoenta e dois com geral satisfação 
do Povo ; levando juntamente o perdão nos cabeças , <iue 
o amotinaram. 
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muar he menos volumozo que o do Rio-grande , 
e Curytiba ; mas de forças superiores ♦ e mais man- 
teúdo: as cabras, e ovelhas degeneraram , e sara 
porora quazi inúteis; os porcos não sam numero- 
sos , nem sua carne gostoza. 

O Norte , e o Sudoesre sam aqui os vencos 
reinantes: não ha dia, em que não sopre forte 
d* algum destes rumos. 

Parte da madeira , que se exporta pelo Rio 
Maccahé t he cortada em matas deste Districto , 
onde ha variedade de plantas medicmaes. 

A tayuya he- uma espécie de aboboreira util 
para compor tinta amareUa , e curar hydropiíias. 
Seu fructo he redondo com uma polegada de diâ- 
metro. 

Rios , e Lagos. Já descrevemos o Parahyba , 
que he o mais considerável , c atravessa o Distri- 
cto do Poente para o Nascente. 

O Rio Muryafie\ ao qual dam doze léguas 
de curso em linha recta , nasce na Serra do Pi- 
co , em terras dos Purys , e corre torruozamente 
ao Sueste athé se encorporar com o Parahyba He 
navegável por espaço de sete léguas , e tem uma 
cachoeira , onde as canoas sam arrastadas por ter- 
ra. Suas aguas , quando se começaram a cultivar 
as suas fertilissimas adjacências , hoje povoadas 
de engenhos d'assucar , eram tão pestilentas , que 
quantos as bebiam , padeciam febres malignas . 
que ou lhes acabavam os dias, ou os deixavam pá- 
lidos e esverdeados por toda a vida. Os mesmos 
mantimentos produzidos nas terras Inundadas pe- 
jas suas cheias eram pestíferos. O seu maior con- 
fluente he o denominado Rio-Morto por ser de 
corrente tranquilla : suas agoas sam escuras des- 
de sua erigem , que está nuns panianaes. Nas 
suas margens cria se um sipó venenozo, chamado 
timbo , ou ti ngai , e uma arvore denominada 
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guaratlmbô , £cuja raiz nSo he menos nociva,) 
aos quaes se attribue a malignidade de suas aguas/ 

O Rio Maccabú principia na falda da Serra 
do Salvador pouco arredado da origem do men- 
cionado Rio de S. Pedro , confluente do Maccahé. 
Seu alveo he tortuozissimo ; sua corrente tranquil- 
la quazi sempre por entre pântanos . procurando 
o Nordeste, e desagua na Lagoa Feia. He nave- 
gável sem cachoeiras athé perto de sua nascença. 

O Rio Imbé , que tem seu nascimento na fal- 
da da mesma Sena, obra de duas léguas afastado 
da origem do Maccabú , corre bom espaço empa* 
xelhado com elle: recolhe a principio pela esquer- 
da os chamados os Tres Rios do Norte , distingui' 
dos pelas denominações de Primeiro, Segundo. 
Terceiro (que tem principio no sitio dos Tres-Pi- 
cos . onde ha oiro - ) e atravessa a Lagoa-de-Chna , 
donde sahe para a Feia com c/nome d*Ururahy. 
Sen leito he assáz tortuozo , e sua ccrrente vaga- 
roza. Grandes canoas sobem sem obstáculo athé a 
vizinhança de suas cabeceiras. 

O mencionado Ururahy , ou Desaguadoiro da 
Lagoa-de Cima , cujas margens sam povoadas de 
plantações de canas d*assucar , e mandiocas , des- 
creve hum semicírculo pelo Norte , avizinhando-se 
ao Parahyba , com o qual se pôde communicar por 
um canal através d'huma planura , que nSo ex- 
cede uma iegua de largo. 

A Lagoa-Feia formada de duas desiguaes, e 
unidas por uma garganta estreita , uma ao Norte 
com pouco menos de seis léguas de comprimento 
Leste-Oeste , e pouco mais de quatro de largura . 
outra ao Sul com quazi cinco de comprido, e meia 
de largo , hepiscoza , e aprazível ; e só feia quan- 
do agitada do vento , em razão do seu pouco fun- 
do., tendo sò canaes para as canoas. Suas aguas 
sempre doces sam saudáveis , aindaque turvas pe- 

Tom. li* G 
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la continua agitação dos ventos. Cria piabanhas , 
pihâus , crumatans , corvinas com outros pesca- 
dos d'agua doce. Também se pescam nella varias ou- 
tras castas , que sobem do mar. Tem dentro uma 
considerável península , em cujo isthmo está a 
Matriz da Freguezia de Nossa Senhora dos Rtme- 
dros com um aspecto deleita vel. Suas margens sam 
apauladas em grande parte. Desagua por vários 
canaeS , que com amiudados rodeios formam gran- 
de numero de ilhas , sem que nenhum delies te- 
nha sahidapara o oceano , por cauza d\im exten- 
síssimo , e alto cômoro d'arêa grossa e firme , for- 
mado pelo mar. Todos estes sangradoiros se reúnem 
em diversos pontos , e formam outra lagoa com 
muitas léguas de comprido, e largura d"hum espa- 
çozo rio prolongada com o mencionado cômoro , 
através do qual se abre annualmente á enxada 
em certa paragem um desaguadoiro , que se torna 
em um rio considerável com o nome de Furádo, 
em quanto os receptáculos interiores não chegara 
ao nivel natural, o qual he immediatamente en- 
tupido pe»o mesmo mal. Iguassu ou Rio Castanhê- 
ta se chama o meridional e principal dos men- 
cionados canaes. 

Com algumas maquinas hydraulicas das de que 
uzam os Mineiros, movidas pelo vento como as 
dos diques da Hollanda. , se podem conservar 
sempre enxutas as terras alagadiças , e em estado 
de servir de pasto , e ainda de serem culcivadas 
em todo o tempo. 

Obra de tres léguas ao Norte do Rio Macca- 
hé está a lagoa Carapebfis com uma légua de 
comprimento Leste Oeste , pouca largura , e desi- 
gual ; separada do oceano por um cômoro d*arêa, 
que se rompe em alguns invervos para dar es- 
coamento ás aguas , com que vários córregos a 
fazem trasbordar. Cria variedade de pescado. 
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Junto da margem direita do Parahyba , entre 
as viílas de S. Salvador, e S. Joam notam-se as duas 
Tahys , grande com mais de tres milhas de com- 
prido , e quinhentas braças de largo; e pequena 
com igual comprimento , e mil braças de largura : 
a de Sequarêma com duasmil e trezentas d*ex- 
tensão , e mais de mil em largura: a do Campi* 
lo com uma grande légua de comprido , e oitocen- 
tas braças de largo na banda do Norte do Para* 
hyba quazi defronte da villa de S. Joam ; como 
também a das Pedras , que he profunda com do- 
zecentas braças de comprimento , e quinhentas- de 
largura ; cujo desaguadoiro , denominado córrego 
do Jacaré , está entre a villa de S. Salvador , e 
a foz do rio Muryahé. 

A Lagoa de Cima tem légua e meia de com- 

Í>rido , e mais de dezaseíscentas braças na maior 
argura , comprendeudo o sacco da Pernambiica. 

Estes dilatados campos seriam os Elyzios do 
Brazil , se o seu abençoado terreno estivesse re- 
partido como o d' Entre Doiro e Minho , e entre- 
tregue a um Povo tão agricultor. Circunstancias 
diversificadas concorreram infelizmente para que 
a maior parte viesse a estar repartida entre tres 

Rroprietarios ; scilicet : o Mosteiro Benedictino da 
fetropole , o comprador das possesoes ex-Jezuiti- 
cas , e um Titular. 

S. Salvador , Villa grande , populoza e flore- 
cente , situada era terreno plano sobre a margem 
direita do Parahyba cinco léguas longe do oceano , 
e uma abaixo da fdz do Muryahé , além da Igre- 
ja Matriz tem Caza de Mizericordia , tres Hermi- 
das dedicadas a Nossa Senhora com as Invocações 
do Rosario , Boa-Mort* , e Lapa;C) e duas Or- 
G ii 

(•) A Capella da Lapa foi a principio a d' hum Semi- 
nário, que, a pe2ar do *eu suíficicnte património, esteve 
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dens Terceiras uma de S. Francisco , ontra do 
Carmo, e um Hospital. A mocidade he instruída 
por Mestres de Primeiras Letras e Latim com ho- 
norários régios. O muito dinheiro introduzido pe- 
lo assucar , riqueza do paiz , introduziu um dema- 
ziado luxo , que o consome. Muita gente gosta 
de repartir em vida seus bens com a Justiça , qne 
he administrada por um Juiz de Fora. Mri cento 
e trinta e nove vizinhos faziam a sua população 
em um dos últimos arrolamentos. 

A Villa de S. Joam da Parahyba , que tomou 
os nomes do Padroeiro da Matriz que a orna , e 
do rio em cuja margem meridional está situada 
num terreno arenozo , meia légua arredada do mar, 
defronte da extremidade d'huma ilha, que tem 
tres milhas de comprimento , he pequena ; e assu- 
car a riqueza de seus habitantes , cujo numero por- 
ora nSo pdde crescer muito. 

Obra de duas léguas acima de Maccahé sobre 
a margem septentrional do mesmo rio está a Fre- 
guezia de Nossa Senhora das Neves , que princi- 
piou com o estabelecimento d'huma tribu d* índios 
Gardlhos , hoje quazi extinctos , substituídos por 
Brancos tiradores de madeira , e lavradores dos mes- 
mos viveres , que- os da precedente. 

Sobre a margem esquerda do Parahyba , en- 
tre a Villa de S. Salvador e a fóz do Muryahé 
está a vistoza Freguezia de S. Antonio , fun- 
dada para habitação d' numa horda d* índios Ga- 
rúlhos , que insensivelmente desappareceram com 
o tempo. O seu teimo he extenso , e semeado de 
grande numero d* engenhos d' assucar. 

Nove léguas acima da Villa de S. Salvador , 

e meia abaixo da ultima cachoeira do Parahyba 

■ — . i — - — . .1 

largo tempo sem exercício. Continua-se na sua restauração 
para Humanidades , e Filosofia debaixo dos auspicios do Ex- 
cellentissimo Prelado depois da vixi ta d' oitocentos c doxe. 
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está a considerável Aldeia de S. Fidélis* Parro 
quia d' índios, junto á margem esquerda do mes- 
mo rio, em terreno levantado , aprazível e sadio. 
A fertilidade do território tem convidado grande 
numero de Brancos a estabelecerem-se nos seus 
arredores. 

S. Gonçalo , e S. Sebastiam sam ainda Par- 
roquias deste Districto , ambas á direita do Para- 
hyba , e poucas léguas afastadas da Villa principal. 

O Districto de Cantagallo , cujo território he 
de grande fertilidade , e regado de muitos rios , 
e ribeiras , que sahem da Serra dos OrgSos , seu 
limite meridional , e desaguam no Parahyba , que 
o separa de Minas Geraes ao Norte , tem ao Orien- 
te a continuação da mesma serra , que o divide 
do dos Goytacazes , e ao Occidente o RioPiaba- 
nha , que o separa da Parahyba Nova. 

Tem minas de oiro , para cujo aproveitamen- 
to se estabeleceu a primeira colónia no anno de 
mil setecentos oitenta e cincQ. O quinto rendeu 
á Coroa, nos quatro annos seguintes , um pouco 
mais de déz mil Cruzados ; e a Lavra da mesma 
pouco mais d*oitomil ditos. 

Entre os rios , que o atravessam , nota-se o 
Pequéquéra piscozo , e navegável par espaço de 
seis léguas ; o Rio-Negro , pouco menos volumo- 
zo , navegável por espaço igual , e abundante de 
peixe: o das Bengalas, e o chamado Grande. 

A maior parte do território, athé a época da 
sua colonização , era dominada pelos índios Co- 
roados , resto dos antigos Goytacás , hoje pouco 
numerozos , covardes , e alliados dos Conquistado- 
res. Suas cazas sam grandes , feitas de madeira , 
e barro , mui compridas , cubertas de feno , ou de 
casca d*arvores , com uma sd porta , sem janella , 
sustentadas sobre grande numero de esteios , a 
que prendem as suas macas. Accommodam-se ás 
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cincoenta , e ainda oitenta ou cem famílias em ca- 
dauma. Ordinariamente cada caza he uma aldeia; 
e raras vexes se encontram duas juntas. Diaria- 
mente logo que ao romper do dia ouvem o can- 
to do macúco , immediatamente se levantam , e , 
aindaque chova, vam lavar-se na torrente ou la- 
goa mais vizinha , para o que se faz sinal com 
uma buzina de cana , e tornam para a maca. 

Os cazamencos consistem mim lauto banquê- 
te , em que se ajunta toda a aldeia , e onde ordi- 
nariamente todos ficam bêbados. As mulheres logo 
que sentem as dores do parto , retira m-se para o 
mato , onde ficam mães sem assistência alguma ; 
e voltam com os filhos ja esfregados com certas her- 
vas para os afazerem ao frio 

Enterram os mortos assentados. Antigamente 
sepultavam os caciques encolhidos dentro de gran- 
des vazos de barro cilíndricos , denominados cam- 
mucis , dos quaes se tem desenterrado alguns ain- 
da com ossos. 

Só tem arco : a frecha he d'hum género de 
cana com uma ponteira de páu mui rijo , tostado 
no fogo para adquirir maior rijeza: umas em fór- 
ma de ponta de espada para os animaes grandes, 
outras triangulares , outras quadragulares , outras 
finalmente arpoadas. Hum homem , que chega a 
caza depois d'huma degressão de muitos dias , não 
diz uma sô* palavra de cumprimento aos seus do- 
mésticos , nem estes o recebem d*outra maneira , 
do que se elle tivesse hido buscar agua à fonte , 
ou lenha ao mato. 

Por um Alvará de nove de Março de mil oi- 
tocentos e qiiatorze foi a Freguezia do Santíssimo 
Sacramento creada Villa com o nome de S. Pedro ' 
de Cantagallo assistindo ao seu governo civil 
dois Juizes ordinários , um dos Órfãos , tres Verea- 
dores , dois Almotacés , um Procurador , um The- 
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zoureiro do Conselho , dois TabelIeSes do Publico, 
Judicial, e Notas , ficando annexos ao primeiro os 
Officios d f EscrivSo da Camara , Cizas , e Almota- 
cerias , um Alcayde com EscrivSo do seu cargo. 
He villa mediana , atravessada por um córrego de 
boas aguas , que corre para o Rio Macuco. Seus 
liabitantes , e os do seu extenso termo preferem 
a agricultura á mineração ; e recolhem farinha, 
milho , arroz , feij5o , c assucar ; e criam gado 
vaccum , e porcos. 

Deste Districto he a Fieguezia de S./oz<? de 
Leonissa situada sobre a margem direita do Para- 
liyba em frente da embocadura do rio da Pomba , 
creada em oitocentos e doze. He povoação abas- 
tada de peixe , e dos viveres do paiz. Seus mo- 
radores sam ainda quazi todos índios. 

Entre o rio da Pomba e o Parahyba , obra de 
légua e meia distante do angulo da sua confluên- 
cia , se erigiu em oitocentos e doze a Fregiiezia 
de S. Antonio de Pádua , em terreno apropriado 
para a cultura de diversos comestíveis. 



(*) Os moradores da margem septentrional do 
b* sam diocezanoa do Rio de Janeiro. 
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ESPIRITO SANTO. 

EsTA Província comprehende três quartos dm 
Capitania do mesmo nome dada no anno de mil 
quinhentos trinta e quatro a Vasco Fernandes 
Coutinho em remuneração dos serviços , que na 
Azia fizera á Coroa. Trinta e oito ieguaes conta- 
das do rio Cabapuana athé o Rio-Doce , seu limi- 
te septentrional , sam a sua extensão N. S. A lar- 
gura L. O. ainda não está de lodo determinada , 

Eor estar o terreno em poder de Sal vagens. Co ni- 
na ao Norte com a de Porto Seguro ; ao Poente 
com a de Minas Geraes ; ao Meiodia com a do Rio 
de Janeiro ; ao Oriente lie banhada peio Oceano. 

Náo encontrámos documentos verídicos sobre 
a preciza época da sua colonização: Consta porém 
que começára com a fundação da Villa do Espi- 
rito Santo , que lhe deu o nome , e foi delia a 
Capital em quanto a da Victoria não lhe tomou 
a preeminência. 

Se houvermos de acreditar o author da Des- 
cripção Geográfica da America Portugueza , Gou- 
tinho levou sdmente sessenta pessoas para povoai- 
la , entrando neste numero um D. Jorge de Me- 
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nezes , um D. SimSo de Castello Branco , Fidal- 
gos que hiam cumprir seu degrêdo. Com esta gen- 
te bateu , e affugentou os Indígenas , e edificou a 
primeira Capital, construiu ura Forte , e fez en- 
genho. Anciozo porém de lhe dar um rápido fio- 
recimento voltou ao Reino em busca do que lhe 
parecia necessário para conseguir o fim dezejado ; 
deixando cm seu lugar D. Jorge de Menezes , que 
morreu combatendo com os Índios : Succedeu-lhe 
o Castello Branco no governo , e na sorte ; porque 
confederando-se os Goytacazes com os Tupinin- 
qutns fizeram uma invazão tão assoladora , que 
Teduziram a colónia ao seu antigo estado , des- 
truindo as lavoiras . queimando os edifícios , sem 
dar quartel a pessoa alguma; de sorte que um res- 
to para escapar da sua tirania , retirou-se para as 
margens do rio Cricaré. 

Chegando Coutinho do reino com as preven- 
ções que pode conseguir , e achando a Capitania 
dezerta , pediu soccorro ao Governador do Estado 
Mendo de Sá , que promptamente lho mandou ao 
commando de seu filho Fernando de Sá , o qual 
unindo* se aos refugiados no rio Cricaré deu um 
assalto sobre os bárbaros com grande vantagem ; 
porém antes de embarcar foram sobresaltados por 
um corpo de Selvagens , que n&o lhes deram tem- 
po a salyarem-se rodos para as embarcações , sen- 
do o commandante F. de Sá um dos que alli pe- 
receram. 

Sessenta e oito homens Europêus , resto de tan- 
ta gente , que no decurso de trinta e tantos an- 
nos tinha hido alli estabeler-se , acometteram os 
Indigenas com uma braveza de desesperados , e ga- 
nharam uma Victoria completa. Este acontecimen- 
to , e a Christian ização com que os Jezuitas des- 
armaram boa parte dos índios , que reforçaram 
o pequeno numero dos Brancos, habilitaram o do- 

Tom. II. H 



58 Província 

natario para restituir a Capitania ao estado , em 
que a deixara. 

O P.' Afonso Braz . que deu principio ao Col- 
Jegio da Villa Victoria , em quinhentos cincoen- 
ta' e um . foi o primeiro Missionário , que aqui 
appareceu. 

Os índios não supriam a falta dos Europeus „ 
a quem a noticia das desgraças passadas alongava 
do paiz. Revezes da fortuna reduziram Coutinho 
ao estado de não tirar interesse algum da Capita- 
nia , a qual um de seus descendentes, igualmente 
infeliz, vendeu por quarenta mil Cruzados a Fran- 
cisco Gil d*Araujo , o qual foi estabelecer-se no 
paiz cheio de projectos , que lhe sahiram errados. 
Hum dos seus herdeiros , não vendo melhor êxito 
ás suas diligencias , e esforços , vendeu-a à Coroa 
no reinado do Senhor D. João o Quinto pelo mes- 
mo preço que custara : sem que jamais nenhum des- 
tes vendedores se arrependesse do contrato ; cuja 
cauza primaria he ainda a do atrazamento , em que 
se acha : consiste ella na falta de numerozos colo 
nos, que se façam respeitáveis aos barbai os , cuja 
redução, apezar do seu pequeno numero , he dif- 
ícil em razão das muitas kerras e grandes ma- 
tas , que cobrem este abençoado paiz , ao qual * 
fertilidade ao território , susceptível de numerozos 
ramos da agricultura , a salubridade do clima , a 
proximidade da Metrópole , os seus bons portos 
agouram florteimento grande no futuro. 

Montes. Os mais notáveis na vizinhança . e 
proximidade do mar sara a Serra G uarapary so- 
bre o rio deste nome; a de Pero-cão ao Norte da- 
quella ; Monte-Morêno junto á entrada, da bania 
do Espirito Santo ; o Monte de Mestre Alvaro % 
que he uma Montanha quazi circular, vistoza , 
e a mais alta da costa , perto de tres léguas afas- 
taua da praia , em panes escalvada e de roche- 
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dov , noutras povoada de matas com grandes pe- 
daços cultivados , cujos agricultores sam geralmen- 
te parroquianos da Freguezia de N. Senhora da 
Conceifõo da Serra , por estar dentro do recinto 
da sua circumferencia. He onde se criam as arvo- 
res do melhor bálsamo , que sahe da Província : 
Fica entre os rios Carahype , e o dos Reis-Magos : 
e teve um vulcão na antiguidade. 

Cinco milhas ao Sul do Rio Piuma está o Mon- 
te Aghá , donde emanam excellentes aguas ; e he 
baliza dos Navegantes. 

Mineralogia. Oiro , magnete , cristaes , ame- 
thistas , tabatinga e outros barros : as montanhas 
sam em grande parte rochedos de granito. 

Zoologia. O Gentio Pary > que domina a parte 
Occidental , e central da Província, desce ainda 
ao beiramar , e nunca sem prejuízo dos Christãos , 
que só occupam a proximidade da praia. Sam de 
corpo apouquentado ; mas valorozos , velhacos , e 
pérfidos. Algumas hordas estam já aldeadas , e de 
paz com os conquistadores na vizinhança do rio 
Parahyba ; porém o maior numero vive errante. 
Diz-se que se acham assaz diminutos , a respeito 
do que eram : Tão fataes lhes ham sido os encontros 
com os Aimboré^. Não sabemos que exerçam ramo 
algum de agricultura: como o terreno , postoque 
fecundo , não pode produzir-lhes gratuitamente a 
sufticiente mantença , vivem em continua guerra 
com todo o género de irracionaes , de que fazem 
seu principal sustento. Sam inimigos formidáveis 
dos Coroados : uzam d*arco , e flecha arpoada : es- 
timam muito qualquer instrumento de ferro; e so- 
bre todos o machado. As pelles dos animaes nem 
lhes servem de vestuário , nem de colchão , nem 
de cubertor. (*) 

H ii 
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Entre outros quadrúpedes selváticos sam bem 
conhecidos os veados , os porcos , os macacos , as 
onças , as antas a pezar da continua gueira , que 
lhes fazem d'huma parte as espingardas , da outra 
os arcos. Encontra-se uma casta de sahuin cin- 
zento com a fizionomia branca: as colhereira-s , os 
mutuns , jacutingas papagaios t aráras t anhumas , 
tucanos , macucos, e outras aves formozas encon- 
tram-se frequentemente . em sahindo das terras 
cultivadasv Os animaes domésticos não sam ainda 
assaz multiplicados ; porque também o terreno oc- 
cupado pelos criadores não passa d'huma tira ao 
longo do mar , como se disse. 

Fytologia. Nas matas que cobre a maior par- 
te da face do território , ha grande diversidade 
d'arvores de boa madeira para construcçSo, e va- 
riedade de misteres: o páú-brazil , o sassafraz , o 
cedro , sam bem conhecidos : entr'outras arvores 
rezinozas , ou gommozas notam-se as que suam a 
aímecega ou gomma eiême , as da coppal , os ca- 
jueiros: as que criam o oleo Cupahyba , sam com- 
muns: em nenhuma outra provinda sam tain mul- 
tiplicadas as que dam o bálsamo peruviano. Nota- 
se o sipo cravo , cujas folhas exhalam um aroma 
idêntico com o da especiaria do seu nome. O pi- 
quiâ dá um fructo do tamanho de laranja cheio 
cThuma calda gostoza com grande numero de pe- 
vides soltas : o goyty he um fructo efa grandeza 
de limão, oblongo, de pouca polpa, amarella t sa- 
boroza , e cheia de fibras pegadas a um grande 
caroço: ha duas castas idênticas no gosto, e de- 
signadas com os nomes de mirim , que he lizo , 
e coroya sarabulhento : a pitòma he maior que a 
mangába , oblonga , com casca liza , polpa sabo- 



ilores , ignoram-se ^ mottttiat , a que sam mais sujeitos; 
t o meihotlo de seus curativos. 
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roza , e caroço. Entre as diversas espécies de ar- 
vores fructiferas que os conquistadores naturali- 
zaram , as mais úteis são as laranjeiras , e os co- 
queiros: entre outras muitas ainda entregues uni- 
camente ao cuidado da natureza notam-se as ja- 
buticabeiras , as ubayéras , ctfjo fructo lie seme- 
lhante ao daquellas , e de exctllerite babor , tam- 
bém creado no tronco , e ainda nas raiaes descu- 
cubertas: a arassonhuaa também lie fructa se- 
melhante á jabuticaba , pouco saboroza , e cria- 
se nas pontas dos ramos. As videiras fructificam 
com perfciçSo. 

O terreno he com especialidade apropriado pa- 
ra a cultura das canas do assucar , de que ha mui- 
tos engenhos; legumes, café, cacáu : bananei- 
ras, melancias, mandioca da qual não se recolhe 
a farinha necessária para o consumo da população , 
havendo-se-lhe preferido a cultura dos algodoei- 
ios , dos qnaes se fazem grandes plantações; e cu- 
jo producto faz o principal ramo de commercio , e 
riqueza do paiz , exportando-se grande quantidade 
tanto em Ian , como em tecidos. Fabrica-sejá com 
elle uma sorte de lóna estreita chamada traçado(*) 
á qual dam preferencia sobre a do amaino para 
vellame de embarcações costeiras. As colheitas do 
arroz, e milho sam abundantes. 

Rios , e Portos. O rio Camapuan , vulgar- 
mente Cabapaanna , ao qual os Indígenas deno- 
minavam Reritigbà !• , nasce na Serra do Pico não 
muito longe da origem do JVlur/ahé: corre por 
entre montes, engrossando com vários outros , que 
se lhe unem , e entra no Oceano coiza de cinco 
léguas ao Norte do Parahyba He navegável por 

(*) Este ramo ile industria ilcve ser melhorado ; e ca- 
rece d'lnspectores patrióticos. 

A maior parte do azeile , que se gasta cora as 
lu2.es , be de mamona. 
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grandes canoas largo espaço athé certa paragem , 
onde sua corrente começa a ser mais violenta , e 
seu alveo menos desembaraçado. 

Tres léguas com pouca differença ao Norte do 
Cabapuanna sahe o ltapemirim , que vem de lon- 
ge ; c quando arravessa a cordilhêra , ja he con- 
siderável : dizem que hum dos 1 ramos , que o for- 
mam , tem principio nas minas do Castello , que 
foram abandonarias por cauza das invazòes dos 
Purys , e Aymboréz. Sumacas sobem por elle al- 
gumas milhas , e as canoas grende espaço. 

O rio Piuma , que dizem ter principio num ter- 
reno aurífero ao Poente da cordilhêra , dezembo- 
ca perto de quatro léguas ao Norte de ltapemi- 
rim , e dá navegação a canoas por considerável 
espaço. 

Seis léguas ao Norte de Piuma sahe o rio de 
Benevente, que só he aparatozo em quanto a maré 
sobe por elle: suspeita-se que sahe da cordilhêra. 

O rio Guarapari/ he estreito e profundo na 
proximidade do mar , onde atravessa a cordilhêra: 
delia para tras he incógnito com o terreno onde 
cavou seu leito : sahe coiza de dez milhas ao Nor- 
te de Benevente. 

O rio Jecã desemboca no oceano , como aquel- 
loutros , tres léguas ao Norte de Guarapary, e 
uma ao Sul da entrada para a bahia do Espirito 
Santo. Os Jezuitas , que possuíam as rerras adja- 
centes , communicaram este rio com a bahia da 
Capital por uma valia extensa, e navegável, a 
fim de não exporem as suas produções ao capri- 
cho do mar , rodeando monte Morêno para entrar 
no porto. Conserva-se com a mesma vantagem pa- 
ra os actuaes agricultores do terreno. 

A bahia do Espirito Santo he espaçoza com 
surgidoiros seguros , e abrigados. Entre as varias 
tori entes que nella vem perder-se , só he conside- 
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rave! o rio de Santa Maria , navegável por es- 
paço de doze léguas athé a primeira cachoeira. A 
maré sobe tres para quatro athé a foz do rio da 
Serra , que se lhe une peio lado esquerdo ; Pelo 
mesmo lado se lhe junta ourro , que dá navega- 
ção para o centro d* uni terreno, que indica ser 
fecundo. Pela margem meridional recebe o Ribei- 
ro Crubixá t nas pedras de cujo alveo se cria um, 
género ou sorte de coral azevichado , e quebra- 
diço com que as Indianas se ornam. Nas adjacên- 
cias deste rio , que não he piscozo , cultiva-se man- 
dioca , arroz , bananeiras , e canas , cujo assucar 
he o melhor da província. Duas léguas ao Norte 
da bana septentrional do Espirito S. sahe o pe- 
queno rio Carahype . que só he corrente em quan- 
lo as chuvas fazem trasbordar a Jagoa Jucuntn 
piscoza com uma légua de comprimento , e pouco 
afastada do mar. 

Pouco ao Norte do Monte de Mestre A/varo 
sahe oiio dos Rei/s- Magos , originalmente Apya* 
putang , com um pequeno porto na embocadura 
o qual será mui frequentado para o futuro. 

O rio Mandá vem do interior do paiz pro- 
curando o Nomordeste por entre matos , e desa» 
gua no R. Doce meia légua abaixo das Escadinhas . 
he navegável por canoas. 



A Capiral he a Villa de N. Senher? da Vie* 
toría % grande, abastada, bem provida d' aguas, 
com bons edifícios, iuas tacadas , ouiuda coiu unia 




( Villa da Victoria. 
| Villa Velha. 
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Igreja Matriz, que será magnifica depois de com- 
pleta ; Caza de Mizericordia , um Covento de Fran- 
ciscanos , outro de Carmelitas calçados , duas Or- 
dens Terceiras relativas áquellas Corporações ; uma 
Capella de S. Luqia , tres de N. Senhora com as 
Invocações da Boa Morte , Conceição, e Rosario. 
O Collegio ex-)ezuitico he magnifico , e serve de 
Palacio aos Governadores. He onde o "Ouvidor da 
comarca faz sua rezidencia ordinária: e tem pro- 
fessor régio de Latim , euma Junta* da R. F. 

Está situada emamfiteatro no lado occidentai 
cfhlima ilha de quatro para cinco léguas de cir- 
cuito , sobre a espaçoza bahia do Espirito Santo , 
onde entram fragátas ; e cuja entrada he defen- 
dida, por cinco fortins. A Ilha he alta , e cultiva- 
da em grande parte ; e o lado oriental fica em 
linha recta com a costa do continente. 

Na entrada da barra , junto ao mencionado 
monte Moreno , está outro , também baliza dos 
navegantes , com forma do pão d'assucar , em cu- 
ja sumidade ha um convento de Franciscanos , de- 
dicado a N. Senhora da Penha, da qual toma o 
nome , e frequentemente damntficado pelos ventos. 
Huma vasta extensão do Oceano, montanhas de 
todas as grandezas, penhascos com different.es as- 
pectos, valles de maior ou menor largura, epro- 
fundidade proporcionada á altura dos montes la- 
teraes he o quadro , que se prezenta aos habita- 
dores deste Santuário. 

Na falda deste monte sobre a entrada da ba- 
hya está Villa-Velha , originalmente Villa do Es- 
pirito Santo , por algum tempo Capital da Capi- 
tania , a qual postoque jamais fosse considerável , 
he hoje pouca coiza : Nossa Senhora do Rosario 
he a Padroeira da Matriz , cujos parroquíanos fre- 
quenta inaj>escaria , com que a fazem abastada .(*) 

(*) Q mar desta costa he piscozo ; o que fax ?er abun- 
dante, c barato o pescado em toda a pane. 
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Benevente he ainda villa pequena , mas que 
p^de ser considerável em razão da sua vantajosa* 
situação na foz do rio, que deila toma o njtfme , 
e lhe forma uni commodo surgidoiro , e fertilidade 
do território. 

Grande parte de seus moradores sam índios , 
para cujos avôs teve principio. Os Jezuitas , seus 
fundadores , tinham aqui um Hospício , que hoje 
está repartido em tres porções: uma he a reziden- 
cia dc. Vigário 4 outra serve de Caza da Camara , 
outra de apozentadoria do Ouvidor , quando anda 
cm correição ; e cuja Igreja he a Matriz dedicada 
a N. Senhora da Assumpção. Nas adjacências do 
rio cukiva-se algodão, canas d' assucar , arroz, 
milho , e outros mantimentos : as canoas , que os 
conduzem ao porto , sobem com a maré grande 
espaço. 

Gnarapary he umaVillota situada num têzo 
junto á embocadura do rio, que lhe deu o nome, 
sobre uma pequena bahia , ornada com uma Igre- 
ja Matriz , que tem por Padroeira N. Senhora da 
Conceição. Seus habitantes , em grande parte ín- 
dios , cultivam algodão , e diversidade de comes- 
tíveis. He onde se recolhe a maior porção do bál- 
samo , que toma o nome da provinda , e que he 
o. que aliás chamam venwiano. 

Almeyda , situada num terreno levantado jun- 
to á embocadura do Rio dos Reys JVIagos , descu- 
brindo grande extensão do oceano , he fundação 
dos Jezuitas , que tinham aqui um hospício , onde 
vinham do collegio da capital aprender a língua 
Tupiriin quina. 

Este edifício he dc largo tempo a rezidencia 
dos Vigários , e a sua magnifica Capella , dedica- 
da aos Reys Magos , tem servido sempre de Ma- 
triz. Tem um grande terreiro com fórma de pra- 
ça. Em nenhuma Parroquia do Bispado ha tão cres- 
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eido numero d* Aborígenes. Com elles vivem alguns 
Brancos , e mestiços. Todos sam pescadores , e la- 
vradores de vários comestíveis. Exportam-se daqui 
ollarias , e madeiras. 

Légua , e meia ao Norte cTAImeyda fica a Al- 
deia Velha , Povoação dMndios Christãos com um 
commodo surgidoiro para su macas na boca d*hum 
rio pequeno: E mais adiante outra Aldeia dUndios 
' Goytacazes também Christãos : Todos cultivam 
mantimentos , frequentam a pescaria ; e muitos 
exercem a ollaria. As Jarangeiras sam multiplica- 
clas , e seus fructos excellentes. Exporta-se daqui 
grande quantidade de gaméllas. 

Itapé mirim , situada na margem meridional, 
e meia légua acima da iáz do rio , que lhe dá o 
nome , creacla por Alvará de vinte e sete de Ju- 
nho clVaoc-entos e quinze , tem uma Igreja Par- 
roquial da Invocação de Nossa Senhora do Am- 
paro. Augura-se-lhe crescimento considerai. Seus 
habitantes bebem do rio; fazem plantações de ca- 
nas d*assucar , e d'algodoeiros ; recolhem milho, e 
arrôz com outros mantimentos, e tiram madeira: 
Taes sam os objectos da exportação. 

Na margem do Rio Piáma ha uma Aldêa com 
o mesmo nome , cujos habitadores cultivam os vi- 
veres do paiz , e tiram madeiras dos bosques vi- 
zinhos. A experiência mostra que se podem aqui 
fazer embarcações menores. 

Na margem do Rio Doce, meia légua abaixo da 
foz do Mandú , ha um prezidio com o nome de 
Souza para impedir o extravio do oiro de Minas- 
Geraes , e deve ser com o tempo povoação consi- 
derável : o território he de prodigioza fertilidade: 
uma quarta de feijão de semeadura produziu oi- 
tenta alqueires : e mais abaixo cm uma ilha do 
mesmo rio igual semente rendeu cem alqueires; 
que sam 320, 0400 por um. Huma quarta de mi- 
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lho commu mente rende cem alqueires. Cresce aqui 
um arbusto , cujas folhas machucadas , e deitadas 
cTinfazão tingem de roxo fixo. 

Junto do rio Jecú , em grande distancia aci- 
ma da sua embocadura , num terreno ferril está 
começando a tlorecer o Arrayal do mesmo nome po- 
voado de Brancos agricultores. O seu districto he 
abundante de caça. 

Na latitude de vinte graus , e obra de cento, 
e oitenta léguas longe da costa desta província 
esta a pequena e escabroza Ilha d* Asce/if âo , por 
outro nome da Trindade. Tem boa agua , rnau 
sargidoiro , e pouco terreno capaz dc ser cultiva- 
do; por isso deshabitada. 
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, JV° XI. 
PROVÍNCIA 

D j: 

PORTO SEGURO. 

JEsTA Província , que oaupa o terreno da Ca- 
pitania do mesmo nome com uma portão da dos 
II héos , e outra da do Espirito Santo , tem ao Nor- 
te a da Bahia , da qual lie separada pelo Hio de 
Belmonte; ao Poente a de Minas-Geracs ; ao SuL 
a do Espirito Santo; ao Oriente o mar Oceano. 
Jaz entre os quinze gráus e cincoenta e cjuatro min. 
e os dezanove e trinta e um de latitude austral. 
Sessenta e cinco léguas deNorte-Sul he o seu com- 
prirqento ; a largma não está ainda determinada. 

He sem contradicçáo o paiz do Novo Mundo s 
onde primeiro se estabeleceram Portuguezes. Já mos- 
trámos que Pedralves Cabral deixara aqui dois ho- 
mens em mil e quinhentos; e Christovam Jaques 
um grande numero d' outros cem dois Missionários 
Franciscanos em mil quinhentos e quat;o. C) 



(*) " Para a Concjuis'3 das alma* , achamos, mandara 
logo depois dtquelie desctiHrímenio yot Pedro AJves Cabral, e 
em companhia do< iegondns indagadores deitas costas do Bia* 
lil , a dois Religioioa Menore-, tia S. Província de Poiuig*l 
observante. Seus nomes, :jue só estarão escritos no TJvro da 
Vida , deixou no do ts^uecimc- ^ o descuido do* nossos, n<.s- 
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A boa qualidade do páu-brazil que os primei- 
ros exploradores acharam com abundância , fez que 
este objecto íosselogo posto por contrato: e a boa 
Intelligencia , em que a Colónia estava com os In- 
dígenas , fez que ella fosse annualmente vizitada. 
Quando D-Rey D. Joam o Terceiro repartiu are- 
giSo em capitanias, ja a Colónia de Porto Seguro 
florecia ; e já nella refrescavam Naus da índia , 
segundo dizem. Os três índios , que Jorge Lopes 
Bixorda prezentou a El-Key D. Emmanuel em mil 
quinhentos e tieze, eram Tvpininquins alliados , 
e amigos dos colonos , e o interprete , que os acom- 
panhava , um dos dois degradados , que Pedralves 
alli deixara. (*) 

ta parte sempre farah: só nos dam alguma noticia de que no 
anno de mil quinhentos e tres passáram do Reino para o Bra- 
sil estes semeadores do Santo Evangelho. • • . No lugar de 
Porto Seguro, em que tres annos antes haviam aportado O P. 
Frey Henrique , e os mais de quem já falíamos , primeiros 
descubridores da nova , e espintunl Conquista , tomaram ter- 
ra estes segundos 0 Chronica de S. Antonio do Brazil Li*. 
Antep. C. 3 e 6. 

N. B. Pelo que a experiência nos mostrou num Joam Ra- 
malho em S.Paulo, num Diogo Alves Corrêa r. a Bahia , e 
num Pedro de tal no Maranhão, se pode conjecturar da repug- 
nância , que a Colónia 1 a principio geralmente ma culint , te- 
ria em alibi -se com as Indígenas ; e por esfas alhanças ade- 
vinhar o aumento da população logo nos prime itos tempos. 

(•^"No anno de mil quinhentos e treze , ceando el-Rey 
don Emmanuel em Santos o Velho, tendo despacho em uma 
caza de madeira, que alli então estava, na ponta do <aes , 
posta sobe lia agua, George 1 epes Btxocda que raquclle tem- 
po tinha o trato do pau brazil , que tratem desti Terra de 
Santa Cruz , veio fellar a El-Rey , e com elle tres homens des- 
ta Província, assaz bem dispostos, o,ue então vieram em uma 
Niu, qne de lá viéra : os quaes vinham vestidos de penaas 
com os beiços, narizes, e crelhas cheios de grossos penden- 
tes . . . Catlaum d'elles trazia sen arco, c flechas. Vinha com 
elles um homem Portuguez , que sabia a iiueua ,^per cuem 
lhes EI-Rcy fcz perguntar algumas ecuzas. '* IJamtão de Coca 
Cbron. P. I. Cap. LVI. 
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O nome de Porto Seguro dado á enseada , 
onde surgira a Armada deseubridora , passou lo- 
go a ser particular ao surgidoiro do Rio auranfien 
com o estabelecimento da Colónia, que Chrtstovão 
Jaquez plantára sobre a sua margem, fno lugar 
onde hoje he o principal bairro ou parte alta da 
Capital , ) e que começou pouco depois a ser tam- 
bém Feitoria para o trato do páu bra/ t il. 

Pedro do Campo l ourinho , seu primeiro do- 
natário , depois de ter vendido quanto possuía pa- 
ia transportar-se com sua mulher ígnêz Fernan- 
des Pinta , um fijho por nome Fernam do Campo 
Tourinho , e varias famílias , que acareou , foi 
surgir no porto da Feitoria. NciUium dos outros 4 
_ donatários teve tão prospero desembarque. A sua* 
colónia mais pareceu um aumento á de Christovam 
laques , ou a Feitoria , onde achou muitos Portu- 
guêzes , e alguns delles com mais de trinta annos 
no paiz com vários Mamalucos em boa paz , e 
harmonia com os Indígenas. Dentro de poucos an- 
nos se viu alii uma Villa considerável , e flore- 
cente. (*) 

■ "" ' ■ ■ 

(*) A carta de doação a P. do C. Tourinho foi passa- 
da a vintesctc de Mayo de quinhentos trima e quatro sem 
declaração dos hm'tes , dizendo somente que : k< As suas 
ciucoenti léguas começarão na parte onde acabarem as cin- 
coenra de Jorge de Figueyrêdo Corrêa , e correrão para a ban- 
da do Sul quanto couber nas ditas cincoenta léguas de ter- 
ra. „ 

Donde se manifesta que nem áquella foram nomeados 
os limites meridionaes , nem os septentrionaes á de Vasco 
Fernandes Coutinho. 

Porém nada he tão fácil como o sabeltos com uma boa 
carta da costa diante dos olhos, depois de sabeimos que a 
do Figucyredo começava no môrro de S. Paulo em 13* 30*. 

4k Elie ( P. do C. T. ) foi quem fundou as vMIas de 
Santa Cm? , de Santo Amaro , e outras Aldeãs , que do- 
mou , e ajuntou : crescendo muito o seu estabelecimento na 
vida deste primeiro povoador : Falleceu ; succedeu-lhe seu 
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A Villa de S. Amaro , cujos vestijlos apenas 
se divizam hoje perto do morro coroado com a 
Hermida de N. Senhora d Ajuda , obra de três 
milhas ao Sul de Portoseguro , demolida pelos fe- 
rozes Abatyrás em quinhentos sessenra e quatro; 
e a de S. Cruz , que teve principio na Bahia C<z- 
br alia , mudada pelos seus mesmos moradores para 
junto do rio de João deTyba, foram fundações do 
primeiro donatário , cuja vida não foi dilatada no 
paiz. Succedeu-lhe o mencionado filho , em tudo 
avesso ao pây: Tamhem pouco tempo se gozou 
da capitania ; fallecendo antes de tomar estado. 

A Fernam do C. Tourinho succedeu sua i r- 
man Leonor do C. Tourinho , viuva de Gregorio 
de Pesqueira , é qual ElRey confirmou a Capita- 
nia por carta de trinta de Maio de quinhentos 
cincoenta e seis. Dois mezes depois a vendeu a 
nova donatária , por beneplacido do mesmo Sobe- 
rano , ao Duque d*Aveiro D. Joam de Lancastre, 
ao qual ElRey no mesmo Alvará deu permissão 
para por sua morte a nomear em seu filho D. 
Fedro Diniz de Lancastre , de cujos successores pas- 
sou á Coroa no reinado de Senhor D. Joze I. em 
muito mau estado, só com duas villas. Cem-mil reis 
de juro , a razão de doze mil e quinhentos reis o 
milheiro , seiscentos milreis em dinheiro , e dois 
moyos de trigo cada anno em quanto ella vende- 
dora vivesse , foi o preço estipulado na escritura 
de venda. (*) 



filho, que logo a principio começou a desbaratai!*. „ O Ms* 
De ser. Geogr. <f Amer. Poriug. 

M Despovoo u-i>e esia vilia de S. Cruz , e foram seus ha- 
bitadores para o rio de Sim no de Tyba , por ser terreno mais 
sadio, e melhor para cultura. „ Idem. 

(*) " E outrosi hei por bem , e me praz , que compran- 
do o diio Duque a dita capitania, ellc a possa deixai- per seu 
feUecimento a D. Pedro Diniz , seu filho segundo, o qual a 
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Os Jeznitas , que fundaram uma Caza na 
Capital em quinhentos cincoenca e tres com o 
intuito de mellior reduzir os Indigeius ao Ciiris- 



herdará, e succederá da mesma maneira, que a dita Leonor 
do C. T. a tom pela doação, que foi feita a P. do C. seu páy, 
e a Hernatn do C seu irmão, de quem ella a houve. Hisror. 
Gcn?ilo£. Tem. XI. Prov. Tom. VI. 

AViila de Insuacome aliás Junssèina , situada na margem 
da ribeira, que lhe deu o nome, em distancia de sete léguas 
ao Sul da de S. Amaro, arruinada na mesma occazião ,• a de 
S. André no sitio deste nome (ao norte de S. Crui)desraan« 
teifcd.i pelo mesmo Gentio, se he que oí Guerra* não foram 
os seus assoladores algum tempo depois, segundo parece, fo- 
ram fundações do Duque. Este lhe mandou Capitão que a 
governasse , e gente que a restabelecesse com muiras merca- 
dorias para aumento rio negócios Fez-lhc vários engenhos; e 
foi cauia de qn* outros fizessem mais: o que tudo concorria 
para o seu rlorecimento. •* O mesmo Ms. 

" Depois que os Aymorés baixai am a esta capitania , a 
foram destruindo de fórma que hoje (em 1587) apenas tem um 
engenho, e mui poucos moradores. ,, Idem. 

" A ponta Corumbabo está na boca do rio Jnsuacome , 
sobre cuja margem houve uma villa, que se despovoou em mil 
quinhentos sessenta e quatro pela oppressuoque a seus habitan- 
tes fiu iam os gentios Aymorés. „ Idem. 

Preferimos a tradição constante do Povo á authoridade do 
citado Ms. Pode ser que os Abatyrás fossem alguma horda d'Ay- 
morés, ou talvêz o nome com que os Tupminquins os desig- 
navam em geral t o certo he que esta gente he desconhecida de 
largos tempo*. 

Se houvermos de acreditar os primeiros indagadores, os 
Aymore's são uma tribu de Tapuyas Septenlrlonaes , que na 
antiguidade, por cama de guerras , procurando o Sul, se si- 
tuaram ao poente da serra , que ao depois lhes tomou o no* 
me. As outras nações convizinhas , ao menos algumas chamam- 
lhes Ayml- nré > e os conquistadores por corrupção AuniOreg ; 
mas de muiros tempos pari cá qtia/i não tem outro nome 
entre os Christâos senão o de Botorúdos, pelo extravagan- 
te , e ridículo costume de furarem as orelhas , c os beiços, e 
dibtarem-nos notavelmente com roriellas de páu , | areecn- 
do-liies que tícam assim mais genti* e airo?os. " Andam sem- 
pre decurso em busca decaia, t das frutas silvescres, seu 
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tianismo , somente deixaram duas Aldeãs ou JPre- 
gnezias d*lndios estremes, e de que elles eram os 
Curas. Na verdade bem pequena raréfa para tão 
numerozos , e hábeis operários no decurso de du- 
zentos c cinco annos! Porqur dentre os mais ha- 
fceis , e que poderiam vir a ser Parrocos nestas Mis- 
soens , hiam alguns ser nellas Cathequistas , antes 
de estudar Theologia no Collegio da Bahia , e com- 
mumente ainda Menoristas ; afim de melhor apren- 
der o idioma dos índios , que eram dispensados 
de saber o Portugut-z , por quanto só tratavam 
com os Curas, que sabiam perfeitamente o do paiz. 

De todas as Províncias lie esta a que se acha 
mais atrazadu ; sendo e!la quazi toda um bosque 
de formozo arvoredo, que mostra a fecundidade 
do terreno. A faita de bons portos com capacida- 

Tom.il K 



alimento ordinário* repartidos em malocas de quarenta a seê- 
•enta famílias. Algumas tingem o corpo ora ie vermelho, ora 
d' amare lio, parecendo carregados de icfvricia : e para se livra- 
rem das fcroadas dos mosquitos naa estações , ou lugares em 
ue elles mais os inrommodam, mvertúzam a pelle com o leite 
e cartas arvores. Suas armas consistam no arco, e firch» ar- 
poada por ambos os lados. Nam se sabe que tenham alojamen- 
to* permanente? ; nem que pratiquem ramo algum d*agn'- 
cultura. Não poluem jutr?s embarcações mais que umas loi- 
ças almadias 011 jangadas de troncos amarrados com muito pou- 
ca industria em que passam os rios largos. Seu» combates sara 
como os dos out.os Indígenas d' emborcada ; e commurcente 
ú assalto, fora d horas, e só quando aiui/am que não pó^em 
ser persentidos. Algumas tí"<bns , ouando determinam hir ba- 
ter o seu inimigo, deixam mulheres, os meninos, e os ve- 
lho* em lugai seguro no centro dc d : «mcro. „ A sua barbarida- 
de ferina os fez sempre parecer, mais numerozos do que a ex- 
periência acaba de most.a.. Os prezulios , e dcsiararr.entra no- 
vamente estabelecidos na raia urienia! da província de M. G. 
t os do ce itro d' p«uoutra os liam obrif.ilo a pedir paz , que 
tantas veacs se lhes havta olferecido pnr diversos modos , e el- 
les sempre rejeitaram , Sado* ios bosques sem fim, oude não 
bavia unu coioiha de Chiisiâos. 
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de para recolher os maiores navios he a principal 
cauza do seu atrazamento. 

Os Christãçs só* possuem as adjacências domar, 
a cujas praias , ha poucos dias , desciam ainda os 
Selvagens em certos mezes do anno em busca dos 
óvos das tartarugas. Destes Selvagens conhecem-sc 
os Canarins , que sam os mais vizinhos de Cara- 
vellas , e Villaviçoza : diz-se que tem um aloja- 
mento , ou aldêa d* huma só, e vasta caza no cen- 
tro do paiz , num valle entre dois montes : os Ma- 



Norte , e do Sul. Na parte occidental sam conhe- 
cidos os Cumanachós , os Mônnos , os Fréchas , os 
Catathoys , os Aymorés , e os Patachòs. Os derra- 
deiros sam mais numerozos que todas as outras na- 
ções juntas; e estendem-se repartidos em tribus 
d*huma athé a outra extremidade da provincia. 
Os Aymorés sam antropófagos , e temidos de to- 
das as outras nações menos dos Patachds. 

Desde R. Doce , seu limite meridional , athé 
uma légua ao norte de Jucurucú , as terras sam 
tão razas que apenas excedem o nivel dos grandes 
preamares. Em toda esta distancia ou extensão de 
mais de trinta léguas não se avista um monte , ou 
collina. Desta paragem athé bem perto do Bura- 
nhen as praias sam a prumo vermelhas , ou bran- 
cas com duas ou tres braças de altura: no resto athé 
o rio de Belmonte ora sam razas , ora ralhadas apt- 
que como aquelloutras : E por toda a parte os bos- 
ques começam na praia , e formozos. 

Montes. Sam desconhecidos os centraes com 
os da parte occidental: Na oriental só se vem na 
septentrional , onde se levanta a Serra dos Ay- 
morés, cuja porção mais alta he o Monte de Joam 
de Liam, e mais fora o Monte Pascoal , que se 
avista de muitas léguas ao mar, sendo a princi- 
pal conhecença destas paragens. 
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Mineralogia. Oiro , minas de ferro , rochedos 
de granito , pedra calcaria , tabatinga branca com 
outras argillas. Em aJgumas torrentes ham-se 
achado amethistas , topázios com outras pedras 
preciozas. 

Zoologia. Os animaes domésticos sam em mui 
pouca quantidade por toda a parte, se exceptuar- 
mos os contornos da Capital. Nas matas ha vea» 
dos , porcos tamanduás , macacos , antas com va- 
rias outras espécies da região geralmente assaz 
multiplicadas: as onças sam mais numerozas , e 
daninhas no beiramar desde Abril athé Agosto : 
julga-se que o frio as faz dezertar das terras 
occidentaes , e procurar a vizinhança do oceano , 
que he mais abrigada. Os caçadores encontram 
com facilidade mutuns , jurtis , macucos , jacús , 
jacutingas, aracuans, nhambús , capueiras, papa- 
gayos , e diversidade de rolas : as arapongas , os 
bicudos , os sabiás sam bem conhecidos : o pavô 
he pouco maior que o tucano, negro com o pei- 
to amarello , e encarnado , bico pequeno : o cri- 
johâ he pouco maior que o melro , e lindissimo de 
furtacores. As abelhas melificam nos troncos cias 
arvores para alimento de muita gente. 

Fytologia. Entr* outras muitas arvores de 
boa madeira nomea-se o vinhatico , aderno , ara- 
riba , anhuhyba , aricurâna , anhahyba de rego , 
angelim , dito vermelho , dito côco: biriba , bura- 
nhen , camaçary , caixeta , cedro , cerejeira, con- 
duru: farinheira, grapiapunha , guanandirana , 
hoyticica , jatahy , jacarandá , dito cabiúna , dito 
mulato , dito branco ; jucirána , dito branco , dito 
vermelho , dito prego ; jiquitibá , inhuhybatan , 
dito cravo: ipé , dito tabaco, dito preto, dito 
peroba ; piquí , dito preto , dito amarello aliás 
mirindiba ; potumujú , pau d' arco , pau d' oleo . 
pau brazil , oanandy : sapucaya , sobro , sucupi- 
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raçú , sucupira -acary : tatagiba , timbuhyba bran- 
ca , e vermelha. Conhecem se bem as jabuticabei- 
ras , os araçazeiros , as pindahybas , as palmeiras 
do ticum. Os coqueiros aziaticos não sam bem 
multiplicados. Ha uma arvore , cujas folhas que- 
bradas exhalam o aromático cheiro do cravo. As 
arvores , que produzem o pechurim , impropria- 
mente chamadas aqui amoreiras, sam raras, e seu 
fructo não tem a íormozura do do Par$. O terre- 
no he apropriado para a cultura da mandioca . 
riqueza principal do paiz : o milho , arroz , e le- 
gumes danvse em alguns djstrictos: os algodoeiros 
prosperam melhor á vista do mar , ao menos em 
muitas paragens. 

Rios . Lagos , e Portos. O R. Doce , cujas ca- 
beceiras , como se disse , estam no centro de Mi- 
nas Geraes , donde sahe já caudajozo , e com o 
nome , que o designa , depois que começa a di- 
vidir a provincia da do Espiriro Sacnto , no espa- 
ço d*huma légua faz tres cachoeiras denominadas 
as Escadinhas , e que só impeclem a navegação 
durante a sécea. As canoas sobem puxadas à sir- 
ga , em quanto duram as cheias. Desta paragem 
athé o oceano he largo , tortuozo , eaprazivel com 
muitas ilhas razas : sua corrente he apressada ; . 
suas aguas turvas no verão por canza das mine- . 
rações de M. C. Desagua por entre duas pontas • 
d'arêa razas , e de considerável extensão ; e leva • 
agua doce grande distancia pelo mar dentro , o • 
que lhe fez perder o nome primitivo , occuko ás , 
nossas indagações. 

O R. de S. Mattheus , originalmente Cricaré, • 
tem sua nascença muito dentro de M. G. como . 
dissemos: quando entra em est*outra , corre por 



formando varias cachoeiras : Pouco abaixo des- 
ta correnteza ( que se julga estar no meridiano 



espaço de muitas milhas 




rande violência 



Digitized by Google 



De Porto Seguro. 77 

das Escadinhas ) recolhe pela esquerda o conside- 
rável Cotaché* que atravessa extensas matas po- 
voadas d'Indios , e féras. Rega um das mais fer- 
reis territórios do Estado , e desagua no Oceano 
áéz léguas ao norte do R. Doce. Seu alveo he 
largo , mui tortuozo , e ameno com muito fundo 
menos na barra , que he perigoza ainda a embar- 
cações menores. Pouco acima da embocadura re- 
cebe pelo lado do norte o rio de S. Anna , que 
he navegável com a maré. 

O Rio Mucury , que he considerável , e mui 
aparatozo em quanto a maré sobe por elle f prin- 
cipia dentro de M. G. e sahe ao oceano oito lé- 
guas ao norte do deS. Mattheus. Sua corrente he 
Tapida. 

Nas vizinhanças do mar atravessa um terre- 
no fertilissimo , cuberto de formozas matas de ex> 
cellente madeira povoadas de quadrúpedes selvá- 
ticos ; mais longe passa por terras auríferas , e ri- 
cas em pedraria. Este rio communica com o Pe- 
xuhype. 

O R. Peruhype , cuja boca fica cinco léguas 
ao norte da do Mucury , e a nascença no centro 
da Provincia , he apparentemente caudalozo com 
a maré que sobe muitas léguas. 

Tres léguas ao norte do precedente está a 
embocadura do chamado rio de Caravellas , não 
sendo senSo um braço , que o mar estende obra 
de tres léguas contra o poente mui largo , pro- 
fundo , e vistozamente bordado de mangues; mas 
a entrada só he accesstvel a embarcações menores. 
No meio do seu comprimento ha um canal espaço- 
zo , e de muito fundo para o Peruhype. 

O R. Itanhen vem de longe, dá navegação 
a canoas por considerável distancia , e desagua 
perto de quatro léguas ao norte de Caravellas. 

O R. Jucurucú , que desagua quatro léguas 
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ao norte do Itanhen , toma o nome , que o desig- 
na , na confluência do rio do Sul com o do Nor- 
te , que se Unem obra de seis léguas longe do 
mar , e dam navegação a canoas por espaço con- 
siderável para o interior do paiz : as sumacas so- 
bem athé onde o rio se divide. 

Nove léguas ao Norte de Jucurucd esrá a Pon- 
ta Corumbau , por corrupção Corumbabo ; e obra 
de três milhas adiante a foz do Rio Cramimuan 
no fundo d'huma grande enseada ; e pouco mais 
adiante a Ribeira Juasstma , junto de cuja boca 
ainda se divizam vestígios da villa do mesmo nome. 

Obra de duas léguas e meia ao Norte do Cra- 
mimuan sahe o Rio do Frade , que tomou este 
nome com o naufrágio d*hum Religiozo Francis- 
cano. Ambos correm por entre bosques ; em ambos 
entram só canoas. 

O R. Buranhen de largos tempos a esta par- 
te sò designado com o nome de R. da Cachoei» 
ra por cauza d*huma . que forma no centro da 
rovincia , sahe cinco léguas ao norte do do Fra- 
e. A sua origem he ainda incógnita , não por 
vir de maior longitude , pois não he caudalozo. 
A porção conhecida he do Sudoeste contra o Nor- 
deste com muitas voltas : cria piáus , trahiras , 
robalos , acaris , piabanhas , piabas , jundiás , pi- 
tús , e camarões que além cie grandes sam mui- 
tiplicadissimos. 

Segue-se em distancia de cinco léguas o Rio 
de S. Cruz menor que o precedente , e navegado 
por canoas grande distancia. Tomou este nome de- 
pois que para a sua margem se mudou o povo da 
villa de S.Cruz. Ignora-se qual fosse o primitivo 
substituído pelo de Rio de Joam de Tyba , que foi 
o primeiro colono da sua vizinhança: Cria os mes- 
mos pescados daquelloutro. 

O Rio de S, Antonio , cuja boca fica poucas 
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léguas ao norte do precedente, não vera de lon- 
ge , e suas aguas sam escuras. 

A lagoa / upar an an profunda , piscoza, e se- 
meada d* ilhotas com mais de quatro léguas de cir- 
cuito , rodeada de formozos matos , que se levan- 
tam d' um terreno desigual e fértil , fica obra de 
vinte milhas longe do mar , e desagua para o R. 
Doce por um canal estreito e profundo com légua 
e meia de comprimento. Neila desemboca o Rio da 
Cachoeira , que dizem ser navegável. 

Entre a foz do Rio Doce , e a do de S. Mat- 
theusesta a lagoa Tapada de extenso comprimen- 
to L. O. mui estreita e piscoza. 

A lagoa do medo , que he pequena , fica na 
proximidade da origem do R. de S. Antonio , e 
communica com o de Belmonte. 

A lagoa do Braço comprida e estreita pro- 
longa-se com a praia entre o R. de Belmonte , e 
o Mugiquissaba , que he pequeno , e sabe obra de 
cinco léguas ao Sul daquelle. 

O K. de Belmonte , assim chamado depois que 
na sua embocadura se fundou a Villa do mesmo 
nome , forma-se na comarca do Serro do Frio em 
Minas Geraes , como dissemos , com as aguas do 
Jiquitinhonha , e Arassuahy. Quando atravessa a 
cordilheira dosAymorés , estreita-se por entre dois 
montes de desigual altura , ( sendo o da banda do 
Norte , chamado Monte de S. Bruno , o mais alto ,) 
e de repente precipita-se num pego , formando 
uma bica com mais de vinte braças de altura, cu- 
ja evaporação conserva alli uma eterna nuvem - y 
e a zoada ouve-se ás vezes em distancia de qua- 
tro léguas. Continua por espaço de quatro léguas 
a Leste por entre ladeiras athé o sitio da Gachoei- 
rinha , donde as terras lateraes sam razas athé o 
mar; e o Rio corre ao Nordeste descrevendo amiu- 
dadas voltas por entre vistozas margens d'arêa com 
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frande largura , pouco fundo , e apressado. Os m- 
arões deste rio sam de enorme grandeza , e os 
cações os mais mimozos entre os seus pescados. Tem 
muitas líhas razas , e nenhum tributário considera* 
vel depois do Salto. 

O Rio Piauhy , que se une ao de Belmonte 
pouco abaixo do Salto-grande , he o mais abun- 
dante d'aguas entre todQs os que aquelle recolhe de- 
pois que começa a servir de limite á provincia. (*) 
À enseada Cabralia £onde fundeou a Arma- 
da de Pedralves Cabral) quatro léguas ao Norte de 
Porto Seguro , e uma ao Sul de S. Cruz he o uni- 
co porto da provincia , onde podem surgir navios 
grandes. 

A Concha no sitio de Mugiquissaba pode ser 
surgidoiro de navios do maior porte. 

'Porto Seguro. 
Villaverde. 
Belmonte. 
Trancozo. 
Prado. 
] Alcobaça. 
Caravellas. 
Villaviçoza. 
Portalegre. 
S. Mattheus. 

Porto Seguro Villa considerável , e Capital da. 
Provincia situada na boca do Rio da Cachoeira 
ou Buranhen da banda do Norte sobre um rezo 
com uma bella vista , lavada d'ares salutiferos .pro- 
vida de boas aguas , ornada com a Igreja Matriz 

(/) he verdadeiro o testemunho cf hum eertanitta, 
com quem convenei , o Piauhy principia peno da laqoa 
doirada , e recolhe as suas aguas trasborda utes na e«wçio 
dat chuvas. 
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da Invocação de N. Senhora da Penna, Gaza de 
Mizericordia - % e um hospício ex-Jezuitico hoje re- 
zidencia dos Ouvidores. As cazas sam de tijolo ou 
madeira , e as ruas descalçadas. A maior parte de 
seus habitantes frequentam a pescaria das garou- 
pas , que faz um bom ramo de commercio. Tem 
cadeira regia de Latira. O terreno de seus arredo- 
res he apropriado para diversas producções, de 
nenhuma das quaes se recolhe superabundância , 
se exceptuarmos as fructas. £*) 

As pequenas povoações da Pontinha , Mar- 
cos , e Paeattà todas sobre a margem septentrio- 
nal do rio apenas separadas com pequenos inter- 
vallos sam outros tantos bairros desta villa. 

Villaverde , a principio Patatiba , ainda pe- 
quena, mas bem situada em quadro á roda d'hum 
rocio , onde está a Matriz dedicada ao Espirito 
Santo , e a Caza da Camara , fica cinco léguas 
acima da capital , sobre a margem meridional do 
mesmo rio , perto d'hum grande lago. He abasta- 
da de fructas , e abundante d' aguas de fontes. 
O território he de grande fertilidade; mas entre- 
gue à indolência díndios , entre os quaes apenas 
se vê algum Branco. Exportam alguma madeira 
com um pouco d*algodão. 

Os epês , as ibicuibeiras , as sapucayas , e oe 
piquias sam aqui asséz multiplicados: o frucco 

Tom. //. L 



(•) Porto Seguro , segundo contam , ja foi maior , e 
oa occaziio da mencionada catástrofe consideravelmente des- 
mantelada pelos Àbatirás i e sendo reedificada padeceu mui. 
to com as invazôes dos Guerens , que talvez a fariam de- 
sapparecer , se o celebre Taíêno , cacique do rio de S. Ao* 
tonio , grande flagello dos outros saivagens , e amigo dos 
Christáo» os não soccorresse , e despicasse , apezar de tuas 
moléstias não lhe permiti irem fazer marchas tanSo em uma 
rede aos hombros dos seus mais robujtos camaradas. 
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dos primeiros , chamado araticum verdadeiro , he 
excellente: os derradeiros pela sua grande altura 
sÓ fructificam para papagayos , e macacos: he 
pena ver derrubar uma arvore magnifica , como 
esta he , só para se utilizar d*algumas dúzias de 
fmctos ! 

Cinco legaas ao Norte da Capital junto á fdz 
do rio de S. Cruz está a Freguezia deste nome , 
noutro tempo considerável » e cuja decadência co- 
meçou com as invazóes dos Guerens. A sua Ma- 
triz he dedicada a Nossa Senhora da Conceição. 
Nos seus arredores sam mui communs as arvores . 
a cujo fructo dam o nome de marmelada. A vi- 
zinhança da enseada Cabralia , e as estradas , que 
vam abrir-se para diversos pontos de M. G. hão 
de fazer desta Povoação , ou de Capital uma con- 
siderável , e florecente cidade para o futuro. 

Trancozo he villa pequena , e bem situada 
junto á boca d'huma ribeira. A Matriz he dedi- 
cada a S }oam Baptista ; e seus habitantes quazi 
geralmente índios cultivadores d' algodão , e man- 
dioca ; e também pescadores. Fica quatro léguas 
ao sul de Porto Seguro. 

Prado situada na foz do Rio Jucurucu , do 
qual anteriormente teve o nome, fica doze léguas 
ao sul de Trancozo. Exporta-se delia muita fari- 
nha, poroVa única riqueza de seus habitadores. 
Duas estradas tiradas de Minas athé os skios, 
onde o rio do Sul . e o do Norte começam a ser 
navegáveis, concorrerão grandemente para o flo- 
recimento desta villa, cuja Matriz he dedicada â 
Purificação de Nossa Senhora 

A cobaça he outra villa pequena situada jun- 
to á fóz do rio Itanhen , do qual teve a principio 
o nome , num terreno fértil , ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada a S. Bernardo. A povoa- 
ção quazi geralmente d'Indios , e a agricuirura 
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começam agora a crescer com os estabelecimentos 
de vários lavradores de Caravellas , que para esta 
se vam mudando , em razão de lhes ficarem as 
inatas perro da vllla. 

Caravellas , villa considerável , e bem si- 
tuada sobre a margem septentrional do rio deste 
nome , pouco mais de légua longe do mar , e qua- 
zi defronte do canal , que o communica corn o 
Peruhype. Consta de tres ruas parallelas com o rio 
que lhe forma um bom porto , (ainda para navios 
grandes , se a barra lhes fosse accessivel ,) e o mais 
frequentado da província. Tem uma Igreja Matriz 
dediu4a a $. Antonio, e mestres régios de Pri- 
meiras Letras , e Latira. , 

Quazi todos os seus vizinhos cultivam man- 
dioca , a qual está athé tres annos na terra : Quazi 
não se fazem senão duas plantações ; porque na 
segunda já as formigas sam sobremaneira multipli- 
cadas.. As terras cobrem-se de Sapé logo que as 
matas cahem. Criam boas melancias , abóboras , ba- 
nanas , jacas, e laranjas. Ha sitios , onde quazi 
codas as arvores sam jabuticabeiras. Exporta-se 
pxodigioza quantidade de farinha. 

Varias familias , que puderam escapar-se da 
catástrofe , que anniquilou as villas convizinhas da 
capital , deram principio a esta sobre a margem 
direi' a do mesmo rio , e perto da barra , donde pou- 
co depois foi mudada para o sitio , que oceupa. (*) 
TrabaJha-se na abertura d hurra estrada a encon- 
trar- se com a de Portalegre para Minas-Geraes. 

Villauiço^a , a principio Camjânho , bem si- 
tuada na margem meridional , e obra de quatro 

L ii 

* Contam ot rnraens mais annotos que noutro tempo 
eram aqui raríssimas as trovoadas ; ainda hoje não sam fie- 
$ueute». 
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milhas acima da boca do rio Peruhype com uma 
Igreja Matriz , de que he Padroeira N. Senhora da 
Conceição , he ainda pequena. Os seu» moradores 
lavram muita farinha ! as embarcações , que ex- 
portam a supérflua, navegam commuraenre pelo 
fio de Caravellas, e canal mencionado, por cau- 
za do pouco fundo que o Peruhype rem na barra. 

Portalegre situada na lóz do rio Mucury , 
do qual teve a principio o nome, he vtUa peque- 
na e sem notabilidaaes ; mas a extensa navega- 
ção do. rio, e a fecundidade do território adjacen- 
te promettem-lhe crescimento. A sua Matriz he de- 
dicada a S. Joze , e seus habitantes lavram com 
outros viveres farinha , da qual se exporta boa 
quantidade com algum Unho de ticum, e madeira. 
No seu termo ha mineraes de ferro. Desta villa 
sahe uma estrada para Villa do Principe em Mi- 
nas Geraes 

A Villa de S. Mattheus , situada sem regula- 
ridade em terreno pouco alto sobre a margem di- 
reita obra de rres a quatro léguas acima -da bar- 
ra do rio do mesmo nome , não passa ainda de me- 
diocre, mas abastada de peixe com boas aguas: 
Mu icas circunstancias concorrem para que seja gran- 
de , e florecente , depois d' apaziguados os Indig- 
nas. Os seus moradores ainda respiram ares infi- 
cionados por huns pântanos vizinhos , que lhes cau- 
zam febres , de que nem todos escapam. Cuirl 
vam feijão, arroz, milho, algodão , canas d* as- 
sucar , café , e sobre tudo mandioca , de cuja fa- 
rinha se exporta grandíssima quantidade. Outros 
muitos ramos d* agricultura podem ainda fiorecer 
no seu abençoado districto , cuja fertilidade he tal- 
vez sem igual ; e onde as formigas sam poucas. As 
melancias sam excellentes ; as laranjas , e limões 
em abundância. 

Belmonte. Esta villa , situada no angulo da 
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boca do rio , que lhe fomou o nome , e a damni- 
fica com soas maiores cheias^ começou sendo uma 
aldêa d* índio* Christfios , e consta de tres ruas 
tiradas á linha com cazas geralmente chans. Fal- 
ra-lhe um bom porfo para poder ser grande, e 
fiorecente. A Igreja Matriz , que a orna , he da 
Invocação de Nossa Senhora do Carmo , e o Po» 
vo , que a habita , composto de todas compleições. 

Na margem doRio-Doce juuto ao desaguadoi- 
ro da Lagoa Juparanan está a crescer a Aldêa de 
Linhares , a cujos habitadores • por serem ja nu» 
merozos , se deu um Vigário no anno d oitocen- 
tos e quinze; a pezai de nfio terem ainda uma 
Hermida , que porora sirva de Matriz. 

Tanto para obstar ás in vazões dos Bárbaros, 
como para dar principio a novas Povoações , fo- 
ram ultimamente estabelecidos ©Destacamento $ Ar- 
cos junto á margem do Rio de Belmonte da ban- 
da de cima do Salto grande , o d* Aveiro sobre o 
de S. Cruz , o d* Aguiar no termo de villa Verde , o 
de Linháres , no Rio do Frade , o de Cunha no 
Cramimuan ; o de Vimieyro no Jucurucii , o d'Obi- 
dos no termo d' Alcobaça , o de Caparica no Rio 
Pemhypc \ o à* Araujo sobre o Mucury , o das 
Itah unas no Guaxindiba , que desemboca uma lé- 
gua ao Norte do de S. Mattheus; o das Galveas 
acima da Villa de S. Mattheus na margem do rio 
deste nome. 

Todas as Parroquias desta Província sam da 
Jurisdicção do Bispo do Rio de Janeiro. 

Na vizinhança daVilia deTrancozo está a Pon- 
ta Cornu xativa ou Corrumuxativa única nomeada 
desta Costa. 

Defronte da barra do rio de Caravellas obra 
de doze léguas ao mar estam as Ilhas de S. Bar- 
bara por outro nome dos Abrolhos , que sam 
quatro por todas , em pouca distancia umas das 
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outras : a maior , e roais oriental poderá ter meia 
légua de comprimento , ehe a que tem alguns ve- 

Setaes. Sam porções d* hum baixo , que se esten- 
e obra de sessenta léguas L. O. Em nenhuma ha 
agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar mui- 
tos pássaros marinhos para ellas. 

Sobre este parcel he que se pescam as garoa» 
pas , que fazem o primeiro ramo de exportação 
depois da farinha. He pescado que quazi não ex- 
cede a dois palmos de comprimento , mui grasso , 
de côr vermelha , sem escama com pouca espinha , 
carne mui alva e saboroza em quanto fresco. 
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JV* XII. 
PROVÍNCIA 

BAHIA. 



EsTA Província , que comprehende quazí todo 
o terreno da antiga Capitania do seu nome com 
a dos Ilh^os , confina ao Norte com a de Seregi* 
pe d*El-Rey , e com a de Pernambuco ; e ao Meio- 
dia com as de Porto Seguro , e Minas-Geraes ; ao 
Poente tem a mencionada de Pernambuco , da qual 
he separada pelo rio de S. Francisco; e ao Orien* 
te o mar Oceano. Estende-se do parallelo de dêz 
gráus de latitude austral athé o de quinze e quaren» 
ta minutos; vindo a ter pouco menos de cento e 
quinze Jeguas de comprimento Norte-Sul com lar* 
gura proporcionada. (*) 

A Tradição , e a Historia mencionam quatro 
notáveis successos anteriores á fundaçSo da CapU 
tal, por onde começou a colonização da Província* 
o naufrágio de Diogo Alves Corrêa, ourro d* hu# 
ma nau Castelhana , o desembarque do único Do* 
narario Francisco Pereyra Coutinho , e o seu des« 
graçado fim. 

(•) A largura, que poder* andar de setenta a oitenta lé- 
guas, será incógnita em quapro não for rectificada a longitu- 
de da Villa do Urubu» ou dWro lugar da margem do rio 
de S. Francisco. 
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Nenhum dos nossos Escritores datou as épo- 
cas destes successos ; e a disconcordancia , que no 
jrspectivo se nora entrelles , faz duvidoía uma 
grande parte do que ncs referem. O JezuitaVas- 
concellos, segundo o que eu pude ver , foi o pri- 
meiro , que divulgou ( mais de cento e cincoenta 
annos depois) as aventuras de Diogo Alves Cor- 
rêa o Cnrarnarú quazi em fòrma de Novella ; e 
os posteriores consideraram-se authorizados para 
enieitalla; o que faz encontrar nesta historia in- 
Coherencias , e paradoxos. 

O mencionado Chronista , que viu (segundo 
ellc diz) documentos circunstanciados (e que ja- 
mais produz) não sabe se a nau do naufragado 
Corrêa hia para a índia , se para a Capitania de 
S. Vicente : pretendendo -que esta estava " ja en- 
tão povoada por Martim Alfonso de Souza. „ !!! 

Francisco da Cunha , que passou ao Brazil 
poucos annos depois de Thomé de Sooza , e se de- 
morou dezasete nopaiz , principalmente na Metró- 
pole • onde não podia deixar de conhecer o men- 
cionado Diogo Alves Corrêa ,C*) ou ao menos a sua 
família , nada mais nos conta desce homem , senão 
que acompanhara o Donatário na sua retirada pa- 
ra os Ilhéos ; que escapára de ser devorado pelos 
índios da ilha Itapar.ica por saberlhes o idioma ; 
que com cinco genros , e algumas pessoas mais que 
com elles escaparam da catástrofe , vivia perto 
do lugar , onde rezidira o Donatário Coutinho , 
quando Thomé de Souza alli chegou ; e que ser- 
vira a este de interprete cadavez que era neces- 
sário fallai aos Indígenas. 

O P. Jaboatam , querendo assinaliar a cada 
succésso desxes homens o tempo do seu aconteci. 
mento , e não encontrando guia , recorre a con- 



C*) D. A. Correii morrco em 1557. 
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Jecturas , que nada provam. Pensa que o naufrá- 
gio de Correa acontecera pelos annos de quinhen- 
tos e dezaseis athé quinhentos e dezoito; que o 
da náu Castelhana fora em quinhentos e trinta ; 
que o Donatário Coutinho passara á Bahia em qui- 
nhentos trinta e sete , e morrêra em quinhentos 
quarenta e sete: accrescentando ter achado escri- 
to Csem dizer aonde) que os Capellães de Mar- 
tini Affonso de Souza baptizaram filhos , e caga- 
ram .filhas do mesmo Diogo A. C. em quinhentos 
trinta e quatro , quando elie hia para a Índia. 

O que as nossas investigações pnderam descu« 
brir de certo , ou verosímil a estes respeitos , he 
que o naufrágio de Caramuru fora em mU qui- 
nhentos e dez : que a náu perdida não hia para 
a índia ; porque as quatorze que naquelle anno 
tahiram para Já , todas passaram felismente o Ca- 
bo da Boa Esperança para o Canal de Moçambi- 
que; e que também nSo navegava para a Capi- 
tania de S.Vicente por ser esta creada vintecin- 
co annos depois , como em mais d' huma parte ha- 
vemos mostrado. Esta náu ou pertencia ao Contrato 
do pàu brasil , ou andava por conta , e ordem da 
Coroa observando se havia novidade na Costa. - 

Se alguns filhos de Diogo Alves Correa iece- 
beram o Baptismo , e algumas filhas conrrahiram 
Matrimonio antes da chegada do Donatário . deve 
a administração destes Sacramentos ser attribuida 
aos Capellães d' Armada com que Martim Affonso 
alli entrou em mil quinhentos e trinta e um , e 
não aos da em que tres annos depois passou á ín- 
dia ; porque nenhum dos Escritores , que faliaram 
desta Armada , faz menção de que arribasse no 
Brazll ; sendo natural , que no cazo de precizão , 
aportasse na sua colónia de S. Vicente. 

Ò naufrágio da náu Castelhana foi em mil 
quinhentos e trinta e cinco. Era a capitana das 

Tom. 11. M 
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duas com que o desgraçado Simam d*Alcaçova sa- 
hira de S. Lucar em Setembro do anno preceden- 
te para a costa do Mar Pacifico ; e retrocedendo 
de certa paragem do Estreito Magalhanico para 
porto de Lobos , foi alli assassinado pela soldades- 
ca amotinada , que veio encalhalla na ilha de Boy- 
péba quinze léguas ao Sul da Bahia de todos os 



.Constando da carta d*El Rey D. Joam o Ter- 
ceiro a IVTartim Affonso de Souza que os Donata- 



(*) „ Juan de Echearcaguana hizo cortar las cabeças 
à los capltanes . . . y con las dos Nàos determino de ir la 
buelta dei San Juan de Pueno Rico , ò de la Espãnola. 
y aviendo ca mi nado dos dias de conserva desapareciò la Ca- 
pitaua ... La gente ile la Náo S. Pedro diò muestras de se 
amotinar, porque nò comtan mas de dos onzas de visco- 
cho, e padecia n de otras cosas; aunque con prender algu- 
nos se sossego el motim. Visto que nò avia bastimento 
para llegar à ia Isla Espanola , se encaminaron álBrazil... 
y despues de cinquenta dias de nayegacion , llegaron à la 
Baya de Todos los Santos . . . onde hall aro n un Portuguez , 
que dixo , que avia vcynie y cinco anos, que estava entre 
los índios, y otros ocho qtie alli quedaron de un naufrá- 
gio de armada Portugueza, y estes les dieron alguna yuca, 
batatas , y raízes , de todo poco : y algunos soldados qne 
se desmandaron , los índios los quisieron comer. Estando 
en este puerto pareciò la Chalupa de la Capitana con diex 
y siete hombres > los mas dellos flecha dos , que dixeron 

3ue la Capitana era perdida, dia de Santiago veynte léguas 
e alli , en aquella misma costa y que de noche dib bo- 
te à tierra , y que la gente escapò en los bateles , y Ia 
Chalupa ; y que los primeros ocho dias los índios los tra- 
tarei! bien ; però que despues tomandolos descuidados, los 
mataron , salvo aquellos diez y siete. Juan de Mori embiò 
U Chalupa con el Portuguez , que sabia Ia lengua , a re- 
coger algunos , se avia escondidos ; y hallgron muertos no* 
venfa , e vivos quatro t los quais dixeron, que la Náo He* 
vava bastimento, y que nò se avia acercado con buen pro- 
pósito à la Costa dei Brasil. „ Antonio Herrera. 

Antonio Galvam nos Descubrimentos Antig. e Modern. 
também fa* menção desta esquadra, e suas desgraças. 
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rios se obrigavam a hir , ou mandar povoar as 
capitanias em tempo limitado , e sabendo-se que 
as colónias de Joam de Barros , e Duarthe Coelho 
Pereyra partiram do Reino em mil quinhentos e 
trinta e cinco , parece dever- se inferir que as 
dos outros (sem exceptuar as de Francisco Perey- 
ra Coutinho , e Jorge de Figueyredo Correa ) sa- 
hiram no mesmo anno , visto nfio haver carta de 
Doação datada antes de quinhentos e trinta e qua- 
tro ; porém he certo que a dos derradeiros Ç Cou- 
tinho , e Figueyredo) ainda náo tinham aportado 
nos* princípios d* Agosto ; porque se tivessem che- 
gado , nem Joam de Mori acharia só nove homens 
na bahia de Todos os Santos , nem os naufraga- 
dos em Boypéba se metteriam com os índios , ha- 
vendo em menos de cinco léguas de distancia a 
colónia de Figueyredo em estado de prestar-lhes 
prometo acolhimento. 

Se a, desgraça de Coutinho não foi em qui- 
nhentos e quarenta e oito , he provável que acon- 
tecesse no anno precedente , segundo discorre o 
P. Jaboatam. Francisco da Cunha tem sido o guia 
de todos os que mais verosimilmente escreveram 
do Donatário : como temos a mesma opportunida- 
de , comoendiemollo. 

Na occazião , em que El -Rey Dom Joam o 
Terceiro repartiu oBrazil em Capitanias , achava- 
se na Côrte Francisco Pereyra Coutinho, vindo da 
índia , onde deixára acabadas grandes coizas com 
seu esforço , e feito notáveis serviços ao Reino ; 
em remuneração dos quaes lhe fêz o mesmo Sobe- 
rano mercê diurna Capitania de toda aterra, que 
ha da Ponta do Padrão (hoje de Santo Antonio) 
athé o Rio de S. Francisco ; dando-lhe ao depois 
todo o recôncavo em torno da Bahia de Todos os 
Santos. 

Como este Capitão era d 'animo incança- 

M ii 
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vel , nSo receou hir em pessoa povoar a sna Ca- 
pirania , aprestando uma armada a sua custa com 
niuifos soldados, e cazaes: E feita sua viagem, 
desembarcou da Ponta do PadrSo para dentro , e 
fortificou-se no sitio , onde está a Matriz de Nos- 
sa Senhora da Victoria. A* sombra da paz, em 
que viveu nos primeiros annos com os Indígenas, 
tiveram os povoadores lugar de fazer rossas para 
suas lavoiras ; e alguns mais poderozos fizeram seus 
engenhos d* assucar um pouco retirados : Mas quan- 
do se suppunham no maior succego , lhes começa- 
ram os Tupinambás' a fa7er cruel guerra , «que 
continuaram por espaço de sere ou oito annos , 
destruindo-Jhes por vezes as lavoiras , e obrigan- 
do-os com suas hostilidades a experimentar gran- 
des fomes. „ 

Vendo-se Coutinho já com pouca gente pa- 
ra dar remédio a tantos trabalhos , e compadeci- 
do do povo ja falto de soffrimento , annuiu às suas 
insrancias , embarcando- se com todos e"m uns ca- 
ravellóes , que tinha no porto, e passou-se á Ca- 
pitania dos Ilhéos , cujos povoadores viviam em 
boa paz com os Tupininquirvs. 

„ Experimentando os malfazejos Tupinambás 
a perda que a auzencia da colónia lhes cauzára 
na permutação dos mantimentos , mandaram-lhe 
offerecer páz , e boa amizade. Capacitado o Dona- 
tário , e os mais de que no convite não haveria 
perfídia » não perderam tempo em tornar a embar- 
car-se para a Bahia de Todos os Santos; mas des- 
graçadamente ao embocar a barra foram sobresal- 
tados d* hum temporal de vento, que os lançou so- 
bre os baixos da Ilha Itaparica , onde todos os que 
que puderam ganhar terra , foram devorados pelos 
Indígenas também Tupinambás , que somente res- 
peitaram a Diogo Alves Correa , e aos seus , por 
saberem a lingua. 



Digitized by Google 



da Bahia, 



93 



„ Ficando o Terreno devoluto á Coroa , o 
mesmo Monarca , que ainda reinava , pelas infor- 
mações que tinha da capacidade do porto , e fer- 
tilidade do território , determinoii mandar fundar 
alli uma Cidade, que fosse Capital de todas as Co- 
lónias , para soccor relias ; visto que quazi por to- 
da a parte os Indígenas lhes estorvavam o deze- 
jado progresso. „ 

M Com este intuito foi expedida uma Arma- 
da de cinco navios com seiscentos voluntários , qua- 
trocentos degradados , alguns cazaes de gente , um 
grande provimento dos instrumentos necessários 
para a fundação , e defensa da Colónia , alguns 
Padres ]ezuitas para cathequizarem os índios , e 
outros muitos Sacerdotes para administrarem os 
Sacramentos. (*) Hia nélla por Commandante o 
illustre , e honrado Thomé de Souza , que havia 
militado em Africa, ena índia, nomeado Gover- 
nador Gerai do Estado Brazilico , ou Nova Luzi- 
tania com grande alçada , e absolutos poderes no 
seu Regimento ; pelo qual suspendia , e limitava 
o Soberano a jurdição , que havia dado aos Do- 
natários das Capitanias, quando delias lhes fize» 
ra doação : de cujo procedimento elles se mostra- 
ram queixozos ao mesmo Soberano , que nào se 
dignou deferir-lhes ; na intelligencia do grande 
incoveniente que se seguia ao Estado , e Povo de 
os conservar obsolutos na jurdiçSo civil , e cri- 
mina!. 

Hiam na mesma comitiva o Douthor Pedro 
Borges com o emprego de Ouvidor Geral , para re- 
ger as Justiças cie todas as Capitanias ; Antonio 

(*) £ ourros muitos Sncerdotti i assim Ftanchco da 
Cunha , escritor coevo : Vasconcello* wetende que o P. Ma- 
nuel (Jc Nóbrega , seu collega , fo*a obrigado pelo Gover. 
nador» e Povo a fazer as funções de Vigário, por não ter 
hido na Armada ! ! 1 
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Cardozo de Barros por Procurador da Rea! Fazen- 
da , e alguns criados d'El-Rey para serem empre- 
gados nos Offkios públicos. ,, 

„ A Esquadra sahiu de Lisboa a dois de Fe- 
vereiro de mil quinhentos quarenta e nove , e a 
vintenove de Março aferrou no porto do estabe- 
cimento do Donatário, em pouca distancia do qual 
vivia o mencionado Diogo Alves Correa , por al- 
cunha o Caramurú , com cinco genros , e outras 
pessoas , aos quaes os antropófagos de Itaparica 
perdoaram por sua intervenção , como dissemos. (*) 

Não lhe parecendo azado o sitio dantes esco- 
lhido pelo Donatano , foi Thomé de Souza dar 
principio á Cidade projectada no lugar , onde es- 
tá a Capella de Nossa Senhora d* Ajuda , ura quar- 
to de légua ao Norte . contra os votos d* alguns , 
que lhe preferiam o sitio de Monserrate. 

No anno seguinte se lhe mandou nm galliSo 
carregado de viveres commandado por Simam da 
Gama: e no de quinhentos cincoenta e um se lhe 
repetiu o mesmo soccorro em uma Esquadra , de 
que era Commandante Antonio d'01iveira ; e le- 
vava^ algumas mocas do Recolhimento dasOrfans, 
mui recommendadas pela Rainha a Senhora D. 
Catharina ao Governador para que as fizesse ca- 



C*) „ Quando (Thomé de Souza) desembarcou em villa 
velha, logo nella achou Diogo Alves o Cararawii de alcunha , 
grande língua do Gentio, com quem tinha feito pazes; e 
depois da morte de F. P. C veio dos llhéos povoar esta 
villa ; e tinha algum espiço afastado delia feito umas ca- 
2as em que vivia com cinco genros , e mais alguns homens, 
que haviam escapado da desgraça acontacida a F- P. Cou- 
tinho , e te conservavam vivos , em humas occaziões com 
as armas na mão, e outras em boas razões. „ F. da Cunha. 

» Quando se fundou a cidade , houveram pareceres , quc 
se edificasse na ponta , que está None-Sul com a do Pa- 
d a j ; por fi cir m ais segura , e bem assentada em razão 
da. sua muita fortaleza. » Idem. 
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zar com as principaes pessoas do Estado; confe- 
rindo-lhes em dote Officios da justiça , e Real Fa- 
zenda , para nobreza, e aumento do mesmo Es- 
tado. Semelhantes providencias foram annualmen- 
te continuadas durante oquatrienal governo des- 
de primeiro Governador , e de seu successor Duar- 
the da Costa , (que durou outro tanto tempo} por- 
que como ainda nâo haviam mercadores , que re- 
mettessem eífeitos por sua conta para este Estado , 
mandava El-Rey todos osannos uma Armada com 
gente voluntária , órfãos , degradados , materiaes 
e todo o género de mercancias , para se venderem 
aos moradores pelo mesmo custo do Reino , e re- 
partirem em pagamento pelos que tinham ordena- 
do , ou soldo. Do sobejo se proviam as Capitanias. 

Em pouco tempo & Colónia sobresahiu a to- 
das as dos Donatários. 

A Duarthe da Costa succedeu em mil qui- 
nhentos cincoenta eoito MendodeSá , que no di- 
latado governo de quatorze annos aumentou con- 
sideravelmente a Província, e soccorreu todas as 
Capitanias nos apertos em que os Indigenas as 
punham. 

Esta Província está repartida em tres Comar- 
cas : a dos Uhéos , a da Bahia , e a da Jacobina, 

Comarca dos Uhéos. 

Esta Comarca , que se estende do rio Jiquiri- 
çâ athé o de Belmonte ou Jiquitinhonha , occupa 
o terreno da suprimida capitania do seu nome ; a 
qual se estendia com cincoenta legaas de costa a 
principio da embocadura do rio Jaguaripe frontei- 
ro á ponta meridional da Ilha Itaparica ; ao de- 
pois da Kha Tinharé (*) a encontrar a capitania 



(*) „ A capitania de Jorge de Figueyredo começa da 
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de Pedro do C. Tourinho ; e teve por seu primei- 
ro Donatário a Jorge de Figueyredo Correa, Fi- 
dalgo d*El Rey , e Escrivam da Sua Real Fa?en- . 
da , o qual em razão do seu Oflicio nao podendo- 
hir pessoalmente povoalla , mandou em seu Itigar 
um Cavalheiro Castelhano chamado Francisco Ka- 
meiro . entregando lhe o commando da armada , que 
aprestára com tudo o necessário. C*) 

Sahtu este de Lisboa , e com feliz viagem fot 
surgir no porto da Ilha Tinharé , onde desembar- 
cando a sua comitiva , deu principio a Povoação • 
sobre o môrro de S. Paulo \ donde , algum tempo 
depois , por se desgostar do sitio , passou para o 
rio dos Ilhéos , e a! li fundou a Villa, a que deu - 
o nome do Santo do Proprietário. 

Nos primeiros annos teve guerra com os In- 
dígenas; mas como eram Tupininquins , povo de 
melhor condição que os outros , passados tempos, 
fez com elles pazes ; e ao depois tão boa harmonia , 
e conveniência em aumento da capitania , que mui- . 
tos homens ricos de Lisboa mandaram nella fabri- 
car engenhos d*assucar , crescendo por este modo 
a população , e o commercio. 

A Jorge de Figueyredo Correa succedeu na 
capitania seu filho Jerónimo Alarcão , que a ven- 
deu i com beneplácito regto , a Lucas Giraldes , o 
qual consumiu nella grosso cabedal ; chegando no 
seu tempo a ter oito engenhos de assucar: Po- 



ponta da Bahia do Salvador da parte do Sul, que se en- 
tende ser a ilha Tinharé , como está julgado por Sentença 
proferida sobre Otazo por Mendo de Sá Governador, e Braz 
Cardozo Ouvidor geral , e provedor mór do Brazil. „ F. da 
Canha. Querer que a ilha Tinharé seja a ponta opposia á 
do Padrão - lie um erro geográfico. 

* (*) Pedro de Magalhães Gandavo diz que o plinta- 
dor da Colónia de lorge de Figueiredo >e chamava loa na 
d'AUneyda. 
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rêm cahindo sobre seus povoadores os desalmados 
Aymborés , que mataram a muitos , e obrigaram 
outros a retirar-se paia a Bahia , tudo andou pa- 
ra trás. 

Mendo de Sá foi pessoalmente soccorrer os 
opprimidos , e fêz estrago naquelle malfazejo Gen- 
tio pelos annos de mil quinhentos e sessenta. 

D*hum dos successores de Lucas Giraldes pas* 
sou a capitania em pagamento d*huma divida pa- 
ra o domínio de D. Ellena de Castro , Condeça 
deste titulo , em cuja illustre família se conservou 
athé o anno de mil setecentos sessenta e um , em 
que m o Senhor Dora Jozé Primeiro a encorporou 
com os Bens da Coroa , dando a Dom Antonio de 
Castro , derradeiro donatário , o Condado de Re- 
zende, e o Almirantado do Reino de juro» e her- 
dade com cincomil Cruzados de renda. 

He paiz montuozo , quazi geralmente cuber- 
to de matas , onde se cria diversidade de madei- 
ras para construção ; e ainda algumas de marce- 
neria , e tinturaria , o mais abundante d*aguas , 
Cda província) e fertilissimo , devendo ser riquís- 
simo depois de bem multiplicados os agricultores 

As chuvas sara frequentes , contribuindo mui- 
to a vegetação dos bosques , que conservando o 
terreno sempre fresco, faz ser mais copioza aevo- 
poraçSo de que se formam as nuvens , e a mesma 
agua que lançam. „ O terreno em partes he ar- 
gilozo ; as camadas inferiores vizinhas á costa sara 
calcarias , e formadas por um aggrcgado de chon- 
chas , das quaes as mais próximas ao húmus ten- 
dem a calcificar-se , e as mais interiores já estam 
no estado cie pedra calcaria coramum ♦ ou mármo- 
re rude de Linneu. A superfíce he cuberta d'hu- 
m us geralmente devido á rezolução dos vegetaes." 

Suazi náo ha sitio , onde nSo prospere ou a man- 
oca • ou o cafexeiro , ou o arrôz , ou o milho, 
Tom. II. N 
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ou a cana do assncar , ou o algodoeiro: taes sam 
os objectos da agricultura. A cultura do anh po- 
de ser lucroza , como também a do cacau , e pe* 
churim ; potsque o território os produz esponta- 
neamente ; bem que o derradeiro não hc tSo graú- 
do como o do Pará. 

Montes. A Serra dos Aymorés principia, nes- 
ta comarca, onde commumente se lhe dá o nome 
d* Itaráca ; e ás vezes o de Goytaràcas ou Bay- 
1 araras. Quebra em muitas paragens ; em umas 
avizinha-se ao mar , cm outras arreda-se conside- 
ravelmente. Entre o rio dos Jlhéos e o de Conotas 
chega à praia. Todas as outras sam ramificações 
desta quazi por toda a parte pavoada de mato. 

Mineralogia. Granito , pedra de cal , tabatin- 
ga, crisiaes , e oiro em mais ou menos conta na 
parte occidental. (*) 

Fytologia. Entre as plantas medicinaes no- 
ta se a epicuenha , alcaçuz , contra-herva , abu- 
tua , quina da terra t jalapa > tamarindos , mil-ho-. 
mens , urucii , barbatimão , cure uma , beronica ; as 
arvores da gomma eléme , as cla.coppai , as do 
sangue de drago , angelim , aroeira. Entre as ar- 
vores de boa madeira para construção acha-se a 
maçarandúba , tapinhuan , vinhatico , loiro , jini- 
papo, itapicurú, cedro, pitiá , hybicuhyba, sassa- 
irás , angico , gonsalo-alves , páu-d'arco , pau d*o- 
leo , páu ierro , pau roxo , sucupira , sapucaya 



(*) No reinado dTIRey D. Joam o Quirno offereceu- 
se um celebre Soledade a mostrar copiozas minas de prata 
oo interior a (ròco (Phuma sesmaria , que seguramente 
abrangia a terça parte tia capitania , no que foi attertdido : 
conhecida por^m a frnudulencia do bemero , qu* , sem mos- 
trar ao menos sinaes do premettido , se havia apossado d hu- 
ma vastiatíma extensão do melhor terreno , e o hia repar- 
tindo com seus parentes , deu o Soberano por nulto o con- 
trato para felicidade do Povo. 
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caixêra , coração de negro , pau brazil. As arvo- 
res do cupahyba , as da suma-uma , os cajueiros , 
as jabucicabeiras , as mangabciras , as goy abeiras , 
os araticumzeiros , e diversidades de palmeiras. Of 
coqueiros da Azia sam assaz multiplicados na pro- 
ximidade da praia ; os da piassaba communs nos 
bosques , e subminisrram um iucrozo ramo decom- 
mercio com o seu linho para amarras: da sua nóz 
se fazem vários objectos ao rorno : os nayhás , tão 
grandes como os primeiros , e que se criam no in- 
terior , sustentam diversidades d'aves principal- 
mente araras, e quadrúpedes com os seus cocos , 
que sam pouco inferiores aos daquelloutros , etetn 
o enrrecasco mui doce. 

Zoologia. Afim de que os agricultores não pa- 
deçam damnos nas suas lavoiras , por toda a par- 
te sam poucos os animaes domésticos : os porcos , 
que sam os mais numerozos , tornam-se montezes 
em cerras luas , e não apparecem senão depois dal- 
guns dias. Nos bosques lia veados , antas , porcos , 
e outras caças miúdas : o cão sylvestre , segundo 
dizem , he conhecido neste paiz ha poucos annos. 
Os mutuns > os jacus , os macucos , os tucanos sam 
bem conhecidos , como as innocentes arapongas , 
e varias castas de rolas. 

O cayruà he do tamanho d'hum melro , azul 
pelas costas com o peito roxo , azas , e cauda ne- 
gras , o bico curto e largo. As pennas do peito 
chegadas ao calor do fogo tomam a cor de oiro , 
segundo dizem. O Author da Natureza não quiz 
que este pássaro , tão estimado pela sua plumagem , 
Hzonjeasse o ouvido do espectador. 

Diversificadas espécies d'abelhas melificam umas 
nas cavidades dos troncos f outras em pequenas 
colmeias de cera , que fazem nos galhos dos ramos. 

Os Tapininquins , possuidores do beiramar , 
quando os conquistadores nelle se estabeleceram , 

N ii 
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estam de largos annos geralmente Çhristianízados , 
e aparentados com os Europeus ; sendo numero- 
sos os Brancos naruraes do paiz com casta Tupi- 

ninquina. 

No sertão conheciam-se de largo rempo duas 
noções pagans ; Patachos ou Cotochós , e Mon- 
goyós. Os primeiros segundo contam , já nao 
existem. 

Os Mongoyôs , reduzidos á paz no anno de 
mil oitocentos e seis , acharam-se repaitidos em 
seis ou sete aldeãs , pouco populozas , nas vizi- 
nhanças , e ao Norte dò rio Patype Cada familia 
vive em sua cabana. Todos fazem boiças , onde 
cultivam varias castas de batatas , oboboras , inha- 
mes , melancias , excellente mandioca ; c fazem 
grande provimento de mel. Em nada se observa 
táo pouca economia , como no seu methodo de cres- 
tar : tiram roda a cera , e ainda as abelhas, que 
se acham em caza ; còam tudo poi uma sorte de 
joeira ; a cera , e as abelhas sam delidas em cer- 
ta porção d'agua , que se deixa íermentar , e fica 
uma bebida embriagante , que os faz alegres , e 
também furiozos. Ainda fazem outra bebida mais 
tspirituoza com batatas , e raiz de mandioca pi- 
zadas , e deitadas d*infuz£o athé o ponto de fer- 
mentação. 

Os pays poem os nomes aos filhos recemnas- 
eidos sem ceremonia alguma s choram os mortos , 
e enterram-nos mis, assentados: dançam, e can- 
tam ao som d'hum instrumento t5o simples, como 
pouco sonorozo , qual he um arco com um cordão 
delgado. As mulheres cobrem-se por diante com 
uma fianja d*algodão bem feita , que lhes chega 
até qnazi aos joelhos ; os homens occultnm os ge~ 
nitaes com um tecido de folhas de palmeira; e nao 
trazem outras peças sobie seus corpos bem propor- 
cionados 
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Gastam grande parte do tempo errando pelos 
bosques à caça , e para aproveitar as frutas. A 
ollaria he a uni^a arte, que exercem. Aproveitam 
as pelles dos veados para folies , e começam a es- 
foliar o acima! pelo pescoço. 

O cão he o animal domestico mais util na sua 
conjectura , e o único que criam para a caça. Na- 
da cubiçam aosChristãos como os instrumentos de 
ferro. A sua medicina consiste era emplastos d'her- 
vas machucadas , banhos , e beberagens d % outras co- 
zidas , tudo por experiência , ou tradição de seus 
antepassados. O arco e a flecha sara as suas úni- 
cas , e sufficientes armas tanto para a guerra , co- 
mo para a caça. Os que tem sido catequizados . 
preferem a espingarda áquellas. 

Rios , e Lagos. O maior de todos he o cauda- 
lozo Rio de Contas , originalmente Jussióppr , no- 
me que se lhe devera conservar. Tem a origem . 
e seus primeiros confluentes na comarca da Jaco- 
bina , onde delles fatiaremos. Os que se lhe jun- 
tam em estroutra pela margem septentrional , sam: 
o rio Preto, o das Pedras, o ManagenS , o Ri- 
beyrão d\Arca , o Pires , o Agua-Branca , o Ori- 
có-Guassri , que atravessam grandes matas , onde 
poetem estabelecer-se numer07as colónias. Pela mar- 
gem austral encorpora-se-lhe o rio Grugungy , 
que lhe he pouco inferior, e cujo principal ramo 
he o rio Salina. Os índios Patachds dominaram as 
suas adjacências. Abaixo desta confluência está o 
sitio dos Funis » onde o tío corre com rapidêzre- ' 
partido, e quazi escondido por entre penedia. De- 
semboca obra dedéz léguas ao Sul da ponta Mut- 
ti , e outras tantas ao Norte dos Ilhéos. As su- 
macas sobem por elle quatro léguas arhé a primei- 
ra cachoeira , onde ha numa populoza Aldeia com 
uma Hermida. 

O rio Patype nasce na comarca do Serro do 
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Frio , onde tem o nome de Rio-Partio , como dis- 
semos. Seu alveo he quazi sempre de penedia com 
muitas cachoeiras , que o fazem inaavegavel : sua 
embocadura fica obra de dez milhas ao Norte da 
do rio de Belmonte » com o qual communica em 
duas paragens ; Jundiahy , e Rio de Salsa sam os 
nomes destes canaes. Pelo derradeiro , que fica 
obra d*oito a nove léguas longe do mar , reparte 
o de Belmonte suas aguas com o Patype em todo 
o tempo; o outro, que fica no meio da mencio- 
nada distancia , sd he corrente , em quanto duram 
as cheias. Em grande disrancia acima do Rio da 
Salsa sahe do Patype um braço , que vai desaguar 
na bahia dos Ilhéos. 

Pouco mais d*huma légua arriba do mencio- 
nado Rio da Salsa está a profunda , episcoza la- 
goa Antimucuy de forma circular com mais de 
meia légua de diâmetro, e obra detres milhas ar- 
Tedacra do rio de Belmonte , para onde tem dois 
desaguadoiros. 

Perto de tres léguas ao Norte do Patype sa- 
he o rio Poxim , ao qual os primeiros descubri- 
dores denominavam fuiqio ; e outro tanto mais 
adiante o Commandatúba , a principio Comman- 
datibe , os quaes sd sam aparotozos , e navegá- 
veis com a maré: communicam-se em pouca dis- 
tancia do mar. 

Quatro léguas ao Norte do Commandatúba 
sahe o rio Una, que principia na Serra geral f e 
recolhe pela margem direita o chamado Brafo do 
Sul , que vem da mesma Serra. As sumacas so- 
bem ainda perto de tres léguas para cima desta 
confluência , que fica obra de uma arredada do mar. 

O rio dos Ilhéos he a entrada d*huma formo- 
sa bahia , onde desaguam vários outros navegáveis 
com a maré por maior , ou menor espaço. O úni- 
co considerável he o chamado Rio da Cachoeira , 
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(que já dissemos ser um braço do Patype) ao lon- 
go do qual ha uma boa estrada sempre plana arhe 
o centro da sua extensão. O rio do Engenho he 
navegável por espaço de duas léguas e meia athé 
uma vistoza cachoeira. Os outros sam pequenos. 

A barra dos Ilhéos he conhecida por quatro 
ilhéos , que lhe ficam fronteiros uma légua ao 
mar; hres sam de rochedo, o outro povoado de 
mato , e todos de boa altura. 

Huma légua ao Norte da Barra dos Ilhéos es- 
tá a do r*io Itahype , que he estreito , e profun- 
do ; e não tem mais de sete léguas de extensSo , 
sendo o desaguadoiro da profunda , e piscosa la- 
goa do mesmo nome , a qual tem duas léguas de 
comprido , uma de largo , e uma pequena ilha, 
Seus contornos sam povoados de matas , por en- 
tre as quaes sahem varias ribeiras para este for- 
mozo receptáculo, onde a maré se faz sensível na 
estação secca. 

jCom muita facilidade se pode abrir um canal 
(ao qual já noutro tempo se deu principio) deste 
rio para o do Fundão , que desagua na Dania do9 
Ilhéos ; obra de summa vantagem para conduzir 
áquelle porto com brevidade , e sem risco as ma- 
deiras , e produções das adjacências do menciona- 
do lago. 

Na parte septentrional notam-se os rios Ma~ 
rahâ , e Acarahy , que desaguam na bahia de 
Camamii ; o Serenhehem que desemboca defronte 
da ilha Boypéba ; o Jiquié , que entra por duas 
bocas, assiz desiguaes , no canal que separa a ilha 
Tinharé do continente; o Una , que principia na 
Serra da Pedra-Branca , e desagua poucas léguas 
ao Norte do ]iquié ; o Jiquiriçá , que nasce na 
Serra da Giboya , e sahe poucas milhas ao Norte 
do Una ; todos de curta navegaçfio » nSo chegan- 
do os maiores (que sam os derradeiros) ou exce- 



Provinda 



dendo apenas a vinte léguas de curso. Em todos 
ha muitas cachoeiras: todos atravessam formozas 
matas de boas madeiras criadas em terrenos mon-- 
tuozos , e fertiHssimos ; em quazi todos ha serra- 
rias d'agua para facilitar-lhes a exportação. 

Portos , e Ilhas. A bania de Camamú , em cu- 
ja entrada da banda do Sul está a Ponta de Mut- 
tá cora um fortim , he o único porto da cornar-, 
ca , que pode recolher grandes navios. Tem al- 
gumas ilhas , e recolhe grande numero de rios na- 
vegáveis só athé onde chega a maré. 

Da bahia de Camamd athé bem perto da em- 
bocadura do rio Una acosta he bordada de ilhas, 
entre as quaes ha tres de grandeza considerável , 
a Tinharé , a de Boypéba , e a de Tupiassil. 

A Ilha Tinharé , mais conhecida pelo nome 
de Ilha do Morro , alludindo a um Monte , que nel- 
la ha, denominado Morro de S. Paulo , tem per- 
to de cinco léguas de comprimento Norte -Sul , lar- 
gura propoicionada , e um Forte na extremidade 
septentrional ; e junto delle uma Povoação ale- 
gre com uma Hermida de Nossa Senhora da Luz. 

A Ilha de Boypéba ao Sul da de Tinharé , e 
delia separada por um canal apertado , tem perto 
de duas léguas em quadro , e uma villa no lado 
oriental. 

A Ilha de Tupyassú tem tres léguas e meia 
de comprimento Leste Oeste , e cinco milhas de lar- 
gura. Fica entre a de Tinharé e o continente , 
entre os dois braços do rio Jiquié , dos quaes o 
meridional he mui estreito. 

Pouco mais de meia légua ao Norte da men- 
cionada Ponta Muttá , e cinco ao Sul de Boypé- 
ba , está a pequena ilha Quiéppe , em outro tem- 
po fortificada , a qual abre duas barras assáz de- 
siguáes á., bahia Camamú. Perto de duas léguas ao 
Poente de Quiéppe , quazi no centro da bahia es« 
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tá a Ilha Camamâ , que he de figura circular , 
alta , provida d'agua com meia légua de diâme- 
tro , e tem alguns moradores. Esta ilha , que fica 
defronte da embocadura do rio Acarahy , que vem 
do Poente , e da do Marahú , que vem do Susu- 
doeste, he hoje quazi só conhecida pelo nome de 
Ilha das Pedras* alludindo ás do seu primitivo 
nome , que só nella se encontram , e com abun- 
dância. Estas pedras sam de côr ferruginosa , pe- 
zadas como chumbo , e fáceis de trabalhar ^ algu- 
mas tem veias de prata ; mas em tão pouca quan- 
tidade , que não faz conta continuar na sua ex- 
tracção. Os pescadores da costa do Sul fazem del- 
ias as chumbadas das suas redes , e linhas. 

Perto de tres léguas ao Nornoroeste de Quiép- 
pe está a ilha dos Tubarões, maior que a deCa- 
mamú , baixa , provida cCagua , com muitos co- 

âueiros , e povoadores. Fica perto da embocadura 
o rio Serinhehem. 

Ilhéos. 

Rio de Contas. 
Olivença. 
Camamú- 
Cayrú 

Villas. < Boypeba. 

Marahú. 
Barcellos. 
Valença. 
Igrapiúna. 
Serinhehem. 

I lhe' os , ou S. Jorge , noutro tempo Villa con- 
siderável , e florecente , tem decahido. Está situa- 
da numa planura sobre o lado ,septentrional da 
bahia do seu nome entre duas collinas , a de S. 
Antonio t sobre a qual teve o segundo assento , e 

Tom. //• õ 
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a de Nossa Senhora da Victoria , qne fica mais 
afastada do mar. Além da Igreja Parroqnial dedi- 
cada á Invenção da Vera Cruç tem a Hermida 
de S. Sebastiam junto á praia , e a de Nossa Se- 
nhora da Victoria , sobre a collina a qne dá o 
nome. He abaetada de pescado , e dos viveres do 
paiz , e tem um chafariz. Os Jezuitas tinham aqui 
um collegio , que serve de Caza da Camara , de- 
pois .de arruinada a Igreja. Os seus subúrbios sam 
aprazíveis ; seu porto capaz de grandes sumacas , 
e defendido por vários fortins. Éxporta-se daqui 
farinha , arroz , café , aguardente, madeira , c al- 
gum cacau. 

Desta Villa sahemduas estradas , uma jà men- 
cionada ao longo do Rio da Cachoeira para a co- 
marca do Serro do Frfo em Minas Geraes , outra 
mais alta para Villanova do Principe no Distric- 
to meridional da comarca da Jacobina. 

Ollivença , Villa d'Indios , grande , populo- 
za , t visrozamente situada sobre uma collina la- 
vada d'ares salutiferos com espaçoza vista de mar, 
entre as embocaduras de duas ribeiras de desigual 
grandeza. Todas as cazas sam cubertas de palha ; 
c seus habitadores quazi geralmente oceupados em 
obras de torno , com que introduzem alli quando- 
za somma de mil cruzados annualmente. Tem uma 
magnifica Igreja Matriz de pedra da Invocação 
de Nossa Senhora da Escada , e trama ponte so- 
bre a ribeira maior , que a banha pelo lado sep- 
tentrional .Fica ties léguas ao Sul dos Ilhéos. 

Riu de Contas , Villa medíocre , e aprazível , 
situada pouco dentro da embocadura , na margem 
meridional do rio , que lhe empresta o nome ,efór- 
ma um bom porto para sumacas , entre duas ri- 
beiras de mui desigual volume , e cujas aguas sam 
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ponte de pedra na ribeira grande , que he a su- 
perior. O povo he obrigado pela Camara com cer- 
tas penas a cultivar a quantidade de pés de man- 
dioca , que se lhe prescreve á proporção dos escra- 
vos , que cada lavrador possue ; o que faz sahir 
daqui grande numero d^robarcações com farinha 
para a Capital. 

Camamú , Villa mediocre , abastada, e fio- 
recente com bom commercio , vistozamente situa- 
da sobre a margem esquerda do rio Acarahy tres 
léguas acima da sua embocadura , em frente da 
foz do rio da Cachoeira , que se lhe une pela di- 
reita. Tem uma Igreja Parroquial de Nossa Se- 
nhora d % Assumpção * e uma Hermida também de- 
dicada a Nossa Senhora com a Invocação ào Des- 
terro ; muitas cazas de sobrado , e professores ré- 
gios de Latim , e primeiras Letras. Do seu porto 
sahe grande quantidade de café , farinha , aguar- 
dente > madeira , arrôz , e algum cacáu. 

Nesta villa desemboca uma estrada , que prin- 
cipia no districto da villa de Rio de Contas a cen- 
tral , donde descem numerozas boyadas para es- 
toutra , e para as da convizinhança. 

Maranâ , Villa ainda pequena , e bem assen- 
tada sobre a margem , e obra de sete léguas ar- 
riba da embocadura do rio que lhe empresta o 
nome , e leva athé lá embarcações menores. Tem 
uma Igreja Matriz dedicada a S. Sebastião, geus 
habitantes recolhem muita farinha , e tiram algu- 
ma madeira. 

No seu districto ha pedaços de terreno par- 
ticularmente apropriado para melancias , e anna- 
nazes , que sam mui grandes, e excellentes ; e ex- 
portam se em grande quantidade para a Capital. 

Barcellos he uma Villa pequena , e vantajo- 
zamente situada no anguJo da confluência do pe- 
queno rio Paratigy qovcx o Maruhâ , quatro léguas 
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por elíe acima , e tres abaixo da villa do mesmo 
nome. Seus habitantes sam índios , que cultivam 
mandioca com os outros viveres do paiz ; e apromp- 
tam linho de ticum. A Matriz he dedicada aNos- 
sa Senhora das Candeias. 

Serinhehem , por corrupção , e vulgarmente 
Santarém he uma Villa ainda pequena sobre a em- 
bocadura do rio deste nome , e povoada d'lndiospes- v 
cadores , agricultores , e tiradores de madeiras. San- 
to André he o Padroeiro da Matriz , que a orna* 

Cayrú , Villa medíocre , e bem situada na 
pequena ilha do mesmo nome entre a deTinharé, 
a de Tupyassú , e o continente. Tem uma rua vis- 
toza , calçada , e com muitas cazas de sobrado ; e 
na extremidade um convento de Franciscanos. A 
Matriz he dedicada a N. Senhora do Rosario. 

ainda uma Hermida de Nossa Senhora da La* • 
pa , e aulas regias de Primeiras Letras, e Latim. 
Alguns Ouvidores a escolheram para a sua rezi- 
dencía ordinária: osd'hoje sam também ]uizes Con- 
servadores das mattas ; e prezidem a uma Junta 
xespectiva denominada Conservatória. 

lgrapiúna he uma pequena Villa maritima , 
situada na foz da ribeira do mesmo nome ; e fica 
entre Santarém , e Cayrú. O povo , que a habi- 
ta , he composto de Brancos cultivadores dVròz , 
e outros mantimentos. Só tem a Igreja Parroquial s 
que he dedicada a Nossa Senhora das Dores. 

Boypéba , situada na ilha do mesmo nome , 
he antiga, e abastada de peixe: Seus habitantes 
sam Brancos , e lavradores dos comestíveis do paiz : 
a Matriz , que a orna , he dedicada ao Espirito . 
Santo: arroz, piassaba , e casca de mangue para 
os curtumes sam as principaes exportações. 

Vallença está acresser sobre a margem direi- 
ta do rio Una (o septentrional} pouco acima da 
sua embocadura. A sua Matriz he dedicada ao 
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Santíssimo Coração dejezus. Seus habitadores sam 
Brancos , e índios : café , e madeira fazem a sua 
riqueza. 

Obra de meia légua arredada do lago Itahy- 
pe em sitio vistozo , e aprazível está a Povoação 
a Almada com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora da Conceição. O povo , que a habita » 
compõe sede Brancos , e índios ("para cujo estabele- 
cimento foi fundada ) lavradores de farinha , e ou- 
tros viveres , e tiradores de madeira. 

Em uma península formada pelo rio Patype 
junto á sua embocadura , num dos mais iecunaos 
terrenos está a considerável Freguezía de S. Boa» 
ventura. Seus habitadores , que satn Brancos , e 
Indígenas, recolhem abundância d'arrôz , farinha, 
feijão , e milho : tiram madeira , e possuem algum 
gado vaccum ; frequentam a pescaria , e a caça. 
As melancias , e os annanazes sam mui grandes , 
c excellcntes. 

Comarca da Bahia. 

A Comarca da Bahia tem quarenta léguas de 
costa , contadas do rio Jiquiriçá , que desagua tres 
léguas ao Oes-su doeste da Barrafalsa athé Rio-Real , 
limite septentrional da Província , e obra de trin- 
ta e cinco em largura a confinar com a da Jaco» 
bina pelo Poerrte. A face do paiz he variada de 
matas , coliinas , serras poucas , e charnecas ou 
Catingas , que occupam muito mais de ametade , 
e assim chamadas por incapazes de género algum 
de agricultura, servindo só de criar gado vaccum; 
roas não sem pedaços de terreno substanciozo em 
algumas chapadas , principalmente das serras , e 
nos valles mais profundos , ou adjacências de 
rios , onde se criam arvores corpulentas t e on- 
de (depois destas derrubadas) se fazem planta- 
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coes de mandioca , e tabaco ; algodoaes , e milha- 
radas. 

O melhor terreno da comarca he o chamado 
Recôncavo com seis athé dez léguas de largura 
em torno da grande enseada de Todos os Santos t 
onde ha grandes extensões apropriadas para a cul- 
ntra principalmente das canas do assucar , e ta- 
baco ; mercancias que em nenhuma outra provín- 
cia do Estado se recolhem em tanta quantidade. 
O terreno chamado massapé' , que he negro , e 
forte , he o melhor para a cultura das canas. 

O Inverno principia no fim de Março f e du- 
ra athé Agosto com grandes intervallos de estio ^ 
e nunca chega á extremidade occidental , onde só 
chove com as trovoadas , que sam geraes , e du- 
ram em quanto o Sol anda ao Sul oa Equinocial. 

Montanhas. Âs Serras principaes ficam do 
rio Paraguassú para o Sul : as mais notáveis sam 
a da Giboya , a da Itapéra , a da Mangabeira , a 
das Bocetas , a do Gayrú , a da Pedra Branca , a da 
Cupióba : á esquerda do mesmo rio , e delle em 

frande distancia nota-se a do Camizão com gran- 
es matas , onde se fazem algodoaes , e outras 
lavoiras. 

Mineralogia. Granito , argilas de differentes 
cores. Sabe*se que ha oiro , e ferro ; mas não tem 
apparecido senão em mui pouca duantidade. 

Fytologia. Das arvores oriundas da Europa sô" 
as figueiras fructificam. As mangueiras sam multi- 
plicadas em alguns sitios , e fructificam com abun- 
dância , e formozura ; as jaqtieiras sam mui com- 
muns: quazi todo o mundo conhece as mnngabei- 
ras s as jabuticabeiras só prosperam nas matas , 
os ambuzeiros nos agrestes ou Catingas. As me- 
lancias sam geralmente compridas , e d*ordinario 
boas : os melões não prestam. Ha varias castas de 
laranjas ; as melhores sam as d'embigo uue não tem 
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pevides, e as chamadàs seccas: diversidades de pi- 
mentas indígenas , e a do Malabar : gengibre , 
jallapa , urucii , angelim , a opuncia : este vege- 
ral ne de diversificadas espécies , e também com 
differentes nomes ; algumas sam com alguma for- 
ma de arvores , edam um fructo como grande pê- 
ro lizo com uma pellicula encarnada, polpa bran- 
ca , assáz tenra , refrigerante , impregnada de se- 
mentes bem semelhantes ás dos brèdos. Varieda- 
des de boas madeiras , como jacarandá , vinhatico , 
massarandúba , piquiá , sucupira , sapucaya , paró- 
ba , itapicurú , sebastião d'arruda , gonsalo alves , 
páu-d'arco , páu-brazil , braúna , amoreira , cujo 
lenho tem gasto na tinturaria , e as folhas nutrem 
uma espécie de bombice indígena , cuja criação 
pode ser lucroza. Entre varias castas de palmei- 
ras a mais formoza he a deste nome : seu tronco 
he mui alto, de boa grossura , mui lizo , e direi- 
to com palmas de pasmoza grandeza: só se criara 
nos terrenos húmidos das matas. Notam-se ainda 
as arvores do cupabyba , e da atmécega , os ca- 
jueiros tão multiplicados. As canas do assucar , 
a mandioca , a planta do tabaco , os algodoeiros 
sam os principaes ramos da agricultura , que tem 
feito diminuir tão consideravelmente as melhores 
mattas. A colheita do café já he considerável. 

Zoologia. Conhecem-se todos os quadrúpedes 
selváticos das províncias limítrofes. As cabras sam 
mui poucas ; as ovelhas ainda pouco numerozas ; 
o gado vaccum , .do qual por toda a parte ( em 
sahindo do recôncavo ) ha criações , não chega pa- 
ra o serviço dos engenhos , gasto dos açougues , e 
fornecimento dos navios , ainda com o da comar- 
ca da Jacobina; porque os pastos não sam geral- 
mente bons, ena maior parte ha falta d'àgòa.Su- 
pre-se-lhe a falta com o do Piauhy , e de Goyazes. 

Aos antigos Quinnimàras , primeiros povoa- 
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dores memoráveis do contorno da enseada de To- 
dos os Santos , succederam os Tappuyas pouco de- 
pois expulsos pelos Tuppinás vindos do sertão , 
para onde se retiraram os segundos ♦ que járnais 
cessaram de inquietar aos seus vencedores. Os Tup- 
pynambás , senhores cPambas as adjacências do rio 
de S. Francisco , fazendo guerra aos Tuppynás 
convizinbos , os dispersaram ; e marchando adian- 
te , foram expulsar os conquistadores do Recôncavo, 
obrigando*os a procurar também o sertão. Unidos os 
Tappuyas com os Tuppynás accommetieram em má 
occazião aos Tuppynambás , que os repelliram, 
fazendo-os tornar aos sertões. Eram os Tuppynam- 
bás os senhores do paiz na entrada dos Portugue- 
ses. Estavam divididos em varias hordas indepen- 
dentes , e inimigas declaradas cadavez que algu- 
ma recebia damno d'outrá. Fallavam um sr5 idio- 
ma : Todas elegiam seu capitão para a guerra sem- 
pre o mais esforçado : Na paz nenhum tratamen- 
to tinham nem distincção : Eram antropófagos. 

Portos. O único porto desta comarca he a fa- 
moza Bahia de Todos os Santos , a qual , segun- 
do as melhores Plantas , que delia se tem tirado , 
tem seis léguas e meia de comprimento Norte-Sul 
da Ponta de S. Antonio á.fdz do rio Pitanga, e 
mais de oito de largura Leste Oeste. A Ilha Ita- 
parica lhe forma duas entradas abertas ao Sul : a 
oriental tem duas léguas e meia de largura , e a 
occidental , chamada Barra- Falsa , não chega a ter 
duas milhas no mais estreito. As margens sam bai- 
xas , e vistozas com coqueiros em grande parte : 
a porção mais elevada he a do assento da Capi- 
tal. (*) 



(*) Nada ha tão provável como ter sido esta Ensea- 
da deseuberu por Gaspar de Lemos > quando voltava de 
Portoseguro com a noticia do Descubriniento ; porém ainda 
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Ilhas. Todas estam dentro da Enseada de To- 
dos os Santos. A d*ftaparica com seis léguas e 
meia de comprimento Norte-Sul , etres na maior 
largura , de ngura irregular com uma enseada no 
lado occidental , e uma grande bojadura no ori- 
ental , baixa , e de face desigual he a única 
grande. Seu terreno he em grande parte apto» 
prjado para diversos ramos d'agricultura. Os 
coqueiros , as mangueiras , as jaqueiras , e as 
laranjeiras sam assaz multiplicadas : as videiras 
fructi&cam com perfeição em alguns sitios. 

O povo, que a habita , está repartido emduat 
Freguezias: a de Santo 4^oro na parte meridio- 
nal , e a do Santissimo Sacramento na extremi- 
dade septentrional , PovoaçSo considerável , e úni- 
ca de toda a Ilha , ainda sem titulo de villa , sem 
regularidade com uma formoza Igreja Matriz , 
uma Hermida de S. Gonsalo , um Forte , talvez 
inútil , um bom surgidorio para embarcações me- 
nores abrigado dos Levantes , um chafariz d*abun- 
dante e boa agua um pouco arredado , uma ar- 

Tom. II. P 



não appareceu documento , que no-lo certifique. Sendo ver- 
d de que o primeiro Portuguez , de que ha memoria , que 
relia entrou , foi Christovam laques , como diz Francisco da 
Cunha , e todos os qne escreveram depois dclle , e constan- 
do pelo testemunho d*Americo Vespucio que nesta Bahia en- 
traram, navios Portueuezes cm mil quinhentos e tres, como 
devemos crer segundo a Era do Padrão da Cannanea , se- 
gue-se que Christovão Jaques eia o Commandante da segun- 
da Esquadra (tio dito anno) e não Gonsalo Coelho, co- 
mo em outro lucar dissemos. Se Christovão Jagues foi o 
plantador dos Padrões, sendo o da Cannanea coliocado em 
mil quinhentos e tres , segue-se que o da Ponta de S. An- 
tonio foi também posto nesse anno. Sendo indubitável que 
o mencionado Christovam laques foi o qne muito depois es- 
tabeleceu a Feytoria d'Itamaracá , segne-se que elle, Comman- 
dante da segunda Esquadra , não desappareceu no meio do 
Oceano com tres navios delia em hora de nunca mais havei 
noticia delles, como pretente o fabulozo Américo Vespucio, 
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mação de baleas , cordoarias de piassába , e alguns 
alambiques. Para a instrução da mocidade ha pro 
fessores régios de Latim , e de Primeiras Letras. (*) 
Obra de duas milhas arredada da Povoação 
ha uma Capella da Invocação da Vera Cru% , que 
foi a Matriz em outro tempo. 

Ao Norte d'Itaparica , obra d*huma legua. 
está a Ilha dos Frades , que he montuoza com 
mais de tres milhas de comprido: ao Norte desta 
em pouca distancia está a áoBomJe^us com uma 
Capella desta InvocaçSo , e outra de Nossa Se- 
nhora do Loreto: mais para o Norte fica a das Vãc- 
cas com mais de meia legua de comprimento: a Les- 
te desta está a do Menino Deós , que he peque- 
na. Ao Norte da das Vaccas está a da Bimbarra , 
e ao septentrião delia a das Fontes. 

A ilha dc Maré , cujo terreno he particular- 
mente apropriado para a cultura das bannaneiras , 
riqueza de seus habitadores , tem cinco milhas de 
comprimento com pouco menos de largura , e está 
mui perto da praia na extremidade do lado oriental. 



comprido , he baixa , e cultivada ; e fica na ex- 
tremidade do lado occidental. 

A ilha do Medo , que he mui pequena . ra- 
za , e povoada de coqueiros, fica quazi ao Poen- 
te da extremidade septentrional da de Itaparica. 



(*) Esta Ilha, que pertence ao Maquez de Niza, 
e em cujas terras se começaram a fazer os primeiros con- 
tratos de emprazamento no Estado $ foi dada de Sesmaria 
por Thomé de Souza a Dom Antonio d^thayde , Conde 
da Castanheira ; e depois falia parte da Capitania , que El- 
Rey lhe doara , ( e que comprendia o terreno , que fica 
entre os rios Paraguassú , e Jaguarypc com dez léguas de 
Sertão ) „ com o titulo de Capiião governador, graça; a 
se oppôz com embargos a Camara da cidade do Salvador , 
c lhe impediu a posse , e iurdioao „ M. S. de F. da Cunha, 



A ilha Cajahyb 
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Entre a lado occidental d*! taparica , e o con- 
tinente has muitas ilhas geralmente peqirenas , ra- 
ias . e despovoadas na proximidade da barra ; sen- 
do a ilha da cal , e a das cannas as maiores. 

Rios. Huma légua com pouca differença . ao 
Nordeste daPonta de Santo Antonio sahe o chama- 
do riO'Vermclfio ♦ que não passa d'huma ribeira 
com poucas milhas d'extensão ; e cem huma pon- 
te de pedra na estrada da Capital para a Ita- 
puan.. 

Obra de duas léguas e meta ao Nordeste de 
rio-vermelho está a enseada cTltapuan com uma 
armação de balêas. 

Entre a enseada cTItapuan , e o mencionado 
rio-vermellfb ha armações , que fornecem de pes- 
cado a Capital. 

Tres léguas mais ao Nordeste , que he o ru- 
mo da costa , sahe o rio de Joannes , que princi- 
pia no termo da villa de S. Francisco. 

Depois de tres léguas desemboca o rio Jacu." 
hype , que vem de mais longe , como também o 
Pojúca , que se lhe segue. 

O rio Itapicurú forma-se no districto da Ja- 
cobina com tres do mesmo nome , dos quaes o me- 
ridional tem o epíteto de guassá ou grande , e o 
septentrional o de mirim ou pequeno. Seu curso 
he sempre ao Nascente : passa pelo Arrayal de 
Santo Antonio das Queimadas , pela Villa, e Ar- 
rayal do seu nome , e desagua quatro léguas ao 
Sudoeste de Rio Real. 

A sua barra he perigoza ; dentro delia ha uma 
bahia: a navegação he curta , e só para barcos: 
as terras adjacentes sam quazi sempre agrestes , 
servindo só para criação de gado vaceum. 

O rio Jaguar ype , que principia na borda da 
estrada de Minas , obra d'onze léguas ao Poente 
da villa da Cachoeira , no sitio do Cur ratinho 
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desagua na barra-falsa , e dá navegação a gran- 
des Barcos por espaço de sete léguas. 

O rio Par aguas sâ principia na vizinhança da 
serra da Chapada , termo da villa de Rio de Con- 
tas , a central. A ribeira Cóchó , e a Encanta* 
da , que sahe da lagoa deste nome por cauza diu- 
rna ilha nadante , que nella ha , sam os seus pri- 
meiros confluentes pela margem esquerda : o Pa- 
raguassúçinho he o primeiro , que o engrossa pe- 
la direita. O maior dos que se lhe unem pelo la- 
do esquerdo , he o Andrahy , que vem das vizi- 
nhanças da serra do Ordbó. NSo muito longe da 
fóz deste rio entra no Paraguassú uma ribeira , 
que pouco antes acaba de renascer , havendo-se 
escondido algumas milhas acima por baixo d*hura 
terreno solido. Obra de doze léguas abaixo da gran- 
de cachoeira , que fòrma ao atravessar a serra do 
Cincurá , se lhe encorpora pela direita o rio Una, 
único abundante dos que se-lhe juntam por este 
lado , e cujas aguas anegradas fazem mudar de côr 
as destoutro , que sendo athéqui cristalinas , tor- 
nam-se um pouco alambreadas. O rio Capibary , 
e o do Peixe unem~se«lhe pela esquerda ; como 
também o Jacuhype , que principia no DistrictO 
da Jacobina. Tres para quatro léguas acima da der- 
radeira confluência fica a cachoeira da Timbàra 
menor que a do Cincurá. Passa pelas villas da Ca- 
choeira , e Maragogype , e desagua mui largo no 
meio do lado Occidental da bahia de Todos os San- 
tos. Suas aguas sam excellentes ; mas n&o devem 
ser bebidas antes de vintequatro horas depois de 
tomadas. Os moradores das suas adjacências cen- 
traes sam frequentemente atacados de febres , a 
que nem sempre rezistem. 

O rio Serigy ou Sergipe nasce nos campos da 
Cachoeira , recolhe pela esquerda o Subahé , que 
lhe he igual; e obra de quatro léguas depois de> 
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sagua na extremidade da bahia de Todos os San- 
tos defronte da ilha Cajahyba. Poderá ter sete lé- 
guas de curso : amaré sobe por elle tres léguas e 
meia: daqui para riba he numa ribeira vadeavel. 

Poucas milhas ao Poente do Serigy desagua o 
rio Sararahy , por outro nome Assá ou Acâpe , 
que fica sendo um ribeiro em se acabando a maré. 

Quazi no meio do lado oriental (da mesma 
bahia) desagua o Pirajá. 

Perto da extremidade do mesmo lado oriental , 
defronte da ilha de Maré sahe o Matuin , que tem 
uma formoza bahia dentro da Barra. 

'O Pitanga , e o Paranamirim desaguam no 
fundo da Bahia o primeiro defronte da mencio- 
nada ilha de Maré , o derradeiro em frente da 
das Fontes. Posto que Rocha P. lhes dê o epiteto 
de caudalosos , nenhum passa de pequena ribei- 
ra ; e sò parecem rios no curto espaço que a ma- 
ré sobe por elies. Em todos entram barcos; de to- 
dos sahem caixas dassucar para a Capital. 

fAbbadia. 
Abrantes. 
Aguafria. 
Santo Amaro. 
S. Francisco. 
Jaguarype. 
Jnhambupe. 

Íoam Amaro, 
tapicuru. 
Maragogype. 
Cachoeira. 
Mirandella. 
Pedrabranca. 
Pombal. 

S. SALVADOR. 
Soyre. 
'O/iila. do Conde. 
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S. SALVADOR , Sotcropolls , mais conheci- 
da pelo nome de Bahia» situada no lado oriental, 
e perto da entrada dabahia de Todos os Santos he 
Cidade Arquiepiscopal , e uma das maiores , das 
mais commerciantes , e florecentes d'America ; e 
foi por mais de dois Séculos a rezidencia dos Go- 
vernadores-Geraes do Estado. (*) Tem uma le- 

fua de comprimento Norte-Sul , incluindo o Su- 
urbio da Victoria na extremidade meridional , 
e o do Bom- Fim , na septentrional ; eestá repar- 
tida em duas partes mui desiguaes , Aita , e Bai* 
xa , ambas sem regularidade. 

A Baixa e menor chamada Praya , por estar 
ao longo delia , não tem mais que uma rua em 
quazi todo o seu comprimento , quazi no meio do 
qual tem cinco , que não excedem a duzentos e 
cincoenta passos d'extensgo. Aqui he onde estam 
as loges dos mercadores , onde gira o Commercio „ 
para o qual ha muitos Armazéns de grande capa- 
cidade denominados Trapiches , onde se depozita 
o assucar , tabaco , algodão , e outros objectos d'ex- 
portação ; e um Depozifo gerai das farinhas , grãos , 
e legumes denominado Tulhas , onde se distribuem 
ao Povo. Os habitadores deste Bairro estam re- 
partidos em duas Freguezias, cujas Matrizes am- 
bas sam dedicadas a Nossa Senhora com os títulos 
do Pilar , e da Conceição; a derradeira he mag- 
nifica com ambas as faces de cantaria Europêa , 
e tem huma rica alfaia. Junto delia está o Esta- 
leiro , e o Arcenal da Real Marinha. 



( * ) Todos os Successores de Thomé de Souza tive- 
ram o titulo de Governador Geral do Estado athé o anno 
de mil setecentos sessenta e três quando o titulo de Vi- 
cerey, de que muitos gozaram desde o Marquea de Mon- 
talvão athé o mencionado anno , foi transferido aos Gover- 
nadores do Rio de Janeiro, ficando extincto o primeiro ti- 
tulo de Governador Geral do Estado 
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A Cidade Alta occupa um terreno levanta- 
do , que parece planura a quem olha do Porto, 
para onde ambas mostram um aspecto aprazível ; 
mas grande parte das ruas sam esconsas , o que 
faz seram numero2issimas as cadeirinhas ; e tem 
valles , e vácuos com hortas ou quintaes , e ar- 
vores , cuja eterna verdura recrêa a vista. O Po- 
vo , que a habita , forma seis Freguezias. Além 
das Igrejas Parroquiaes , quaes sam a de Nossa Se- 
nhora da Victoria , a de S. Pedro , a de S. An- 
na , a de S. Antonio , a do SS. Sacramento ou 
do Passb , e a de S. Salvador , que he a Cathe- 
dral , tem Caza de Mizericordia com seu Hospital 
para curativo dos pobres , um Recolhimento para 
Orfans brancas , e vários Capellães que rezam dia- 
riamente as Horas-Canonicas no coro da Igreja; 
e grande numero de Capellas , das quaes algumas 
sam magnificas : a de S. Pedro tem vários Ca- 
pellães que rezam nella quotidianamente o Officio- 
Divino. 

Ha nesta Cidade um convento de Carmelitas 
Descalços , outro dos Calçados , outro do Benedic- 
tinos , outro de Franciscanos que he o mais sump- 
tuozo : um Hospício d*Esmoleres da Terra Santa , 
outro d'Agostinhos Descalços , outro de Carmeli- 
tas Calçados , ourro de Benedictinos , outro de Fran- 
ciscanos , outro de Barbadinhos Italianos: quatro 
conventos de Freiras; dois Recolhimentos mais : 
quaro ordens Terceiras , a de S. Domingos , a de 
S. Francisco , a do Carmo , e a da SS. Trindade. 
Os Jezuitas tinham no melhor siiio um magnifico 
Collegio ("cuja igreja he de cantaria Europêa por 
ambas as faces ). convertido hoje em Hospital da 
Tropa , com uma Capella no interior ornada de 
muitos painéis, que reprezentam a vida de S.Es- 
tanislau Kosca ; e Aula de Cirurgia. 

A cazaria he solida , e em grande parte no- 
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bre: o Palacio dos Governadores um edifício illus- 
tre com um lado sobranceiro ao Porto . e Cidade 
Baixa, e a frente para a praça da Paráda , cnjo 
lado oriental he formado pela Caza da Camara: o 
Arquiepiscopal tem dois andares com um dos la- 
dos para o mar , e um passadisso para a Cathe- 
dral , onde nada ha de notável mais que a capa- 
cidade da sua única vave. O Cabido consta de de- 
zoito Canonicatos. 

Tem Caza de Moeda ; um Intendente da Ma- 
rinha , outro do Oiro , uma Relação Civil prezi- 
dida pelo Goverdador ; (*) outra Eccle^iastica r 
um Tribunal com o titulo de Junta da Fazenda 
Real , composto de cinco Deputados, o Chancel- 
Ier da Relação , o Intendente da Marinha , o Pro- 
curador da Coroa , o Thezoureiro , e Escrivão , e 
prezidido também pelo Governador : outro chama- 
do Me^a da lnspeçâo , respectivo ao Commercto , 
e Agricultura com igual numero de Deputados , 
dois Negociantes, dois Lavradores um de tabaco, 
outro d'assuccar , o Secretario , e prezidido pe- 
lo Intendente do Oiro: oito Cadeiras regias ; de 
Filozofía , Rethorica, Mathematica , Lingua Gre- 
ga com outras tantas de Latim : uma Bibliotéca 
Pública na Salla do Collegio ex-Jezuitico , que 
servia do mesmo mister no tempo dos fundadores ; 
uma Typografia ; uma Fabrica de vidro ; um Se- 
minário intitulado de Meninos Órfãos. 

Vários Fortes deffendem esta Cidade pelo la* 
do do mar; entre os quaes se nota ode S. Mar» 
cello , de figura circular com duas baterias situa- 
do no centro do surgidorio : pela parte de terra 



(*) A Relação desta Cidade foi creada por D. Fi- 
lippe I. em mil seiscentos e nove : e tendo sido abolida 
por D. Filippe II. foi restabelecida por D. Joam o IV. 
em seiscentos cincoenra e dois. 
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tem uma lagoa extensa , e profunda, que por bom 
espaço lhe serve de Fosso, chamada o Dique; e 
onde ha muitos jacarés. 

Esta Cidade , (na qual se nota falta de bons 
cies e de chafarizes ou fontes com eilegancia no- 
tável,) foi tomada pelos Hollandezes em mil seis- 
centos evintequatro , c canboneada pelos mesmos 
em seiscentos trinta e seis. 

No seu subúrbio para o Nascente está o Hos- 
pital dos Lazarentos , que fora caza de recreio 
dos Jezuitas ; e onde se observa a mais rica plan« 
taçao das Pimenteiras do Malabar , que ha no Es- 
tado, . . 

O mencionado subúrbio do Bom-Fim tomou o 
nome d'huma Capella desta Invocação assentada 
em sitio vistozo , e deleitavel ; e mui frequentada 
nas Sestas feiras. Perto de mela légua para Leste 
está a Freguezia de Nossa Senhora da Penha na 
extremidade d'huma península , onde os Arcebis- 
pos tem urna Caza de Campo , e onde ha estalei- 
ros para construção de Navios grandes. Tapagy- 
pe he o nome deste sitio , onde os coqueiros sam 
assas multiplicados. 

No subúrbio da Victoria está o mencionado 
Hospício dos Benedictinos , em cuja Igreja , dedi. 
cada a N. Senhora da Graç(L % ha uma campa com 
este epitáfio: Sepultura de c D, Catharina Alva- 
res , Senhora desta capitania da Bahia , a qual 
elia , e seu marido Diogo Alvares Correa , natu- 
ral de Vianna, deram aos Senhores Reys de Por- 
tugal : Fez , e deu esta Capella ao Patriarca S 
Bento. Anno de 1582. (*) 

Tom. lí. Q 

(*) Não falia quím qualifique de pidiculo este epi- 
táfio ; porque não se tendo encontrado em rodo o BraziL 
um caricato hereditário , como podia D. Carharina Alva- 
res , sendo Mulher , herdar o terreno , ao qual nenhum de 
seus Irmãos , no cazo de os ter , podia ailegar direito í 
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Abrantes , que fica pouco mais d*huma milha 
arredada da margem esquerda do rio de Joannes , 
obra d'huma légua longe do mar , e sete ao Nor- 
deste da Capital , he ainda villa pequena ; e tem 
uma Igreja Matriz da Invocação do Espirito San' 
to. Seus habitantes, ainda na maior parte índios, 
para cujos avôs foi fundada , sam cultivadores de 
mandioca, e doutros mantimentos; e frequentam 
a pescaria , e a caça. 

Aguafria fica vinteseis léguas ao Norte da 
Capital : he villa pequena , e sem vantagens que 
a façam crescer : tem uma boa Igreja Parroquial 
^ dedicada a S. Joam Baptista. No seu termo , on- 
de ha varias Hermidas , cultiva-se tabaco , man- 
dioca , ecannas d'assucar; ecria-se gado vaccum. 

Jtapicurá he villa pequena cm distancia de 
vinteduas léguas longe do mar , e pouco mais d*hu- 
ma milha afastada da margem esquerda do rio que 
lhe empresta o nome. A sua Matriz he da Invo- 
cação de Nossa Senhora de Naçareth ; gado a ri- 
queza de seus habitadores: nada lhe promete au- 
mento considerável , sendo o rio innavegavel , e 
o terreno agreste. 

Uapicuru-Grande he um ArrayaI conside- 
rável , e ílorecente , ornado com uma Igreja Par- 
roqnial de Nossa Senhora do Rosario , situado na 
margem direita , e obra de dez léguas acima da 
foz do rio do mesmo nome. Gado, e algodão fa- 
zem a riqueza do povo , que o habita. 



* • 

Mais : He constante , que nesta capitania havia grande nu- 
mero de caricatos geralmente independentes , a nenhum 
de cujos territórios o pay de D. Catharina tinha jus algum 
Na Cidade Alta nota-se o Passeio Publico com um mi- 
radoiro em forma de varanda , donde se avista quaii toda 
a enseada j e junto delle uma pyramide de mármore eu- 
ropeu levantada em memoria da entrada , que a Real Fami- 
Jia Fidelíssima fez neste Porto hindo para o Rio de Janeiro 
em mil oitocentei e oito. 
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Pombal, primeiramente Cannabraba , fun- 
dada para habitação dMndios christianizados pelos 
Jezuitas , fica cinco léguas arredada do rio Itapi- 
curú , num terreno apropriado para diversas pro- 
duções. Santa Thereça he a Padroeira da Matriz 
que a orna. 

Soyr* , anteriormente Natuba , fica duas lé- 
guas afastada da margem direita do rio Itapicurú , 
e nove longe da villa do mesmo nome para o Poen- 
te. A sua Matriz he dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição, O povo , que a habita , compóe-se de 
Brancos , e índios cultivadores de viveres , e al- 
godão. 

Puxando para o sertão esta o considerável Ar- 
rayal de Santo Antonio das Queimadas situado 
ao longo sobre a margem do Itapicurú com uma 
Capella da mesma Invocação : Seus habitantes sam 
criadores de gado. 

Tucano , Parroquia , e Julgado com uma Igreja 
de Santa Anna fica duas léguas arredado do rio 
Itapicurú 

Mirandella , anteriormente Sacco dos mor' 
ctgos f fica cinco léguas arredada de Pombal , e 
tem uma Igreja Parroquial dedicada á Assenção 
do Senhor: o povo, que a habita» recolhe sufli- 
ciencla dos viveres do paiz. 

Abbadia , Villa medíocre sobre a margem do 
Ariquitiba , derradeiro tributário de Rio -Real , cin- 
cinco léguas longe do mar , tem um bom porto, 
onde chegam sumacas , que exportam assucar , 
algodão , tabaco , e muita farinha . riquezas de 
seus habitadores que sam Brancos , e índios. 

Inhambupt , situada obra de doze léguas aci- 
ma da embocadura , e pouco arredada da margem 
direita do rio deste nome , tem uma Igreja Par- 
roquial da Invocação do Espirito Santo num tc- 
zo com espaçoza vista ; e no seu termo uma Ca* 

Q u 
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pella de Santo Antonio , e duas de Nossa Sonho- 
ra com os Titulos da Conceição, e dos Prazeres. 
Seus habitadores sam de diversificadas compleições , 
e cultivam muito, e bom tabaco, e mantimentos. 

Villa do Conde , situada na embocadura do 
riolnhambupe , he das mais abastadas; a Matriz , 
que a orna , dedicada a Nossa Senhora do Mon» 
te\ e seus habitantes de todas as cores; e reco- 
lhem farinha , e os outros viveres' do território 
com algum assucar , sendo o tabaco a sua rique- 
za ; e frequentam a pescaria. 

A Villa de S. Francisco , sendo uma das mais 
antigas da provinda , he ainda pequena com mui- 
tos edifícios de pedra. Tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. Gonsalo dVAmarante , e um con- 
vento de Franciscanos. Fica nove léguas ao No- 
roeste da Capital junto á embocadura do rio Ser- 
zipe em sitio pouco levantado , e com grande vis- 
ta de mar. Seus habitantes sam incommodados dos 
mosquitos , e seu vasto termo povoado d'hum gran- 
de numero d'engenhos d'assucar , de cujas can- 
nas ha extensas plantações , em razão de lhe ser 
mui apropriado o terreno. 

Santo Am a ro , Villa grande , e florecente , si- 
tuada ao longo da margem direita do rio Serzipe , 
tres léguas e meia acima da sua embocadura t obra 
de meia abaixo da do Subahê , e pouco mais de 
doze ao Noroeste da Capital , tem uma Igreja Par- 
roquial de Nossa Senhora da Purificação , uma 
Hermida de S. Braz , outra de S. Gonsallo , e 
quatro de N. Senhora com os Titulos do Am- 
paro , Conceição , Rozario , e Humildes ; bons 
edifícios , grande numero de lambiques , as 
ruas principaes calçadas , e uma ponte ainda de 
madeira sobre o rio , que a lava. He rodeada de 
collinas , e só se avista de perto. O Senado he 
prezidido por um Juiz de Ftfra , que também pre- 
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zide ao da Villa de S. Francisco. Para tnstrucçao 
da mocidade ha mestres de Primeiras Letras , e 
Latim com honorários régios. A maré nâo sobe da- 
qui para cima. O seu porto está no principio da 
Villa. Exporta-se daqui grande quantidade d*as- 
sucar tabaco , aguardente , e algum algodão. No 
seu termo ha muitos engenhos cTassucar. A com- 
municação com a-Capital he fácil ; cTordinarió na 
mesma maré com que se solta d'uma se chega á 
outra.. 

Duas léguas ao Nornoroeste está a Fregue- 
zia de S. Gonsalio dôs Campos , cujos Parroquia- 
nos sam geralmente Lavradores de tabaco. 

Naragogipe , Villa considerável» e vantajo- 
zamente situada junto á margem esquerda do rio 
Guahy , uma milha acima da sua confluência com 
o Paraguassú , ornada com uma Igreja Parroquial 
deS. Batiholomeu , e quatro Capellas , todas dedi- 
cadas a Nossa Senhora com as Invocações de Na- 
z,areth , dos Mares , da Lapa do Saboeiro , e da 
Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de primei- 
ras Letras , e Latim , e Juiz de Fora ; um chafarrz 
de boa agua , e boas cazas. He rodeada de mon- 
tes. Exporta-se daqui farinha, assucar , e tabaco. 

Na vizinhança desta Villa ha bòlo-armenio , 
e antimonio. 

O rio Guahy , que traz as aguas do Capane- 
ma , he navegável por espaço de tres léguas; e 
o Paraguassú tem neste lugar mais de meia légua 
de largura, e mete um braço para o Nordeste athé 
o centro do celebre valle cTIguape , que poderá 
ter légua emeia de comprido com largura nem sem- 
pre proporcionada em planice, cuberto de planta- 
ções de cannas d*assucar , para cuja cultura he 
sem contradição o terreno mais apropriado que se 
conhece, sendo de massapé ou terra negra e for- 
te , que he a melhor para estes vegetaes ; o que 
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faz haver neste curto espaço quinze engenhos , 
cujos proprietários sara rarroquianos da r regue- 
zia de Santiago , cuja Matriz fica pouco arreda- 
da da margem esquerda do Paraguassú , sobre 
a qual , e em pouca distancia ha um convento , 
e Caza de Noviciado de Franciscanos. 

Cachoeira . Villa grande, florecente , e com- 
merciante , repartida pelo rio Paraguassú em duas 
partes assás desiguaes : A maior , que fica ao lon- 
go da margem esquerda , tem uma Igreja Parro* 
quial dedicada a Nossa Senhora do Rosario , um 
convento de Carmelitas calçados , uma ordem Ter- 
ceira subordinada aos mesmos , uma Capella de 
Nossa Senhora da Conceição , outra de S. Pedro , 
um Hospital de S. foam de Deus , um chafariz , 
tres pequenas pontes de pedra sobre duas ribei- 
ras que a atravessam , a da Pitanga , e Caquende 
ou Falleira ; cadauma das quaes faz moer seu en- 
genho d assucar , e nenhuma tem uma légua de 
curso. Neila está também a Caza da Camara. 

A parte occidental he atravessada por dois 
regatos a qual mais pobre , e tem duas Igrejas de- 
dicadas uma ao Menino Deus , outra a S. Feiis , 
do qual o Bairro toma o nome. (*) 

Ambos os Bairros crescem : em ambos os edi- 
fícios sam de pedra , e de tijolo , e as ruas calça- 
das. Aqui se ajunta, e embarca a maior parte do 
tabaco , e algodão que se exporta da Capital Tem 
Juiz de Fora , e aulas regias de Primeiras Letras , 
e Latim. Grande parte de seus habitantes samin- 
commodados com as maiores cheias. A maré sobe 
pouco mais de meia légua para cima da Villa , em 
cuja extremidade o rio , que corre aquiNornoroes- 



(*) Em mi! oitocentos e quatro tinha esta Villa mit 
e oitenta e oiro fogos i oitocentos noventa e quatro no Bair- 
ro oriental , e cento noventa e quatro no occidental. 
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te Susueste por entre grandes ladeiras , e tem obra 



ra , começa a ter recifes que formam correntezas 
com pouco fundo , e impedem a navegação. Fica 
obra de quatro léguas acima de Maragogipe , e 
pouco mais a Oes- sudoeste de Santo Amaro. (*) 

Obra d*huma légua ao Nor nordeste , ou com 
pouca differença , está a Aldeia de Belém , assim 
chamada da Invocação d buma Capella , que n ci- 
la ha , resto d'hum Seminário , que os jezuitas 
alli possuíram ; e pouco mais de légua e meia ao 
Norte fica a serra da Conceição, monte menos al- 
to do que parece , por esrar assentado numa pia- 
nice , e poderá ter sete ou oito milhas de circui- 
to. Os estoiros , que nelle se ouvem as vezes , in- 
dicam conter mineraes. 

Perto d*huma légua ao Sudoeste da Cachoei- 
ra está o ArrayaI , e Freguezia da Murityba em 
firio plano, aprazível , e lavado d*ares saudáveis 
com fcoas aguas , e terreno fértil , e apropriado 
para a planra do tabaco , cafezeiros , larangeiras , 
e jaqueiras que sam assás multiplicadas. Foi nou- 
tro tempo Povoação considerável , e florecente. 
Além da Igreja Parroquial dedicada ao Príncipe 
dos Apóstolos rem outra de Nossa Senhora do Ro- 
sario , ambas feitas de pedra. As cazas sam chans , 
e de adobe. 

A jarrinha ou mil-homens he aqui mui com- 
mum ; e o anil rico , aqui sd conhecido pelo no- 
me de língua de gallinha , cresce espontaneamen- 
te por entre as outras plantas silvestres athé dois 
pés de altura. Todos os Parroquianos desta Fre- 
guezia sam Lavradores de tabaco. 



(•) Obra dc duas milhas * Leite desta Villa se achou 
um pedaço de cobre nativo » que peza cincoema e duas arro- 
bas, • dois arroteis, e sc corwerra no Real Muzcu aW isbc*u 
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Cinco léguas ao Poente da Muriryba esta a 
serra do Aporá , montanha de boa altura com mais 
de doze milhas de circuito junto á estrada do ser- 
tão; ena sua vizinhança uma Hermida deS./o^/: 
e obra dc quatro léguas mais para o Poente está 
o pequeno , e alegre Arrayal do Ginipapo com 
uma Capella de pedra dedicada aS./o?í na bor- 
da da mesma estrada. Hum Jago serve de fonte a 
todos os viventes. Com o tempo ha de ser uma Fre- 
guezia. 

Jaguaripe he Villa medíocre , vistozamente 
situada sobre a direita , e perto de duas Iegnas 
arriba da embocadura do rio do mesmo nome , e pou- 
co menos de duas milhas acima da confluência do 
Cahype , que lhe passa pouco arredado pela ban- 
da do Sul. Tem uma igreja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora d* Ajuda , cazas chans , 
e ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de Pri- 
meiras Letras , e Latim ; e ]uiz de Fòra , que he o 
mesmo de Maragogipe. Seus habitantes sam qua- 
zi todos olieiros. 

Obra de quatro léguas acima de Jaguaripe , 
ao longo da margem esquerda do mesmo rio está 
a considerável , florecente , e abastada Freguezia 
de Nossa Senhora de Na^arel-h , á qual um mon- 
te não deixa crescer mais senão- pela sua encosta 
acima. Grandes barcos chegam aqui com a maré 
e exportam muita farinha , e outros viveres para 
a Capital. 

Às margens do Jaguaripe em todo este inter- 
vallo sara povoadas d*ollarias , que fornecem um 
grosso ramo de commercio. 

A chamada villa de Joam Amaro não passa 
d'huma pequena Aldeia com cazas de madeira , e 
cubertas de feno ; mas bem situada junto á mar- 
gem do rio Paraguassú , e na estrada do sertão 
obra de quarenta léguas ao Poente da Murityba. 
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Tem uma Capella de Santo Antonio, feira de pe- 
dra , e cuberra de telha , que servia de Matriz em 
quanto as febres não fizeram retirar seus primeiros 
habitantes. O Senhor Dora Pedro Segundo , (sen- 
do ainda Regente) deu ao Paulista Joam Amaro, 
licença para fundaíla , e juntamente o senhorio 
delia em premio de ter conquistado os índios da 
convizinhança , que na quelle tempo desciam i 
praia do mar , e assolavam as lavoiras dos mo- 
radores de Cayrú. 

A Villa da Pedrabranca he uma Aldeia d'ín- 
dios situada numa chapada sobre a serra do mes- 
mo nome , obra de cinco léguas ao Oessudoesce do 
Arrayal do Ginipapo. As cazas sam de madeira 
e cubertas de palmas ; a Igreja dedicada a Nossa 
Senhora de Naqareth , he feita de adobes , e cu- 
berta de telha. Teve principio pelos annos de mil 
setecentos e quarenta para habitação de duas tri- 
bus Indígenas , sendo uma de Cayrirys. He ro- 
deada de grandes matos : as formigas multiplicam- 
se sobremaneira onde quer que se faz algum ros- 
sado. 

Comarca da Jacobina. 

A Comarca da jacobina, que toma o nome 
da sua cabeça , comprehende toda a parte Occi- 
dental da Província. A maior parte consta deCtf- 
X ingás , e charnecas aridâs , e insusceptiveis de 
género algum de agricultura , servindo sô para 
criar gado: as serras de elevação considerável 
sam raras , e as mattas só onde o terreno he gor- 
do , e de substancia ; nellas se fazem as lavoiras 
da mandioca , milho , cannas d*assucar , legumes , 
hortaliças , e os algodoaes. 

Ho natural que pela sua extensão venha a 
ser repartida em duas , quando a multiplicação 
dos povoadores tiver multiplicado as Povoações ♦ 

Tom. II. R 
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ficando a Villa de Rio dc Contas cabeça da co- 
marca futura. 

Para melhor percepção da Topografia do Paiz 
consideremo-lo como dividido em duas partes 
iguaes ; ou em dois Districtos , o da Jacobina ao 
Septentriao , e o de Rio de Contas ao Meiodia. 

Mineralogia. Tem oiro , cobre , ferro , e tam- 
bém prata , segundo contam : salitre , sal-gem» 
ma , tabatinga , cristaes , pedra de cal , de amo- 
lar , e granito. 

Montes. A serra das Almas , que por espa- 
ço considerável divide a Provincia da de Minas 
Ceraes ; a de Villavelha próxima á Villa de Rio 
de Contas; a do Pinga poucas léguas ao Poente 
daquella , e cuja porção mais aita se denomina 
Morro das Almas , que se avista de muito Ion- 

fje i e está frequentemente cuber to de névoa : neJ« 
a tem principio varias torrentes , que tomam dif- 
fer entes rumos. 

A de Catulé^ , que principiando poucas lé- 
guas ao Norte da do Pinga, se estende ao Noroes- 
te por espaço de treze ou quatorze a terminar na 
distancia de oito, e á vista da Villa do Urubú. 

A de Montes-Altos , que he abundante de 
salitre, prolongada Norte-Sul em distancia de do- 
ze léguas do Rio de S. Francisco. 

A serra do Cincurá , que he um ramo da 
dos Aymorés, estende-se qnazi á extremidade se* 
prenfrional da provincia , quebrando de todo em 
varias partes , e servindo de limites ao Inverno 
do Betramar , quando este he chuvozo. 

No Districto da Jacobina notam-se: o Môn~ 
ro do Chapéo % assim chamado em razão da se- 
melhança que tem com o objecto , que lhe fez 
dar o nome. 

A serra da ThiúBa , que tem oiro , e *m ctt- 
ja sumidade se sente frio; em partes de rochedos, 
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noutras com marras > e habitada de muitos mora- 
dores. Ha netla uma Hermida 9 de S. Gonsalo 
d Amarante, 

A serra do V autista ; de cuja sumidade se 
descobre uma vastíssima planice para o Nascente. 

A serra da Borracha, por outro nome Muri- 
béca , onde se diz que ha abundância de cobre , 
e também alguma prata ; e fica nas vizinhanças 
da cachoeira de Paulo Affonso. 

A serra do Riachinho , que he uma porção 
da do Cincurá: quem vem do Rio de S. Francis- 
co pela estrada do Joazeiro no verfto , passando 
esta serra acha logo pastagens para os anímaes da 
banda do Nascente. 

Montesanto f ao qual uma Hermida nelfe 
edificada fez dar este nome , tem pedra calcaria. 
Na sua proximidade achou-se um grande penedo 
quazi todo ferro. Fica mais de vinte léguas ao 
Noroeste de Villanova. A serra Branca com um 
olho d*agua no cimo: a do Gadobrabo tem oiro; 
e he povoada, por ter mattas, e vários riachos: 
a do Oróbó , a da Piedade , a da Mangabeira , 
com grandes mattas, e plantações; a do Boquei- 
rão na vizinhança do Rio Verde. 

Rios. O Paramirim ♦ que nâo he considerá- 
vel , nem perenne , sabe do Môrro das Almas , 
corre ao Noroeste , e desagua no de S. Francisco 
doze léguas abaixo do Arraya! do Bom jardim jun- 
to a um môrro , onde ha pedras de amolar Pou- 
co abaixo da sua origem passa junto d*huma la- 
goa grande , e profunda , com a qual tem com» 
municaç&o, e lhe deixa muito peixe no tempo 
das cheias. 

O Rio das Rans vera de Montes Altos , e 
entra no de S. Francisco nove léguas acima da 
Capella do Bom Jezus da Lapa. 

Rio de Contas nasce na serra da Tromba • 

R li 
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obra d*oito léguas ao Noroeste da Villa do sen 
nome, e da qua< passa afastado cinco fazendo 
caminho de Leste ou com pouca differença : de- 
pois de grande espaço- recolhe pela direita o Bru- 
mado , por outro nome Rio de Contas Pequeno , 
que sahe do Morro das Almas , corre junto da 
mesma Villa , e meia légua abaixo delia forma 
uma vistoza cachoeira, beis léguas abaixo desta 
confluência se lhe une pelo mesmo lado o Rio 
Gavião t que vem do Morro do Chapéo , porção 
da mencionada Serra das Almas , e traz comsigo 
o Rio do Antonio. Outras seis léguas mais abaixo 
se lhe encorpora pela margem esquerda o consi- 
derável Rio Cincurá t que nasce na Serra do mes- 
mo nome; ]á mencionámos os que se lhe juntam, 
quando atravessa a Comarca dos Ilhéos » onde 
sahe ao Oceano. 

O Paraguaísuzinho , o Una , e o Andrahy 
confluentes do Paraguassii sara deste Districto , 
como dissemos. 

No Disrricto da Jacobina , além dos que for- 
mam o Itapicurú. • que sahe na costa da Bahia , 
como se disse , nota-se o ) acuhype , que princi- 
pia junto ao Morro do Chapéo , e desagua no Pa- 
raguassu obra de quatro léguas acima da Villa 
da Cachoeira. Nàs suas adjacências cria-se gado» 
e mais para baixo cultivam-se matimentos , e ta- 
baco. 

O Rio Verde , que he d'agua salobre , corre 
contra o Septentríáo , e desagua no de S. Fran- 
cisco junto á passagem do Pilão-Arcado , depois de 
ter atravessado um extenso teneno, agreste, e 
povoado de gado vaccum. 

Phytclogia. Onde quer que ha matfas , en- 
contra se variedade de madeira de construção , da 
qual pouca se aproveita por falta de maior popu- 
lação. O páu chamado Sebastião d arruda he 
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commum em muitos sitios. Das fructas silvestres 
as Jabuticabas , que só se encontram em mattas , e 
os ambús que duram muito tempo , e só se acham 
nos agrestes ou catingas , sam as mais estimadas. 

Zoologia. Entre os animaes selváticos as an- 
tas , as onças , os porcos , e os veados sam as es- 
pécies mais multiplicadas , e perseguidas pelos ca- 
çadores. 

Por toda a parte se cria gado vaccum , que 
seria mais que sufficiente para o consumo de to- 
da a Província , se houvesse Inverno , e as tro- 
voadas fossem regulares no Verão. Já dissemos . 
que os Invernos do Beiramar não se estendem a 
mais de trinta léguas para o interior do conti- 
nente , onde só chove havendo trovoadas, e pro- 
porcionadamente a ellas ; as quaes d'ordinario 
não sam abundantes ; e ás vezes quazt falham de 
todo em partes do Norte. O Sol duas vezes ver- 
tical sobre cada lugar deixa a terra como calci- 
nada ; chovendo, o chão cobre-se d'herva em pou- 
cas semanas , e o gado engorda ; mas logo que 
a secca aperta , a verdura desapparece , e os ani- 
maes só pastam a rama dos arbustos que a con- 
servam , evam tenteando,, tendo agua: se os tan- 
ques , que as trovoadas encheram , e as torren- 
tes seccam , ha mortandades. As ovelhas , e as 
cabras, que vam pastar, e procuram á noite, 
sem pastor , a caza de seu dono , sam poucas por 
toda a parte, e quazi consideradas como criaturas 
inúteis; porque ainda dominam preocupações nas- 
cidas no paiz , e que hão de ser abolidas com o 
tempo , que também ha de fazer multiplicar as 
mesmas espécies. 

Em vários sitios do Districto de Rio de Con- 
tas tem-se achado ossos daquella volumozissima 
alimária , que já n9o vivia , quando os conquis- 
tadores enrraram na Proviucia. 
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{Jacobina. 
Villanova da Rainha. 
Rio de Contas. 
Villanova do Príncipe. 
Urubu. 

Jacobina , Villa considerável , e rezidenda 
ordinária do Ouvidor da Comarca, situada junto 
á margem esquerda do Itapicuru meridional, tres 
milhas abaixo d*buma lagoa , onde engrossa , fot 
creada em mil setecentos e vintetres , reinando 
El«Rei D. Joam Quinto ; e consta d'huma grande • 
e vistoza rua , e outras pequenas , todas õe cazas 
chans , quazi geralmente de pedra, e ai veadas 
com tabatinga , que ha na sua vizinhança. He 
atravessada por uma ribeira , denominada Rio do 
Oiro i que se passa por uma ponte. Além da Igre- 
ja Parroquial , cujo Padroeiro he Sátiro Antonio , 
tem duas Hermidas dedicadas uma ao Bom-Jezus , 
outra a Nossa Senhora do Rosario. Tem mestre 
régio de Latim , e teve caza de fundição em quan- 
to as minerações floreceram. 

Nos seus contornos cria* se gado vaccum , bont 
cavallo s , porcos , ovelhas e cabras ; cultivam-se 
cannas d*assucar , algodão , excellente tabaco , tri- 
go , milho , e legumes: ha laranjas , uvas , e mar- 
melos pequenos que sam reduzidos a marmelada , 
de que se exportam caixotes. Muita gente occu- 
pa-se em ollaria. 

Villanova da Rainha ainda pequena, e sem 
circunsrancias , que lhe prometam grande cresci- 
mento , fica pouco mais de vinte léguas ao Nor- 
te da Jacobina . e uma arredada do itapicuru-ral- 
rim. As cazas sam chans , de páu apique , e te- 
Jhadas ; a Igreja ainda de adobe , e dedicada ao 
Senhor do nom-Fim. Gado vaccum, e algodão 
sam as riquezas de seus hahitantes , que. recolhem 
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também milho , arroz , feijão , farinha : e com as 
cannas d*assucar conservam numerozas engenho** 
cas para aguardente, e rapaduras. As laranjas, 
limas, jacas , mangas, bannanas , e pinhas sam 
bem conhecidas, como ainda as mangabas, e os 
annanazes. 

No seu termo ha muitos cristaes , e salitre. 

Em distancia de três léguas está o Arraya! 
da Matri^-Velha , cuja Igreja, dedicada a Santo 
Antonio* he a mais antiga da Comarca: o vigário 
rezide em Villanova , e tem aqui um coadjutor. 

Légua e meia arredada de Villanova está a 
Parroquia da Missão do Sahy , num sitio abun- 
dante d'agua com grandes brejos , onde seus ha- 
bitadores , geralmente índios , fazem diversifica- 
das lavoiras. Nossa Senhora das Neves he a sua 
Padroeira. 

Do Districo da jacobina sam ainda o Arrayal 
das Figuras , noutro tempo considerável , e flo- 
recente , hoje reduzido a pouca coiza ; o da Saú- 
da o da Gamelleira com uma Hermida de Nos- 
sa Senhora da Graça junto ao Rio Jacuhype; o 
do Joaqeiro , mais famozo , que considerável so- 
bre a margem do Rio de S. Francisco , em uma 
das passagens mais frequentadas da Bahia para 
o Piauhy , ornado com uma Capella de Nossa Se- 
nhora das Grotas : Mais para cima , e também 
na margem do mesmo Rio está a Freguezia de 
S. Joam Baptista , no sitio de Centocé , onde so 
faz muito sal: a de Santo Antonio de Pambá fi- 
ca muito abaixo da mencionado Joazeiro : no seu 
districto se nota a cachoeira de Paulo Affonso 
no Rio de S. Francisco , e o sitio chamado Prí« 
tneiros Campos , onde ha ricas minas de cobre ; 
a do Bom-Jeçus ÚeXiquexique também na mar- 
gem do Rio de S. Francisco dezassete léguas aci- 
ma da fdz do Rio Verde. 
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Rio de Contas , Villa considerável e famoza , 
na esrrada da Capital paraGoyáz, creada por El- 
Rei D. Joam Quinto no anno de mil setecentos e 
vintequatro em razáo do aumento que tomava com 
as minerações do oiro , que uns Paulistas alli ti- 
nham descuberto em setecentos e dezoito. Está nu- 
ma planice lavada d*ares salutiferos junto da mar- 
gem esquerda do Rio Briimado. As cazas sam qua- 
zi geralmente térreas , e de adobe , ou páu api- 
que sem regularidade , e branqueadas com,taba- 
tinga. A Igreja Parroquial he da invocação do 
Santíssimo Sacrament o. Tem Juiz de Fòra, e aula re- 
gia de fcatim. Teve principio duas léguas mais 
acima sobre a margem do mesmo rio , onde ain- 
da existe a Capella de Nossa Senhora do Livra» 
mento. Seus habitantes , e os do seu vasto termo 
cultivam, mandioca, milho, arrôz , feijão, tabaco 
para consumo do Paiz , e ainda cannas d*assu- 
car , que fazem haver alguns engenhos . e lam- 
biques: Mas só sam ricos os negociantes os 
criadores de gado vaccum, e os cultivadores dos 
algodoeiros , cuja cultura florece pela excellente 
qualidade da sua produção. Das fructas europêas 
só apparecem os marmelos , pequenos , e insípi- 
dos , de que se faz boa quantidade de marmela- 
da. C * ) 

No seu termo ha varias Capellas espalhadas , 
que pelo decurso do tempo serão Parroquias; sci- 
Jicet : a Hermida de Nossa Senhora May dos Ho- 
mens na Serra de Montes Altos; a de Nossa Se- 



C * ) O caminho mais curto da Villa de Rio de Contas 
para a da jacobina he mui pouco frequentado , e quazi sem- 
pre por charnecas deshabitadas á fàita d'agua , que nSa se 
encontra em muitos dias de viagem , sendo precizo levalla 
em borrachões. Os viandantes querem que haja para cima 
de aetenta léguas ; quiçá não contariam quarenta , se tives- 
sem caminho direito. 
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nhora do Carmo no Arrayal do Morro do Fogo ; 
a do Senhor do Bom-Fim ; a de S. Bernardo no 
Arrayal da Furna a de Nossa Senhora dos Re- 
médios ; a do Senhor Bom Jeçus no Arrayal des- 
te nome; a de Nossa Senhora do Bom-Successo 
no Arrayal de Catuléz ; a de Santo Antonio de 
Matrogrosso , duas léguas afastada da Villa de 
Rio das Contas ; he feita de pedra , e serviu de 
Parroquia por alguns annos antes de fundar-se a 
mencionada de Nossa Senhora do Livramento. 

Villanova do Príncipe, anteriormente Cae- 
teté , creada em mil oitocentos e dez, está num 
sitio lavado dos ventos junto á margem d'uma ri- 
beira , que vai engrossar o rio do Antonio , obra 
de dezaseis léguas ao Oessudoeste da de Rio de 
Contas. A sua Igreja Matriz he dedicada a Santa 
Anna. Nos seus arredores cria-se muito gado vac- 
cum , e fazem-se grandes algodoaes. No termo des- 
ta Villa está a Capella de Nossa Senhora da Boa- 
Viagem. 

Urubúy Villa ainda pequena em uma van- 
tajoza situação junto á margem do rio de S. Fran- 
cisco , ornada com uma Igreja Matriz de pedra 
da Invocação de Santo* Antonio , e uma Hermida 
começada de Nossa Senhora do Rosario Seus 
habitadores bebem do rio , que os regala de pes- 
cado , criam gado vaccum , e fazem plantações de 
can d'asíucar , e mentimentos nos fecundos 
brejaes da sua vizinhança , onde não falta agua. 
Fica vintoito léguas ao Noroeste da de Rio de 
Contas. 

Dez ou onze léguas ao Norte , na margem do 
mesmo no está o pequeno Arrayal do Bom-Jar- 
dim , ornado com uma Hermida de Nossa Senho- 
ra do Bom Successo. O povo, que o habita,, 
ciia gado , exerce a agricultura , e a pescaria. 

Quatorze léguas arriba da Villa do Urubú 
Tom. //, S 
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está a famoza e celebre Capella do Bom-Jeças 
da Lapa , mas que não corresponde á Idéa , que 
delia formam os leitores da sua descripçSo feita 
pela exageradora penna de Rocha Pitra. He uma 
caverna vasta , obra da Natureza com alguma 
forma de Templo , em que foi convertida , na fal- 
ta d* um morro de penedia com uma milha de cir- 
cuito sobre a margem do rio de S. Francisco. Tem 
•eu capellam effectivo , e bom património. Junto 
delia ha uma pequena Povoação. 

PS. A* vista da passagem d'Antonio Her- 
rera transcrita no principio da descripção desta 
Província , tinha eu dito na Introducção , que em 
mil quinhentos e dez naufragara um Navio Por- 
tuguez na entrada da Bahia de Todos os Santos; 
e que vinteclnco annos depois ainda alli viviam 
com os índios nove marinheiros , resto dos que 
escapáram do infortúnio; bem que com alguma 
repugnância, em razão doAuthor não dizer: on- 
de hallaron noeve Portuguezes , que alli queda- 
Ton de un naufrágio, havia veynte y cinco ãnosr 
porque só assim se patenteava serem todos com- 
panheiros. O Author diz que oito ficaram d* um 
naufrágio , ao qual não data a época ; mas uao 
refere o motivo da ficada do mais versado na lín- 
gua dos indígenas (que devemos crer era o Cara- 
muru) enviado por João de Mory á Ilha Boypé- 
ba , contencando.se com d ar- nos a entender , que 
ficara em mil quinhentos e dez. 



um homem de Porto Seguro me asseverou haver 
em sua caza um MS. antigo . que conta , que 
Gaspar de Lemos , voltando dalli , entrára no Rio 
dos Jlhéos , e na Bahia de Todos os Santos ; e 

?iue sahindo aqui em terra alguns marinheiros , 
oram sobresaltados pelos índios tão repentina e 
hostilmente • que Diogo Alves Corrêa , não tendo 




trabalhava nesta Obra , quando 
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modo , ou rerapo de embarcar-se* com os compa- 
nheiros , se escondêra em parte , onde logo fora 
achado , e retido pelos bárbaros. 

Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de 
Gaspar de Lemos , engana-se Herrera a seu res- 
peito em dez annos. Este Escritor sem duvida 
equivocou -se , attribuindo a Caramuru* a época da 
ficada dos oito. 



IMO 



XIII. 
PROVÍNCIA 

DE 

SEREGIPE D' EL- REY. 



E Sta Provinda , cuja conquista , e colonização 
foi começada no governo de Christovam de Bar- 
ros, Governador interino da Bahia, em mil quinhen- 
tos e noventa , por ordem que para isso tivera 
d f El-Rez Filippe II. a requerimentos dos Povos 
d # entre Rio-Real , e ítapicurú t que viviam inquie- 
tados pelos Indígenas deste paiz , e piratas Fran- 
cezes , que frequentavam a costa em busca do 
páu-bra^il , foi por largo tempo um districco da- 
quelloutra. 

Passado pouco mais d* um século , começou a 
ter Ouvidores (pelos annos de mil seiscentos no- 
venta e seis) quando a sua diminuta povoação vi- 
via como anarquicamente aterrada por certos ma- 
gnates , que tendo aberto a porta da Cadêa a uns 
xacinorozos da sua facção , obrigavam o povo a nfio 
cumprir as ordens do Governador do Estado. Os 
régulos foram perseguidos athé que obtiveram per- 
dão do Soberano, com a condição de subjugarem os 
T uppinambá2,es do paiz, que não deixavam cres- 
cer a Colónia; o que com effeito se conseguiu em 
parte. O resto foi reduzido ao depois por diligen- 
cias dos Missionários, e aldeado em diversos sí- 
tios , que se julgaram mais convenientes. 

Tem vinte e seis léguas de costa, desde Rio- 
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Real , que a divide da Provinda da Bahia , athé 
O de S. Francisco , que a separa da de Pernambuco: 
e perto de quarenta para o centro do Continente , 
onde termina quazi em angulo no riacho do Xin- 
go , que fica perto de duas léguas abaixo da ca- 
choeira de Paulo Ajfonso. 

Podemos consideralla como repartida em duas 
partes: Oriental, e Occidental. O vulgo distin- 



largura , com o nome de matas , por cauza dos 
seus grandes bosques ; postoque já bem destroçados 
com as lavoiras , principalmente das cannas, e al- 
godão ; e a Occidental , que he muito maior , com 
a denominação de agrestes pela esterilidade do 
terreno , comummente pcdragozo com poucas ma- 
tas , ou territórios férteis , e mui falto d' aguas. 

Os Agrestes , se exceptuarmos a guns peda- 
ços , principalmente na proximidade do rio de S. 
Francisco , onde quazi que sómente ha povoações , 
jifio passando de poucas , e pequenas aldêas , de- 
pois de excepruarmos a villa de Propihá , e a Par- 
roquia de S. Pedro , sam quazi geralmente incul- 
tos , e só povoados de gado vaccum , grande parte 
do qual padece fome, e sede, quando os inver- 
nos sam escaços , e as trovoados falham. No verSo 
quazi nâo se encontra um regato , ou fonte pe- 
Tenne. 

Na parte Oriental . onde as chuvas sam fre- 
quentes, o terreno he em grande parte substan- 
ciozo , e fecundo , e d' um aspecto aprazível com 
os bosques , e lavoiras. 

Montes. A face do paiz he quazi geralmente 
baixa , e desigual. Em toda a Província não ha 
uma sò* serrania; nem também montanha de altura 
assáz considerável, ou que cauze aspectação: a da 
Jtabayânna he a única notável : nca entre Rio- 
Real , e Vazabarris , oito ou dez léguas distante 




primeira , que tem 




éguas de 
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da praia ; c avista-se de muito longe de mar em 
fòra. Na sua sumidade ha uma lagoa , que nunca 
sêcca. Desta montanha , onde se sabe que ha oiro, 
descem vários regatos d* agua cristalina , parte dos 
quaes se unem , e formam uma ribeira abundan- 
te , e vistoia 

Na parte Occidental nota-se a Serra Negra t 
ouço superior aos seus planos contornos ; e a 
terra da Tabanga , cuja baze he banhada pelo 
Rio de S. Francisco , com o qual se prolonga. 

Rios , e Lagos. Rio- Real , ao qual dam qua- 
renta Jeguas de curso , tem varias cachoeiras , e só 
he navegável athé a primeira , que fica nove lé- 
guas distante domar: deste Jugar , onde chega a 
maré, para baixo he largo , profundo , e vistozo: 
para cima he pequeno , e sécca nas suas cabeceiras. 
Desagua oito léguas ao Nordeste do Itapicurú. Nas 
vizinhanças domar recebe o rio Saguim , oGua 
r ar ema , e o Piauhy todos pela esquerda. 

O Rio Cotindiba ou Cot in guita sd he consi* 
deravel por espaço de cinco , ou seis léguas que 
a maré sóbe por elle , dando-lhe assaz de profun- 
didade *para sumacas , e muita largura: suas mar- 

fens sam cubertas de mangues y e na proximida- 
e do mar de arêa branca , e d* um aspecto delei- 
tavel , ornadas com formozos coqueiros em partes. 
A maior parte do assucar da Província sahe pela 
perigozissima , e espantoza embocadura deste rio , 
que fica cinco léguas ao Nordeste de Vazabar- 
ris. O 



(») Não parece crivei que este rio tosse descuberto pelá 
embocadura : defronte delia ha um pracel vasto, quazi todo 
submergido com muitos pedaços descuberto» no baxamar ; e 
sobre o qual flórea o mar com o horrorozo estampido ain- 
da na major bonança t pelo meio desta furioza arrebentaçSo 
ba um canal estreito , e tortuoso ? e só com fundo para 
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O Rio Seregipe , que deu nome á Província ; 
he mais caudalozo , e navegaveJ por maior espaço 
que o Cotinguiba , com o qual corre quazi paral- 
lamente athé se lhe unir pela margem esquerda 
duas léguas distante do mar. No interior do paiz 

he pequeno. (*) 

O Vaqabarris , que vem de lònge desaguar 
na famoza enseada do seu nome, sete léguas ao 
Nordeste de Rio-Real , dá navegação a sumacas 
com o soccorro da maré por espaço de vinte milhas. 
lrapirang he o seu nome original. 

O Japaratuba , menor que todos os preceden- 
tes desagua por duas bocas sete léguas ao Nordeste 
do Cotindiba , e outras tantas ao Sudoeste do de 
S.Francisco: Postoque a maré suba por elle mui- 
tas léguas . só dá navegação a canoas , em razão 
do pouco fundo que tem na entrada. 

O Poxim , que nasce perto do Vazabarris , e 
desagua no Cotindiba junto ao mar, he navegá- 
vel por canoas , que sobem com a maré muitas lé- 
guas. (**) 

Na vizinhança do rio de S. Francisco ha va- 
rias lagoas de grande extensão, em cujas margens 



lumacaa i $6 práticos podem acertar com elle vindo de mar 
em fóra , para entrar no rio , que fica escondido por detra» 
deste medonho , e tatá} baixio. 

(*) Serigp he o seu original , e verdadeiro nome , o 

a uai conservou athé á praia do mar por largos annos depois 
e conquistado o paia. 

(*•) Na parte Occidental ha o pequeno rio Jacaré\ que 
vem da Serra Negra com dez léguas de curso entrar no de 
S. Francisco, obra de dez milhas abaixo da Aldeia do Ca- 
nindé t só be corrente em quanto chove i depois de secco 
conserva poços d'agua doce em certos sinos , em outros delia 
salobre que se converte em sal branco. 
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se ajuntam numerozos bandos de aves paíudaes ; 
como sejam colhereiras , jaburiis , sabacús , carões , 
caraiínas , garças : no centro navegam grandes fro» 
tas de marrecas are rés , e paturés, que sam me- 
nores. O minguá he uma espécie de mergulhão, 
que esconde o corpo debaixo da superfície d*agua 
mostrando só a cabeça , e parte do seu extraordi- 
nário pescoço , parecendo uma cobra. 

Mineralogia. Pederneiras , tabatinga , pedra de 
cal , de amolar , uma pedra negra ferruçinoza , 
que depois de moida fica excellente arêa ; oiro , sal 
marinho, crisraes , Joizas , e pedra azul. 

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti- 
cos, e selváticos das províncias vizinhas: as antas 
sam raras ; as onças já quazi não apparecçm na 
parte Oriental ; os veados sam numerozos ; as qua- 
ribas vermelhas: por toda a parte ha grande quan- 
tidade de abelhas de varias castas. Havendo muitos 
tatús-bóllas sobre a margem esquerda do rio de S. 
Francisco , tem-se observado por varias vezes, que 
sendo trazidos para a direita , ou morrem logo , ou 
não multiplicam. O mortinho pescador tem a gran- 
deza de melro , cabeça negra , uma colleira branca , 
bico um pouco longo , barriga branca , costas azues. 
No rio de S. Francisco ha uma casta de gavião 
pescador , que mergulha para surprender o peixe , 
que vê do alto ; mas quando a preza he de pezo 
superior ás suas forças, elle morre afogado, não 
sabendo desagarrarse. O perit do mato he aqui 
muito commum , como também o pequeno pavão , 
que em outra parte descrevemos. Ç ) 



(*) Os homeug sam promDtos em abreviar os dias ao 
seu semelhante. Ha pouco mais de trinta annos disse um 
Ouvidor em conversa (faltando se da perversidade do povo) 
que não contando ainda dois annos de governo , havia tido 
noticia de duzentos e tanfos homicídios > Não ha muiros an- 
nos se fizeram doze mortes numa semana em uma Freguciia, 
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Fytologia. Entre outras arvores , que dsm 
madeira para a construcção , e marcineria , nota- 
se a sucupira , páu-ferro , cedro , sapTicayâ , ji- 
quitibá , uruçiica , batinga branca , e vermelha 
não passando da cor do buxo; condurd , garaúno , 
quiri , itapicurvi , páu-sangue , juciranna , vinha- 
tico , ejitahy , gonsalo alves , putumújd macho , 
e fêmea : arapiráca , páu d*arco , jinípapeiro • 
aroeirà , biriba , de cuja casca se faz estopa para 
calafetar. Entre as plantas medicinaes ha epicue- 
nha , alcaçuz , paròba , quina da terra , laranjeira 
da terra , cannafistula , e sanguinária. 

O desmazelo faz que quazi por toda a parte 
as laranjeiras , e outras arvores frutíferas sejam 
ou poucas , ou nenhumas. A baunilha cria-se es- 
pontaneamente sem que ninguém ainda se anime 
a cultivar este utilissimo vegetal , que podia man- 
ter muita gente. O cacauzeiro , he aqui desconhe- 
cido , senão o terreno , ao menos apparentemen- 
te , para elle apropriado : este arbusto prospera 
atbé o trópico. Os cafezeiros , que tanto lucro dam 
aos seus cultivadores nas províncias da Bahia , e 
e Rio de Janeiro , em poucas partes desta sam 



• saber, substituíram injustamente os filhos dos Con- 
quistadores o de maçan^eira : as maiores na* o ex- 
cedem a grandeza das laranjeiras ; e geralmente 
tem muitos troncos juntos , e pouco altos: a fo- 



ca , liza , e d' um verde escuro. Em uma mesma 



casca sarabulhenta , e tenra ; a polpa aroarellada , 





Tom. //. T 
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de gosto insípido , amargo , e cheiro de marmello. 
Os pequenos tem um caroço oval; os maiores athé 
auatio , e mais com forma de dente d*alho , casca 
dura, e delicada; a amêndoa alva, e amargoza. 
Ninguém come esta fruta ; mas faz- se delia ex- 
cellente doce , como marmellada. Esta arvore, que 
em terreno secco nunca passa de arbusto , carrega 
Sempre muito; e os pombos torquazes , como tam- 
bém os cágados do campo engordam com os caro- 
ços , depois que as frutas apodrecem no chão. 

O terreno na parte Oriental he apropriado 
em grande parte para mandioca , milho . feijão - 
algodão, tabaco, cannas d'assucax, do qual ha 
acima ( dizem) de trezentos engenhos ; e taes sam 
os objectos de exportação com coirama , peder- 
neiras , pedras de amolar , gado vaccum, caval- 
Jar , porcos , e ticum. Este objecto podia ser lu- 
Crozbsimo. 

Ha nesta mesma parre grandíssimas extensões 
de terreno cuberto quazi unicamente de cannas. 
bastas , pouco grossas , de folha curta , e que não 
excede a largura da do trigo , armadas de esrre- 
pes nos nds. Nenhum quadrúpede se atreve a en- 
trar nestes cannaviaes. Todo o mundo se alumia 
com azeite de mamona , do qual podia haver abun- 
dância , e um ramo de exportação. As melancias 
em poucos districtos sam grandes , e boas. 

' Seregipe "| 
1 S. Amaro \ 
S. Luzia >Na parte oriental. 

Villas< í r , a £ ay xT nna ' 
^ Villa Nova j 

Lagarto 

Thomar >Na parte occidental. 
Propihá J 

Seregipe , ou S. Christovam , CAristophoro- 
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polis l Capital da Província , rezidencia do seu 
Governador , e do Ouvidor com titulo de Cidade . 
bem situada num terreno levantado janto ao rio 
Paramopâma , que he um ramo do Vazabarris • 
cinco léguas distante do mar , não passa ainda d' 
uma Villa considerável , populoza , e ornada com 
dois Conventos , um de S. Francisco , outro de 
Carmelitas calçados , Caza de Mizericordia , duas 
Ordens Terceiras relativas aos mencionados Con- 
ventos , uma Capella de Nossa Senhora do Ro* 
çario dos Pretos , outra de Nossa Senhora do Am* 
paro dos Pardos,, boa Caza da Camara, e uma 
grande ponte. Todos os edifícios públicos sam de 
pedra. Tem professores régios de Latim a e de pri- 
meiras Letras ; e abundância de boas aguas. O 
seu terreno he apropriado para laranjeiras , man- 
gueiras» e bannaneiras. As sumacas sobem athé 
aqui , e carregam assucar com algum algodão. 

Esta Cidade , que foi. queimada pelos Hollan- 
dezes a vintecinco dè Dezembro de mil seiscentos 
trinta e sete , (*) teve principio sobre a maigera 
esquerda , e coiza de meia légua acima da embo- 
cadura do rio Cotindiba , onde ainda estam as 
ruinas da Igreja com o nome de S. Christo- 
vam. 

Santo Amaro , assim chamada do Padroeiro 
da sua Matriz , he Villa pequena , pouco populo- 
za , e sem commercio ; mas nem situada num tezo 
lavado d'ares saudáveis • um quarto de légua ao 
Norte , e defronte da Confluência dos rios Sere- 

T ii 



(*) A mesma fatalidade experimentaram oito Engenhos 
de assacar , que então havia na Provinda. 

(•*) Ella teve ainda segando assento entre o rio Po* 
sim , e o Cotindiba , quazi em igual distancia do lutar da 
primeira fundação t e o dá sua «meneia* 
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gipe , c Cotindiba i donde sahe uma valia nave- 
gável por barcos. 

Pouco mais d*uma légua ao Poente está a al- 
d£a de Moruim na extremidade d' um braço do 
rio Seregipe , entreposto de grandíssima quantida- 
de de caixas d*assucar , com um pequeno mercado 
nos Sabbados , a qual com o tempo deve ser po- 
voação considerável. 

Villa Real de Santa Luçia vistozamente as- 
sentada num alto junto ao rio Guararêma % que 
depois de duas léguas vai unir-se aRio-Real, jun- 
ro ao Lagamar , he pequena , ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada á Santa , de que toma o 
nome , e uma Capella de Nossa Senhora do /?o- 
qario. Exportam-se daqui as produções do paiz. 

Tres léguas arredada está a consicferavei 
povoação da Estancia , a mais populoza , e com- 
merciante de toda a Província , sem exceptuar a 
Capital , situada numa planice sobre a margem 
esquerda dorioPiauhy, abundante de boas aguas , 
ornada com uma Capella de Nossa Senhora de Gua 
dalupe , outra do Rosario, e uma ponte sobre o 
mesmo rio. Fica cinco léguas longe do mar ; e as 
sumacas , que entram pela barra do Rio- Real , 
ancoram defronte , e exportam vários objectos 
mercantis. 

Itabaianna situada na vizinhança da serra 
do mesmo nome , ornada com uma Igreja Matriz , 
que tem Santo Antonio por seu Padroeiro , he 
Villa medíocre , e famoza pela raça de pequenos 
cavallos . que se criam no seu extenso districto , 
onde também ha criações de gado vaccum , e se 
cultivam diversos comestíveis do paiz. 

Villa Nova de Santo Antonio está situada 
vistozamente numa eminência lavada dos ventos , 
e sobranceira ao rio de S. Francisco , meia légua 
abaixo e defronte da do Penedo , ornada com boa 
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Matriz. Tem cadeira regia de Latim , e na sua 
vizinhança abundantes pedreiras de pedra d"amo- 
•lar. No seu termo , que se estende athé a praia 
do mar , cria-se gado vaccum , e cultivam-se vá- 
rios mantimentos. Ha nelle duas Parrochias de ín- 
dios com o titulo de Missões. 

Propina , anteriormente Urubú de Baixo, 
creada em mil e oitocentos , fica sete léguas acima 
da precedente , sobre a margem do mesmo rio , 
entre duas lagoas de grande desigualdade ; a me- 
nor de figura circular , e coiza de sessenta bra- 
ças de diâmetro virá a ficar, no centro da Villa, 
quando ella tomar o crescimento , que lhe prp- 
mette a sua vantajoza situação: e junto a»uma 
valia, aberta pela natureza a travéz d* uma pia- 
nice , parecendo mais obra humana , pela qual o 
rio em todo o tempo mette um braço athé o cen- 
tro d* uma campina de mais de duas léguas de 
comprido , e largura proporcionada , que fica sen- 
do um lago vasto , aprazível , e piscozo , em 
quanto duram as cheias. Tem umMercado cada se- 
manal , onde seus habitantes se provem do necessá- 
rio , que a esterilidade dos seus contornos lhes 
nega. A Matriz , que noutro tempo era uma Ca- 
pella de Santo Antonio* além de ser a única Igre- 
ja da Villa, he muito pequena , e pobre. Os li- 
mites occidentaes do seu termo sam os mesmos da 
Província. 

O principal rendimento da Camara he o pro- 
cructo da arrematação do peUe , que entra para o 
mencionado lago periódico ; porque se tapa a vai- 
la com caniços , ou esteiras de cannas , e nenhum 
torna para o rio , donde veio. 

Dentro do districto desta Villa está a Fre- 
guezia de S. Pedro situada na margem do rio de 
5. Francisco , num terreno plano , que fica sendo 
ilha , logo que aquelle começa a encher. Consta 
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de oitenta vizinhos » ou com pouca differença , 
quazi geralmente índios , para os quaes excluzi- 
vamente foi fundada. A colónia compoe-se de 
duas tribus ; Romarís , que sam o resto dos In- 
dígenas , e Ceocóces , transplantados da vizinhan- 
ça da serra do Pão d'As$ucar , que fica quatro 
léguas distante na Província de Pernambuco. Ata- 
da hoje repugnam aparentar-se uma com a outra. 
As mulheres trabalham diariamente em ollaria • 
e cozem-na no sabbado á noite em uma grande 
fogueira assoprada pelo vento num terreiro. Os 
maridos caçam , pescam , ou plantam alguma man- 
dioca , quando bem lhes parece ; vadêam a maior 
parte do tempo ; e gastam em cachassa o melhor do 
producto do trabalho de suas cuidadozas mulheres. 

Na vizinhança desta Parroquia acharam-se , 
ha poucos annos ( ossos daquella desmezurada ali- 
mária , que hoje não existe : e noutro ainda se 
vêm alguidares ou panellóes toscos , que indicam 
ter alli havido alguma aldêa dos Indígenas na an- 
tiguidade. 

Lagarto , situada numa planice . coiza de vin- 
te léguas ao Poente da Capital he Villa medíocre , 
e famoza pela sua pedreira de pederneiras . or- 
nada com uma Igreja Matriz dedicada a Nossa 
Senhora da Piedade. Nos contornos cria-se gado 
vaccum; ecultiva-se algodfio , mandioca • e outros 
comestíveis. 

No seu districto está o famozo campo do 
creoilo com duas léguas de extensão , onde pasta 
numerozo gado ; e onde se vêm muitas emas , e 
seriemas com outras aves. 

Tàomar , noutro tempo Gerâ , bem situada 
num terreno plano , lavado d*ares salutiferos , com 
boas aguas , e uma bella Matriz dedicada a Nossa 
Senhora do Soccorro , que fòra de Jezuitas , fica 
légua e meia arredada de Rio-Real. Seus habitaa- 
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tes , pela maior parte índios , cultivam algodão , 
legumes, e mandioca. Sempre se emparelha um ho- 
mem branco com um índio para Juizes. 

Não devemos omittir o considerável , e fa- 
mozo Arrayal das Laranjeiras , vantajozamente 
situado sobre a margem esquerda do rio Coiingui- 
ba , duas léguas acima da sua confluência com o 
Séregipe. Não he ainda Freguezia ; mas com o 
tempo será uma das principaes Villas da Provín- 
cia. Grandes sumacas vam lá carregar assucar , 
algodão , coiros , e legumes. 

' No districto da Villa de Santo Amaro , em 
distancia de duas léguas para o Norte , está o Ar- 
rayal de Nossa Senhora do Rosario , ao qual dea 
nome uma Capella desta Invocação , aprazível , e 
bem situado junto ao pequeno rio Ciriri , atra- 
vessado pela estrada , que guia ao porto de Mo- 
ruim , e he uma das mais trilhadas do paiz. Cres- 
ce , e passados alguns annos , attendendo á ordena 
das coizas , deve ser Parrochia : e depois d*outro 
período de tempo entrará no numero das Villas. 

N. B. Actualmente, além das Parrochias das 
Villas mencionadas , só ha as tres Freguezias de 
Nossa Senhora do Soccorro , filial da Capital ; 
Nossa Senhora dos Campos de Rio- Real filial da 
Villa do Lagarto ; e S. Gonsalo do Pé do Ban- 
co. Q 

Na Costa desta Província não ha cabos , nem 
ilhas ; nem também portos senão dentro dos rios , 
cujas barras , geralmente meis ou menos perigozas f 
só dam passagem a sumacas. 
. Os homens sam de todas as compleições: os 



Ignoro qual fosse no tempo de Rocha Pita a Po- 
voarão denominada Vilia Real de Fiagui : hoje nenhuma 
tem aste nome. 



Província 



mestiços os mais vividoiros: desta classe era CA r/s - 
tovam de Mendonça , que no fim de mil oitocen- 
tos e seis , quando completava cento c vint'oito 
annos de idade» (segundo dizia) ainda exercita- 
va o officio de olleiro na Aldêa do Aracajá jun- 
to á fdz do rio Cotinguiba. Dava relação da re- 
volta mencionada: Morreu dois annos depois. 



Digitized by Google 



153 



XIV. 

PROVÍNCIA 

DE 

< 

PERNAMBUCO. 



D Uarthe Coelho Pereyra , em premio de ter ex- 
pulsado os Francezes do rio de Santa Cruz , res- 
tabelecido a Feitoria por elles alli demolida , e d*ou- 
tros serviços á Coroa, obteve a Capitania de Per- 
nambuco , cuja carta de doaçào lhe foi exarada 
em mil quinhentos trinta e quatro : e passou a po- 
voai la com sua mulher , e varias famílias no anno 
seguinte. (*) 

A pequena aldêa d' Ryguarassk, â qual dera 
principio quatro annos antes , foi por algum tem- 
po a sua rezidencia , em quanto não começou a 
povoação d* O Hindu , da qual fez capitai logo de 
seu principio. Teve continuas guerras com os Ca» 
hetés , senhores do paiz athé o anno de mil qui- 
nhentos cincoenta e quatro , em que falleceu , dei- 
xando sua consorte D. Brittes d* Albuquerque en- 
Tom. //. V 



(♦) Querem alguns Escritores , que Duanhe Coelho Pe- 
reyra militara na índia , quando parece que elle nunca lá ti- 
nha ido ; porque o Duarthe Coelho , de que faliam Barros , 
e Faria , e que fez acç5es il lustres naquella região , não ti- 
nha o sobrenome de Pereyra , e morreu nas maos dos Mou- 
ros da Ilha Samarra, depois de padecer naufrágio na boca 
do rio Calapa , onde hia construir urna Fortaleia em qui- 
nhentos e vintesete. 
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carregada do governo da capitania , athé a chegada 
de seu filho herdeiro, Duarthe Coelho d* Albuquerque, 
que se achava no Reino escudando ; e donde par- 
tiu em quinhentos e sessenta por mandado da Se- 
reníssima Rainha D. Catharina , para acudir ao 
perigo , em que escava a colónia com o levanta- 
mento d' algumas tribus dos Indígenas , que seu 
pay havia reduzido á obediência. 

O novo Donatário f que levara comsigo a seu 
irmão Jorge d' Albuquerque Coelho , e vários ami- 
gos com gente assalariada , ou com promessa de 
estabelecimento » para aumentar a colónia , subju- 
gou coda a nação Caheté , que estava repartida 
em varias Hordas: e depois de muitos an nos tor- 
nou ao Reino, para acompanhar o Senhor D.Se- 
bastião na Jornada d' Africa , deixando sua máy 
por administradora da capitania , que florecia pro- 
gressivamente. 

Na falta de filhos succedeu-lhe o mencionado 
irmão , Jorge d'Albuquerque Coelho . pay de Duar- 
the d* Albuquerque Coelho , que no segundo anno , 
em que os Hollandezes se apoderaram da capita- 
nia , passou a ella com o Conde Banholo ; e demo- 
rando-se alli aché o fim de seiscentos trinta e oito • 
escrevendo um Diário dos primeiros oiço annos da 
guerra , no mesmo ou no seguinte voltou ao Rei- 
no. O 



( *) A armada Hollandeza , com mandada pelo Almirante 
Henrique Lonk , constava de quarenta Baixeis de guerra , 
yintequatro de transporte , com oitomit homens de desembar- 
que ; o qual fizeram a qainze de Fevereiro de seiscentos e 
trinta na praia do Páu- Amare lio , tres léguas ao Norte d 'Olin- 
da , por insrrucç&o do Judeu Antonio Dias , por alcunha o 
papa robalios , que havia residido alguns annos no paiz , e 
lucrado crotso cabedal , cora que fôra estabelecer-se em Aras. 
terdam. Em seiscentos cincoenta e quatro evacaatam oa ior.ru- 
zos a capitania* 
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NSo reve mais successão que uma filha , caza- 
da com o Conde de Vimiozo D. Miguel de Por* 
tugal ; mas nem este , nem seus herdeiros tiveram 
mais o proveito da capitania , cujo domínio se lhes 
disputava. Porque o Senhor D. João o Quarto , que 
dispendêra sommas quantiozas para a sua restau- 
ração , vendo que o Donatário não tinha forças 
para impedir a in vazão do inimigo , no cazo de se- 
melhante tentativa , annexou a capitania á Coroa 
no mesmo anno da sua restauração ; ao que seop- 
pôz o Donatário; e seus herdeiros sustentaram ura 
renhido pleito por largos annos , obtendo varias 
sentenças a seu favor , e sempre embargadas , athé 
que finalmente dezistiram da Cauza , e qualquer 
direito á Província , por convenção e ajuste do 
Conde de Vimiozo D. Francisco de Portugal com . 
o Procurador da Coroa , intervindo o Beneplácito - 
d* El Rey D. João o Quinto em mil setecentos e- 
dezaseis , a troco do Marquezado de Vallença para . 
elle eseu filho, de passar o mesmo Condado a seu* 
filho, e neto , e oitenta mil Cruzados pagos no. 
rendimento da mesma província cm dez annos, e- 
pagamentos iguaes. (*) 

As novas colónias , que logo depois da res- 
tauração da Província lhe foram enviadas , deram- 
lhe um rápido e considerável melhoramento. Os 
Indígenas mediterrâneas , que na maior parte eram 
Tupinambás , repartidos em numerozas tribus , 
foram pouco a pouco cedendo o terreno , allian- 
do se com os Conquistadores, ou relirando-se pa- 
ra as terras occidentaes. Os derradeiros foram re- 
duzidos no principio deste século. Eram quatro na- 
ções , cadauma de poucas famílias , e distinguidas 
pelos appellidos de Pipipan , Chóco , Uman . e 




(•) Provas da Hiit. Gcncalog Tom. V. pag. 701 
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Vouvé: cadauma com seu idioma particular; mas 
que mostrara ter uma mesma origem: Inimigas ir- 
reconciliáveis umas das outras : Ainda hoje con- 
servam a sua antiga antipatia. Occupavara um 
território de trinta léguas em quadrp , entre o Rio 
Móxáto , e o Pajehú , mais próximos à serra do 
Ararippe , do que ao Rio de S. Francisco : paiz 
na maior parte agreste e falto d*agua. Todas er- 
rantes , sem conhecimento de género algum de 
agricultura , mantendo-se de fructas silvestres * 
. mel , e caça: um porco , um veado , um pássaro 
tudo era assado com cabello , pennas , e intesii- 
nos. Os homens , cujas armas eram o arco , e so- 
ta , andavam nús ; as mulheres cubrianvse decen- 
temente por diante com uma rede miúda e elásti- 
ca , ou com uma franja larga de linha grossa e 
mui torcida de croatá , tudo feito com arte. Se- 
pultavam os mortos encolhidos por falta d*instru- 
meuto i com que fizessem uma cova grande ; e sem- 
pre debaixo da arvore mais frondoza , preferindo 
o ambuzeiro , havendo-o no lugar. Contentavam- 
se. com uma mulher : o adultério era absolutamen- 
te ignorado entr* eHes ; crime que abominam sobre 
maneira aos conquistadores. Todos receberam o 
Baptismo; e depois de aldeados começaram a culti- 
var os viveres, mais necessários á vida, como 
mandioca , milho , abobaras , e algumas fructas t 
conservando Uma grande paixão pela caça , e pre- 
tendendo ter o mesmo direiro sobre os boys , e - 
carneiros dos fazendeiros clrcum vizinhos : sem O' 
qual sestro os Christ&os da primitiva não teriam 
sido^ de costumes mais innoc entes , segundo publi- 
cavam os Cathequistas. C) 




Digitized by Google 



De Pernambuco, 157 

Esta Província , que noutro tempo teve o ti- 
tulo de Condado , confina ao Norte com as da Pa- 
rahiba , Ciará , e Piauhy ; ao Meiodia tem o Rio 
de S. Francisco, que a separa das de Serigipe , e 
Bahia ; e o Carynhenha , que a divide da de Mi- 
nas Geraes: Ao Poente tem a de Goyaz ; e ao 
Nascente o Oceano com setenta léguas de costa , 
desde o Rio de S. Francisco athé õ de Goyan- 
na. O 

O Rio Pajehú , que sahe da serra dos Cay- 
rirís , e desagua no de S. Francisco , obra de trinta 
léguas acima da Cachoeira de Paulo A iro riso , a 
divide em duas partes Oriental, e Occidental i 
A derradeira forma uma comarca bu Ouvidoria , 
que comprende ainda uma grandíssima porção da 
Orientai , cujo Beíramar he subdividido em tres : 
Septentrional ou d* Ollinda , Media ou do Reci- 
fe , e Meridional ou das Alagoas , cujos limites 
communs estam na proximidade do rio Una , que 
sahe obra de doze léguas ao Sul do cabo de San- 
to Agostinho. 

Jaz entre os sete, e os quinze graus de Lati- 
tude Meridional. O clima he cálido ; o ar puro. 
As terras em toda a vizinhança do mar sam bai- 
xas , cora grandes e„ tensões de terreno fecundo; 
e posto que regadas por muitos rios geralmente 
perennes , e abundantes , os povos padecem falta 
aagua em muitas partes. No interior do paiz a 
1 • 

1 .. , ... — 

Aldeias $ onde tinham sido estabelecidos depois de Christia- 
ntzados ; e que também alguns já tem feito o mesmo , o 
qoe não he de eirranhar. 

(*) Em quanto Capitania , ( cujo limire septentrional 
subia pelo Rio Hyguarassú) excedia grandemente acida uma 
das outras em léguas quadrada* , pela razão de ficar muito 
mats a Leste a sua costa. 
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face do terreno he mui desigual : e em partes 
montuoza, e geralmente muiro falta d*agua : a 
que se encontra, além de rara , e pouca , nunca 
he pura; por ser de poços , onde todos os viventes 
vam beber , ou de cacimba cor de leite. Da Villa 
do Penedo athé a da Barra do Rio*Grande , em 
cujo intervallo os viandantes contam acima de 
duzentas léguas , não sahe para o rio de S. Fran- 
cisco um so regato no tempo da secca. 

Montes. A serra de Borboréma , que he a 
mais magestoza do Brazil , tem principio perto do 
mar na Capitania do Rio Grande ; e depois de ter 
atravessado do Nordeste ao Sudoeste a da Parahl- 
ba , virá para o Poente, separando a que descre- 
vemos da parte Occidental da precedente , e da 
do Ciará por largo espaço. Depois inclina para o 
Septentrião dividindo a ultima da do Piauhy , va- 
riando sempre de altura . e de nome athé findar com 
o de li Ibiapaba , á vista da praia entre os rios Ca- 
mucim , e Paranahiba. Em partes tem rochedos ; 
em outras he escalvada ; mas pela maior parte he 
cuberta de formozos bosques nutridos em terrenos 
fortes , e fecundos. Em algumas paragens tem duas 
e tres léguas de chapada viçoza no cimo. Da Mon- 
tanha do Ararijpe , que he uma sua porção , se 
avista o rio de S. Francisco em distancia de mais 
de trinta léguas. Neila tem origem o rio Jagua* 
ribe , e Piranhas , que correm para o Norte ; o 
Parahiba , e Capibaribe , que procuram o Nas/ 
cente; o Móxótò , e o Pajehu , que se dirigem 
ao Sul. 

Obra de sete léguas arredada da Cachoeira 
de Paulo Affonso , na Freguezia de Tacaratú , 
está a serra d' Agua-branca com seus multiplica- 
dos ramos , em grande parte cuberta de mattas com 
uma Capella dedicada a Nossa Senhora da Concei- 
ção , e muitas familias de diversas cores, e pouco 
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menos (se não mais) barbaras que os antigos pos- 
suidores do paiz. 

Nas vizinhanças do rio Pajehu , coiza de quin- 
ze léguas afastada do que o absorve , fica a serra 
Negra , que terá uma légua de comprimento , e 
largura proporcionada , cuberta de mattas espes- 
sas ► frequentemente açoitadas por um vento rijo. 
Perto delia está o sitio do Jacaré , onde viveram 

Sor algum tempo os índios Chôcós , depois dere- 
uzidos com os seus vizinhos , ha pouco mencio- 
nados. 

A serra de Garanhuns , pouco distante da 
origem do rio Una , he cuberta de mattas , onde 
se fazem plantações d f algodão , milho, mandioca, 
legumes , e frutas : delia descem muitos regatos 
d*agua cristalina , que se some entrando nos are- 
nozos campestres , que a rodeam. Entre outros 
vegetaes úteis nota-se o que produz o beijoim. 

A serra das Russas , com duas léguas de com- 
prido , e pouca largura , fica dezaseis léguas arre- 
dada do Recife na estrada , que guia para o ser- 
tão do rio de S. Francisco. 

A serra Sellada fica quatro léguas ao Sudoeste 
do Cabo de Santo Agostinho , pouco mais de duas 
longe do mar ; e posto que de pouca altura , he aos 
Navegantes a melhor conhecença destas paragens. 

Quatro léguas ao Noroeste do Canindé (al- 
dêa insignificante , e mal situada na margem es- 
querda do rio de S. Francisco.) está a Serra do 
Olho d* agua com duas léguas de circuito» e boa 
altura , de cuja sumidade se descobre uma exten- 
são vasta, grande numero de montanhas inferio- 
res para todos os lados , e se vê a Oesnoroeste 
em distancia de seis léguas , a coiumna da eva- 
poração da Cachoeira de Pa u lo Afonso , semc 
ihante á fumaça d* um incêndio. Era noutro tem- 
po uma povoação denumerozos tigres, por cauza 
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das muitas cavernas , que a Natureza lhes offc- 
recia debaixo dos rochedos , e penhascos , de que 
he formada. Hoje he um viveiro de morcegos 
que damnificam o gado. 

A serra daPnáca cofza d*oito léguas ao No- 
roeste da Villa do Penêdc : a do Pão d* Assucar (*y 
á vista daqueila t e junto ao rio de S Francisco: 
a do Poço quinze léguas arredadâ da ultima para 
o interior da provinda cuberta de matas , onde se 
acham arvores de boa madeira , outras que suara 
preciozas rezinas , outras que com suas cavidades 
servem de cortiço a varias espécies d' abelhas. 

Cumenaty ou Comunãty he uma das maiores 
serras do sertão , povoada de grandes matas em 

fartes , onde os índios , e outros moradores da 
reguezia d* Aguas-Bellas fazem grandes planta- 
ções d* algodão , e mandioca. 

A serra do Barriga , sobre a qual se formara 
frequentes trovoadas , fica obra de quatro léguas 
i afastada da Villa d* Anadia , e vinte do mar. Os 
estoiros , com que assusta a gente da circumvizi- 
nhança , indicam haver nella mineraes. Na sua 
falda Oriental estava o fatal Quilombo dos Pal- 
mares , começado por quarenta Negros de Guiné, 
na occazião do desembarque dos Hoilandezes em 
Pernambuco; aos quaes.se foram aggregando ou- 
tros muitos ainda das capitanias vizinhas , e fun- 
daram uma Povoação , que tomou o nome de Pal- 
mares , pelas muitas palmeiras que os Negros lhe 
plantaram em torno. A povoação , que tinha mais 
d* uma légua de circuito , era murada com duas 
ordens de estacadas de troncos grossos , altos , dos 



(*) Na falda meridional da Serra do Pão d» Assucar ha 
uma lagoa , onde $e vem ossos de desmarcada grandeza ; e 
da baada do Norte ha uma caverna medonha. 
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mais rijos e duráveis , que se conheciam no paiz , 
e falcados em quatro faces ; com três porcas for- 
tíssimas em distancias iguaes , cadauma com sua 
plataforma por cima , e defendida por duzentos 
homens em tempo de trégua : o todo flanqueado 
de vários baluartes da mesma fabrica dos muros. 

A sua população subia a vinte mil habitantes , 
amerade delles capazes de pegar cm armas. Tinham 
estabelecido fdrma de governo monárquico , eleitivo. 
O chefe , intitulado Zumbé , tinha seu palácio mui 
distincco das cazas dos vassallos « que eram pelo 
modelo das dos Africanos. Sempre se elegia o mais 
valerozo , e sagáz. Além deste maioral tinham ou- 
tros subalternos < para administração da justiça , que 
era pontualmente executada nos adúlteros , homi- 
cidas , e ladrões , que offendiam os concidadãos. 

Aos escravos, que se lhes aggregavam , con- 
cediam immediatamente liberdade: os apanhados 
por força ficavam cativos: os primeiros tinham 
pena de morte , se fugiam , e eram agarrados , cas- 
tigo que não experimentavam os transfugas , que 
haviam sido reprezados. Todos andavam nús , cu • 
brindo as partes, que o pejo natural ensina a oc- 
cultar , á excepção dos grandes , que uzavam de 
pannos, que os vizinhos do Quilombo lhes ven- 
diam juntamente com armas, e munições a troco 
de alguns viveres, com o intuito de não serem in- 
quietados. Os que haviam recebido o Baptismo sò 
tinham o nome de Christãos. 

Havia dentro da Praça um grande tanque d* 
agua doce , e piscozo ; e um rochêdo alto , que lhes 
servia d' atalaya , donde descubriam em torno gran- 
de extensão de terreno ; e podiam observar os apro- 
xes do inimigo. Os subúrbios eram cheios de plan- 
tações de viveres , para cuja guarda havia varias 
aldêas chamadas mocambos , e governadas por sol- 
dados veteranos. Deu muito em que cuidar esca 
Tom. II. X 
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colónia fatal por espaço de sessenta e sete annos; 
e não custou pouco a um exercito de quazi oito 
mil homens , por muitas semanas , a sua extincçáo , 
no anno de mil seiscentos noventa e sete. 

Mineralogia. Oiro, amianto, pedra de filtrar 
agua , de cal , de amolar ; terra de cores , már- 
more rude de Linneu , loizas , tabatinga. 

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti- 
cos das Hespanhas : as cabras,e ovelhas, menos úteis 
do que no paiz donde sam oriundas , vam pastar , 
e recolhem-se sem pastor. Os bosques sam povoa* 
dos de rodas as espécies de quadrúpedes selváticos . 
de que havemos feito menção nas provindas pre- 
cedentes , exceptuando o efio silvestre , em cujo 
lugar ha o furão. O ourifo-cacheiro tem aqui o 
nome de quandú : as guaribas (espécie de macaco) 
geralmente avermelhadas do rio de S. Francisco 
para o Sul , sam negras nesta Província , e a sua 
peJIe por isso mais estimada. Os tutús-boltas , e os 
cágados do campo sam numerozos ; assim como 
os mdeos nos rochedos , e terrenos pedragozos. Os 
coelhos sam raríssimos. 

Nas campinas ha êmas innocenres e tímidas, 
como nas ourras províncias, e seriêmas: nas la- 
goas colhereiras , jaburris , patos , garças pardas , 
e brancas , marrecos , sòcds , maçaricos , frangos 
d' agua: nas marras , e campestres jaciis, mutuns, 
zabelês , enapupês, racuans , araras , papagayos: 
as urus, que sam uma espécie de perdiz pequena , 
andam sempre em bandos , e no chfio: o pássaro, 
, denominado rouxinol, he mui diverso do europeu 
na cantilena , e plumagem. As arapongas fazem 
retinir seu simples . e maviozo canto da sumidade 
das mais altas arvores dos bosques , como as das 
outras provindas. Os pombos d* a^a^branca an- 
dam sempre d' arribação, como outras varias es- 
pécies do seu género, Varias castas de milhafres 
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e gaviões fazem guerra aos ou tf os pássaros , que 
n§o sam de rapina. Ojacurútó , que he o de maior 
volume , tem dois grandes chifres de penna , e 
mata as maiores cobras com cautela , e destreza 
para não ser delias picado. Era quazi todos os rios 
ha lontras ; e nenhuma lagoa sem jacarés. 

Fytologia. Cedro, pau d'arco, vinhatico de 
varias cores ; o amarello , e o escuro sam os mais 
estimados : condurú , que he vermelho ; barabá 
macho , e fêmea mais ou menos roxo ; pau-santo , 
vioiête ondeado ; sucupira , e brahuna ambos ane- 
greados ; sapucaya , que dá bons mastros para. 
baixeis menores , e da sua casca estopa aos cala- 
fates: camaçary avermelhado; pau-d*alho , maça- 
randuba, angico, coraçáo de negro , cujo âmago 
he anegreado , e rijíssimo , e outras muitas ma- 
deiras de construcç&o. O páu brasil vem já de 
trinta léguas de terra dentro. Nota-se ainda a can- 
nafistula, a carahiba , cuja flor amarella , e ura 
pouco grande , he dcliciozo pasto dos veados , que 
a procuram debaixo da arvore, onde os caçadores 
os esperam ? c matam. Entre as arvores e arbus- 
tos frutíferos dos bosques nomea-se o ambuzeiro , 
o cajueiro , o araçazeiro, a jabnticabeira , o man- 
dupussá , cujo fructo he amarello , e também á 
roda do tronco, como o da precedente: o muri- 
cy ; o cambuhy , arvore grande , cujo fructo do 
tamanho de cinja he ou vermelho ou roxo. O Pi- 
kiy dá uma tructa , da amêndoa de cujo caroço se 
tira sebo alvíssimo , e duro . do qual se podem fa- 
zer vellas bugias para o uzo. Acha -se a is si cari' 
ba , que produz a gomma eleme ou almecega : a 
epicuenha , e algumas espécies de quina inferior , 
ou arvores a que dam este nome : a verdadeira 
deve ser procurada na serra dos Cairirís. A ar- 
vore . á qual na provincia de Seregipe impropria- 
mente chamam maçan^eira , he commum em al- 

X ii 
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uns distrfctos desta , onde tem o impróprio nome 

e murta, . 

Na Commarca das Alagoas he onde ha as mais 
formozas arvores , de melhor madeira , e com maior 
abundância : alli se fazem as canoas • em que se 
navega no Rio de S. Francisco. Os coqueiros sam 
multiplicados na vizinhança do mar: as mamonei- 
ras , cuidadozamente cultivadas em alguns distri- 
ctos . dam no seu azeite um objecto de exporta- 
ção. Se a gente quizesse ter um pouco de incom- 
modo em ajuntar e aumentar a precioza cochoni* 
lha > a Natureza em muitas partes lhe produz a 
Opuncia ou palmatória , única planta , que a 
nutre. Os algodoeiros , eascannas do assucar sam 
os pr incipaes ramos da Agricultura , e as suas pro- 
ducções os objectos mais lucrozos do commercio 
do paiz. A cubica de ganhar muito dinheiro com 
estas mercancias , não deixa cultivar o mantimento 
da primeira necessidade , sufficiente para a subsis- 
tência da população : . fallo da farinha « da qual 
ordinariamente ha carestia; porque os terrenos 
das vizinhanças do mar , (únicos fecundos) tendo 
sido repartidos francamente , acham se hoje no do- 
mínio de tão poucos , que se calcula haver entre 
duzentos vizinhos só oito ou dez proprietários , d 
ordinário senhores d*engenho , que só permitem 
aos rendeiros plantar cannas para ficarem com a. 
meação. A jangada he arvore particular, e uma» 
das mais úteis desta província : seu tronco d'ordi- 
nario direito , e que apenas toma grossura , que 
um homem não abarque com os braços , he extre- 
mamente porozo , e levíssimo. Dois athé seis , e 
ás vezes mais, descascados, e de igual compri- 
mento , agudos nas extremidades , e furados em 
tres ou quatro partes, com varas de bom páu en- 
fiadas pelos orifícios , sam as únicas embarcações 
menores d6 paiz, seguras, e velocíssimas: a sua 
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vc\z he triangular. Os pescadores vam nelias a 
perder vista efe terra: e passageiros transportam- se 
com sua movilia d'ura para outro Porto; mas he 
precizo puxallas para secco no fim de cada via- 
gem , para não apodrecerem com tanta brevidade. 

As arvores , que criam ooleo de Cupahyba , 
encontram-se em todas as matas , onde sam com- 
muns as que produzem a gomma copai , as que 
suam o beijam , e as que destillam o estoraque. 
As derradeiras sam altas e grossas , de casca del- 
gada e alvadia ; folha um pouco comprida , estrei- 
ta , felpuda pela face inferior ; lenho branco com 
o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte lhe» 
chamam arvores de bálsamo ; e se lhes golpêa a 
casca para destillarem maior porção da menciona- 
da rezina , á qual o vulgo também denomina 
bálsamo* e costuma aJuntalYa ao incenso. O mel, 
que as abelhas fabricam com o rocio da sua flor , 
tem cheiro de canella. 

Entr* outras arvores exóticas, que convinha 
terem sido naturalizadas no Paiz , deviam entrar 
as do Sândalo. Estas arvores tà*o multiplicadas na 
Ilha de Timor , donde o seu preciozo pâu he todo 
transportado á China , onde sempre terá gasto , 
provavelmente prosperarão nesta Província , que 
se acha no mesmo Clima , e parallelo ; e poupa- 
rão ao Estado muitas arrobas de oiro annualmen- 
te , em quanto durar o ruinozo commercio com 
aquelie Império. 

A gente do sertão apanha grande quantida- 
de de rolas , e pombos troquazes com a mani- 
çoba-brava , deitada d'infuzão em vazos meios en- 
terrados na arêa , nos lugares onde se conserva 
alguma agua , e ellas costumam hir beber , depois 
que as torrentes seccam: se ellas não vomitam 
immediata mente , nãocheçam alevantar-se ; comç* 
çam logo a tremer , e espiram cm poucos instantes. 
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Rios. Os mais consideráveis estam na Parte 
Occidental ; e delles fatiaremos , qtfando acabar- 
mos de descrever o Rio de S. Francisco , que os 
absorve. Os principaes da Oriental sam o Capi- 
baribe , o Ipojáca, o Unna % o Tracunhaen ou 
Goyanna , o Sercnhen. 

O Capibaribe (rio das capibaras) tem a ori- 
gem no districto dos Cayriris-Velhos , obra de 
cincoenra léguas distante do mar: a principio he 
salobre: seu alveo quazi sempre pedragozo com 
muitas cachoeiras: só he navegável por espaço 
de seis milhas ; e desagua por duas bocas , uma 
dentro da Praça do Recife , outra uma légua ao 
Sul no arrayal dos Afogados , onde cem uma 
ponte de madeira com duzentos e sessenta pas- 
sos. Tapacorà , e Goy tá sam os seus principaes 
confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervallo de quatro ou cinco milhas. O der- 
radeiro sahe d* um lago denominado Lagoa- 
grande. 

OJpojúca principia em Cayriris-velhos , nfio 
muito arredado do Capibaribe , e corre pOT terre- 
nos apropriados para a cultura d*algodoeiros , e 
cannas d assucar , a cujos lavradores he de gran- 
de vantagem ; Desemboca entre Cabo de Santo 
Agostinho e a Ilha de Santo Aleixo , formando 
um porto para embarcações menores de que he 
frequentado. O Serenhen , que he considerável , 
e assaz vantajozo a grande numero de agriculto- 
res , desemboca quazi defronte da Ilha de Santo 
Aleixo. Hum dos seus mais caudaes confluentes 
ha oCeribô , que se lhe encorpora pela esquerda 
pouco longe do mar. 

0 rio Unna vem do districto de Garanhuns % 
com pouco menos de quarenta léguas de curso ; e 
na vizinhança do mar recolhe pela direita o Ja- 
cuipe que he inferior, e sahe de grandes rnat- 
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tas. Por ambos desce madeira, que se carrega no 
porto da sua embocadura , que fica obra de sete 
léguas ao Sudoeste da Ilha de Santo Aleyxo. 

O Rio Goyanna , que sahe com muita lar- 
gura , e vistozo nove milhas ao Norte d f ltamara- 
cá , entre a ponta das Pedras , e a dos Coqueiros » 
toma este nome na confluência do Tracunhaen , 
que vem de mui longe com o Capibarimirim , 
que lhe he muito inferior , três léguas longe do 
mar , onde chegam sumacas. A agua do primeiro 
só he boa na nascença. 

Notam-se ainda o Cururippe , que sahe oito 
léguas ao Nordeste do Rio de S. Francisco ; o de 
S Miguei obra de sete léguas mais adiante; o 
das Alagoas , assim chamado por ser o desagua- 
doiro de dois grandes lagos ; o de Santo Antonio 
mirim ; o de Sam o Antonio grande ; o Camma- 
ragibe , ou Camurijix o Manguape , aliás Ma, 
manguaba. Rio Grande, rio Formoso ; o Ma- 
racahippe que sahe entre o Serenhen e o Ipoju- 
ca ; o rio Jaboatâo , que recolhe junto á praia 
o Parapamba pela direita: a sua embocadura com- 
mum he designada com o nome de Barra da Jan- 
gada , e fica duas léguas ao norte do Cabo de 
Santo Agostinho. Orio I guaracú , que sahe com 
grande largura cinco para seis léguas ao Norte d* 
Olinda, íorma-se com varias ribeiras , que se 
unem sete milhas longe do oceano. Em todos es- 
tes rios entram embarcações de maior , ou me- 
nor porte. 

O Moxotó , que vem de longe , e desagua obra 
d*oito milhas acima da cachoeira de Paulo Affon- 
so , só he corrente durante as chuvas: os mimo- 
los mandins . que sobem por v elle em quanto 
cheio , logo que o rio deixa de correr , e a agua 
começa a aquecer nos poços , definam , e morrem 
em pouco tempo. 
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O Pojehu só hc corrente em quanto duram 
as trovoadas. 

Promontórios. Cabo de S. Agostinho, único desta 
costa i um dos mais íamozos do Novo Mundo , e 
a terra mais oriental d* America Meridional na la- 
titude d'oito gráus e vinte minutos , he i>aixo 
com um hospício de Carmelitas Calçados , dedicado 
a Nossa Senhora de Naiareth , á qual muitos 
capitães noutro tempo saudavam com a sua Arti- 
Iheria. Tem dois Furtes , que defendem cadaura 
seu pequeno porto , onde podem surgir embarca- 
ções menores. (*) 

Ilhas. Jtamaracá , por muito tempo nomeada 
Ilha dos Cosmos , tem tres leguas.de comprimen- 
to N. S. uma na maior largura. He montuoza » 
c povoada. A sua principal Povoação he a Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Conceição , situada 
no lado meridional , obra de meia légua -acima da 
foz do rio Jguaraçú » noutro tempo Villa , rega- 
lia que foi transferida para Goyanna , cujo sena- 
do vai , ou hia annualmente assistir á Festividade 
da sua Padroeira. Sam gabadas as mangas, euvas 
desta Ilha , onde ha boas salinas. O canal , que a 
separa do continente, he estreito e profundo. Na 
entrada septentrional , chamada Catuama , ha 
commodo surgidoiro para Navios defronte da boca 
do rio Massaranduba. 

A Ilha de Santo Alei xo , que poderá ter qua- 
tro milhas de circuito , com pedaços cie terreno 
apropriado para a produção de vários mantimen- 
tos . fica cinco léguas ao Sudoeste do Cabo de 



(*) Sem embargo de não haper documento > que p at- 
teste , ninguém pode duvidar que o Cabo de Santo Agosti^ 
nho fosse descubexro por Gaspar de Lemos , quando volta?* 
de Portoseguro para Portugal com a noticia do descubrimen* 
to do Paiz. 
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Santo Agostinho , obra de milha e meia arredada 
do continente. 

Portos. Nenhuma província tem tão grande 
numero de portos ; ainda que pela maior parte $6 
Capazes de recolher sumacas. Os princlpaes sa n o. 
mencionado Catuâmax o Recife t que descrevere- 
mos juntamente com a Povoação do mesmo nome : 
Tomandaré , que he o melhor de todos , em fdr- 
xna de bania, dentro do rio dp seu nome. seguro, 
(defendido por um grande Forte , com capacidade 
para recolher uma Armada^ quatro e cinco bra- 
ças ha entrada , e athé seiá dentro : Fica dez lé- 
guas ao Sudoeste do cabo de Santo Agostinho. ]a- 
raguà , e Pajussára reparados por uma ponta , 
que dà o nome ao primeiro , onde fnndêam as em- 
barcações no Verão : o derradeiro só* serve no In- 
verno. Estam duas léguas ao Nordeste do mencio- 
nado rio das Alagoas. ■ Nelles se desembarca para 
hír á Villa deste nome ; porque o rio ♦ que noutro 
tempo dava passagem a sumacas , hoje nem a ca- 
noas ; mas he precizo andar uma légua por terra » 
e tornar a embarcar no Iago. Cururippe he uma 
formoza enseada com capacidade para muitos , e 
grandes- navios, abrigada pelo recife, onde ornar 
quebra toda a sua fúria , com duas entradas , uma 
ao Norte , outra ao Sul : mas a tença não he ge- 
ralmente boa. No seu seio desagua o rio que lhe 
deu o nome , profundo , manso , d' agua anegrea- 
da , e nevegavel por canoas algumas léguas; o 
seu menor fundo he na boca : suas margens sam 
cubertas de mangues , caniçaes , e arvores. 

As lagoas consideráveis sam a átjiquibâ , com 
obra de cinco léguas de comprido, uma de largo, 
salobre , piscoza ; e cujo desaguadoiro fica doze 
milhas ao Nordeste de Cumripe: a âtMangudMa 
com dez léguas de comprimento , e uma na maior 
largura, salgada, pbcoza , e repartida por um es- 
Tom. lt. ' Y 
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•Na comarca d' Ollinda, 



r rei to em doas porções designadas uma com o no- 
me de Lagoa do Norte , outra com ode Lagoa do 
Sul t que he a maior. O seu d es agua doiro he o 
mencionado rio das Alagoas com um tiro de ca- 
nhão dr largura. Varias ribeiras incon sideráveis 
vem ali i desaguar. As suas margens sam cultiva- 
das em partes , noutras cubertas de mangues po- 
voados de diversidade d^aveí paludaes. Nos tens 
contornos ha vários engenhos d' assucar , que he 
transportado com algodão . e outras mercancias em 
grandes canoas a um por.ro da lagoa septentrional . 
donde sam conduzidos em carros por espaço de tres 
pulhas , como se disse , aos portos de Jaroguá , e> 
Pajussàra , onde as su macas os carregam para o 
Recife , ou Bahia. 
Ollinda. 
Iguarassti. 

Goyânna. 
Limoeiro. 
Páu d' Alho. 
RECIFE. ^ 

Villas.-^ Santo Antão. J 
Portocalvo. 
Alagoas. 
Anadia. 
Atalaya. 
Poxim. 
Penêdo. 
Maceyd. 
Porio de Pedras / 
Este nome Pernambuco , derivado ou corrup- 
ção de Paranâbuca , com que os Cahetés designavam 
o Porto , onde hoje surgem as embarcações meno- 
res , comprende vulgarmente duas Povoações dis- 
tiflecas. , a Cidade d 01 Linda , e a Praça on Villa 



^►Na comarca das Alagoas. 
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do Recife , com o intervallo d* uma légua , e com- 
munícadas por uma restinga d* area estreita , e bai- 
xa , de N. a S. e também por ura braço de mar , 
que entra pelo pequeno rio Biberibe 9 que corre 
ao longo da mencionada restinga d* uma athé a 
outra Povoação ; e ainda por uma esrrada ao Ion- 
go da margem occidental do mesmo rio pelo con- 
ctinente. 

RECIFE . Reciffum , á qual com toda a pro- 
priedade podéramos denominar Tripoli » he gran- 
díssima , populoza , commerciante , e aprazível com 
boa cazaria , magníficos Templos , um Convento 
de Padres da Congregação do Oratório » outro de 
Franciscanos , terceiro de Carmelitas calçados , um 
Hospício de Esmolleres da Terra Santa , outro de 
Barbonios Italianos , um recolhimento de mulhe- 
res , um magnifico Palacio Episcopal , um Hospi- 
tal de Lazarentos. Os ]ezuitas tinham um Coite- 
gio , que he hoje o Palacio dos Governadores. 

Está repartida pelo Rio Capibaribe em tres 
Bairros designados oelos nomes de Recife , S. An* 
tonio , e Boavista , (cada »m dos quaes compõe uma 
Parroqula ) e communicados por duas pontes : a 
da Boavista he quazi toda de madeira , e calçada , 
e tem trezentos e cincoenta passos de comprimen- 
to: a de S. Antonio, que tem duzentos, e oiten- 
ta , he em grande parte de pedra , e bordada por 
ambos os lados com loges de mascatería , com um 
elJegante arco de cantaria em cada extremidade > 
sobrecondecorados com seu nicho , onde se celébra 
Missa. Todos sam totalmente pianos , e com pou- 
cos pés acima do nível do preamar. 

O primeiro Bairro occupa uma península , em 
que termina a mencionada lingua de terra , que 
se estende d'011inda para o Sul por entre o mar . 
e o rio Biberibe. Nelle está a Alfandega , que em 
quazi nada se parece com os edifícios do seu no- 

Y ii 
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me. A rua das Cruzes he larga ♦ e formoza ; as 
outras geralmente calçadas ; mas nem todas direi- 
tas e cspaçozas. A sua formoza Matriz ♦ comina* 
mente designada com o nome de Corpo Santo , tem 
por Padroeiro S. Pedro Gonsalveç. Em mil oito 
centos e dez compunha-se a sua população de do- 
zecentos e vintenove vizinhos. 

O Bairro de S. Antonio occupa ourra penín- 
sula , que he a extremidade septentrional da Ilha 
formada pelos dois braços do òaptbarybe : Tem 
melhores ruas , geralmente descalçadas , com passa- 
diços altos de tijolo pelos lados , proporcionados á 
largura das mesmas ruas, por onde as carruagens 
correm sem estrépito; e úma Praça quadrada ro- 
deada de cazinbas com alpendrada d* arcos pela 
face interior , onde se vendem viveres , e diver- 
sidade d* outros objectos. A sua Matriz he da In- 
vocação do SS. Sacramento, Dois mil sereceotos e 
vintenove vizinhos compunham a sua povoafão no 
mencionado anno. 

O Bairro da Boavista , qne deve ser o maia 
considerável , está no continente , e cresce sern re- 
f gularidade, como os outros . num terreno suscep- 
tível do mais eilegante plano , por negligencia do 
Senado em não lhe haver alinhado as ruas de prin- 
cipio. A sua Matriz 'também he da*In vocação do 
SS. Sacramenta. A sua população forma-se de mU 
quatrocentas trinta e três famílias. 

Estam estes Bairros em linha LO, 

Esta illustre e florente Villa he a Capital da 
província c rezídenda do seu Governador, d*um 
Ouvidor, d' um Intendente da Marinha , d* um 
Juiz de Fora ; cadaum com varias inspecções. Tem 
Tribunal da administração da Fazenda Real ; tres 
professores régios de Latim , um àt Filozofia, ou- 
tro d* Eloquência a Poética. 

Todas as alampadas , que ailumiam o SS. Sa- 
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cramenro , tem rres Inzes. Os subúrbios sam pla- 
nos com formozos coque ir aes , c cazas de cam- 
po. 

Todo o mundo bebe agua cio rio Biberibe to- 
mada em Oilinda , onde se lhe fez um açude , de- 
nominado varadoiro , para impedir o fluxo da ma- 
ré e fazer subir o rio , que passa através , deile por 
vintequatro bicas , donde um grande numero de 
Canoas com cuberta a transportam ao porto do seu 
nome , ea vendem. Projecta-se conduzir parte deste 
rio desde sua origem t por um aqueducto d* uma lé- 
gua de comprimento athé o Bairro da Boavista. 

O seu porto , que não tem fundo para Na- 
vios do maior porte carregados , he uma das ma- 
raviihozas obras da Natureza neste género. O 
Recife , que se estende da entrada da Bahia de 
Todos os Santos athé cabo de S. Roque , ao longo 
e pouco afastado da praia , em nenhuma parte pa- 
rece obra humana , feita com muita arte , como 
aqui , onde se prolonga por espaço d*uma légua 
em linha recta com a praia , e em distancia delia 
obra de cera braças , em fdrma de muralha , larga , 
plana , e sempre ao nivel do preamar , edescuber- 
to seis pés no baixamár , a prumo pela parte de 
tcrm em declive pela outra. Esta muralha acaba 
aqui de repente: e sobre sua extremidade está o 
Forte do Picão : os navios entram encostados a 
elle; e navegara o mais proximamente ao Recife 
ue lhes he possivel , quando demandam muito fun- 
0 ♦ athé surgir onde lhes he mais commodo , ou 
entrar pelo Capibaribe athé aponte deS. Antonio. 
Quando o mar anda empollado com ventanias , as 
ondas rolam com estampido por cima do Recife 
para o porto , que tem tórma de rio , e assáz cor- 
rente no baixamár, e o agitam consideravelmente. 
Os Navios grandes surgem ao Norte do Picão nu- 
ma enseada desabrigada , defronce dos Forces de 
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Brun , e do Buráco, situados na mencionada res- 
Kluga. O 

Esta famoza e celebre Praça , quando ainda 
pouca coiza , foi tomada pelos Hollandezes em 
seiscentos e. trinta , que a conservaram por vlnte- 
quatro annos. Entre os pouquíssimos monumentos , 
que alli attestam a sujeição do Paiz naquelle tem- 
po aos Batavos , nota-se uma lage de mármore 
europeu com a seguinte inscripção: 

OP GEBOUWT t 
ONDER 
D' H O O G E REGERINGE 
VAN 

PR^ESID 1 EN RADEN 
ANNO M.DC.LIJ. (**) 

Quer dizer: Edificado 

Debaixo do Alto Governo 
do 

Prezidente e Conselho 
Anno de 165a. 

Os mencionados Fortes , e o das Cinco Pon- 
tas . na extremidade meridional do Bairro de San- 



(*) O Fotte de Brun, ao quaf os Hòllandeze* deram 
principio a vintecinco de Junho de mil seiscentos trinta e 
um e o nome d* uma matrona do seu General Theodoro , 
teve entre os Pernambucanos por algum tempo o appellido 
de Perreril. 

(**) Em oitocentos e seis estava esta pedra junto i 
porta da Igreja do Corpo Santo % entre a cantaria destina- 
da para . a continuação deste ellegante edifício ; onde por 
ventura a collocarão. 
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to Antonio , sam os prfncipaes que a guarnecem. 
Uma légua ao Sul do Recite , junco ao braço mc* 
ririjonal do Capibaribe , no sitio dos Afogados 
está a crescer o considerável arrayal deste nome , 
ornado com cres Hermldas das Invocações de N. 
Senhora da Paz , do Rozario , e de S. Miguel. 

Ol linda visrozamente situada num terreno le- 
vantado , e desigual , Cque ne 0 principio d* uma 
pequena cordilheira , que se prolonga para o inte- 
rior do continente) noutro tempo considerável, 
rica , e florecenre , erecta Cidade Episcopal em 
seiscentos setenta e seis , quando já estava bem 
decahida com a tomada dos Hollandezes , he hoje 
pobre , e mal povoada em razão da vizinhança 
do Recife . que lhe roubou todo o commercio : mas 
uma Della habitação para estudtozos , convalescen- 
tes , e melancólicos ♦ que aborrecem os tumultos. 
Tem Caza de Mizeiicordia com seu Hospital , 
um Recolhimento de convertidas , um convento 
de Franciscanos , outro de Carmelitas Descalços , 
outro de Calçados, o quarto de Benedictinos : um 
Palacio , onde os governadores eram obrigados a 
rezidir seis mezes no anno , em outro tempo : ou- 
tro Episcopal assáz deteriorado : ura seminário no 
Collegio ex-Jezuitico com Aulas , e Professores 
de Latim , Grego , Francez t Geografia , Rethori- 
ca, Historia Universal , Filozofia , Dezenho, His- 
toria Eccleziastica , Theologia Dogmática , e Mo- 
ral ; grande numero de Hermidas ; um Jardim d* 
arvores , e plantas exóticas , comummente Aziati- 



Na psrte inferior do Coro da Capella de Noiía Se- 
nhora da Conceição dos Militares, no Bairro central, está 
pintada a gloriosa Batalha» que os Pernambucanos ganha* 
ram aos HoUandezet a dezanove cTAbril de seiscentos qua- 
renta e oito not pequenos montes Cuaráppes, que ficara 
quatro legia* ao Sol , e v»m por terra dentro. 
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cas . para dalli os lavradores as transplantarem 
nos seus prédios. Seus habitantes estam repartidos 
em duas Parroquias , sendo uma delias a Cathe- 
dral , que he magnifica , e de tres naves, dedica- 
da a S. Salvador com oitocentos e oitenta fogos 1 
a outra he da Invocaçào de S. Pedro Mártir , e 
tem trezentos e quinze. O senado he rico; quazi 
todas as cazas lhe pagam um tostão de fôro por 
cada palmo de frente ; quazi todas tem grandes 
qnintaes , d'orcUnario quazi inúteis. O terreno lie 
apropriado para diversidade d* arvores frutíferas, 
as mangueiras sam as mais multiplicadas. Só fabricas 
poderão fazer crescer a população desta Cidade » 
que já tinha o nome d*OHinda quando os Hollan- 
dezes se apoderaram delia. 

Goyanna situada em terreno plano entre os 
rios Capibarimirim que a banha pelo norte , e o 
Tracunhaen pelo Sul, pouco mais delegua arriba 
da sua confluência , he Villa grande , populoza , 
florecente, e abastada de carne, peixe, e frutas, 
ornada com uma Igreja Matriz que tem por Pa- 
droeira Nossa Senhora do Rosario, uma Hermida 
da mesma Invocação , outra do Amparo , outra 
da Conceição , outra do Senhor dos Martyrios . 



(*) A decadência d' Ollinda foi considerada por muim 
gente da mesma Cidade , como castigo do orgulho de seus 
magnates, cuja libertinagem havia subido ao ponto, que 
pregando um orador numa festividade em uma de sua* 
Parrochias , e declamando energicamente contra os vícios 
dominantes nopaiz, alguns dos principais o fizeram calar, 
e descer do púlpito com violência , sem que o Pairoco au- 
xiliado da piedoza turma pudesse atalhar tão desaforada 
audácia. 

Ollinda , segundo nos attesta o seu mencionado Dona» 
rario , quando foi queimada, tinha acima de doismil e qui- 
nhentos fogos , subindo a mais de vintecinco mil habitan- 
tes , s; dermos dez pessoas a cada família. 
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Caza de Mizericordia , um convento de Carmeli- 
tas Calçados , um Recolhimento de mulheres , duas 
ponte*. Tem Juiz de Fora desde oitocentos eoito. 
e professor regío de Latim , e feira de gado nas 
quinras feiras. Exporta-se delia grande quantida- 
de d*algod§o , principal riqueza dos lavradores do 
seu extenso termo , onde ha acima de vinte Her- 
raidas quazi todas com capellães. Fica quatorze 
léguas ao Nornoroeste d* Olinda , e quatro longe 
do mar. (*) 

Duas léguas ao Sul da foz do rio Goyanna , 
junto á praia está a Freguezia de S. Lourenço de 
Tijucopobo , que vai em augmento. 

Obra de dez léguas ao Poente de Goyanna 
fica aParroquia de Santo Antonio de Tracunhaen 
junto desce rio: seus habitantes recolhem algodão. 

lguarassú , Villa considerável , a mais anti- 
ga da provincia , enobrecida com o illustre titulo 
de leal , ornada com uma Igreja Matriz dos San- 
tos companheiros Cosme e Damião, Caza de Mi- 
zericordia , um convento de Franciscanos, um 
Recolhimento dp mulheres , quatro Hermidas , abas- 
tada de peixe , carne , e trutas , fica cinco para 
seis léguas ao norte d* Olinda, e duas longe do 
mar sobre a margem direita do rio , que lhe deu 
o nome , Ç formado pelas ribeiras Ottinga , Pit- 
tanga , e Taypé , que se unem pela banda de 
cima) sobre o qual tem uma ponte. As canoas 
chegam aqui com a maré ; as sumacas ficam meia 
! légua abaixo. Assucar , e algodão sam as expor- 
tações. 

Duas léguas ao Norte dVfguarassú , na estrada 
de Goyana, está a considerável Aldeia do Pasma- 
Tom. II. Z 



(*) Em oitocenros e dez tinta quarromil qiwtrccf ntos 
e um vizinhos, incluindo os do seu u/mo. 
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do, ornada com duas Hermidas , e povoada, de 
Brancos em grande parte serralheiros. 

Serenhen , creada em mil seiscentos e vinte- 
sete com o nome de Villa -Formosa , situada num 
alto sobre a margem , e pouco menos de duas lé- 
guas acima da embocadura do rio , que lhe empres- 
ta o nome, não passa ainda de pequena; e tem 
uma Igreja Matriz dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição , duas Hermidas, c um convento de 
Franciscanos. Seus arredores sam de notável fer- 
tilidade , e abundantes d*agua com ricas planta- 
ções de caiinas d' assacar. 

Santo Antonio , assim chamada do Padroeiro 
da sua Matriz, fica duas léguas e meia ao No- 
roeste do cabo de Santo Agostinho , junto a mar- 
gem doParapamba; e tem duas Hermidas uma de 
S. Braz; , outra de Nossa Senhora do Rosario. 
Foi erecta em oitocentos e doze. 

Paú*a" alho , situada na margem direita do 
Capibaribe , dez léguas longe da Capital , erecta 
em oitocentos e doze , tem uma Igreja Matriz 
com a Invocação do Espirito Santo, uma Her- 
mida de Nossa Senhora do Rozario , e mercado 
todos os oito dias. 

Limoeiro , creada em oitocentos e doze , está 
na margem do Capibaribe , obra de dez léguas 
acima de Páu-d'Alho , e tem uma Igreja Parro- 
quial dedicada a Nossa Senhora da Expectação; 
e um mercado cada semana. Algodão he a riqueza 
de seus habitantes. 

Santo Antão , situada junto á ribeira Tapa- 
corá , erecta em oitocentos e doze , tem uma Igreja 
Matriz dedicada ao Santo , que Ibe dá o nome , 1 
e duas Capellas com as Invocações do Rosario, e 
Livramento , e mercado cada oito dias. Recolhe 
muito algodão. 

Entr outras Povoações , e Parroquias conside- 
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raveis desta comarca nota-se a da Ipojúca na. 
margem do rio , que lhe empresta o nome , duas 



Criz de S. Miguel , e um convento de Franciscanos. 
Muribeca com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora do Rosario , uma Hermida da mesma In- 
vocaç&o ♦ outra do Livramento entre o Recife e 
cabo de Santo Agostinho uma légua longe do mar. 
Assucar he a riqueza d* ambas. 

Portocalvo , Villa mediana com algum com- 
mercio , e uma Igreja Parroquial de Nossa Se- 
nhora à* Apresentação ; situada na margem do 
rio, que lhe toma o nome, cinco para seis léguas 
diirante do mar. Villa de Bom Successo foi o seu 
primeiro nome. (*) 

Alagoas , assim chamada do seu assento so- 
bre a porção meridional do lago Manguaba , ere- 
cta com o nome de Villa da Magdalena , conside- 
rável » Cabeça da Comarca do seu nome , e rezl- 
dencia ordinária do Ouvidor , que he também Ins- 
pector das madeiras da Marinha Real , ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Con* 
ceiçõo • um convento de Franciscanos , ourro de 
Carmelitas Calçados , duas Ordens Terceiras , e 
cres Capel las mais com as Invocações do Ampa- 
ro , Rosario, e Bom Fim. Tem cadeira iegia de 



(* ) Portocalvo . a cujo caes chegavam noutro tempo as 
gumacas com a maré , he pátria do mulato Caiabar , que 

K soando para os HoJIandezes em seiscentos trinta e dois, 
ea foi de tanta ventagem* quanto aos Pernambucanos de 
damno ; athé ser entregue em premio dos seus serviços, pa- 
ra receber o castigo da sua perfídia. Na temada desia villa 
perdeu a vida um sobrinho do General Hollandez o Conde 
de Naatau ; e parte d' um braço o celebre Prero Henrique 
Dias , qne ao depois lanlo se distinguiu na batalha dos Mon- 
tes Gararappcs. 
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■ 

Latim. Em todo o tempo he abastada de pescado. 
As jaca? , e laranjas sam em abundância. 

Nos princípios do século passado, saliiam do 
districto desta Viila dois mil e quinhentos rolos 
de tabaco, um anno por outro , d'oito arrobas ca- 
da um; e de tão boa qualidade , que se comprava 
quazi cincoenta por cento mais caro que o da 
Bahia. Assucar he hoje a riqueza de seus habi- 
tantes. 

Atalaya , sei* léguas arredada da preceden- 
te , tres por agua , outras cantas por terra , em 
terreno fecundo , sadio , e de excellentes aguas 
com uma Igreja Matriz de Nossa Senhora das 
Brotas. Nos seus contornos ha muita epícuenha; 
e cultiva-se algodão com os viveres do paiz. O 
numero dos seus habitantes , incluídos os do termo , 
sobe a mil quinhentos e setenta: parte delles sam 
Caboclos , brancos e de feições mais regulares do 
que nenhuma outra tribu dos Indígenas conhecidos. 

Anadia , Villa mediana com uma Igreja Ma- 
triz de N Senhora da Piedade , quatorze léguas 
distante da das Alagoas. Seus moradores sam índios , 
Europeus , Brancos do paiz , e Mestiços em nume- 
ro de mil vizinhos , incluindo os do seu termo , 
quazi todos ou cultivadores , ou compradores dai- 
godao , sua principal riqueza. 

Pelo mesmo Alvará , com que á Villa do Pe- 
nedo se concedeu juiz de Fora , foram creadas as 
Villas de Maceyó , e Porto de Pedras. 

A primeira he um desmembramento da das 
Alagoas. O seu termo tem para mais de sete le- 
uas de costa , desde o rio das Alogofls athé o de 
. Antonio Grande. Neste intervalFo desembocam 
o Rio Doce, que he curto > e sahe d' uma peque- 
na lagoa ; o Paratiji , o de S. Antonio Mirim , e 
o Paripueira que recolhe o Cabuçu pela direita 
junto á sua foz. 



> 
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A de Porto de Pedras be um desmembramento 
da de Porto-Calvo. Seu termo tem perto de nove 
léguas de costa, occupando o intervallo do men- 
cionado rio de S. Antonio Grande athé ode Man-» 
guape. O Camutiji , e o Tatuaymonha ou Tatua- 
muhy sam os principaes f que desaguam na sua 
costa. 

Cadauma destas VilJas tem dois Juizes Ordi- 
nários , e um dos Órfãos , tres Vereadores , um 
Procurador da Camara, um Theaoureiro , doisAl- 
motacés , um Alcayde com Escrivão do seu cargo, 
dois Tabelliães do Publico, Judicial, e No as: ao 
primeiro dos quaes estam annexos os Officios 
dc Escrivão da Camara , Cizas , e Almotacerias : 
ao segundo pertence o Officio de Escrivão dos 
OrfSos. , 

Poxim , Villa pequena sobre a margem do rio 
deste nome, que sane ao mar tres léguas ao Nor- 
deste de Cururippe , tem uma grande ponte , e 
uma Igreja matriz dedicada a N. Senhora com o 
Titulo de Madre de Deos. Dista duas milhas do 
Oceano ; e abunda de pescado. 

No seu termo está a nova , e ainda pequena 
Aldéa de N. Senhora da Conceição , assim chama- 
da da Padroeira d* uma Capella que a orna , e on- 
de nos dias festivos concorrem seiscentas famílias, 
espalhadas pelos seus contornos ; situada junto ao 
rio Cururippe uma légua distante do mar. O seu 
bom porro , onde por ora só se carrega alguma 
madeira , e azeite de mammona , e a fertilidade 
do território interior contribuem muito para vir a 
ser uma villa considerável. O terreno na proxi- 
midade da praia he arenozo , e apropriadíssimo para 
os cajueiros , que em pouco tempo se fazem gran- 
des arvores; e podem subministrar um ramo* de 
commercio com o fructo. 

Penedo , Villa considerável , populoza , ecoai- 
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merciante , parte em plano ao longo do rio de S. 
Francisco , que a damnifica com as grandes cheias , 
parte em alto na extremidade d' uma lomba , que 
vem de longe , e he a primeira terra levantada , 
que se encontra sobre a margem septentrional , 
subindo rio acima. Além da matriz , dedicada a N. 
Senhora do Rosario , tem uma Hermida da mesma 
Invocação , outra de N. Senhora da Corrente f ou- 
tra de S. Gonçallo d* Amarante, outra de S.Gon- 
çallo Garcia , e um convento de Franciscanos , cu. 
ja cêrca inútil occupa o melhor sitio para a po- 
voação. Tem cadeira regia de Latim, e uma boa 
caza para apozentadoria do Ouvidor. Athé poucos 
annos ha . as cazas eram de pau a pique , e mes- 
quinhas ; hoje tem muitas de pedra com dois e tres 
andares, bom risco, e portados d* uma casta de pe* 
dra d* amolar. Em oitocentos e seis tinha esta villa 
trezentos vizinhos , pela maior parte Europeus , 
e Açoritas ; sendo ainda raros os patrícios , que 
soubessem conservar as legitimas , e menos os que 
as augmentavam. O rio tem aqui um quarto de 
légua de largura ; a maré tres pés no plenilúnio. 
A maior cheia , de que ha memoria , subiu vinte 
pés. Contam sete léguas daqui á bocca do rio. (*) 
Por. Alvará de quinze de Dezembro de mil 
oitocentos e quinze se lhe concedeu Juiz de Fora. 

Pouco mais de sete léguas acima , na margem 
do mesmo rio , em sitio aprazível está a Parroquia 



oitenta fãmilias , sam quazi geralmente índios de 
tres nações diversas : Acconans , que viviam no 
districto da tagoa-comprida , que fica poucas mi» 
lhas pelo rio arriba; Carapótos , que habitavam 



(*) O rói dos Confessados tinha onzemii quinhentos e 
quatro , incluzos oa do termo. 




moradores , que não chegam a 
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na serra Cuminaty ; e Cayriris , que viviam en- 
costados à serra ♦ quedelles comou o nome. A maior 
parte desta colónia auda vagabunda , quando nlo 



por um terreno de seis milhas de comprimento ao 
longo do rio , e tres de largura » que se lhes deu 
para exercerem a agricultura. As mulheres destes 
poltrões trabalham diariamente em ollaria assenta- 
das no chão. A todos os vazos dam principio em 
cima d' uma. folha dc bannaneira sobre o joelho: 
depois assentam nos num prato grande pol ver izado 
de cinza , sobre o qual acabtm de Jhe dar a for- 
ma , e oenfeiíe. Elias mesmas procuram, accarre- 
tam , amassam o barro ♦ e vam buscar a lenha para 
no Sabbado á noite cozerem a obra da semana , em 
grandes fogueiras num terreiro, sem que os mari- 
dos Ihçs dem o menor adjutorio. A matriz foi uma 
Capella de Jezuitas , que possuíam o território. Pd- 
de vir a ser povoaçfio considerável. 

Desta comarca he o considerável Arrayal de 
S. Miguel situado na margem , e obra de sete lé- 
guas acima da fòz do rio . que lhe dá o nome, e 
ornado com uma Igreja Matriz de N. Senhora do 
O , cujos paroquianos sobem actualmente a mil qua- 
trocentos eoito vizinhos, pela maior parte disper- 
sos. 

A parte occidental da Província he muito mais 
extensa que a precedente ; porém muito mal po- 
voada , sendo um paiz agreste , esecco sem outras 
chuvas mais que as das trovoadas ; mas não geral- 
mente infecundo; encontrando-se por toda a par- 
te pedaços de terreno mais ou menos fértil , onde 
se cultiva » ou pode cultivar mandioca , milho , 
feijão 1 hortaliças , algodoeiros com algumas arvo- 
res fructiferas. Alguns ha apropriados para plan- 
tações de cannas do assucar. Por toda a parte se 
cria gado vaccura. em maior , ou menor quantida- 




184 Província 

de; e se encontra variedade de caça em abundân- 
cia. 

Pertencia á correição do Ouvidor da Jacobina 
athé oitocentos e dez , cm que foi erecta Comar- 
ca , cedendo Jhe a do Recife a porção interior. Ou- 
vidoria do Sertão de Pernambuco he o nome que 
a designa, em quanto o Magistrado n5o escolhe 
para cabeça a Villa , de que haja de tomar o ap- 
pellído. Gado , coiros , algodão , sal , e oiro sam os 
objectos d* exportação. 

Rios. O Rio-G rande , e o Correntes sam os 
únicos consideráveis. 

O rio de S. Francisco , cuja descripção inter- 
rompemos na confluência do Carynhenha , donde , 
athé entrar no Oceano , só recolhe cinco outros de 
nome; o das Rans , o Paramirim , o Verde pela 
direita , o Correntes obra de trinta léguas abaixo 
do primeiro , e o Rio Grande obra de quarenta 
mais abaixo pela esquerda , continua daquella pa- 
ragem contra o septentrião com amiudadas, epe* 
quenas tortuozidades f largura assaz considerável, 
formando grande numero de ilhas , e algumas cor- 
rentezas , que nào impedem a navegação. As mar- 
gens sam baixas, e em partes tão razas , que com 
as grandes cheias ficam submergidas por mais de 
duas léguas. 

Abaixo da confluência do Rio Grande vai de- 
clinando para Leste athé Les sueste, conservando 
a mesma largura por maior espaço athé aaldêa da 
Vargem Redonda , onde termina a navegação de 
Cima; e as terras lateraes começam a elevar-se. 
Seu alveo estreira ; e acorrente começa a ser des- 
pedida por entre margens de rocha azul , ou ane- 
greada , e como invernizada athé a pequena aldêa 
do Canindé' , (termo da navegacSo de Baixo) que 
fica obra e vinte léguas abaixo daquelloutra. Neste 
intcrvallo ha yarias cachoeiras grandes, dasquaes 
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a mais famoza he a de Paulo AJfons o , onde o rio 
corre mui apertado. Entre ellas ba passagens de 
canoa no Verão. 

No Canindé continda a correr por entre la- 
deiras de muita pedra , pouca terra , mesquinhos 
vegetaes , e cem braças para mais de altura , e 
margens ainda de rocha com largura d'um tiro de 
funda , por espaço de três léguas athé a boca do 
rio Jacaré , onde de todo acaba a penedia. O seu 
leito nesta paragem he semeado de recifes com ap- 
parencia dos resquícios d' um magestozo dique de- 
molido. 

Tres léguas abaixo está a pequena ilha do 
Ferro , onde as ladeiras começam a diminuir de 
elevação , e o rio a augmentar de largura , e a 
ter coroas de arêa branca , onde passeam garças 
brancas , ou cinzentas ; onde se ajuntam legiões 
de mergulhões negros , (que formam como um tres- 
malho , e cercam os peixes nos romanços de pouco 
fundo , e onde não ha piranhas) e onde as gai- 
votas , e outros pássaros aquáticos fazem suas pos- 
turas em covinhas , e criam seus filhos depois que 
o calor do sol os faz nascer. 

Seis léguas abaixo da ilha do Ferro está a 
do Oiro , também pequena , alta , e de rocha , 
coroada com uma Hermida de N. Senhora dos Pra- 
zeres : e sam as únicas, que se encontram no es- 

faço de trinta léguas do Canindé athé a villa do 
enôdo , onde findam as collinas , que bordam a 
margem esquerda. 

Meia légua abaixo de Villanova acabam as 
colKnas da margem direita : e o rio começa a re- 
partir-se , formando grande numero de ilhas geral- 
mente razas , povoadas de matos viçozos de aspec- 
to agradável , de terreno fértil , onde se cultiva 
algum arrôz , milho , mandioca , cannas de assu- 
car , hortaliças. Algumas sam arenozas, outras de 
Tom. II. Aa 
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barro pardo com uma camada d* outro negro por 
cima , e d* um pé de grossura ; e em cima desta ou- 
tra de terra amarellada de tres para quatro palmo* 
de altura. Todas ficam submergidas com as grandes 
cheias. As cannafistulas , formozas em quanto car- 
regadas de flôr encarnada , e que dam por fructo 
uma vagem commumente de dois palmos de com- 
prido, e grossura proporcionada , sam aqui em 
grande quantidade; e continuam por ambas at 
margens athé dez léguas acima da Villa do Penêdo. 
Este rio, tão profundo no interior do continente , 
desagua por duas bocas muito designaes : a do Nor- 
te , que he a principal , tem meia légua de largo; 
e tão pouco fundo , que as su macas só entram com 
o preamar t e esperam as maiores marés para sa* 
hir. 

A navegação de cachoeiras acima he feita em 
barcas , e ajòjos , que sam duas ou mais canoa* 
amarradas com travessas por cima. Tudo o que 
desce rio abaixo, he desembarcado na Vargem 
Redonda , districto da Freguezia e Julgado de Ta- 
caratú , e transportado em bestas ou boys de 
carga ao porto do Canindé, ou das Piranhas , que 
fica meia légua abaixo. A navegação d*aqui para 
o Penêdo só he feita em ajòjos , e sempre á véla 
para cima. O vento reina favorável das oito horas 
do dia athé a madrugada seguinte , não sem alte- 
ração , segundo a idade da Lua , e a variação do 
tempo: sempre cresce de tarde; e muitas vezes 
acalma antes de meia noite. Para baixo descem com 
a corrente sempre viva , em quanto nao ha Ven 
to , que agite a agua. Quando este he forte , a 
corrente diminue , e o rio sobe um palmo. He mais 
piscozo das cachoeiras para riba. Dizem os homens 
antigos , que esta differença começara comaextin- 
guiaora pesca das tapagens , injustamente apoia* 
da pelas Camaras , que tiram deste abuzo consi- 
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deraveis rendimentos , que desapparecem sem dei- 
xar ao publico signal do em que se dispenderam , 
segundo o ecco dos povos. 

Os mais deliciozos peixes deste rio sam soru- 
bins , que tomam a grandeza d' um homem ; man- 
dins , que crescem athé quatro pés de comprimen- 
to com grossura proporcionada , e tem mui gran- 
des barbas ; pirás de dois pés de comprido ; pira- 
nhas • que sam curtas e largas com dentes agu- 
díssimos , e fataes a todo o vivente, que podem 
alcançar. Nenhum destes pescados tem escamas. 
camarins com uma risca branca nos lados , camu- 
rupins » ambos corpulentos » e escamozos. 

Os caens , por um instinto natural, em quan- 
to as aguas estam barrentas , sd bebem nas pon- 
tas , onde sam correntes, com medo das piranhas, 
que só andam em agua mona. 

O rio Correntes , ao qual dam quarenta léguas 
de curso, e o nascimento numa lagoa , corre pri- 
meiramente com o nome de Formoso: recolhe 
outro do mesmo appellido ; e depois o das Éguas , 
o Guará , e o Arrojado: dá navegação por lar- 
go espaço , e desagua no de S. Francisco obra de 
três léguas abaixo da Capella do Bom ]ezus da 
Lappa. Todos os ramos mencionados sanem da 
falda, ou da proximidade da serra do Paranan. 
Alguns correm por terrenos auríferos , onde se 
minera de poucos annos a esta parte ; o que mo- 
tivou fundar-se na vizinhança do rio das Éguas 
uma Capella de Nossa Senhora da Cloria , já Par- 
roquia de seiscentos oitenta e quatro vizinhos , com 
mil novecentos noventa e oito adultos , em oito- 
centos e nove : sendo muitos criadores de gado 
vaccum, outros agricultores. 

O Rio Grande , (*) ao qual fazem ter cin- 
m Aa ii ' 

C) Ignoramos o original nome deite rio, ao qual 03 
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eincoenta léguas de curso , principia na serra do 
Paranan , perto do registo de S. Domingos , obra 
de cinco léguas distante da origem do Guará , 
ramo do Correntes. Depois de largo espaço se lhe 
une o rio do Mosquito , e cinco abaixo o rio das 
Fêmeas , que nasce quatro arredado da contage 
da Tabatinga. Obra <ie doze milhas adiante en- 
tra nelle o rio das Ondas , que nasce duas léguas 
afastado do precedente , e mui perto do Sobrado , 
ramo do Tucantins , e corre rápido por um terre- 
no aurífero, e diamantino, segundo contam. Qua- 
tro léguas abaixo se lhe une o r!o Branco , na- 
vegável athé o sitio das Tres Barras , assim cha- 
mado por cauza da união do denominado Ria chão , 
e Rio de Janeiro , que desembocam um defronte 
do outro. Obra de vinte léguas abaixo se lhe en- 
corpora também pela margem esquerda o rio Pre- 
to , que lie o seu maior tributário , e nasce na 
falda da serra das Figuras , que he a continua- 
ção da da Man gabeira , donde sabem os outros ra- 
mos mencionados , menos o Riachõo. Seu primeiro 
nome he Rio dos Doirados : sua corrente japida 
por um leito tortuozo , e de margens alcantiladas; 
e suas aguas cristalinas. Passa junto da Aldêa da 
Formosa, ornada com uma Hermida do Senhor do 
Bom-Fim ; e pela Freguezia de Santa Ritta , que 
fica obra de doze léguas abaixo daquella , e pouco 
mais arriba da sua embocadura. 



primeiros ccrtanejos, talvez injustamente, substituíram o coca 
que actualmente se designa , á imitação dos primeiros descu- 
bridccs da costa com outros, que desde aquelle tempo tem 
este mesmo appellido , não havendo inconveniente em con- 
servar lhe o primitivo , quando não he indecente, ou mui 
bárbaro. He verdade que todos os que tem este nome % he 
por excederem eni cabedal a todos os daquelle districto ; mas 
também he certo , que estes dois vocábulos já não sam bas 
Untes para designar o desta ou daquella paragem, 
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O Rio Grande , que se encorpora com o de 
S. Francisco obra de quarorze léguas abaixo da 
confluência do Rio Preto , he navegável aihé a 
fòz do das Ondas , e sem cachoeiras athé a do 
Branco : passa pela Parroquia de S. Anna de Cam- 
po- Largo , que fica obra de dez léguas acima da 
embocadura do Rio Preto. Cria sorubins, crumatans, 
grandes doirados , piranhas , piaus , martrinchans f 
e outras castas de pescado. Suas aguas tem cor mui 
diversa das do iio , que o recolhe , e conservam- 
na largo espaço , depois de terem entrado nelle- 

Ç Barra do Rio Grande. 
I Santa Maria. 

Villar <J Assumpção. 
Villas.< p iIâ0 _Arcado. 

j Symbres. 
t Flores. 

A Villa da Barra do Rio Grande situada no 
angulo septentrional da confluente , que lhe dá o 
nome , he mediana , abastada de carne , e peixe , 
e com algum commercio. A Igreja Matriz he da 
Invocação de S. Francisco das Chagas; e o numero 
total dos Parroquianos incluído em mil e trinta c 
seis famílias. A passagem do rio de S Francisco, que 
tem aqui uma milha de largo , he mui frequentaaa. 

Pilão- Arcado , erecta em oitocentos e dez , 
fica obra de trinta léguas abaixo da precedente , 
bem situada junto aumacoilina na margem do Rio 
de S. Francisco , sua única fonte em todo o tem- 
po , e cujas cheias extraordinárias lhe cauzam al- 
gum damno. A Igreja Matriz , dedicada a S. An- 
tonio , he nova , e solida , feita de tijollo , e cal : 
as cazas quazi geralmente térreas , e de madeira; 
e sendo ainda muitas cubertas de palha. He viJte 
de trezentos vizinhos , que yani em aumento , e com 
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os do seu vasto termo chegam a cinco mil habitan- 
tes. Cultivam mandioca , milho , legumes , bons 
melões, e melancias nas margens do rio. 

Nos seus contornos geralmente agrestes , esté- 
reis , e que só criam gado vaccum , (sujeito ás hor- 
rorozas mortandades cauzadas pelas grandes sêc- 
cas , que frequentemente se experimentam) ha va- 
rias lagoas pequenas em maior , ou menor distan- 
cia do rio , todas d'agua mais , ou menos salobre , 
em cujas margens o calor do sol faz apparecer sal 
como geada 

A agua destes lagos Ce mesmo a doce) filtra- 
da por uma porção da terra adjacente em cochos 
dc páu , ou de coiro finamente furados , e exposta 
em taboleiros ao tempo , em oito dias de calor se 
congéla , e cristaliza , ficando sal alvo como o ma- 
rinho. Postoque em terras de proprietários , sam 
reputadas como terrenos auríferos, e communs a 
todos os que delias se querem utilizar ; sendo um 
grande recurso da pobreza. Quazi todo este sal 
sóbe para o centro de Minas Geraes. 

Villa- Real de S. Maria , situada numa ilha 
de tres milhas de comprido , larguíssimo espaço 
abaixo da precedente , tem o aspecto de aldéa , e 
cento e sessenta vizinhos geralmente índios caça- 
dores , pescadores , e agricultores ; inimigos do faus- 
to , izentos de tributos ; suas mulheres fiam , e te- 
cem algodão ; e trabalham em ollaria , de que se 
exporta considerável porção. 

A Villa de N. Senhora d* Assumpção , que 
tomou o nome da Padroeira da sua Matriz , e cu- 
jos habitantes , em numero de cento cincoenta e 
quatro vizinhos , todos Indígenas , pescam , caçam . 
cultivam mandioca, milho ..melancias , hortaliças» 
e algodão , está na extremidade occidental d* uma 
ilha , que tem cinco léguas de comprimento , e fica 
outras tantas abaixo da precedente. - 



Digitized by Google 



0 



De Pernambuco. 101 

Defronte está o mediano Arrayal , e Julgado 
de Çuebrôbó com uma Igreja Matriz deN. Senhora 
da Conteifõo , cujos Parochianos , em numero de 
mil oitocentos vinte e sete vizinhos de todas as 
compleições , vivem pela maior parte dispersos pelo 
seu vasto termo. Algodão , e gado fazem a sua 
riqueza. 

Flores, erecta Villa no anno d* oitocentos e 
dez , he ainda pequena , e fica na vizinhança do 
rio Pajehd. Serve-lhe de Matriz uma Capella filial 
da Par roquia de Quebrobd. O povo , gue a habita 
só tira lucro da criação do gado , c da cultura dos 
algodoeiros. 

Simbres , anteriormente Ororobá , pequena 
villa d' índios Chucurús com alguns Brancos, t 
Mestiços cultivadores - d' algodão , e mantimentos 
do paiz. Os primeiros tem fama de -saber compor 
remédios , que fazem alienar o juízo. Suas mulhe- 
res trabalham em ollaria com arte ; fiam , e tecem 
algodão ; e fazem um pranto lúgubre , quando os 
maridos nâo trazem caça do mato. A Matriz , de- 
dicada a N. Senhora da Montanha , foi dos Padres 
da Congregação do Oratório do Recife. Qurtrocen- 
cos setenta e dois he o numero dos vizinhos, que 
formam a sua população. 

O considerável Arrayal , Julgado , e Parroquia 
de S. Antonio no districto de G aranhuns , confi- 
nante com a precedente , he ainda desta comarca , 
havendo sido . como a derradeira , desmembrado 
da do Recife. Algodão he a riqueza do povo, que 
o habita. 

Desta Ouvidoria he também a Freguezia de 
Santa Anna do Sacramento do Angical , desmem 
brada da de Campo Largo , da qual dista obra d'oito 
léguas , e tres da margem do Rio -Grande. 
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XV. 

PROVÍNCIA 

DA 

PARAHYBA. 



!E Sta Provinda he a mesma Capitania d'Itama- 
racá ; ou para melhor dizer , occupa quazi dois 
terços daquella : não tendo hoje mais de dezoito 
a dezanove léguas de costa , contadas do rio 
Goyanna athé a enseada dos Marcos , que fica 
tres milhas ao Norte do rio Camaratlba ; havendo- 
the tomado a de Pernambuco sete a oito léguas 
na parte meridional , e a do Rio Grande quatro 
a cinco ao Norte : sendo de notar , que a capita- 
nia dMtamaracá verdadeiramente nunca foi mais 
que uma porção da que El-Rey D. Joara o Ter- 
ceiro dera a Pedro Lopes de Souza , em mil qui- 
nhentos trinta e quatro. 

Constando que o Historiador Joam de Barros 
obtivera uma capitania quando , e como os ou- 
tros Donatários , concorda a maior parte dos nos* 
sos escritores , que fallaram geográfica , ou histo- 
ricamente deste paiz , que ella fôra a da Para- 
hyba. 

O Author da D. G. d'A. P. inadvertidamen- 
te avançou , que a capitania de Joam de Barros se 
estendia com cincoenta léguas de costa da ensea- 
da Aretipicaba , (hoje bahia formosa') a qual 
elle põe em pouco mais de seis graus , athé confi- 
nar com a de Pedro Lopes , que terminava junto 
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ao lio Hyguaraçú : não reparando que do rio 
Guaramaiahy , hoje Cunhahú , posto por elle em 
seis graus , athé o mencionado Hyguaraçú só ha 
trinta léguas de costa , devendo haver oitenta. 

Os que advertiram no impossível , não sou- 
beram desembaraçar-se , senão apoucando-as , co- 
mo fez o A. do Castrioto Luzitano, dando á pre- 
tendida de Joam de Barros vintecinco léguas de 
costa , e Rocha Pitta com o P. Jaboatão reduzin- 
do a d* Itamaracá á pequenez de sete : preten- 
dendo todos que a capitania da Parahyba seja di- 
versa da d* ltamaraca. 

Documentos incontrastaveis , taes como a Car- 
ta de Doação , e as transacções para a venda da 
maior parte da capitania declarando a sua exten- 
são de costa , e limites tanto meridionaes , como 
septentrionaes , mostram evidentemente que jamais 
houvera capitania da Parahyba , que nâo fosse a 
mesmíssima d' Itamaracá. 
Tom. II. Bb 



(*) ** As trinta léguas > que fallecem , começarão no 
rio , que cerca em redondo a Ilha Itamaracá , ao qual rio eu 
ora puz nome , tio de Santa Cruz , e acabarão na bahia da. 
Traição , que está em altuia de seis gráus * e isto com tal 
declaração que a cincocnta passos da Caza da Feitoria» que 
de principio fez Christovam Jaqoes peio rio dentro ao longo 
da praia , se porá um Padrão de minhas Armas , e do dito 
Padrão se lançará uma Linha , que cortará a Locste pela ter- 
ra dentro ; e da dita Linha para o Norte será do dito Pe- 
dro Lopes . . . e será sua a dita ilha Itamaracá. „ Me mor. 
para a Histor. da C. de S. Vicente pag. 149. 

" As ditas cincoenta léguas de costa se possam dividir» 
e apartar das trinta léguas de costa , que o dito Marquez de 
Casca es tem pela mesma Doação no rio da Serêa em redon- 
do da Ilha d' Itamaracá , e acabam na Bahia da Traição que 
está em altura de seis gráus. „ Id. Achando-se a Bahia da 
Traição quatorze minuros mais ao Sul , e a Formosa mui 
próxima da latitude mencionada , parece ter havido ou equi* 
vpcaçâo no nome , ou engano na observação. 
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A capitania de ]oam de Barros comprendía 
o terreno, que restava ao Norte da bahia da Trai* 
côo a ou do parallelo de seis graus , limite septen- 
trional das trinta léguas dadas a Pedro Lopes , e 
que faziam a chamada capitania d*ltamaracà t 
dentro da qual esrá o rio Parahyba (*) 

Consta que Pedro Lopes de Souza passara 
ao Brazil em quinhentos trinta eum; que voltá* 
ra ao reino em trinta e tres , e tirara a carta de 
doação no anno seguinte , como se disse. O P. 
Jaboatão diz que eiie passára á índia , (sem decla- 
rar quando) e se perdera na volta em qurnhen- 
los trinta e nove , sem se saber aonde. 

A hida deste donatário á ludia he táo incer- 
ta , e duvidoza , como possível , e ainda provável 
ter sido na companhia de Martim Afronso , sen 
irmão , em quinhentos trinta e quatro ; porque o 
Pedro Lopes de Souza , que passou á índia por 
commandante d* uma armada em trinta e nove. 



Ilha Madagáscar, acha-se em alguns historiadores 
com o nome de Diogo Lopes de Souza : t deste 
nome era um dos quatro capitães, que acompa- 
nharam M. Affonso no dito anno; e repetiu a via- 
gem feito Capitão-Mdr d* uma das Armadas de 
quinhentos trinta e sete. 

O Autor das Memorias para a Historia da 
C. .de S.Paulo assevera, que as cincoenta léguas 
de costa meridional (doadas a Pedro L. de S.) 
permaneceram incultas athé a morte do donatá- 
rio ; porque constando dos cartórios que sua mu- 
lher depois de viuva , e todos os seus successo- 



(*) Sem embargo tHiaver só dezoito leçuas da Bahia 
da Traição athe cabo de S. Roque , a Capitania de João de 
Ba ires tinha a mesma área, como se ficara com cincccntjt de 
frente nesia parte * porque na occidental tinha maii doirema. 



e desappareceu na volt 
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res nomearam procuradores , capitães , e ouvido- 
res ; e achando-se o nome da viuva , filhos , e 
mais descendentes , só o seu não se encontra , se- 
não fallando delle come defunto. 

Parece devia inferir-se, que tardando tanto a 
colonização da capitania de Santo Amaro , a pe- 
zar da contiguidade com a dos parentes , mais tar- 
dia deveria ser a d'Itamaracá. Com tudo o A. da 
D. G. d*A. P. diz que P. Lopes fora pessoal- 
te pcvoalla , levando para este fim muitos cazaes 
do porto de Lisboa ; no que gastara muito cabe- 
dal , e experimentara grandes trabalhos , e peri- 
gos : que peleijára com Francezes no mar por 
muitas vezes , sempre cora felicidade ; e em terra 
com os índios Pitigares , que por vezes o cerca- 
ram , accommetteram , offenderam e nunca ven- 
ceram: fazendo-os elle âfastar de suas vizinhan- 
ças. O que só podia acontecer , não hindo elle á 
índia. Fosse , como fosse : no que não parece haver 
um gráti de verosimilhança , he quando pretende 
persuadir-nos que este mesmo P. L. de Souza „ sen- 
do muito moço correu esta costa em uma armada 
á sua custa. „ 

Convem-se que a Freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceição, sita na Ilha d'Itamaracá , fora 
a primeira povoação, e também por largos tem- 
pos a capital da Capitania ; mas como não ha do- 
cumentos do anno da sua fundação , ignora-se a 
época do desembarque dos primeiros colonos. 

A população crescia tão devagar , que na 
época da perda do Senhor D.. Sebastiam ainda 
não havia um estabelecimento fòra da Ilha Ita- 
maracá , cujos vizinhos andavam então por uns 
duzentos com tres engenhos d'assucar: e os Fran- 
cezes infestavam os portos do continente em bus- 
ca do páu brasil. 

No curto reinado do Senhor D Henrique C da 

Bb ii 
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mesma sorte que se fizera no Rio de Janeiro , em 
razão da fraqueza do Donatário) foi ]oam Tava- 
res por ordem do Governador do Estado , Louren- 
ço da Vey*ga , fundar um prezidio na ilha da 
Cambôa , sita no rio I*arahyba; e sendo rendido 
pelo Capitão Fructuozo Barboza , este o mudou 
para o lugar de Cabedêllo , onde , sendo inquie- 
tado pelos Indígenas , Manuel Telles , Governa- 
dor da Bahia lhe mandou soccorro por D. Diogo 
Baldêz em quinhentos oitenta e tres. Os Indige- - 
nas , e os Francezes , que os auxiliavam , foram - 
batidos: e Francisco Castrejon , commandante d* - 
um fortim , que então se fez , não querendo re- , 
conhecer por superior a Fructuozo Barboza , deu 
motivo á retirada deste, e a uma invazão d* Jn- - 
dlos , que o obrigaram a dezertar o posto. Com a - 
sua chegada a Pernambuco voltou o Barboza com 
algumas companhias ; e tendo restaurado todas as 
fortificações . deu principio á Povoação , que no 
anno de oitenta e cinco foi enobrecida com o ti-- 
tulo de Cidade , e nome de Filippêa. Ella se achava 
já com setecentos vizinhos independentes do dona- 
tof io,e vinte engenhos d'assucar nos seus contornos, 
quando os Hollandezes , apoderados de Pernambu- - 
co, e Itamaracá , determinaram conquistalla. 

Depois de varias rentativas , sempre frustra- 
das , no decurso de doiS annos , o general Segis- 
mundo Escup se apoderou, por capitulação, do 
Forte de Cabedêllo a dezanove de Dezembro de 
mil seiscentos trinra e quatro , e Jhe substituiu o 
appellido de Margarida em obsequio d* uma ma- 
trona Hollandeza. Com a sua redução , e com a 
do Forte de Santo Antonio , que se lhe rendeu 
quatro dias depois com as mesmas condições, pas- 
sou logo o resto da provinda ao domínio dos no- 
vos conquistadores , que em razão das continuas 
inquietações não a melhoraram. 
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Jaz entie os seis grâus , e um quarto , e os 
sete e quatorze minutos. Fazem-lhe ter sessenta 
léguas no. maior comprimento de Leste Oeste. 

O maior dia do anno n§o chega a ter doze 
horas e meia de sol. O Inverno começa no Equi- 
nócio de Março , e dura áthe Julho , e nunca he 
rigorozo. O clima he cálido; mas refrescado pelas 
virações domar, mormente nas suas vizinhanças. 
Mais de dois terços da face do paiz , geralmente 
desigual ' t he de catingas ou charnecas insuscep- 
tíveis de género algum de agricultuia : o restante 
he de pedaços de terreno forte , substanciozo , e 
fértil , cubertos de grandes matos , principalmente 
nas serras de maior altura, e adjacências d*alguns 
rios ; e sd nestes he que se fazem as plantações , 
e lavoiras de mandioca milho , legumes , cannas 
-d'assucar , algodoeiros , tabaco com algum arròz t 
inhammes , batatas , abobaras , e as mais hortali- 
ças , e frutas communs do clima como annanazes, 
melancias , bannanas , e laranjas. 

Cabos ellhas. Ponta de Cabedéllo, que he a 
meridional da embocadura do Parahyba ; Ponta 
de Lucena seis milhas ao Norte da precedente; 
Cabo Branco quatro léguas ao Sul da primeira 
sam os mais nomeados, ria costa desta província 
n§o ha ilhas sen§o nas bocas dos rios , ou entra- 
das das bahias , e geralmente pequenas. 

Portos. O que fica dentro do rio Parahyba 
he o mais frequentado : a Bahia da Traição , ori- 
ginalmente Acejutibirô , em forma de meia lua 
com tres entradas formadas por duas ilhotas t 
quazi duas léguas de largo , outro tanto de seio, 
e uma ribeira na extremidade , passa por o me- 
lhor porto de toda a Costa ; e tem capacidade pa- 
ra recolher uma cincoemena de grandes baixeis 
A entrada septentrional tem meia légua de lar- 
gura. Desra bahia corre ura recife de cinco léguas 
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athé cabo Branco , entre o qual e a praia ha no- 
ve e dez braças de fundo , onde os Navios sur- 
gem como em rio morto. 

A enseada de Lucena , da banda do Norte 
da ponta do mesmo nome , he grande com boiri 
surgidoiro , e um rio chamado yleririppe ; mas 
desabrigada em quanto venta do Norte athé Leste. 

Rios. O rio Parahyba , do qual a Província 
tomou o nome, tem a origem no districro dos Cay - 
rirís-Velhos , na falda da serra áoj abitacá , per- 
to da do Capibar ibe : corre a Lesnordeste , ê so 
lie caudalozo nas vizinhanças do oceano , onde 
desagua por duas bocas , divididas pela ilha de 
S. Bento, que tem perto d* uma légua d* exten- 
são. Como o terreno , onde principia % he árido , 
sd corre naquelle districto , em quanto duram ai 
chuvas: depois de meio caminho he que recolhe 
os que o engrossam , e fazem navegável por gran- 
de espaço. Os Navios sobem por elle algumas mi- 
lhas ; as sumacas chegam á Capital , e as canoas 
athé á Villa do Pilar. Daqui para cima seu al- 
veo he quazi sempre de peneaia com muitas ca- 
choeiras i e correntezas , que difficultam » ou im- 
pedem a navegação. Por toda a parte he pouco 
piscozo : na proximidade do mar largo e vistozo 
com margens cubertas de mangues. Orio Guará* 
hú » q ue ft e 0 maior dos seus confluentes , junta- 
6e -lhe pelo lado septentrional pouco arriba da Ca- 
pital* 

O Rio Mamanguape , que he formozo , e de 
navegação vantajoza a muitos fazendeiros de suas 
adjacências , sane ao Oceano por duas fozes , se- 
paradas por uma ilha raza , e povoada de man- 
gues » entre a qual , e a cadèa dos recifes , que 
quebram toda a fúria aò mar, ha um excellente 
ancoradoiro , onde as embarcações estam como num 
tio morto , para o qual os recifes abrçm um e$- 
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trelto boqueir&o com tres braças* de fundo , eriça 

£ouco mais de tres léguas ao Norte da ponta de 
ucc.ua. 

O Rio Grammame , originalmente Guará* 
mâma , que desagua aparatozo entre Porto Fran- 
cez , e Cabo Branco, tem uma grande ponte de 
madeira na estrada de Goyanna para a Capital » 
onde cone mui espraiado : sá he navegável athé 
o lugar , onde chega a maré. 

O rio Cammaraúba ou Cammarative , que 
desemboca obra de tres Jeguas ao Norte da Bahia 
da Traição : e o rio Popoca , aliás Ipôpóca % que 
sahe seis milhas ao Norte do Goyanna , também 
sam navegáveis com o fluxo. (*} 

Na parte Occidental nota-se o rio das Pira- 
nhas t ao qual deram nome os peixes de que abun- 
da. Principia na falda da serra dos Cayrirís perto 
d* um monte , que retumba ; e depois de vinte ou 
mais léguas de curso contra o seprentrlão recolhe 
pela margem esquerda o rio do Peixe , que vem 
da serra de Luiz Gomes com quinze ou mais lé- 
guas d* extensão sempre por campinas, onde ha 
numerozidade d'êmas; e em cuja vizinhança se 
tem achado oiro, e prata. Sete léguas abaixo des- 
ta confluência re,cebe pela direita o rio Pinhancd , 
que lhe he pouco inferior , e também vem da ser- 
ra dos Cayriris , atravessando tortuozamente um 
extenso terreno povoado de gado vaccum perten- 
cente a vários fazendeiros , que poralli vivem dis 
persos. Depois de grande espaço , e já caudalozo 
com o tributo d* outras torrentes entra na pro- 



(*0 O rio Ipópóca na proximidade do mar atravessa o 
lago Abuab y , qoc tem cinco milhas de comprimento Norte 
Sul com largura proporcionada , cria diversidades de pesca- 
do , e recolhe varias ribeyras , das quaes as mais considerá- 
veis sam a Jaguar ima , e Camaçary. 
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vincia do Rio Grande , onde tornaremos a fatiar 
deile. 

Montanhas. Quazt todos os montes , de que 
he semeada , sam ramos da serra Borborema , que 
( começando perto do mar dentro da província do 
Rio Grande} a atravessa do Nordeste ao Sudoeste 
ou com pouca differença, dividindo«a em duas par- 
tes Oriental , e Occidental. A derradeira , desigua- 
da com o nome de Cayrir/s Novos , he paiz alto , 
lavado dos ventos , e sadio ; e também considera- 
velmente mais larga que a Oriental. Janeiro, Fe- 
vereiro, Março, e Abril sam aqui os mezes mais 
chuvozos. 

Na serra do T eyxeira , que he uma porção da 
mencionada Borborêma , ha umas inscripçoes com 
tinta vermelha , e caracteres desconhecidos dos ho- 
mens do paiz vizinho , que com maior fundamen- 
to os reputam por obra dos Hollandtçes ou F/tf- 
mengos , como ainda lhes chamam ; parecendo na- 
tural que sejam caracteres Germânicos , ou Go- 
thicos. 

Zoologia. Todos osanimaes domésticos da nos- 
sa Península se multiplicaram aqui sem degene- 
rar. Nos matos , encontram-se antas , veados , on- 
ças , porcos , rapozas , macacos , guaxinins , pre- 
guiças, pacas, quatys , e outros quadrúpedes com- 
muns ós províncias vizinhas. Nota-se aqui uma 
casta de furão do tamanho d* um gato, e alguma 
.parecença de quaty , com o qual os caçadores ti- 
ram das tocas os mócós , e as prehás , como na 
Europa se pratica a respeito dos coelhos. Se o ani- 
mal persente cobra na toca, não entra. Nio cons- 
ta que haja este vivente do rio de S. Francisco 
para o Sul. Entre as aves notam-se êmas , seriê- 
mas, jacúz , zabelês , codornizes, papagayos , rol- 
las, sabiás, pombos troquazes , cannarios , car- 
diaes , marrecas , colhereiras , garças , jaburus , 
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sdccós , diversidades de maçaricos , e de gaviões. 
As arapongas todas tem as costas anegreadas. O 
Puppeyro , que he do tamanho d* um melro , com 
bico de pombo , costas azuladas , peiro encarna- 
do \ e cauda, quando aberta, d*um pintado elle- 
gante, sd se encontra nas matas d* algumas ser- 
ras. 

Duas nações dominavam este paiz: Cahetés 
do rio Parahyba para o Sul, e Poty gudras para 
o Norte ; cadauma dividida em varias hordas , e 
todas christianizadas ha largos annos. 

Fytologia. Cedro , páu brazil , aroeira , pe- 
reira , batinga que he amarella: páu-ferro , vio- 
lête , fava-de-cheiro que frutifica em vagens , e cu- 
jo legume he excellente para rouquidões: sipipira , 
pau-d' arco , coração de negro ; angico , angellim , 
jatubá ; a arvore do oleo cupahàba , a da gomma 
elérae ou almécega. Nos bosques , onde se criam 
estas arvores, e outras de construcção , encon- 
trara-se também frutíferas' sem beneficio algum do 
braço humano , como jabuticabejras , pitombeiras , 
goy abeiras , cajueiros , ambnzeiros , araçazeiros : 
as mangabeiras sam multiplicadissimas em algumas 
partes : os coqueiros numerozos ao longo das praias , 
que em partes sam d'arêa, noutras de rocha, ou 
cubertas de mangues, Catuléç he. uma casta de 

faimeira grande , cujo fruto alimenta o gado. 
iki he arvore mediana , seu fruto redondo , do 
tamanho de maçan com casca esverdeada , e um 
grande caroço espinhozo , e tenro , cuja amêndoa 
se come assada , ou crúa : a polpa he branca , e 
molle , e também se come crúa , ou cuzida ; ainda 
se extrahe delia um oleo para temperos. 

Esta Província produziu noutro tempo mui- 
to , e excellente assucar , cuja cultura tem dimi- 
nuído consideravelmente em razão das grandes 
sêccas , que frequentemente se experimentam ; e 
Tom. II. Cc 
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em seu lugar se tem adiantado a do algodão , cu- 
jo vegetai reziste melhor ao calor , c não deixa 
menor interesse aos cultivadores. 

O numero dos Negros diminue á medida que 
o? Brancos t honrando-se com o trabalho , au- 



mentam. 

-PARAHYBA ^ 

Pilar | 

Alhandra j 

Vl!l , ^írSo e cond. | • *w , 

Villas.< Vilja da Rainha 

I S. Miguel ! 
j Montemár J 

IvXnòva de Souza «**■»'• 

Parahuba , cidade mediocre f aprazível , po- 
puloza , sobre a margem direita , e três léguas aci- 
ma da embocadura do rio , que lhe empresta o 
nome , junto á confluência da ribeyra Unhaby , 
ornada com Caza de Mizericordia , e seu Hospi- 
tal , um Convento de Franciscanos , outro de Car- 
melitas Calçados , terceiro de Benedictinos : cinco 
Hermidas ; a do Bom Je^us , que he dos soldados , 
a de Santa Cruq , a de S. Pedro Gon salves , a 
de Nossa Senhora Mây dos Homens pertencente 
aos Pardos , a de Nossa Senhora do Rosario dos 
Pretos , dois ellegantes chafarizes de boas aguas , 
he a Capital da Província , e rezidencia do seu 
Governador , e do Ouvidor , cuja jurdição abran- 
ge também a provinda do Riogrande. Tem pro- 
fessores régios de Primeiras Letras , Latim , e uma 
Junta da Real Fazenda. Seus habitantes obedecem 
a umâ só Matriz « dedicada a Nossa Senhora das 
Nevts. Os Jezuitas tinham aqui um collegto , hoje 
palácio dos Governadores, que possuem outro para 
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recreio , em distancia de légua e meia , na praia do 
Tambahú , onde ha um hospício de Franciscanos. 
As mas principaes sam calçadas; e muitas cazas 
nobres. Orió, cuja entrada he defendida por dois 
Fortes fronteiros , c distantes uma légua , tem aqui 
uma milha de largura , e forma-lhe um bom porto 
para sumacas: os Navios sobem pouco mais acima 
dos Fortes. Em oitocentos e treze se lhe concedeu 
Juiz de Fóra. 

Nos seus contornos cuitivam-se viveres , e 
cannas d*assucar , para cuja manipulação ha vários 
engenhos. Em maior distancia cuitivam-se algo- 
doeiros , especialmente no sertão de Cruwatahú. 

Os Hollandezes trocaram-lhe o nome primiti- 
vo pelo de Fnderica , em obzequio ao príncipe d* 
Orange ; e substituíram ás suas Armas um pão a? 
assucar , afludindo á oprima qualidade do que se 
fabricava no paiz. Não lhe aumentaram os edifi- 
ficios ; e demoliram-na t quando quizeram eva« 
cualla. 

Tres léguas arriba , sobre a margem do mesmo 
rio , está o considerável arrayal de S. Rita com 
uma Hermida desta Invocação. 

Doze léguas acima da capital, na margem es- 
querda do Parahyba está a Villa do Pilar doTay* 
j>ú , ornada com uma Igreja Matriz , que tem por 
Padroeira N. Senhora do Pilar. Cariri foi o seu 
primitivo nome, em quanto aldêa d* índios, seus 
primeiros habitadores , e que ainda hoje formam 
com as suas extracções o grosso do povo , que be- 
be do rio , e nos seus arredores cultiva boa quan- 
tidade d* algodão , mandioca . e outros mantimen- 
tos. 

Em distancia de duas léguas e meia está o con- 
siderável arrayal , e Parroquia de T ayahânna so- 
bre a margem do mesmo Parahyha: e tres para o 
Norte o de Carino fistula ornado com uma Hermida. 

Çc ii 
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Em ambos se recolhe muito algodão ; como também 
no de G ur unhem situado sobre a ribeyra do mes- 
mo nome , e ornado com uma Capella de Nossa Se- 
nhora do Rosario. 

Junto ao mesmo Parahyba , eobra de meia lé- 
gua arredada da Villa do Pilar , está a Freguezia 
de S. Miguel. Algodão he a riqueza dos seus Parro- 
quianos. 

Alhandra, originalmente Urathauhy % villa 
medíocre , e bem situada junto ao rio Capibary , 
obra d' oito milhas ao Nordeste de Goyanna , e duas 
léguas longe domar , ornada com uma Igreja Ma- 
triz , que tem por Orago N. Senhora d* Assumpção, 
O povo, que" a habita, compõe-se d* índios, e 
Brancos , ou puros , ou combinados , agricultores , 
e pescadores. 

Villa do Conde, noutro tempo Japóca, ain- 
da pequena, e sem notabilidades , ornada com uma 
Igreja Matriz , que tem por Padroeira N. Senho- 
ra da Conceição , fica obra de cinco léguas ao Sul 
da Capital , e perto de quatro afastada do mar. 
Seus habitantes índios , Brancos , e Mestiços cul- 
tivam diversidade de viveres , e bebem d'uma boa 
fonte. 

A Villa de S. Miguel , situada na proximi- 
dade da Bahia da Trahição com uma lagoa de per- 
meio , tem aspecto d' uma pequena aldeia. A Ma- 
triz , que a orna , he dedicada ao Arcanjo , que lhe dá 
o nome. Seus habitantes sam índios agricultores , 
e pescadores; 

Montemor he uma villota d* Aborígenes , obra 
d* uma milha arredada da margem septentrional do 
Rio Mamanguape , e quatro léguas longe do mar. 
Teve principio seis milhas mais arriba , onde está 
a Parroquia de S. Pedro , e S.Paulo, para habita- 
ção dos avos de seus actuaes habitadores. Tendo 
crescido muito o numero dos Brancos , que alli se 
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lhes aggregaram , para evitar as desavenças , que 
ás vezes se originavam entre as duas jerarquias , 
conveio-se em separallas , íazcndo-se nova aldeia, 
com o nome de Preguiça , para estabelecimento dos 
primeiros no sitio , onde está a vilia. A sua Ma- 
triz he dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres. 

O Senado desta Villa rezide na mediana Po- 
voação da mencionada Parroqnia de S.Pedro, e S. 
Paulo , mais conhecida pelo nome de Mamangua- 
pe por estar perto deste rio. 

Em mil oitocentos e treze , quando a sua po- 
pulação , e de seu extenso termo andava por bem 
perto de quinze mil adultos, se lhe desmembrou a 
porção occidental 9 para creação da Freguezia de 
ríossa Senhora da Conceição do Brejo d Arêa. 

Villa Real. Por Alvará de dezasete de Junho 
de mil oitocentos e quinze , foi esta nova Fregue- 
zia de Nossa Senhora da Conceição creada villa , 
com o nome de Villa Real do Brejo d* Arêa , assis- 
tindo ao seu governo civil dois Juizes Ordinários ,^ 
e tres Vereadores com os mais officiaes docommum *' 
nas outras villas da mesma ordem. Fica vinteduas 
léguas arredada de Montemor. Algodão jfé* a ri- 
queza do seu Povo. * » 

Villa da Rainha* vulgo Campina- gt ande , 
por estar solitária numa dilatada planice, obra de 
trinta e cinco léguas ao Poente da Capital , não 
passa ainda de pequena ; porém mui frequentada , 
em razão de lhe passar por dentro a estrada real 
do sertão. Paupinna era o nome , que a designa- 
va antes de ser villa. Seus habitantes bebem d'iima 
lagoa contigua , a qual faltando d* agua nos 
annos de grande sècca , obriga-cs a hir buscalla 
d'alli duas léguas. A sua Matriz he dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição. 

Pombal , villa considerável (pára. o patz) e 
bem situada sobre o rio Pinhancd , uma légua aci- 
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ma da sua embocadura , c quarenta e cinco ao Sul 
de Villanova da Princeza , tem por Padroeira Nossa 
Senhora do Bom Successo. Sens habitantes , qua- 
zi geralmente Brancos , vivem do producto da agri- 
cultura» e do gado, que não he numerozo. 

Villanova de Souqa está situada na margem 
do rio do Peixe , tres léguas acima da sua fóz , dez 
arredada de Pombal , e tem uma Igreja Matriz de- 
dicada a N. Senhora dos Remédios. Seus habitado- 
res cultivam legumes , cannas cl* assticar , melan- 
cias , e melões nas adjacências das torrentes ; e nas 
serras mandioca , algodoeiros , e milho. Nas ca- 
tingas pastam gados ; e encontra-se diversidade 
de caça. 

No anno de mil oitocentos e seis ainda não 
havia as quazi indispensáveis laranjeiras em ne- 
nhum dos districtos das ultimas duas villas , onde 
todas as outras arvores estam inclinadas para o 
Poente: tão constantes, e impetuozos sam aqui 
os Levantes. 
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Conquista desta Provinda , que he uma por- 
ção da Capitania de ]oam de Barros, foi começa- 
da noanno de mil quinhentos noventa e sete , por 
ordem de Filippe Segundo , com o intuito de im- 
pedir aos Francezes a exportação do páu brasil , 
e domar os Potyquáras ♦ que destruíam as lavoi- 
ras aos moradores da Parahyba , e estorvavam o 
progresso daquella colónia. . 

D. Francisco de Souza , Governador do bsta- 
do, por ordem que teve, contribuhiu com tudo o 
necessário á custa da Real Fazenda. A esquadra » 
que se aprestou em Pernambuco , e levava um Je- 
zuita por engenheiro ♦ e um Franciscano por in- 
terprete da lingua dos Indígenas, navegou desti- 
naaamente á embocadura do Rio Grande , que era 
o porto mais vizitado pelos cossarios. A empreza 
teve principio com um Fortim de madeira junto 
ao lugar, onde hoje está a Fortalleza dos Reys ; 
e cujo primeiro commandante , Jerónimo d Albu- 
querque , teve muitos , e renhidos combates com 
os Aborígenes por mais d' um anno , athé quetra- 



(*> O tempo p(We f*7er que esta Província seja ainda 
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van do amizade com Sorobabé , chefe dos Indíge- 
nas , por mediação d*um índio alliado , cujo nome 
em Portuguez significava Ilha Grande , teve a 
opportunidade de lançar os fundamentos á Cidade 
do Ní?r al % que tomou este nome , por se encontrar 
a Inauguração da sua Matriz , cora a Festividade 
do Nascimento do Nosso Salvador em noventa e 
nove. 

A falta de melhores portos , a qualidade do 
terreno que não attrahia colónias , o cerro de ferro » 
que naquelle tempo dominava a Nação , o natural 
inconstante dos Indígenas , tão inúteis quando ami- 
gos , como fataes em quanto inimigos , concorriam 

Sara que a Colónia não tivesse augmentos consi- 
eraveis em trinta annos. 

Os Hollaudezes , depois de estabelecidos em 
Pernambuco , aprezentaram-se por vezes diante do 
Forte dos Reys , que sempre lhes fez rezistcncia , 
athé que finalmente se entregou por traição d'ura 
Sargento , dezertor da Bahia , que furtando as cha- 
ves de noite ao commandante gravemente ferido, 
fez avizo ao Almirante 'Ceulio , que a guarnição 
do Forte se entregava com as condições offereci- 
das ao commandante , eporeíle rejeitadas. Ceulio, 
vendo ao amanhecer uma bandeira branca arvo- 
rada , encaminhou-se logo ao Forte , que lhe fez 
pouca rezistencia ; porque o trahidor , e ura Orte- 
guèra , também inimigo do commandante , aconse-. 
lhavam vigorozamente a entrega ; e com ella fica- 
ram os Batavos senhores da provincia , que foi 
restaurada com as outras. 

No anno de seiscentos cincoenta e quatro deu • 
El-Rei D. Joam o IV. parte desta provincia a Ma- 
nuel Jurdão , que pereceu naufragado naoccaziSo 
do desembarque ; e por cuja morte tornou o ter- 
reno para a Coroa. 

Lsta provincia , que por algum tempo teve o 
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titulo de Condado , crcado em seiscentos oitenta e 
nove a favor de Lopo Furtado de Mendonça ♦con- 
fina ao Norte , e Oriente com o Oceano ; ao Sul 
com a da Parahyba ; e ao Occidente com a do 
Ciará , da qual he separada em parte peia Serra 
do Appody , que fica uma légua ao Poente do rio 
deste nome. 

Jaz entre os quatro gráus e dez minutos , c 
os cinco e tres quartos de latitude meridional. Os 
dias diííerem pouco da grandeza das noites em to- 
do o anno. O clima he cálido , e sadio: o Inver- 
no , commumente escaco , dura d* Abril athé Junho 
na parte oriental : na occidontal apenas cahem ou- 
tras chuvas , que não sejam as das trovoadas , que 
cT ordinário começam em Janeiro , ou Fevereiro. 
Dam-lhe cincoenta léguas de L. O. no maior com- 
primento ; e trinta de N. S. na parte occidental. 
A face do paiz he geralmente desigual, e semea- 
da de algumas serras de considerável altura , e tam- 
bém de bosques , mas raros , e pouco extensos , 
sendo a maior porção de catingas áridas. 

Postoque o terreno cm varias partes seja apro- 
priado para a plantação das cannas do assucar , 
a sua cultura , que nunca foi considerável , vai 
de cada vez a menos , substituindo-se-lhe por toda 
a parte a dos algodoeiros , como menos dispendio- 
za , e igualmente interessante. Por toda a parte 
se cultiva mandioca , milho , legumes , hortaliças 
do paiz , e ainda algum arroz , e tabaco em quan- 
tidade suíTiciente ao consumo da população. Os 
Negros sam poucos nesta província , onde os In- 
dígenas ha largos tempos que foram de rodo re- 
duzidos , a pezar da sua ferocidade ; e cujos des- 
cendentes , por meio das allianças com os Europeus , 
e Africanos , tem aumentado as classes dos Brancos , 
e dos Pardos , que pela maior parte não se dedig- 
nam de manejar os instrumentos da Agricultura. 
Tom. li. Dd 
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Cabos, e Portos. Cabo de 5. Roque , que. 



Nordeste: Ponta da Pipa , á qual deu nome uma 
pedra , que tem a figura d' um tonel, onde o mai 
continuamente bate: um pouco ao Sul desta pon- 
ta ha quatro abundantes fontes cTagUa doce na 
praia : Ponta Negra duas léguas ao Norte dapre- 
cedente , e quazi outras tanras ao Sul do rio Ta- 
reyri. Ponta da Petetinga , «Ponta do Toiro , Pon- 
ta dos Tres Irmãos , Ponta do Tubarão que fica 
entre os rios Aguamaré e o Amargozo ; a do Mel 
que está entre o Appody e o das Conchas , todas 
cinco na costa do Norte. 

Não tem portos , nem bahias capazes de re- 
colher esquadras de Navios d'alto bordo. Nota-se 
porém Bahia Formosa na costa oriental com duas 
feguas de boca , uma de seio , quatro braças de 
fundo no baxamar ; ma9 semeada de pedras , e 
desabrigada. 

Mineralogia. Tem oiro , amiantho , mineraes 
de ferro , e de prata ; pederneiras , pedra calca 
ria , pedreiras de granito . cristaes , argilas de va- 
rias côres , e qualidades. 

Montanhas. Serra d* Estrella em nada com- 
parável com a deste nome na província da Beyra ; 
a de S. Cosme com uma Hermida ; a de S. Domin- 
gos , a de S. Joqé ; a do Camelo com cinco léguas 
de comprido; a do Pannaty nas cabeceiras do Pi- 
nhancò ; a do Bonito , da qual desce uma peque- 
na torrente denominada Aguaboa; a do Camará; 
a do Pattâ com uma Hermida de Nossa Senhora 
dos Impossíveis , e na falda outra de Nossa Se- 
nhora das Dores ; a de Lufy Gomes, todas cu- 
bertas de grandes matas , onde se fazem as me- 
lhores lavoiras dos mantimentos , e algodão, e po- 
voadas : a de Cabello não tem 9 por ser toda es« 
calvada , e onde ha oiro: a do Regente , hoje de 
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Portalegre depois que nella se fundou a vi! la des- 
te nome: a do Campo-Grande , vizinha da pre- 
cedente , e cujos moradores obedecem á Parroquia 
de Páu dos Ferros* meia légua arredada: a do 
Martins , que tem tres léguas de comprimento , e 
uma Hermida na sumidade junto a uma lagoa , 
que trasborda com as grandes trovoadas. No fim 
do século passado havia já nesta serra Ç segundo 
dizem) quatromil pessoas de Communhão. A serra 
de Borborêma na parte oriental. 

Zoologia. Cria-se gado vaccum , e algum ca- 
vallar; como também ovelhas, e cabras: os por- 
cos sam pouco numerozos assim como nas provín- 
cias con vizinhas : Também a Natureza não creou 
arvore, que fruccifique destinadamente , e com 
abundância para a sua man tença em lugar da so- 
veretra • azinheira , ou carvalho. No mato encon- 
tram-se os mesmos quadrúpedes das provindas li- 
mítrofes sem exceptuar o lobo ou guará , nem o 
furão , nem a preguiça , nem o veado çuçuapára. 
As êmas , seriêmas , guirapongas , tucanos , zabel- 
lêz , pombos torquazes ; papagayos sam mui co- 
nhecidos ; assim como o beijaflor , o sabiá , o car- 
dial , o cannario , o caboré , a carriça , o pupeyro. 
Nas margens dos rios , e das lagoas ha garças , 
jaburus , colhereiras , galleiróes , soccós , e varias 
castas de maçaricos. Os jucurutus , e os macáu» 
hans matam as cobras. 

Fytologia. Os coqueiros sam multiplicados em 
muitos sítios junto das praias: no interior ha ou- 
tras muitas espécies de palmeira: nas matas en- 
contram-se diversidades d arvores de boa madeira : 
algumas rezinozas. O cedro n&o he desconhecido 
em todos os districtos. Entre as fructiferas do ma- 
to nota-se o cajueiro, a jabuticabeira , o ambuzei- 
ro , o araçazeiro : encontram-se ás vezes soutos 
quazi unicamente dc mangabeiras. Também ha as 
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arvorei do cupahúòa; e variedade d*outros vege- 
taes que tem gasto na Farmácia. Quazi toda a 
gente se alumia com azeite de mamona % e cera 
que as abelhas fabricam nas cavidades das arvores. 

Rios , e Lagos. Rio Grande, originalmente 
Pottengy , (Tioroe que se lhe devêra conservar,) 
vem do centro da província , crescendo com as aguas 
de vários outros geralmente inconsideravcis , e 
desagua aparatozo quatro léguas ao Sul do Ca- 
bo de S. Roque , depois de ter regado as viven- 
das de numerozos fazendeiros , e lavradores. Suas 
margens sam , em grande parte , povoadas de vis- 
tozos mangues athe o lugar onde chega a maré. 
Grandes barcos sobem por espaço d* onze léguas; 
d % ahi para cima sò canoas. 

O rio Appoày , ao qual dam qnarenta léguas 
de curso , noutro tempo Upanima , nome que hoje 
se apropria a outro menor , que se lhe une , pela 
margem direita, tres léguas acima da embocadura , 
corre quazi sempre por terreno plano , onde ha 
varias lagoas , que pouco a pouco lhe restituem 
as aguas , que suas cheias lhes introduziram. Taes 
sam entr*outras a denominada Apanbapeixe que 
tem uma légua de circuito : Pacco um pouco me- 
nor; a da Freguezia das Varges 9 que tem seis 
milhas de comprido , e pouca largura. Todas sec- 
cam nos annos f que nSo sam chuvozos. Grandes 
canoas sobem athé o Arraya! rfe Santa Lu^ia r 
situada sobre a margem esquerda, seis léguas lon- 
ge do Oceano. Deste sitio para baixo estain as 
tamozas salinas de Móssdrd, cujo sal he alvo 
como neve. e faz que aquellaj paragens sejam 
vistozas, e povoadas; eo rio vízitado por grande 
numero d' embarcações , que o transportam a di- 
versas panes. 

O rio Aquamàré corre contra o septenrriSo , 
como o precedente, e desagua (seis léguas ao Poen- 
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te da ponta dos Tres-Irmaos) por duas bocas , for- 
madas por uma ilhdta , onde ha salinas. Canoa? 
grandes sobem por elle algumas léguas. O lugar 
da sua embocadura he assinalado com dois rnonres 
de desigual altura » ambos com forma de pSo d* 
assucar , e obra de duas léguas longe do mar. Cam- 
bujys he o nome , que os designa. 

O rio Gunepabú aliás Ginepabâ , por outro 
nome Ciarâ-mírim depois de ter regado um ter« 
reno extenso , e semeado de pequenas aldêas de- 
semboca tres milhas ao norte do Pottengy com 
boa largura, e duas braças de fundo. 

Orio Cunhahâ aliás Crumatahy ,eque de- 
semboca perto de cinco milhas ao Sul da Ponta 
da Pipa , e rega os estabelecimentos de muitos fa- 
zendeiros . recolhe varias ribeiras , e dá navega- 
ção a canoas por algumas léguas. 

O rio Tareyry , aliás Garatuny , e que he 
odesaguadoiro do lago Groahyràs , sahe seis léguas 
ao Sul do Rio Grande. Este lago , que tem dez 
milhas de comprimento , e communica com dois 
menores • he abundante de pescado , e em certa pa- 
ragem sò dista do mar obra d* huma milha. 

O rio Guajahy vem do Noroeste, regando 
as possessões de numerozos agricultores , athé unir* 
se ao Pottengy junto á sua barra. 

O Guajehy desagua pouco mais d*huma légua 
ao Norte da enseada dos Marcos. 

O rio das Piranhas, que he o mais cautíalo- 
zo , e cujas maiores cheias iam em Março t e 
Abril , desagua por cinco bocas , cujas principaes 
sam rio Amargoso que he a orientai ; rio das 
Conchas que he a occidenta! ; e rio dos Cavallcs 
que he a Central e mais volumoza ; e fica sçre lé- 
guas ao Poente d'Aguamaré , e outras tantas ao 
Oriente do Appody. Barcos grandes sobem athé 
Villanova da Princeza. Nas suas margens estam 
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as abundantes salinas do Assá , nome primitivo 
do rio. O 

O rio Seridó , ao qual dam trinta léguas de 
curso , he o maior confluente do das Piranhas de- 
pois que entra na província , unindo-se-Jhe peia 
margem direita vince e quatro léguas acima da 
sua embocadura , havendo regado grande porção 
da Parahyba , e banhado Villanova do Principe. 

Huma linha imaginaria , tirada N. S. da Ponta 
dos Tres-Irmãos , divide esta Província em daas 
Partes pouco designaes. 

f NATAL. 
I Arêz. 

Na Parte oriental ha as Villas ^ Estremoz. 

S. Jozé. 
I Villaflôr. 
f Villanova daPrin- 
ceza. 

Na oecidental ha < Portalegre. 

I Villanova doPrin- 
L cipe. 

Natal , Natalopolis , que se acha ás vezes na 
Historia com o nome de Cidade dos Reys , e cuja 
Matriz he dedicada a Nossa Senhora à* Apresen- 
tação , capital da Província , não passa ainda diu- 
rna Villa considerável no Paiz , com boa cazaria t 
abastada . ornada com vários Templos , e illustra- 
da com titulo de Cidade , poi ser fundação dos Fi- 
lippes. Está vantajozamente situada sobre a mar* 



(•) Como 0 rio das Piranhas he piscozissimo atM cer- 
ta paragem , grande porção do sal be alli mesmo consu- 
mido em salgar o pescado , que por cliíleremes maneiras 
$e pesca > e cuja maior parte he exportada pstra Pernambuco* 
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gem direita do Rio Grande ♦ meia legna acima da 
sua embocadura , que he defendida pelo Forte do» 
Reys-Magçs , assentado na ponta meridional , e 
fi cando ilha com o preamar. Os Hollandezes apo- 
deraram-se delia em seiscenícs trinta e três , e de- 
ram-Ihe uma ema por Armas , alludindo á multipli- 
cidade destes pássaros , que então havia na provín- 
cia. Nos seus contornos cultiva-se algodão, milho, 
feijão , mandioca , com outras raízes comestíveis . 
algum arroz , e poucas cannas d* assucar. 

Are% , anteriormente Groahyras , Villa pe* 
quena, ornada com uma Igreja Parochial dedicada 
a S. Joam Baptist a fica dez léguas ao Sul da ca- 
pital , junto á lagoa do seu primitivo nome , e seis 
jnilhas longe do mar. Seus habitantes sam quazi 
kodos pescadores , e respiram um ar salurifero. 

O canal , que os Hollandezes projectavam abrir 
deste lago para a praia do Tiòáu , da qual dista 
obra de meia légua , para encurtar a navegação 
pelo Tareyry quatro , ou cinco léguas , com faci- 
lidade pòtíe ser executado. 

No termo d* Arêz está a povoação de Goya» 
rinha , maior que a villa , da qual dista tres léguas. 
He habitada de Brancos , e ornada com uma Igre- 
a Parroquial da Invocação de Nossa Senhora dos 
Prazeres. Fica junto do Groahiras. 

Viilafor , a principio G rammaciô , villa pe- 
quena povoada d* índios, e Brancos agricultores, 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocação de 
N. Senhora do Desterro , fica obra de doze léguas 
ao Sul da capital , e uma affastada do mar , junto 
ao rio Cunhaú , que lhe serve de fonte. 

Estremo^ noutro tempo Qucjirú , hè villa 
bequena., bem situada junto a uma lagoa de tres 
éguas de comprido , e meia de largo , obra dedéz 
milhas longe do mar . e outro tanto ao Noroeste 
da capitai . ornada com uma Igreja Matriz , qJJe 
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tem por Padroeiros S. Migue? \ c N. Senhora dos 
Prazeres. O povo , que a habita , compoe-se de 
Brancos, índios, e Mestiços, todos agricultores. 

No termo de Estremoz , sobre h costa do Norte 
junto á embocadura d'uma ribeira , está a medíocre , 
aprazível , e florecente Povoação dos Toiros , ha- 
bitada de Brancos , e ornada com uma Capella do 
Senhor Jezus dos Navegantes. Do seu porto, onde 
surgem embarcações menores, exporta-se algodão. 

Villanova da Princesa , primeiramente Assú , 
bem situada na margem esqueida do rio das Pira- 
nhas, obra de sete léguas acima da sua emboca- 
dura , onde chegam hyates , be a mais considera- • 
vel , populoza • e commerciante da parte Occiden- 
tal. Além da Matriz dedicada a S. Joam Baptista 9 
tem a Hermida de Nossa Senhora do Rosario. Seus 
habitantes criam gado , e cultivam os mesmos ob- 
jectos que os da Capital. As salinas occupam mui- 
ta gente. ; e o seu producto faz um considerável 
ramo de commercio. 

Villanova do Príncipe , noutro tempo Caycó , 
medíocre , e bem situada sobre o rio Scridó , oito 
léguas acima da sua embocadura. Santa Anna he 
a Padroeira da sua Matriz ; e seus habitantes de 
varias compleições Debem do rio , em cujas mar- 
gens cultivam feijão, hortaliças, milho, e *abaco. 

No seu termo ha a Hermida de S. Anna do 
Pé da Serra; a de S. Anna do Campo-Grande , 
e a de S. Lu^ia , que denrro de pouco tempo vi- 
ráo a ser Parroquias , visto o augmento , que a 
agricultura tem dado á população. 

Port alegre , Villa considerável , situada sobre 
a serra do seu nome , perto de vinte léguas longe do 
mar , e pouco mais de duas ao Poente do rio Ap- 
pody. Por qualquer lado que se queira hir a ella , 
ha meia légua de subida. S.Joam Baptista he Pa- 
droeiro da Matriz , que a orna, O povo , que a 
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habita , composro d' Europeus , Brancos do Paiz , 
e índios respira ar fresco , e salutifero , e bebe 
excellente agua de duas fontes perennes. Os ín- 
dios , cujo numero he já muito inferior ao dos Bran- 
cos, sam descendências principalmente de tres co- 
lónias , que os conquistadores aili estabeleceram ; 
a saber: Payacú , que possuía as margens doAp- 
pody ; Ico , que dominava as do rio do Peixe ; c 
Pannaty , que habitava a serra do seu nome. Al- 
godão , e mandioca sam a riqueza deste povo. 

Os limites orienta es do termo desta vtlla sam 
communs cora os da Freguezia de S.Joam Bap- 
tista do Appody , em cujo districto junto a um 
riacho, debaixo d'huma arvore ha um olho d' agua 
tépida, designado pelo nome d' Agua do milho» 
He precizo tiralla com um vazo pequeno para ou- 
tro maior , quando alguém quer banhar* se com 
ella. 

A Villa de S. Jozé , que tomou Nossa Senhora 
do O por sua Padroeira , he medíocre , aprazível , 
e bem situada. Mipibâ foi o seu primeito nome. 
Fica oito para nove léguas ao Sul da Capital , cin- 
co longe do mar , e uma arredada da lagoa Groa- 
hyras. Seus habitantes sam Brancos, e índios agri- 
cultores. 

Em distancia d*huma légua está a pequena Po- 
voação de Papary , junto a lagoa deGroahyras, 
ornada com uma Capella de N. Senhora do O • e 
habitada de Brancos, que frequentam a pescaria. 

Obra de setenta léguas a Lesnordeste do cabo 
de S. Roque está a Ilha de Fernando de Noro» 
nha , descuberta pelo Portuguez do seu nome , com 
tres léguas de comprido , largura proporcionada t 
geralmente montuoza e de penedias , com tSo pou- 
cos , e pequenos pedaços de terreno cultivável, 
que não pode manter uma diminuta colónia. Para 
impedir o contrabando com as nações estr angeiras 
Tom. U. Ee 
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se conserva aqui um Destacamento vindo de Per- 
nambuco, e rendido annualmente. 

Alguns criminozos vam passar alli o tempo do 
seu degredo. Huns , e outros cultivam uma pouca 
de mandioca , comalgumas fructas do continente ; 
e criam algumas vaccas , ovelhas, e cabras: Des- 
tas ha muitas mon tezes, e sem inimigos. Os ratos 
sam numerozissimos como também as rolas. 

Ha em grande quantidade gatos montezes , de?- 



maior guerra ás rolas , do que aos seus inimigos 
naturaes. 

Tem boas aguas , e oito ou dez fortins , para 
defender os lugares , onde se pdde fazer desem- 
barque. 

No anno de mH setecentos trinta e oito man- 
dou El Rey D. Joam o Quinto construir estas for- 
tificações , depois d*e.xpulsos os piratas , que alli se 
haviam estabelecido. Alguns nav : os , que trazem 
falta d* agua , aportam aqui para prover-se delia. 

Ao Norte , e separada delia por um canal es- 
treito está a ilha dos Ratos com uma légua de com- 
primento , menos pedragoza , e mais povoada de 
matto , onde os degradados fazem plantações d'al- 

fodoeiros. Nota-se que ha poucos annos ainda não 
avia nesta ilha os animaes , que lhe deram o no- 
me. No mencionado canal ha um penedo cavado , 
onde o mar rebenta com grande estampido. 




que fugiram das cazas , e fazem 
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XVII. 

i 

PROVÍNCIA 

DO 

CIARA' (*) 

Na. se conca que o terreno desta Província 
tiyesse outros Donatários mais que os infelizes 
Joam de Barros , e Luiz de Mello ; nem também 
consta da preciza época da fundação dos prezi- 
dios, (por onde começou a colonização) que já 
havia na costa em seiscentos e tres , quando o ca- 
pitão Pedro Coelho de Souza , enviado pelo gover- 
nador do Estado com oitenta Portúguezes , e oi- 
tocentos índios em varias caravellas para hir des- 
truir a alliança , que o Francez Mr. Bombille ha* 
via feito com o celebre Mel Redondo, principal 
capitão da serra Hybiappába , donde rezultava ta- 
manho damno aos Prezidios , tirou detles alguma 
gente na hida para melhor executar o projecto , 
que felizmente conseguiu , deixando o índio su- 
jeito á Coroa de Portugal. 

- Na retirada entrou Pedro Coelho pelo rio Ja- 
guaribe, unicamente com o intuito de observar; e 
notando grande numero de vantagens , determi» 
nou dar alii principio a um a cidade com o seu 

Ee ii 



(♦) Dizem que ciará no idioma dos Indígenas signifr. 
«va canto da iandaya , que he una cana de papagayo pe- 
queno, e grasnador. 
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estabelecimento. E tendo mandado vir da Parahy- 
ba a sua família , continuava na fundação da co- 
lónia com o nome de Nova Lisboa ; mas pouco 
tempo depois foi obrigado pelos Indígenas a de- 
zistir da empreza , e retirar-se á sua vivenda da 
Parahyba. 

Duarthe d'Albuquerque Coelho , escritor da 
guerra de Pernambuco , onde era donatário , ac- 
cesta-nos , como testemunha ocular , que Martim 
Soares Moréno , que em mil seiscentos trinta e 
um fòra do principal prezidio do Ciará soccorrello 
contra os Hollandezes com um auxilio d' índios , 
em cujo idioma era versadissimo , era daquelle pre- 
zidio o primeiro governador nomeado porEl-Rey: 
sendo também certo, que já o commandava em seis- 
centos e treze , quando , deixando em seu lugar 
Estevam de Campos , acompanhou Jeronymo d' 
Albuquerque na primeira tentativa contra os Fran- 
cezes intruzos na Ilha do Maranhão ; mas nSo se 
sabe , se naquelle tempo commandava com Paten- 
te Regia , e se era o commandante , quando a 1 1 i 
aportou o capitão Pedro Coelho. Consta porém , 
quê fora povoada mui devagar , por falta de me- 
lhores portos , e conveniências , que attrahissena 
colónias numerozas. 

Esta Provincia , que tomou o nome d' um dos 
menores rios , que a regam , em razão de ser fun- 
dado junto da sua embocadura o primeiro estabe- 
cimento , tem ao Norte o mar Oceano, ao Sul a 
cordilheira do Ararippe ou Cayrirís , que a divi- 
de da de Pernambuco ; ao Oriente a do Riogran- 
de , c a da Parahyba ; e ao Occidente a de Piau- 
hy , da qual he separada pela serra Hybiappaba. 
Dam-lhe noventa léguas com pouca differença no 
maior comprimento , e largura. 

Quazi toda era dominada pela numeroza na- 
ção dos Poty guáras , repartidos em varias hordas ; 
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(*) a maior parte das quaes foi christianízada pe- 
las diligencias dos Jezuitas , que para esce mesmo 
fim rinham em Aquiráz um hospício , a cujas ruí- 
nas dam hoje o nome de cotlegio. (**) 

* A face tíopaiz he quazi geralmente desigual ; 
sem vailes profundos , e com poucas montanhas 
de considerável elevação , se exceptuarmos os ra- 
mos da grande cordilheira , que o rodêa. O ter- 
reno he na maior parte arenozo , árido, e estéril 
com pouco mato. Nas serras he onde ha as gran- 
des matas , onde a terra he substancioza , e fe- 
cunda , onde se fazem as mais ricas lavoiras. O 
restante serve de pastagens , que criara grande 
quantidade de gado. 

Os Invernos sam irregulares , e commumente 
escaços: passam se annos que não chove; e então 
ha fatalidades. Este flagello repete de dez em dez 
annos. O calor he intenso nas terras baixas do 
centro do paiz. (***) 

Em seiscentos trinta e dois aportaram dois 
baixeis de guerra Hollandezes na costa desta pro- 
víncia , com o intuito de conquistai Ia pelo meio mais 
commodo , como era a entrega feita pelos Indige- 

■ 

(*) Também havia Indígenas Guanacás , e Jaguaruaunas. 

* 

(♦♦) Os primeiros Cathequistas destes povos foram dois 
Missionários Capuchinhos , que Frey Christovam de Lisboa , 
primeiro Custodio do Pará, aqui deixou às instancias do 
commandante Martim Soares Moreno. 

(•*♦) Em setecentos nojenta e dois começou uma see- 
ca , que durou athé noventa e aeia , e íex perecer todos os 
animaes domésticos , e muita gente á mingua : o mel foi 
por largo tempo o único alimento; e também a causa de 
varias epidemias, que varreram muitas mil pessoas por to- 
da a província. Os Povos de sete Parrochias dezertaram, 
sem fica* uma só alma! 
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nas: epara erfeituar o projecto , puzeram em ter 
ra quatro Índios , que com outros muitos tinham 
sido apanhados , sete annos antes , na bahia da 
trahiçâo , e levados a Amsterdam , onde apren- 
deram o idioma Batavo. Dois , sendo descubertos 

Sor diligencias de Domingos da Vcyga ♦ comman- 
ante do prezidio, foram logo enforcados para 
exemplo dos outros , e os conductores , desengana- 
dos de conseguir o intento , fizerara-se a vela para 
Pernambuco 

Depois de cinco annos , chegando aos ouvi- 
dos dos índios deste paiz a noticia dos grandes 
successos dos Hollandezes , com a chegada do Con- 
de de Nassau a Pernambuco , lhe deputaram dois 
mensageiros a offerecer-lhe obediência , no cazo 
que quizesse as senhor ar- se do prezidio , cujo com- 
mandante acabava de concluir seus dias , e a sol 
dadesca se achava assáz diminuta. Partiram logo 
quatro baixeis com duzentos soldados , quando 
muito menor numero bastava. 

Os Hollandezes assenhorarão-se desta provín- 
cia em mil seiscentos trinta e sete sem fadiga, 
sem dispêndio, e sem gloria: possuiram-na sem 
interesse considerável por alguns annos , e larga- 
ram-na contra vontade , sem nella deixarem obra 
alguma util. 



uniram , cuidando encontrar nos novos conquista- 
dores o que não acharam nos primeiros , experi- 
mentando o contrario , retiraram-se pela maior 
parte ás terras meridionaes vizinhas á cordilheira ; 
sem que as liberdades do Protestantismo pudessem 
sujeitallos á dispozição dos hospedes , que sempre 
lhes foram odiozos. 

Montes. A serra de Jaguaribe com muitos 
cabeços agudos a Leste do rio do mesmo nome: a 
serra Guammame que começa perto do Jaguari- 




espontaneamente se lhes 
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be , c corre por mais dVito léguas a Oeste , e 
cinco ou mais em distancia da praia s a do Ciará 
com quatro cabèços entre o rio do seu nome a 
Leste , e o Cahohyppe ao Poente: a do Manda- 
hú entre o rio deste nome ao Poente , e a ensea- 
da do Cará a Leste : a do Caracú entre o rio 
do mesmo nome ao Poente , e o Aracatyminm ao 
Nascente: a Borytâmma por detrás' do morro Je- 
ricoácoára , que está no fundo da enseada deste 
nome: Todas servem de balizas aos Navegantes 
para conhecenças dos districtos. Ade Urubâretâ- 
ma lançada N. S. entre os rios Curú , e Acara- 
cú : a de Botarité no centro da provinda : a de 
Meroóca obra de vinte léguas longe do mar. 

A serra d a Hybiappába , longe de ser um 
cordão singelo, he formada de vários, que succe- 
dem uns aos outros ; en partes escalvados ou de 
penedia ; mas na maior porçSo cubertos de sober- 
bo arvoredo , nutrido em terrenos fecundos , e 
substanciozos. Os índios Tabbajarás possuíam a 
maior parte delia. 

Mineralogia. Oiro em pouca quantidade ; mi- 
neraes de prata , e de ferro em mais ou menos 
conta: ciistaes , crizolitas , pedra hume , amianto , 
magnete , pedra calcaria , granito , salitre , al- 
vaiade . tabatinga , pedras de Santa Anna , que 
se applicam as mulheres de parto. 

Zoologia. Ha furões , ouriços-cacheiros com o 
nome de guandus como em Pernambuco , pregui- 
ças , onças , veados, coelhos . guaxinins , quatys . 
paccas , porcos do mato , capivaras , lontras , e 
todos os outros quadrúpedes selváticos , que se 
encontram nas províncias convizinhas. Os maca- 
cos guaribas àjuntam-se em grandes rebanhos so- 
bre as arvores mais corpolentas dos bosques , e 
fazem algazarras , que parecem comboys de car- 
ros carregados, como os das outras províncias. En- 
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tre outras espécies d*aves sam communs as êmas , 
seriêmas , jaburus , colhereiras , tucanos , mu runs , 
jacus , pombos-torquazes , guirapongas , nhambds , 
zabelês , papagayos , urubús , sabias. Nas lagoas 
ha diversidades de marrécos , patos , galeiroes : 
junto de suas margens saracúras f maçaricos , e 
sòccos. Os morcegos sam numerozissimos , princi- 
palmente nos annos de maior sêcca ; e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas : èlles re- 
duzem creadores ricos á indigência , fazendo que 
grandes extensões de terreno , povoadas de muitas 
mil cabeças de gado , fiquem de todo dezertas. 
Esta praga faz os maiores estragos nas fazendas , 
que tem morros de penedia, em cujas cavernas 
se criam , onde se recolhem de dia amontoados em 

Srandes pinhas , e onde também se matam me- 
íor , on com fogo , ou á espingarda. 

As cabras , e ovelhas sam assáz multiplica- 
das ; postoque ainda não tanto como antes da sêc- 
ca mencionada : as ultimas rezistem melhor ás chu- 
vas , e sam mais fecundas: ordinariamente parem 
dois filhos de cada vez ; muitas tres , poucas ura , 
algumas quatro. As cabras commumente parem 
também dois , muitas um , e raras as que dam tres 
d'hum parto. Nas adjacências do rio Jaguaribe he 
onde se encontram os mais numerozos rebanhos 
d' huma , e outra espécie. Suas pelles fariam um 
grosso ramo de commercio , se os homens fossem 
tSo peritos na arte de curtir , e surrar como os 
Barberiscos. Ninguém reputa Immunda a carne , 
nem o leite destes animaes. As pelles de veado , 
quando curtidas em leite . ficam macias como pel- 
lica. 

Fythologia. Diversidade d' arvores, que dam 
boa madeira de construção , outras de marcheta- 
ria , e tinturaria: as que suam o beijoim , as que 
dam a gomma copal , e as da almécega. Varias es- 
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pedes de palmeiras , das quaes a Carnahúba he 
o vegetal mais commum , e util deste paiz: Pode 
fazer-se uma caza com eíla sem mais outro ingre- 
diente do que barro: seu tronco he rijíssimo, e 
serve para tirantes , e jipas; sua copa pequena; 
as folhas em forma de leque fechado servem para 
cubrilla; como também para fazer esteiras, cha- 
peos, açafates, cabazinhos : ellas sam ainda o sus- 
tento do gado vaccum no tempo de maior secca. 
Em quanto novas o âmago do tronco he tenro , e 
da-se aos animaes na falta cf outro alimento: Ain- 
da se extrahe delle uma sorte de farinha , que he 
ura recurso em tempo de fome. Nas folhas do olho 
cria-se um pó glutinozo , em quantidade diminu- 
tíssima , que por meio de fogo se póe em consis- 
tência de cera , da qual tem o cheiro. Seu fructo # 
que he em cacho , de cor negra , alimenta todos os 
viventes. Também se fazem lindos bastões da sua 
madeira , que fica salpicada depois de burnida. 

Oiticica he a maior , e mais frondoza arvore 
do certao: todos os viventes procuram a sua. re- 
frigerante sombra : só se criam , onde suas raízes 
podem achar agua. Nos bosques ha jabuticabet- 
ras; nas catingas ambuzeiros. 

A cultura dos algodoeiros vai em grande 
augmento , e o seu producto he o principal ramo 
de commercio , e introduz no paiz a maior parte 
das mercancias forasteiras , que as necessidades da 
vida , e o luxo requerem. As cannas do assucar 
prosperam em muitas partes ; mas o seu sueco 
quazi todo he destillado em aguardente , ou redu- 
zido a rapaduras , que sam pedaços d'assucar mas- 
cavado com forma de tijolo , que se lhe dá em 
moldes cavados em madeira. O café , cuja colhei- 
ta pode vir a ser prodigioza , he ainda insignifi- 
cante. O mesmo se pode dizer do cacauzeiro. O 
milho he o único grão , que prospera no paiz , 
Tom. II. Ff 
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onde a farinha de mandioca faz as vezes do tri- 
go , c centeio. 

As áttas , que sam as pinhas das províncias 
raeridionaes , sam aqui abundantes , e as melho- 
res de todo o Brazil , e talvez de toda a Ameri- 
ca : os mellôes , e melancias excellentes em mui- 
tas partes ; como também os annanazes. As laran- 
jeiras sam quazi imiteis em muitos sitios , e as 
ban maneiras raras por falta de chuvas a tempo. 
As mangábas , e os araçás sam conhecidos em to- 
dos os oistrictos , assim como os cajueiros , e a 
planta do tabaco. 

Gado , coirama , algodão , e sal sam quazi os 
únicos objectos de exportação. Noutro tempo re- 
cothia-se considerável quantidade d* âmbar , que 
as grandes marés lançavam sobre a praia. As 
abelhas fabricam abundância de mel nas cavida- 
des das arvores ; mas a cera nâo tem melhoria 
sobre a das outras provindas. Descubriu-se ha 
pouco a guinaquina. 

Rios , e Lagos. Do grande numero de rios , 
que regam esta província , o único caudalozo he 
o Jaguarybe , que no idioma dos Indígenas quer 
dizer rio das onças. Tem sua origem na serra da 
Boavista , que he uma porção da dos Cayrirís , 
no districto d* Inhamú : corre , como todos os ou- 
tros, para o septentrião: passa pelas villas de 
S. Joam do Príncipe , S. Bernardo , Aracaty , e 
desagua no oceano quinze léguas ao poente do 
Appody. A sua corrente, em quanto por campi- 
nas povoadas de gado , he vistoza. A maré sobe 
oito léguas por elíe acima , e o torna magestozo. 
Cria diversidades de peixes ; grande parte dos 
quaes entram com as cheias nas lagoas adjacen- 
tes , onde sam consideravelmente diminuídos pe- 
los jaburus , e outras aves tchthyofagas. Os seus 
principaes tributários sam o rio Salgado , que sa- 
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he da mesma cordilheira , rompe uma montanha, 
que encontra , passa pelas Parroquias de Lavras , e 
Iccd , e une-se-ihe pela margem direita ; haven- 
do atravessado o districto da Mangabeyra , onde 
ha oiro , cuja extracção foi vedada. O Banabuy- 
hú , pouco inferior ao precedente , vem da vizi- 
nhança da mencionada cordilheira , e junra-se-lhe 
pela esquerda poucas léguas abaixo da confluên- 
cia daquelloutro , havendo recolhido entroutros 
menores o rio Çuixeramuby. (*) 

O rio Caracú tem suas cabeceiras no centro 
da província , rega a villa do Sobral , já conside- 
rável , e desagua por duas bocas onze léguas a 
Leste da enseada Jericoácoãra. A maré sobe por 
elle muitas léguas, fazendo-o navegável por gran- 
de espaço. 

O rio Camucim , que no interior do paiz 
tem o nome de Croaihâ , e ao qual dam trinta 
léguas de curso , principia na serra d*Hybiappá* 
ha , refresca a Villa da Granja » e desemboca se- 
te léguas ao poente de Jericoácoãra. He navegá- 
vel por grande distancia ; e tem na embocadura 
um commodo surgidoiro para sumacas , que expor- 
tam daqui grande quantidade d' algodão. 

O rio Aricaty he extenso , e entra no mar 
por duas bocas desiguaes , e denominadas Aricaty- 
Asstt , e Aricaty-m/r/m , a primeira he a oriental. 
A ilha media tem quatro milhas de diâmetro , e fi- 
ca sete léguas a Leste de Caracú. 

O rio Cahohyppe , que sahe quatro léguas 
ao poente da Capital ; o Cioppé , que desagua 
cinco mais ao occidente ; o Curú , que se acha 

Ff ii 



C*) Jaboatão diz que o Jagnaribe junto á sua foz re- 
colhe outro chamado Riogrande, quando he sabido, que em 
toda a província não ha rio deste nome. 
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depois de seis ao mesmo rumo; e o Mandahá 
quatorze mais adiante , e cinco a Leste d*Aricaty- 
Àssd , sam os outros mais notáveis. 

Em todos os rios desta Província se cria uma 
arraya pequena com um esporão sobre a cauda , 
cuja doloroza picada , quando não mata . deixa o 
padecente aleijado. O cautério lie o único remé- 
dio sabido , quando não foi offendida artéria. Por 
de Creto do Author da Natureza ella só anda pe- 
lo fundo d*agua morta , e não faz mal aos nada- 
dores , nem aos que se banham em agua viva. 

A lagoa do Velho fica á direita do rio Jagua- 
rybe * com o qual c o mm única por dois canaes , 
na Freguezia de S. }oam muitas léguas arriba da 
Villa cio Aracaty : a lagoa [aauarafá encontra-se 
entre o rio Cioppé , e o Ciará em distancia de dez 
Jeguas longe do mar: a do Camurupin acha-se 
pouco distante da margem oriental cio rio Camu- 
cim: sam as mais consideráveis , e todas piscozas. 
Nota-se outra periódica de pouco fundo , e con- 
siderável diâmetro , que só existe em quanto cho- 
ve ; e cuja agua , vindo o calor , e vento secco , 
se congela, e cristaliza em alvo* eexcellente sal. 

Ilhas , Cabos , e Portos. Na extensa costa des- 
ta província não ha promontórios ou cabos notá- 
veis ; nem portos para navios grandes ; nem Ilhas . 
senão nas embocaduras , ou alveos dos rios. As 
praias em partes sam alcantiladas ; noutras razas , 
e arenozas , povoadas xle mangues, ou d* outros 
yegetaes inúteis. Em multas paragens ha formozos 
coqueiros. 

A enseada de Titoya com duas léguas de bo- 
ca , meia de fundo , rodeada de aprazíveis man- 
gues povoados de diversificadas espécies de caran- 
guejos , pasto dos tímidos guaxinins , fica entre a 
embocadura do Camucim , e a raia da província. 
A de Jrricoácoàra , que he vasta , escalvada em 
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torno , e esparcelada junto da praia , tem por co- 
nhecença a montanha do seu nome, como se dis- 
se. A de Iguapé rodeada de barreiras altas, c 
cortadas a pfque com um mòrro da banda de Leste. 

N. B. Os pouxinhos sam frequentes , e faiaes 
no certfio desta província; destroçam as lavouras, 
arrancam arvores , levam os rectos das cazas , 
maltratam os gados , e ainda a gente , que n&o se 
acautela. 

Huma linha , tirada Norte Sul da boca do rio Cíí- 
rú athé a raia meridional . divide esta província em 
duas partes quazi iguaes. 

'Araeaty. 
Cratto. 
Aquiràz. 

N. Senhora d* Assumpção. 
S. Bernardo. 
S. Joam do Principe. 
A oriental tem as VHJas.^ Montemdr o Novo. 

Bom Jardim. 
Campo-Maior. 
Iccd. 
Soure. 
Meccjânna. 
Arronches, 

{Granja. 
Sobral. 
Villa Viçoza. 
Villanova d'Ei«Rey. 



A occidental tem 



Araeaty , a maior Villa , a mais populoza • 
commercianre , e ílorecen te da província ♦ creada 
por El-Rei D. Joam o Quinto em setecentos vinte 
€ tres , situada na margem oriental , e obra d* oi- 
to milhas acima da embocadura do Jaguaribe . cu- 
jas grandes chêas incommodam parte de seus mo- 
radores , tem uma Igreja Panoquial dedicada aN, 
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Senhora do Rosario, e quatro Hermidas com as 
Invocações do Senhor Jezus do Bom- Fim , do Se- 
nhor Jezus dos Navegantes , de N. Senhora do 
Livramento , e de S. Gonçalo \ cadeira regia de 
Latim i boas ruas , e muitas cazas de sobrado. Grande 
parte de seus edifícios sam de tijolo. O seu porto 
he o mais frequentado: algodão , ecoirâma as ex- 
portações de lucro. 

Iccó situada ao longo da margem direita do 
rio Salgado , poucas léguas acima da. sua emboca- 
dura , obra de trinta ao norte do Cratto , e perto 
de cincoenta ao sul d' Aracaty , he uma das mais 
consideráveis villas da província. Tem uma Igreja 
Matriz dedicada a N. Senhora da Expectação , 
uma Hermida do Rosario , outra do Senhor do 
Bom-Fim , e cadeira regia de Latim. Seus edi6- 
cios sam quazi geralmente de madeira; e seus ha- 
bitantes assáz incommodados pelo calor aumentado 
por um morro , que lhe fica por detráz , e donde 
se descobre uma vasta extensão de seus contornos , 
onde se cria muito gado vaccum , riqueza do paiz. 
O rio he piscozo , e toma grandes cheias , que 
inundam considerável espaço de terreno , onde nas 
vazantes se semêa arrôz , milho , feijão , melancias , 
eexcellentes melões; mas nem a bannaneira ♦ nem 
arvore alguma fructifera prospéra nos seus arre- 
dores. A farinha , assucar , e rapaduras vem-ihe 
do Cratto , o sal do Assú , tudo em carros. 

Lavras da Mangabeira , Freguezia erecta em 
mil oitocentos e treze , fica dez léguas acima dMccd , 
da qual he um desmembramento , e também na mar- 

§em do rio Salgado. A sua Matriz he dedicada a 
. Vicente Ferreyra. Seus habitantes recolhem di- 
versidade de comestíveis , algodão , e criam gado. 

Cratto, Villa medíocre, assentada numa pla- 
nura junto da ribeyra , a que empresta o nome, 
e he uma das cabeceiras do rio Salgado > ornada 
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com uma Igreja Parroquial de N. Senhora da Penha* 
he a mais abastada e mimoza de toda a província. 
Todas as arvores fructiferas do continente prospe- 
ram no fértil terreno do seu districto , onde se 
aproveitam as aguas correntes para regar aslavoi- 
xa9 , sem exceptuar os mandiocaes , quando lhes 
faltam as chuvas : razão porque sempre se reco- 
lhe superabundância de mantimentos, que sam o 
recurso d'outros povos , quando nos annos sêccos 
experimentam carestia. As limas , cydras , banna- 
nas, e repolhos sam de grandezas pouco communs. 
Moléstias (folhos, e das pernas sam aqui endémi- 
cas. As trovoadas começam no seu vasto districto, 
que he uma porção dos Cayriris Novos , em Ou- 
tubro , e duram athé Mayo. Em certos mezes ex- 
perimenra-se frio de noite. 

Obra d' oiro léguas para Lessueste está a Fre- 
guezia de S. Jov ; é , ainda conhecida pelo nome de 
Missão-Velha t cujos numerozos parroquianos , ge- 
ralmente Brancos, e mui espalhados cultivam man- 
dioca , milho, e cannas d* assucar. 

A Villa de S. Antonio do Bom Jardim , crea- 
da por Alvará de trinta d* Agosto de mil oitocen- 
tos e quatorze , he um desmembramento , que dois 
annos antes se fizera da Missão Velha , então a 
mais populoza Parroquia da Província. Fica qua- 
torze léguas arredada do Cratto. A sua Igreja Ma- 
triz he da Invocação do Bom /ezi/s: assticar , c 
gado sam as riquezas do seu Povo. 

A Villa de S. Bernardo f ainda pequena , es- 
tá situada junto a uma ribeyra , que depois de 
meia légua se ajunta ao ] aguar ybe pela margem 
Occidental, obra de dez léguas acima d*Aracaty, 
e quarenta abaixo d^ecó. A sua Matriz he de- 
dicada a N. Senhora do Rosario: gado e algodão 
as riquezas de seus habitantes. (*} 



O A villa dc 3, Bernardo , antes de ter fera) , denomi- 
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S.Joam do Príncipe , anteriormente Thauhâ , 
situada junto ao Jaguaribe , poucas léguas abaixo 
da sua nascença , em terreno aprazível , lavado 
d* ares saudáveis , e fértil , he ainda pequena. Seus 
habitantes criam gado . e recolhem algodão e man- 
timentos. No seu termo ha uma abundante mina 
de pedra-hume. 

Sobral , noutro tempo Caracá . assentada nu- 
ma planice sobre a margem do rio , que lhe deu 
o nome primitivo , obra de vinte léguas longe do 
mar , e três da serra Meroáca , he a segunda villa 
da provinda em grandeza , commercio , e popula- 
ção. Afora a Igreja Parroquiat dedicada a N. Se- 
nhora da Conceição , tem a Capella do Rosario: 
e no seu termo a de S. Jozé , a de Santa Cru% , 
a de S. Anna , a de S. Çuttetia , a de N. Senho- 
ra do Rosario no riacho de Guimarães , a de N. 
Senhora da Conceição sobre a mencionada serra 
Meroòca , onde se fazem ricas lavoiras. (*) 

Granja , situada numa planura sobre a mar- 
gem esquerda do rio Croayhú , obra de seis léguas 
distante do mar, he villa medíocre , abastada, e 
florecente , promettendo crescimento. S. Jo%é he o 
Padroeiro da sua Matriz. 

No sen termo ha as Hermidas de S. Antonio 
cT Hyboassá , a de N. Senhora do Livramento , a 
de S. Antonio do Olho d* agua. Do seu porto , 
que he frequentado , sahe algodão e coirama. 

Villaviço^a , que he grande , e bem situada 
sobre a serra Hibyappába em terreno escolhido pe- 



nava-se Freguezla dac Russas ; havendo tomado este nomt 
dornas grandes pedras , que estiar em distancia de meia le- 

C # ) No riacho do Jaré , dentro do termo da *illa do 
Sobral y se não he no da Granja , ba a meustas voiomozas j 
e nas terras adjacentes oiro mui subido. 
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los Jezuitas para estabelecimento cThuma colónia 
d* índios , cuja descendência forma hoje a maior 
parte do seu numerozo povo» e junto a um lago» 
fica obra de doze léguas ao susudoeste da Granja. 
As cazas sam de madeira , ou de tijolo. A Igreja 
Matfiz , dedicada a N. Senhora d* Assumpção , he 
a do Hospício Jezuitico » hoje rezidencia dos Vi- . 
garios , que sam administradores d*huma fazenda 
de criar gado no sitio de Thyáya* estabelecida 
para património da mesma Igreja. As noites do 
verão sam mais frescas que as do inverno. He pá- 
tria de Dom Antonio Filippe Camarão. 

Entre outras fontes de boas aguas nota-se a 
chamada agua do inferno , por estar num lugar 
escabrozo , e he a mais excellente. A prodigioza 
fecundidade dos seus vastos contornos , povoados 
de formozas mattas , onde se fazem as mais ricas 
lavoiras d* algodão , e de toda a casta de viveres , 
a salubridade do ar que a refresca , attrahiram 
aqui numerozos Europeus , que , fazendo florecer 
a agricultura , vivem abastados. 

Os índios desta villa com os que se acham es- 
palhados no seu termo , formam dezoito compa- 
nhias. 

Em distancia de nove léguas fica a Freguezia 
de S.Pedro de. Bayapinna s sobre a mesma serra: 
seus habitantes sam Brancos , e índios agriculto- 
res dos mesmos objectos , que os da precedente. 

Villanova d* El-Rey , noutro tempo Campo 
grande , situada sobre a serra dos Cocos , que he 
uma porção da Hybiappaba , perto da origem da 
Rybeira Macambyra , fundada para habitação d*u- 
ma horda d* índios» christianizados , dos quaes ha 
poucos , apezar da fertilidade do território , bon- 
dade das aguas , e salubridade do ar , conveniên- 
cias , que attrahiram grande numero de Brancos , 
fica vinte léguas ao sueste de Villaviçoza. A sua 
Tom. //, Gg 
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Matriz he da InvocaçSo de N. Senhora dos Pra* 
qeres : e seus contornos ricos em lavoiras de man- 
dioca , cannas d*assucar, e algodoeiros. (*) 

Obra d* oiro léguas arredada está a Matriz de 
S. GonçalLo s cujos freguezes vivem dispersos pela 
mesma serra , e cultivam os mesmos objectos. 

Campomaior de Çuixeramoby , vilia consi- 
derável , abundante, e ornada com uma magnifica 
Igreja Matriz da Invocação de S. Antonio t fica 
porto de quarenta léguas ao meiodia d'Aracaty na 
margem do rio , que lhe deu oappellido , cem cu- 
jas adjacências se cria muito gado , principal ri- 
qfueza de seus habitadores. 

A medíocre Villa de N. Senhora d* Assump- 
ção ♦ aliás Villo do Forte , por cauza d* hum , que 
a defende, e onde rezide o Governador, e cuja 
Capella hc dedicada á Assumpção de N. Senhora , 
donde lhe vem o nome , he a capital da provín- 
cia , e a sua Matriz dedicada a S. ]ozé de Riba* 
mar. Está quazi junto da praia , rodeada d*area es t 

Serto de duas léguas ao noroeste da embocadura 
o rio Ciara , onde teve principio , no sitio cha- 
mado hoje villavelha. He a mais antiga d» pro- 
víncia , e a pretendida cidade Siarú de Vosgien. 
Nada lhe nromette melhoramento. As attas sam 
aqui grandes , em abundância , e deliciozas. Em 
oitocentos e oito selhedeu Juiz de Fora do eivei, 
crime , e órfãos ; o qual he também Auditor da 

tenxe de guerra , Juiz d* Alfandega , Procurador 
a Coroa , e Deputado da Junta da Administração 
da Real Fazenda , que nSo differe das outras. 

Ao Poente fica a Parroquia deN. Senhora da 
Conceição d" Al mo fali a , cujos Freguezes sam 



( • ) Poucos tempos d»pois que se lhe deu o titulo , 
muita gente só lhe chamava Villanova dos enredos, aliudm 
do as intrigas suscitadas pelos agentes da justiça. 
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Brancos cora alguns índios Tramembé^ : todos 
cultivadores de mandioca , legumes , arroz , e ba- 
tatas. No seu districto ha salinas sem beneficio do 
braço humano. 

Ao sul da precedente está a Freguezia deN. 
Senhora da Conceição d* Amontada , cujo povo • 
pela maior parte de Brancos , recolhe as mesmas 
produções ; e cria gado, 

Aquiráç i que fica uma légua arredada do 
mar, cinco da capital para o sueste, na margem 
oriental do rio Pacoty , e menos de milha afasta- 
da do lago i que lhe deu o nome , he villa medío- 
cre com algum, çommercio , e uma Igreja Parro- 
quial dedicada a S. Jozé. 

Montemór o Novo , villa mediocre , assentada 
sobre a serra de Botarité , ornada com uma Igreja 
Parroquial de N. Senhora da Palma . fica obra de 
quarenta léguas ao sul da capitai. Seus habitan- 
tes respiram ar salutif ero ; fazem ricas plantações 
de mandioca , e cannas d f assucar , bebem boas aguas ; 
• sentem frio em muitas noites. 

Poucas léguas ao norte da precedente fica a 
Freguezia de N. Senhora da Conceição de Monte 
mor o Velho > cujos habitantes sam Brancos , e 
índios , que diminuem , como nas outras povoações • 
á medida que os primeiros augmentam combinados 
com elles ; todos agricultores de diversos objectos. 

Mecejânna , cuja Matriz he dedicada a N. 
-Senhora da Conceição , fica obra da ties léguas ao 
sueste da capital junto a um lago. 

Soure , situada perto da margem oriental do rio 
Ciará , quatro léguas longe do mar , e outras tan- 
tas da capital , tem uma igreja Matriz dedicada á 
Mây de Veos. 

Arronches , que tem por Padroeira N. Senhora 
dos Humildes , dista duas léguas da capital para 
o meiodia. 

Gg ii 
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Todas tres sam villas d* índios com alguns 
Brancos , c Mestiços cultivadores de mandioca , al- 
godão , arroz', inhames , legumes: Todas fundadas 
em sitios escolhidos para estabelecimentos dos In- 
dígenas chi istianizados : Todas pequenas , poden- 
do ser consideráveis , e ricas, se os primeiros ti* 
vesscm actividade, mais parentes Europeus, e di- 
rectores mais religiozos , e intelHgentes d* agricul- 
tura com mais patriotismo , é menos avareza. 

Nas vizinhanças das cabeceiras do rio Jagua- 
rybe ficam as Parroquias de S. Mattheus no dis- 
tricto d* l nhamúT, ; a de N. Senhora da Paz no 
d Arneyróç , noutro tempo v i lia d' índios Chris- 
t&os : gado e mantimentos fazem a riqueza dos 
seus povos. 
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XVIII. 
PROVÍNCIA. 

D B 

P I A U H Y. 

E Sta Provinda , á qual deu nome um dos itos 
que a regam , foi creada no anno de mil setecen- 
tos, e dezoito, sendo athé esse rempo comarca do 
Maranhão ; mas não começou a ter Governadores 
senSo em setecentos cincoenta e oito. Dam-lhe 
cento e vinte léguas de norte sul , e cincoenra 
de largura media. Sua forma he quazi triangu- 
lar , tendo para mais de cem léguas na parte me- 
ridional , onde confina com a província de Per- 
nambuco , e dezoito com pouca differença na sep- 
tentrional , onde he banhada pelo Oceano. Ao 
Nascente tem a província do Ciará , da qual he 
separada pela serra Hybiappaba ; e ao poente ò 
rio Parnahyba que a separa do Maranhão. 

He paiz quazi geralmente razo , e baixo , 
entresachado de collinas , e extensas planices em 
grande parte destituídas d'arvores , e ainda ás ve- 
zes d* arbustos; cubertas d'herva em quanto cho- 
ve , ou a terra conserva frescura ; e de feno , de- 
pois que o sol a seccou ; e regado por muitos rios 
geralmente tributários do Parnahyba. 

O inverno todo be de trovoadas , que come- 
çam em Outubro, e duram athé Abril. O vento 
reina do norte a principio ; depois passa para o 
sul. O clima he cálido ; e as febres dominam em 
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alguns districtos. Na parte septentrtonal cm todo 
o anão sâm, os dias iguaes com as noites \ e na 
meridional, só ha a differença de meia hora. O 
terreno desta província era possuído por varias 
nações . geralmente pouco numerozas , cuja redu- 
ção , ou repulsa não custou tanto tempo , nem 
tantas fadigas , e dispêndios de cabedal e gente , 
como as d'outras de menor extensão: concorren- 
do muito para isto a falta de grandes bosques , e 
serranias , que servem de refugio aos selvagens , 
e d* obstáculo aos conquistadores em outras. Os 
que mais deram que fazer, foram os da vizinhan- 
ça do rio Poty commandados por um índio do- 
mestico , que fugira d*huma aldêa de* Pernambu- 
co , e os atiçava a uma teimoza rezlstencia , era 
quanto não pereceu violentamente , a tempo que 
nadava para a outra banda doParnahyba. Man* 
da ladino era o seu nome vulgar. 

Sendo passados mais decincoenta annos • sem 
que houvesse noticia de ainda existirem índios 
bravios dentro dos limites da província , pelos 
annos de setecentos sessenta e tantos appareceu 
na parte meridional uma horda, que desde aque Ue 
tempo tem dado em que cuidar aos colonos , e os 
ha obrigado a abandonar grande numero de fa- 
zendas de criar gado yaccum. Os Brancos dam- 
lhe 'o nome de Pimenteiras , porque no seu dis-. 
tricto ha um sitio assim denominado. Tem seus 
alojamentos entre as cabeceiras dos rios Piauhy . 
e Gurguéa na raia da província , ficando rodeador 

Selos estabelecimentos dos conquistadores. Dentro 
o seu terreno ha uma lagoa grande , e piscoza , 
junto da qual habitam considerável tempo do an- 
no. Conjectura-se serem C a( > menos em parte) 
descendentes de vários cazaes , que viviam do- 
mesticados com os Brancos nas vizinhanças de 
Quebrobo* , e que dezertaram pelos annos de seis- 
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centos oitenta e cinco , a fim de n3o acompanhar 
as Bandeiras quando faziam guerra aos Indíge- 
nas. As suas hostilidade* começaram em despique 
d* hum cão, que se lhes matou na vizinhança do 
Gurguéa , athé onde se estenderam em uma occa- 
&180 á caça. Num assalto frustrado que ha poucos 
annos se lhes deu, acharam-se oitenta arcos ; don- 
de se inferiu que ao menos tinham outros tantos' 
homens capazes de uzar desta arma. 

Domingos Jorge Paulista , e Domingos Af- 
fonso Níafrense foram os que começaram a con- 
, quis a desta província. Pelos annos de mil seiscen- 
tos e setenta e quatro possuía o derradeiro uma 
fazenda de criar gado na banda do norte do rio 
de S. Francisco: os grandes damnos , que nelle 
lhe cauzavam os índios centraes , e o dezejo de' 
aumentar ar sua fortuna com outras possessões se- 
melhantes , o animaram a emprender a conquista 
do paiz seprentrionai ; para cujo effeito juntou a 
gente que lhe foi possível ; e tendo passado a ser- 
ra dos dois irmãos para o norte , felizmente en- 
controu o Paulista mencionado , que andava cati- 
vando os Indígenas ; e foram de grande soccorro 
cada qual ao outro. Havendo cativado um gran- 
de numero , e feito retirar outro maior , o Pau- 
lista recolheu-se ao seu paiz com a maior parte 
dos prlzioneiros % c o Europeu ficou senhor do 
terreno , ou com algum jus para o haver. (*) 

Fizeram-se outras campanhas semelhantes ou en* 
iradas ao mesmo paiz , sendo delias sempre capitSo 
o mencionado Affonso. Elie n5o concorria já com o 
total das despezas ; porque sendo já muitos os que 



C*) Esta caçada do Jorge deu motivo a um escritor de 
nossos dias para estender a capitania de S. Paulo athé a 
altura do abo de Santo Agostinho .' ! Memor. para a biv 
tor. daquella C. pag. 2, 
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pertendiam terrenos para estabelecimentos de cria- 
ções , entrava cada qual com o que podia , e a 
proporção tirava o interesse: mas o Áffonso era 
sempre o mais aquinhoado em tudo. As suas vas- 
tas possessões adquiridas com muitas entradas ou 
campanhas a diversos districtos lhe deram a al- 
cunha de Certâo. 

Conta-se que estabelecera acima de cincoenta 
Fazendas de criar gado grosso ; e que dera ou 
vendera muitas em vida. O certo he, que por sua 
morte deixou trinta, e os Jezuitas do Collegio da 
Bahia por testamenteiros , e administradores del- 
ias , para com os seus rendimentos dotar clonzel- 
las , vestir viuvas , e soccorrer outras necessida- 
des da pobreza; e com o resto aumeniar o nume- 
ro das Fazendas. Diz-se que estabeleceram tres 
de mais. Com a extinção da Companhia todas pas- 
saram para debaixo da administração da Coroa , 
e conservam-se no mesmo estado debaixo da ins- 
peção de cres administradores , cadaum d*onze Fa- 
zendas com trezentos mil reis de ordenado. Occu- 
pam as terras por onde correm os rics Piauhy , e 



norte da capital , em cujos arredores ha algu- 
mas de particulares. A ninguém he concedido es- 
tabelecer-se dentro das suas terras, onde sd os 
escravos delias trabalham para sua subsistência , 
e vestuário. Os gados , chegando a certa idade , sam 
arremarados , e conduzidos pelos compradores prin- 
cipalmente á Bahia e seu Recôncavo. Os da parte 
septentrional descem para o Maranhão: outro vai 
para Pernambuco. 

Monrahhas. Não tem serras , nem montes no- 
táveis , se exceptuarmos a çordilhera que a limita 
ao oriente , e aquella donde emanam os diversos 
ramos do Parnahyba: no interior só ha collinas , 
e alguns pequenos morros , que nem mesmo no 




província athé ainda ao 
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paiz sam nomeados. A chamada serra dos dois ir* 
mãos sam. dois pequenos montes na rala meridio- 
nal , por entre os quaes passa a estrada da capi- 
tal para o rio de S. Francisco. 

Mineralogia. Mineraes de prata , ferro • chum- 
bo , caparroza , pedra» hume , salitre , saUgema , 
magnete* talco» pedras cfamolar , almagre, ges- 
so, tabatinga, abundância de pedra calcaria. 

Rios, O Parnahyba , o Poty , o Curguéa , o 
Canindé, o Piauhy, o Itahim , o Longá, o Pi- 
rahim , o Urussúhy , e outros menores. 

O Parnahyba ou Paranahyba he formado 
detres torrentes do mesmo nome, cu}as nascenças 
cstam na falda ou proximidade da serra, que li- 
mita a província ao sudoeste. O seu primeiro tri- 
butário he o rio das Balsas , o único que se lhe 
junta pela esquerda ; abaixo desta confluência 
pouco espaço se lhe une pela direita o Urus- 
súhy , que vem da mesma serra : obra de vinte- 
quatro léguas depois se lhe en corpora o Gurguéa 
(*> Obra de trinta abaixo sahe o Canindé , e vin- 
te mais adiante o Poty. Depois de quarenta se en- 
contra a fóz do Longá , pouco abaixo do qual o 
Parnahyba lança para Leste um pequeno braço , 
que atravessa uma grande lagoa com o nome de 
> encantada C**)» e forma uma ilha de quatro para 
cinco milhas de comprimento, largura proporcio- 
nada i raza com forma d'arco. Obra de seis léguas 
«diante se divide em dois braços um pouco desi- 
Tom. //. Hh 



O Quatro lcguat abaixo da fóz do Gurguea está a al- 
deia <U Matança num sitio vantajoso para crescer ; sendo 
una daa principaes passagens do Parnahyba. 

(**) Nesta lagoa ha grandes jacarés , e medonhas sucu- 
rtòbas * e umbem tcbarfoi , que íobera do mar. 



242 Província 

guaes , e subdividtndo-se o Occidental athé quar- 
ta vez , o rio entra no oceano por seis bocas , for- 
madas por cinco ilhas de diversas grandezas , nun- 
ca submergidos, e algumas povoadas de gado. O 
braço oriental , e mais caudalozo denomina-se 
fíyguarassú ; o immediato Barra-Velha ; o que 
se segue Barra do Meio; o quarto Barra do Cã' 
jú ; o quinto Barra das Cannarias ; o mais Occi- 
dental Tutoya , pelo qual sahe também o peque- 
no rio do mesmo nome. Contam doze léguas de 
distancia entre os lateraes. Este rio , pelo qual so- 
bem barcas de trezentas cargas athé a confluên- 
cia do rio das Balsas , dá navegação a canoas athé 
perto das suas origens. Aquellas navegam oito 
dias â vela , o restante he sempre a remo , e va- 
ra , o que faz ser a subida prolongadíssima. Não 
tem cachoeiras » só correntezas , nas maiores das 
quaes as barcas $am aleviadas de meia carga. Seu 
alveo assáz tortuozo he quazi sempre largo , e 
aprazível : suas margens em algumas partes al- 
cantiladas sam por largos espaços povoadas de 
carnahúbas , e piaçábas. Entre outras muitas es- 
pécies de pescado , que cria , as mais estimadas 
sam os sorubins , camurupins , piratingas , fidal- 
gos , mandins , pirapêmbas , piranhas , e trahiras. 

O rio Poty, ao qual deu nome o Gentio, 
que habitava o terreno por onde elle corre a prin- 
cipio ♦ tem sua origem no lado occidental da mon- 
tanha , donde sahe o Jaguaribe , nodistricto de S. 
Jozé. Depois de quinze léguas ou com alguma dif- 
ferença atravéz de campos povoados de gado gros- 
so , e miúdo , e quatro abaixo do Arrayal das Pi- 
ranhas , onde ha uma Hermida do Senhor Bom 
Jezus , abre uma estreita passagem atravéz da 
cordilheira , onde forma varias cachoeiras. Sahhv 
do delia , recolhe pela margem direita a considerá- 
vel ribeira Macambira , que vem da serra dos 
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Cocos. Obra de dez léguas abaixo desta confluên- 
cia se lhe une pela esquerda a ribeira de Mar» 
vão; e pouco mais d* outras tantas abaixo sane 
pelo mesmo lado o rio de S. Victor , que vem 
dos Campos da Lagoa com mais de vinte léguas 
de curso , e traz comsigo a ribeira de S. Nicolau , 
ea das Berlengas. Mais de vinte abaixo desta pa- 
ragem está a sua embocadura. Seu alveo he em 
grande porção largo , e sua corrente amena : as 
canoas sobem por elle algumas legUas. Nas suas 
margens cultiva-se bom tabaco. (*) 

O Garguéa sabe debaixo d* um penedo na 
Falda da serra do seu nome , que he uma porçlo 
da mencionada onde o Urussuhy tem principio 
Depois de vinte léguas ao norte recolhe pela mar- 
gem direita o rio Pyrahim ; e continuando ao mes- 
mo rumo por espaço de cincoenta perde-se no Parna- 
hyba , como se disse. Sua corrente he apressada 
quazi sempre por um terreno plano , povoado de 
gado vaccum. Só dá navegação durante o Inver- 
no : e tem uma cachoeira poucas léguas acima da 
sua embocadura: suas aguas sam avermelhadas. 

O Pirahim ou Parahim nasce obra d* oito 
léguas a Leste do precedente , nas abas da mesma, 
serra que faz a divizão com Pernambuco. Depois 
d' outras tantas contra o septentri&o atravessa a 
lagoa de Pernaguá ; e obra de quinze abaixo en- 
contra o que o recolhe. Corre quazi sempre aper- 
tado com muito funio por um terreno duro. 

O Canindé nasce perto da serra dos dois ir- 
mãos ; corre ao norte , passa meia légua arredado 
d'Oeyras , e depois de vinte entra no que o ab- 

Hh ii 

ip ■ ■ ■ ■ 1 — ■ ■■ ■ ■ « ■ * • 

(•> Carar heu^ he o nome com que se designa o distri- 
oto regadio pelo Poty antes de romper a cordilheira. NeUe ha 
lambem a Hermida de Santa Anna , pertencente á Villa de 
Marvão , como a mencionada/ do Bom Je^us, 
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sorve cora cincoeota de curso irra vez d* um te f . 
reno baixo , e rico era criações de gado. Nis pro- 
ximidades da sua nascença só he corrente em 
quanto chove. No angulo da sua confluência ha 
uma extensa planíce cubiçada pelos viandantes 
para fundação d* uma cidade , em cujos contornos 
le podia fazer florecer uma variada Agricultura. 

O Itahim começa na raia meridional da pro- 
víncia ; passa junto da serra vermelha , corren- 
do grande espaço paralielaraente com o Canindé . 
ao qual se une pela direita cinco léguas acima <T 
Ueiras, depois de ter atravessado um extenso 
terreno povoado de gado grosso. O seu maior con» 
fluente he a ribeira das Guaribas , ijue vem de 
longe j e junta-sc-lhe pela margem direita pouco 
mais de duas léguas acima da sua embocadura, 

O Piauhy , do qual a província tomou o no- 
me , nasce perto da raia , corre ao septentrião , e 
une-se com o Canindé obra de quinze léguas abai* 
xo da capital , depois de quarenta de curso por 
terras povoadas de gado vaceum. 

O Longá principia nos campos da villa de 
Çampomaior , da qual passa arredado duas léguas, 
procurando oseptentriSo. Entr* outras ribeiras que 
o engrossam , notam-se a do Sorubim , a Mara- 
\ahoan , que corre por um alveo de pedra de amo- 
k 'c* í Pir *cnica que vem da serra Hybiappá- 
ba. ôo he considerável durante as chuvas, e na- 
vegavel por espaço .de vinte milhas athé o sitio da 
victona Junto das suas margens que sam razas , 
e povoadas de gado grosso , e capibáras , ha mui- 
tas lagoas : algumas sam consideráveis f e tem ilho- 
tas ; mas todas seccam logo que o rio empobrece. 

Fytologia. Tem poucos bosques / e esses de 
pouca extensão ; mas com arvores de boa madeira 
para construção: as carnahubas , e piassábas sam» 
multipliçadissimas em vários districtos: os coquei- 
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ros só apparecem peito do mar. Certificam haver 
a verdadeira quin aq uina. 

O terreno em partes he substanciozo , e apro- 
priado para a cuhura da mandioca , milho , legu- 
mes , arroz, cannas d'assucar , e tabac>: de tudo 
se recolhe o necessário para o consumo do paiz. 
O tabaco das margens do Parnahyba passa na opi- 
nião de muitos peto melhor do Brazil ; ao menos 
he o mais caro , e preferido ao approvado da Ba* 
hia. Ha grandes plantações de algodoeiros , cuja 
produção fornece um grosso ramo de commercio. 
A jalapa , a epicuenha , a cahinanna não sam 
aqui desconhecidas; como também entr' outras ar- 
vores fructiferas do campo o ambuzeiro , a jabu- 
licabeira , a mangabeira. As jaqueiras , e as man- 
gueiras sam raríssimas: as laranjeiras, e ainda 
as bannaneiras por desmazelo não apparecem em 
todas as povoações ; porém as attas ou pinheiras 
prosperam quazi por toda a parte , e fructificam 
com perfeição. Das arvores fructiferas europeas 
apenas apparecem as figueiras : as videiras tomam 
pouca grossura , e fructificam em pouca quanti- 
dade 1 e sem formozura. 

Zoologia. A abundância e boa qualidade dos 

Sastos, que se acham em todos os districtos , onde 
'ordinário sam poucos os pedaços apropriados 
para a Agricultura , fazem que por toda a par- 
te se tenham destinado as terras para a criação 
dos gados. O vaccum he prodigiozamente nume- 
rozo , e faz a principal riqueza do paiz , com ra- 
zão «considerado como p açougue do Maranhão, 
Pernambuco, e Bahia: os cavallos chegam para 
os serviços do paiz : as ovelhas sam multipiicadis- 
simas: as cabras menos numerozas ; mas se os ho- 
mens fossem industriozos , e se esmerassem em cur- 
tir e surrar as pelles com perfeição , podiam esta- 
belecer um grosso ramo de commercio com marro- 
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quins , cordovòes » e bellicas. Todos os animaes 
bravios das outras províncias con vizinhas sam aqui 
bem conhecidos: os veados sam os mais numero- 
zos. As cobras de cascavel encontram-se em to* 
dos os sítios. As araras sam numerozas nas para- 
gens , onde ha muitos licorizeiros ; e os urubus 
brancos não sam raros. Nas catingas encontra-se 
um pássaro pequeno , negro com o peito encar- 
nado , o qual faz o ninho de fibras de cascas co- 
mo cabello , e com forma de bolsa como o do jap- 
pú. As espécies dos patos sam assáz variadas. 

Na curta extensão desta costa não ha ilhas , 
nem cabos ou pontas ; e o único porto , sd para 
fumaças , he o do rio Hyguarassú : elias subiam 
noutro tempo athé a Villa de S. João , hoje ficam 
duas léguas abaixo ; porque o rio diminue de fun- 
do. A entrada he perigoza por entre parceis , so- 
bre os quaes o mar se enfurece. 

OEYRAS. 
Parnahyba. 
Marvão. 
Villas.< Campomaior. 
I Vallença. 
I Jerumenha. 
v Pernaguá. 

Oeyras, á qual o Senhor Rey D. Jozé deu o 
titulo de cidade com este nome em obsequio ao seu 
célebre Secretario , primeiro Conde deste appelli- 
do , denominada athé então Villa da Mocha . ha- 
vendo sido erecta no reinado do Senhor D. Joam 
oV. pelos annosdemil setecentos e dezoito , posto 
que desde principio capital da província , não passa 
ainda d* huma medíocre villa , mas florecente , abas- 
tada , e bem situada junto á margem direita diu- 
rna pequena ribeyra , que depois oe tres milhas cahe 
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no Canindé pelo lado esquerdo , obra de setenta c 
cinco léguas ao sul de S. Joam da Parnahyba , 
perto de cem ao susuesfe de S. Luiz do Maranha, 
quarenta ao mesmo rumo de Cachias , duzentas 
ao Poente d* Ollinda. A Matriz, que a orna , he 
dedicada aN. Senhora da Victoria. Tem asHermi- 
das da Conceição, e do Rosario. As cazas sam 
geralmente térreas , de madeira , e branqueadas 
com tabatinga: muitas tem ellegancia , ebons com- 
modos. Grande parte de seus habitantes sam Eu- 
ropêus. 

4 } arnahyba , villa mediana , e a principal da 
província em todo o sentido , vantajozamente si* 
túada numa ponta sobre a margem direita do bra- 
ço oriental do rio • que lhe empresta o nome, em 
terreno areento , quatro léguas longe domar. Tem 
algumas cazas de sobrado , coiza que ainda não 
se vê em outra alguma Povoação da provinda, e 
as ruas geralmente descalçadas. He o depozito de 
grande quantidade de algodão, e coirama. A Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Graça. Seus ha- 
bitantes bebem do rio , ou de cacimbas ; e sam fre- 
quentemente atacados de. febres. Em oitocentos e 
onze se lhe concedeu Juiz de Fora , e estabeleceu 
Alfandega. O terreno do seu contorno cria melões 
grandes, e exceli em es ; e. melancias em todo o 
anno. 

Campo Maior , he villa medíocre , e bem si- 
tuada na margem , e duas léguas acima da embo- 
cadura da ribeyra do Sorubim , da qual teve o no- 
me em outro tempo ; e obra d* oito arredada do 
Parnahyba , junto d'huma lagoa profunda , pisco* 
za , e de boa jagua. Além da Matriz dedicada a 
S. Antonio tem uma Hermida de N. Senhora do 
Rosario. No seu termo corre a ribeira.de Mara- 
tahoan , de cujo leito se transportam excellentes 
pedras d* amolar para diversas partes. Seus habi- 
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tantes criam gado , e cultivam algodoeiros , e man- 
timentos. 

Val/eriça , anteriormente Catinguinha , villa 
pequena, situada sobre uma ribeira , que depois de 
quatro léguas entra no rio de S. Victor. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora do O. No seu ter- 
mo ha mineraes de salitre , e bons pastos , que 
criam muito gado. Obra de sete léguas arredada 
está a Capella de N. Senhora da Conceição , nou- 
tro tempo Parroquia , em cujos arredores se culti- 
vam os viveres do paiz. 

Mdrvâo , cujo primeiro nome foi Rancho do 
Prato , he villa pequena , situada em planura obra 
de seis léguas acima da foz da ribeira do seu no- 
me , cujas margens sam povoadas de gado grosso , 
que faz a riqueza de seus moradores. No seu ter- 
mo , junto á nascença do riacho chamado Cabeça 
de Tapuyo , ha mineraes de caparroza ; e em outro 
sitio de pedra-hume , e de prata. N. Senhora do 
Desterro he a Padroeira da Matriz que a orna. 

Jerumenha , villa pequena , assentada na mar- 
gem , e obra de quatro léguas acima da embocadura 
do Gurguéa , do qual teve anteriormente o nome. 
Tem uma Igreja Parroquial dedicada aS. Antonio, 
Seus habitantes criam gados . cultivara os viveres 
communs do paiz , e sam frequentemente atacados 
de febres. 

Pernagaá , villa pequena , e bem situada sobre 
a margem Occidental d* numa lagoa de quatro lé- 
guas de 'comprido , e perto de duas de largura , 
profunda , piscoza , e atravessada pelo rio Pira- 
nim. Tem uma magnifica Igreja Parroquial de pe- 
dra dedicada a N. Senhora do Livramento. Seus 
contornos sam planos , e sò tem collinas ao longe. 
Seus habitadores , entre os quaes ha alguns Euro- 
pêus , criam gado jaccum , e cavallar: e entre as 
plantações dos outros comestíveis fazem algumas 
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de cannas de assucar para rapaduras , e aguardente. 
Fica quinze léguas arredada da raia meridional da 
província , obra de dezaseis do rio Preto , e qua- 
renta dá villa de S. Francisco das Chagas. No seu 
termo ha pedaços de terreno apropriado para a cul- 
tura do tabaco como em poucos , ou talvez nenhum 
do Brazil. Ç*) 

PiracrúCa , Arraya! considerável , è bem situa- 
do junto à grande ribeira do seu nome , obra de 
doze léguas afastado da embocadura do Longá , tem 
té melhor Igreja Matriz de toda * provincta. No 
teu districto ha mineraes decaparroza, e a verda- 
deira quinaquina , ou outra arvore» cuja casca faz 
o mesmo cffeito daquella. Os seus habitadores fa- 
zem grandes plantações de algodoeiros » mandioca , 
e cannas d* assucar para aguardente , e rapaduras. 

S. Gonsalo d* Amarante , Aldêa , e Parroquia 
d* índios situada num terreno escolhido , e fecundo , 
onde outro povo laboriozo , fazendo florecer a agri* 
cultura , podia viver em abundância , e ser rico. 
Fica cinco léguas arredada da embocadura do Ca- 
nindé t e obra de yinte ao norte da capital. Foi 
fundada pelos annos de setecentos sessenta' e seis 
para habitação de novecentos Guêgucs , queoceu- 
pavam o terreno onde o Parnahyba tem as suas 
cabeceiras , e mil seiscentos Acroás que viviam 
mais para o meiodia. Passado algum tempo , todos 
dezertaram; porém, hindo -se lhes no alcance, foram 
de novo conquistados t e restabelecidos no mesmo 
lugar , onde ham hido sempre em decadência. 

A Freguezia de N. Senhora das Mercês , cu- 
Tom. II. Ii 



(*) A lagoa de Perna guá , que nunca tem menos de duas 
léguas de comprimento ? e orna de largura no tempo da «*cca.» 
foi formada por orna extraordinária cheia do rio, aegundo d»- 
xem , depois que os conquistadores se apoderaram do paiz i 
embravece «orno o mar nas occatiòes de ventanias. 
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jos primeiros habitantes eram pela maior parfe Ín- 
dios la hycós , fica entre o rio Itahim , e a ribeira 
das Guaribas. Todos osfreguezes vivem dispersos : 
o Vigário he quazi o único vizinho da Matriz , 
que nca mais de vinte Réguas afastada da capital. 

As duas Parroquias derradeiras , criadas de 
poucos annos, ambas foram tiradas á da capital» 
em cujo vasto termo ha ainda a Capella de N. Se- 
nhora dos Humildes não longe das cabeceiras do 
Canindé; a de S. Ignacio junto do mesmo rio , e 
obra de dez léguas arredada da capital ; a de S. 
Joam perto da origem do Piauhy ; a de N. Senhora 
de Naqareth na margem do mesmo rio ; e doze 
léguas distante d'Oeyras ; a deN. Senhora da Co/i- 
ceiçõo no sitio da Bocayna junto á ribeira das 
Guaribas. 

O considerável ArrayaI do Pory , vantajoza- 
mente situado sobre a embocadura do rio que lhe 
empresta o nome , tem já bom commercio , e com 
facilidade pôde ser uma vasta Povoação. 

Todo o Povo he diocezano do Bispo do Mara- 
nhão , que tem um Vigario-Geral em Oeyras. 

O Subsidio Litterario t imposto no gado desta 
provincia » he assáz importante : mas em oitocentos 
e oito ainda nSo havia nella uma cadeira de Pri- 
meiras Letras , nem de Latim : sem duvida por não 
terem sido pedidas ; pois que d' humas , e outras 
se vêm em algumas aldêas d* outras províncias. 
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\J Uando Ei-Rey D. Joam o Terceiro repartiu 
a Costa Brazilica em Capitanias , coube a do Ma- 
ranhão por sorte ao Historiador João de Barros ; 

o qual por ser homem de nobre espirito , e de- 
zejozo de se empregar em coizas grandes , e pre- 
vendo as difficuldades da em preza , assooiou-se aos 
cavalheiros Fernando Alvarez , e Ayres da Cunha , 
para com este maior cabedal poder reduzir a em- 
preza ao fim dezejado. „ 

Concordando unanimemente que fosse Ayres 
da Cunha oconductor e plantador da colónia , par- 
tiu este de Lisboa em mil quinhentos trinca e cin- 
co com novecentos homens , entre os quaes hiam 
dois filhos do Donatário ; e demais cento e treze 
cavallos em dez baixeis de guerra , com*tanta des- 
ventura que todos naufragaram nos baixos , que 
rodeam a ilha do Maranhão. Escapando alguma 
gente por diversos modos para a ilha do medo ou 
do boqueirão , que fica na entrada da bania, por 
não ser bastante para fundar a povoação , por on- 
de devia começar a Capitania , voltou ao Reino 
no primeiro navio , que lhe appareceu. (*) 



li it 



C) •* A q ual (Terra S. Cruz) ao preicnte el Rey dom João 
terceiro, nosso Se imor , repartiu em doze Capitanias dadas 



ata Provinda 

«-ir 

Dos escapados ficou entre os Indígenas um 
ferreiro por nome Pedro ou Pero , o qual foi mui 
estimado delles ; porque do ferro , que veio á praia 
nos fragmentos aos baixeis , lhes fazia variedade 
de instrumentos muito ureis. Alliando-se com a filha 
h^hura caciqne , houve delia dois filhos ambos Pe- 



de juro e herdade ás pessoas» que as tem, como particular 
mente escrevemos em a nossa parte intirulada Sanefa Cru?. 
Os feitos da qual , por eu ter uma destas Capitanias , me 
tem custado muita substancia de fazenda; per ratão cThuma 
Armada » que empraçaria d* Ayres da Cunha, e Fernão Dal- 
vares d' Andrade , thezoureiro mòr deste Reino , todos fixe- 
mos para aquellas partes o anno de mil quinhentos e trinta 
e cinco. A qual Armada foi de novecentos homens , em qu« 
entravam cento e trexe de Cavallo ; cooza que pera tão Ion* 
ge nunca sahiu deste Reino i da qual era Capitão mòr o 
mesmo Ayres da Cunhai e por isso o principio da miheia 
desça Terra» aindaque se ia o ultimo de nossos trabalhos, 
na memoria eu o tenho bem vivo , por quam morto me 
leixou o grande custo desta Armada sem fructo algum. „ 

Barr. Deead. I liv.Vl Cap. U 

Foi também a este. rio Maranhão um Fidalgo Portu- 
guex que se chamava Avres da Cunha t levou dez navios , 
novecentos Portugueses, cento e trinta cavallosi (a) fez. 
grande gasto , em que se perderam os que armaram t e o que 
mais perdeu nisso foi Joam de Barros» Feitor da Caxa da 
Índia i que por ser nobre , e de condição larga , pagou -por 
Ayres da Cunha , e ourros , que Já falleceram , com piedade 
de mnlheres, e filhos que Ines ficaram. „ Antonio Galvão 
Descubrtmemos amigos, e modernos , anno 531. Lisboa 
*73i» (b) 

(a) Deve prevalecer o testemunho do Donatário. 

Co) O motivo porque os Sócios quiseram começar a 
colonização nesta paragem , foi sem duvida porque este por* 
to ( postoque perigoso ) excedia a fodos os outros da Cos- 
ta ; e o terreno convizinho era o mais substanciozo , e> os 
rios, que allt desagnam, navegáveis arhê o limite meridio- 
nal da Capitania. 
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dros ou Perósx porqne os índios pensavam qne 
todos os Portuguezes tinham este nome , ou que 
era o nome gentílico da Nação ; e daqui veio da* 
rem lhes o appellido de Pèrós. 

Dezistindo Barros da doação pelos desgostos 
do dezastre f pouco depois fez o mesmo Monarca 
mercê deste terreno a Luiz. de Mello ; dando-lhe 
juntamente tres navios, e duas caravellas de au- 
xilio, para com maior facilidade poder executar o 
seu projecto , que era penetrar pelo rio Amazona 
athé ás minas do Peru oriental : Porém foi pouco 
menos desgraçado que Ayres da Cunha , hindo en- 
calhar a Armada nas mesmas sirtes ; escapando 
uma caravcJla , em que tornou a Lisboa. Estes in- 
fortúnios , aos quaes necessariamente se ha de ex- 

Í>ôr todo o navio , que houver de aportar no me* 
hor surgidotro da Província , desanimaram a todos 
os que poderiam colonizar esre fértil terreno , que 
não deixava de ser vizitado politicamente. 

No anno de mil quinhentos noventa e quatro 
aportou o Francez Mr. Rifault com tres velas 
na ilha do Maranhão , onde deixou a Carlos des 
Vaux com alguma gente. Esta débil ,colonia foi 
reforçada por Mr. Ravardiere em mil seiscentos e 
doze.Dois annos depois indo de Pernambuco Jerónimo 
d* Albuquerque Coelho, por mandado do Governador 
Gaspar de Souza a expulsar os intruzos , só con- 
seguiu , depois de alguns choques , uma capitula- 
ção pouco vantajoza , a cujos artigos Alexandre 
oe Moura , chegando no anno seguinte com forças 
para maior empreza , substituiu os que melhor lhe 
pareceram sendo o principal a evacuação do pre- 
zidio ; aos quaes o commandante se sujeitou obri- 
gado da fraejueza , em que se achava. Este facto 
aconteceu no primeiro de Novembro; motivo por- 
que Moura deu à ilha o bem apropriado nome d' 
Ilha de Todos os Santos , que logo perdeu. 
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Jerónimo d'Albuquerque, deixado aqui por Ale* 
xandre de Moura com o posto de Capitão mor para 
fundar uma povoação, e continuar a' conquista da. 
nascente província por conta da Real Fazenda, 
preferiu ao lugar do prezidio Francez o sitio, onde 
deu principio á capital da mesma provinda , em 
cujo crescimento e defensa se occupou athé o anno 
de seiscentos e dezoito, em que falleceu; succe- 
dendo-lhe interinamente por pouco mais d* hum 
anno seu filho Antonio d* Albuquerque , e a este 
Domingos da Costa Machado. No principio do seu 
governo aportou alli Jorge de Lemos com duzen- 
tos cazaes d* Aforitas em três baixeis , tudo è sua 
custa. 

Em seiscentos e vinte um houve uma grande 
mortandade nos Índios domésticos cauzada pelas 
bexigas. Parte desta perda foi remediada no mes- 
mo anno com quarenta cazaes tirados também das 
Ilhas dos Açores pelo Provedor mòr , Antonio 
Ferreira Bitancourt , em cumprimento do ajuste 
feito com a Coroa. 

Seguisse em seiscentos e vintedois Antonio 
Moniz Barreiros , ao qual pouco depois da posse 
aprezentou o Senado um requerimento em nome 
do povo, para que não consentisse estabelecer em- 
se alli os Jezuttas , cujos sentimentos á cerca dos 
Indígenas não eram favoráveis aos colonistas. Fez 
dois engenhos d*assucar em cumprimento da obri- 



ra ser despacha do Provedor mòr da Fazenda Real 
da Cidade da Bahia. 

Algum tempo antes que Barreiros começasse 
a governar . se rezolvêra na Corte de Madrid 
Cem seiscentos vinte e um ) fazer das conquistas 
do Maranhão umNovo Estado deste nome» para 
cujo governo foi logo nomeado D. Diogo de Cár- 
camo , cuja recuza deu lugar a nomear- se D. Frau- 




do mesmo nome asslgnára pa- 
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cisco de Moura , que nSo hindo também , foi elei- 
to Francisco Coelho de Carvalho • o qual sahlu do 
Tejo era Março de seiscentos e vintequatro , e des- 
embarcou em Pernambuco , onde as irrupções dos 
Hollandezes o demoraram dois annos , vindo a en- 
trar no porto da sua capital em vlnteseis ; ha- 
vendo tomado posse algum tempo antes na For- 
rai! cza do Ciará , que entSo lhe pertencia. (*) 
No anno seguinte , hindo vizitar a Provinda do 
Gram Pará, entrou na bania Gurupy , e deze- 
nhon nella uma povoação com o nome de Verá- 
Crus;. Fatleceu no duodécimo anno do seu go- 
verno. 

Em seiscentos quarenra eum, quando EI-Rey 
D. João o Quarto já tinha Embaixador em Hol- 
lantía , que o reconhecêra por legitimo Soberano 



dezes com o pretexto d' hum temporal , exigindo 
o que em taes cazos as Nações amigas costumam 

frestar-se. O governador portou-se com demazia- 
a credulidade , e os traidores , apoderados da ca* 
pitai , com facilidade subjugaram o resto da pro- 
víncia , donde foram expulsos em seiscentos qua* 
renta e três. 

Nem todos os Governadores desta Provinda 
tiveram o titulo de Capitães Generaes do Estado ; 



(*) Sendo certo qoe o Estado do Maranhão comprendU 
ainda mais oue a província do Ciara para o Nascente , náo 
sabemos athe onde preciiamente se estendia a principio. O 
Padre André de Barros dia que elle sbtanjia a capitania d' 
Itamaraca' ; porém nos Annses de Perredo , qoe o governou 
já motibdo acio-ee o seguinte r* Ha bastantes annos que 
se separou a capitania do Ciará do Governo Gorai do Mara- 
nhão , aae principia hoje abaixo da sarra o* Hybiappiba - 
mas he sem duvida , que a verdade ita demarcação do Fs la- 
do rica acicata léguas do Cabo de Santo Agostinho nas f ili- 



de Portugal , aportaram 




nhanças dos baixos dc S. Roque. 
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por vezes gozaram os do Cram Para desta pree- 
minência. Todos os processos , que admittiam appel- 
iaçao depois das sentenças dos Magistrados, em aual- 
quer das províncias , foram sempre remettiaos á 
Corte , e os seus Bispados logo na sua cr cação fi- 
caram suffragàneos do Metropolitano de Lisboa. 

A sujeição da Nação a cetro estranho » no 
principio > as pertençóes dos Hollandezes para con- 
quistar o paiz ; depois a prolongada guerra da 
Âcclamaçêo , e finalmente a prescripçSo cfabuzos 
destruidores nfto deixaram tomar ao Estado o fio* 
recimento , de que era susceptível , no decurso de 
quazi século e meio. Com a mudança do hemisfé- 
rio mudaram os primeiros colonistas de costumes , 
olhando com desprezo para a Agricultura , com 
indifferença para a instrução ; e athé preferindo 
ao idioma materno a língua dos bárbaros Tupy- 
nambazes senhores do paiz. Os Missionários de 
varias corporações fizeram comtudo grandes pro- 
gressos na conversão dos Indígenas ; e te-los-hiam 
feiro maiores, se o povo não tivesse degenerado 
tanto • e fosse mais obediente ás Leys. A Lingua 
Portugueza começou a ser gerai , ou , para melhor 
dizer,, a ter uzo em mil setecentos cincoenta e cin- 
co. Nesta mesma época começou também a Agri- 
cultura a florecer com a creação d*huma Compa- 
nhia , que abrangia a Província do Pará , e cujo 
fundo subia a doze centos mil cruzados , e com. 
a introdução dos Negros. Ç*) Os grandes pro- 

(•)** O fundo , e capital da Companhia será d* um mi- 
lhão e duzentos mil cruzados repartidos em mil e duzentas 
acções de quatrocentos mil reis cadauma delias ; podendo a 
mesma pessoa ter di/Terentes acções ; com tanto que as que 
forem de dez para cima, que sam as bastantes para qualifi- 
car os Accionistas para os empregos d' Administração delia , 
a£o passem do segredo dos Livros da Companhia ás Relacôer 
publicas. „ Inatituic. da Companhia Geral do G. Para , e Ma* 
ranhao 7 de Junh. de 1755. 
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gressos, que naquella se observam , sam devidos 
a esta «associação , a qual .um famozo escritor da- 
quelle tempo considerava como uma produção de 
ignorância , e um systema destruidor. 

Esta Provincia , que tomou o nome do rio 
Meary , denominado Maranhão pelos primeiros 
observadores destas praias , confina ao norte com 
o mar Oceano ; ao poente com a provincia do Pa» 
rá ; ao meiodia , e oriente com a de Piauhy. (*) 
He de figura triangular com cento e vinte léguas 
de norte sul no lado occidental , e pouco menos 
de praias: jazendo entre um gráu e um quarto» 
e os sete e meio de latitude austral. O clima he 
cálido em razão da sua vizinhança ao equador. 
As trovoadas sam as que fazem o Inverno , o 
qual come{a em Outubro na parte meridional , 
onde o maior dia do anno tem doze horas e meia ; 
ria mais septentrional quazi não ha drfferença do 
dia para a noite em todo o anno. 

A face dopaiz geralmente desigual , mas sem 
montes de elevação notável , he regada por gran- 
de numero de rios ; e em grande parte cuberta de 
inatas com variedade , è abundância de boa ma- 
deira para construções. 

Rios , Portos , e Ilhas. Meia legUa dentro da 
barra do canal da Tutoya Ç braço occidental do 
rio Parnahyba , e limite oriental desta provincia) 
desagua o rio do mesmo nome , que vem de per- 
to , e só he vistozo athé onde sobe a maré. De- 
fronte da sua boca ha uma ilhêta , que abriga o 
surgidoiro. 

Cinco léguas ao poente da Barra Tutoya sa- 
Tom. IL Kk 



(•) O Author' da D. G. <TA. P. ainda designou o rio 
Me ar im com o nome de Maranhão : „ Também neste rio do 
Maranhão entra o do Pindaré. „ . . . 
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he o rio das Perguiças , cjue he largo ♦ e orTerece 
bom surgidoiro a embarcações menores por dentro 
da ponta oriental. 

Segue-se uma vistoza praia d*arêa branca com 
nove léguas d' extensão , denominada os Lancoes; 
no fim dos quaes ha outra com quatro léguas de 
mangues athé o considerável rio Marim , que re- 
ga um terreno fértil , e povoado , e desagua por 
tres bocas. 

Passada a boca occidental do rio Marim, a 
costa muda de direcção para o sudoeste a formar 
um golfo, ou enseada de onze léguas de boca , 
em cujo fundo está a Ilha do Maranhão , que tem 
sete léguas de comprimento do nordeste ao sudo- 
este , e perto de cinco na maior largura , forman- 
do com o continente duas formozas bahias , uma 
ao oriente com o nome deS./oç^ , outra ao poente 
com o de S. Marcos ; de seis milhas de largura 
cada uma , e communicadas por um esteiro aperta- 
do , ctfamado rio do Mosquito com cinco léguas de 
comprido , e que separa a Ilha do continente. Esta 
ilha he quazi toda cuberra de mato. Tem algumas 
emminencias , e quinze torrentes perennes. 

Obra de duas léguas adiante do mencionado 
Marim sahe o rio Perea* navegável por grande 
espaço. Quazi defronte está a Ilha do mesmo no- 
me ; e perto delia outra chamada Ra^a , e não lon- 
ge delias a de S. Anna. 

Segue-se o rio Moconandiva\ e depois delfe 
o Mamána , que sahe por duas bocas: rio Anajá** 
tuba he o nome da occidental ; da qual contam 
quatro léguas athé a do mencionado Perehà ; cujo 
inrervallo he um arquipélago de pequenas ilhas 
tão próximas , que não dam passagem pelos canaes , 
que as separam. 

Obra de sete léguas adiante desemboca o con- 
siderável rio Mony , que principia perto d' oito 
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arredado da margem do Parnahyba ; e seis milhas 
acima da sua íát recolhe o pisco zo I guará , que 
rega um território, onde se cultivam vários comes- 
tíveis , e pôde fazer-se uma rica colheita de ba- 
honilha. C*> 

Huma légua ao poente do Mony está a vasta 
embocadura do cauaalozo 1 tapicuru , que he o 
maior da Província Tem a origem no districto de 
Balsas , que he a porção mais meridional , donde 
sabe já considerável , procurando o nordeste athé 
Cachias , acima da qual pouco mais de trinta lé- 
guas se lhe une pela margem esquerda o rio Al- 
percatas de volume igual , quando não superior , 
que vem das terras dos índios Tymkyras . para 
onde dá navegação a canoas. Em Cachias muda 
de rumo contra o noroeste • e passa pelas duas 
Freguezias do seu nome , onde termina a maré , e 
a navegação das grandes barcas , que sobem á. 
véla. Sua corrente he rápida ; o âlveo tortuozo , 
e ainda quazi sempre por entre matos. Poucas lé- 
guas acima da embocadura , depois de meia vazan 
te • fdrma um sorvedoiro perigozo. Os pescadores 
de linha nas cabeceiras deste rio prendem ás ve- 
zes uma espécie d' enguia pequena, que lhes cau- 
za o mesmo erTeito que a t remei ga aos Europeus, 
Atlribuem esta eiletricidade a uma pedra , que o 
peixe tem na cabeça mui estimada -pelos supersti- 
ciozos , que lhe attribuem virtudes sinistras. 

Os dois últimos rios desaguam* no fundo da 
bahia de S. Jozé. 

Perto de seis léguas ao poente do derradeiro , 
no fundo da bahia de S. Marcos , e outras tantas 

Kk ii 

■ ■ ■ ■ ' — i ' - - ■■- 

(*) Cuacrnduba era o nome , com qoe por largo tempo 

fpi designada • terra, que fica a Leste da Ilha (To Mara- 

nham, segundo Stmam Estácio. 
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ao sudoeste da capital sahe o caudalozo Mearg 
ou Mearim , que se fdrma também na parte me- 
xidional da província , através da qual descreve 
numerozos torcicollos , engrossando sensivelmente 
com vários outros, que se lhe encorporam , entrc- 
os quaes se nota o rio Grajehá. Seu alveo he pro- 
fundo , e largo ; e sua corrente tão rápida , que 
suspende a enchente da maré por largo tempo ; re- 
zultando desta oppozição ondas encapelladas , cha- 
madas pórôrôcas , que depois de vencidas , tudo 
quanto vazou emquazt nove horas, enche em me- 
nos d* hum quarto ; ficando a maré cominhando 
para cima tres horas completas com» uma rapidez 
semelhante á calha d' hum moinho. Este fenóme- 
no occupa o espaço de cinco léguas com grande 
roído. Ha sítios, denominados es pêras, onde as 
canoas esperam a decizão do combate , e conti- 
nuam a viagem sem perigo. Esre grande rio , cujo 
menor fundo he na embocadura assáz espraiada , 
onde as embarcações não entram senão com o 
preamar, dá navegação athé o centro da provín- 
cia , onde uma cachoeira a interrompe. Atravessa 
»s terras dos índios Game lias , e d* outras nações 
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por cam- 
pinas aprazíveis , e de terreno fértil , onde se cria 
gado, e cultiva diversidade de comestíveis, e al- 
godão. Hum dos seus principaes', e derradeiros 
confluentes he o rio Pinnaré , pelo qual se sobe 
para a Villa de Vianna. 

Nesta paragem a costa inclina contra o sep- 
tentriSo , e forma uma enseada de tres léguas com 
pouco seio. Segue»se depois de cinco a Bahia de 
Cutnà com tres ou pouco menos de fundo , e uma 
de largura, aberta a Leste. Neila desagua o rio 
Piracunan. 

Depois de sete léguas encontra-se a Bahia cha- 
mada Cabêtlo da Velha , que tem seis milhas de 
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largura com outras tantas de fundo , onde desem- 
boca o rio Cururupú : sua entrada he por entre 
duas ilhêtas rodeadas de baixos perigozos. Junto 
da praia , que medeia entre estas bahias , estam 
cinco ilhas em fileira povoadas de mato : a maior 
tem légua e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia , bordada por outras 
tantas ilhas , esta a embocadura do rio Turynâna . 
que vem de longe , e offerece bom surgidoiro a 
navios pequenos. Defronte está a Ilha de S.Joam , 
que he a mais occidental das mencionadas , com 
tres léguas de comprimento do nordeste ao sudo- 
este , raza , povoada de mato B pássaros , e qua- 
drúpedes bravios ; e separada do continente por 
um canal profundo , com uma légua de largo. Na 
ponta do nordeste ha um bom surgidoiro. 

Segue-se a vasta enseada de Turyvassâ , li- 
mite da província com a do Pará. Neila desagua 
o rio do mesmo nome . que he de curso extenso 
por enire bosques. 

Os Indígenas, que dominavam a Ilha do Ma- 
ranhão , e o continente vizinho, eram Tupynam- 
bàs , repartidos em pequenas tribus , designadas 
com diversos appellioos. 

Mineralogia. Pedra-calcarià , caparroza , pe- 
dra-hume , mineraes de ferro , chumbo , e prafa ; 
anúmonio, amiantho , salitre, sal -gemina , moli- 
bdeno com que se podem fazer pennas de lápis ; 
cristaes , pedras d' amolar , pedreiras ou rochedos 
de granito. 

Fytologia. Os coqueiros aziaticos sam poucos, 
e só ao longo das praias ; as atras ou pinheiras 
mui communs , e fructificam com perfeição : do 
fructo das mamoneiras ou carrapateiros extrahe-se 
quazi todo o azeite, que se gasta nas luzes: en- 
contram-se as arvores, que dam agornma coppal , 
* almécega , o beijoim, o sangue de drago ; as do 
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oleo de cupahyba, as do estoraque: araribàs , de 
cuja casca se extrahe uma boa côr encarnada ; 
aroeiras, barba timões: cajueiros, ambuieiros, ca- 
cauzeiros, jabutica beiras, mangabeiras, araçazeiros : 
bahoniiba , bútua , gengibre , takinanna , jallappa , 
epicuenha , espigelia : a palmeira camahúba. 

As cannas do assucar prosperam em muitos 
sítios j porem a sua cultura tem sido suplantada 

Ítela dos algodoeiros cuja producção faz o mais vo - 
umozo objecto d'exportaçao , e a principal riqueza 
do paiz. 

Entre as arvores rezinentas nota-se ainda a 
sucuba, cuja gomma passa pelo amoníaco do Le- 
vante. 

Dos cereáes só se cultiva arroz emprodigioza 
quantidade , sendo-lhe o terreno particularmente 
apropriado , e milho : a irregularidade das esta- 
ções não permittem a lavoira do trigo , centeio , 
nem cevada. As melancias , melóes , e annanazes 
sam excellentes. As bannaneiras indígenas fructi- 
ficam com grandeza monstruoza * e de boa quali- 
dade. 

Zoologia. As vaccas , as ovelhas , e as cabras 
multiplicam aqui melhor do que no paiz donde sam 
oriundas; mas nam melhoram de volume; nem de 
sabor a sua carne: nem também sam consideravel- 
mente numerozas as suas espécies , à excepção da 
primeira. Também ha criações de gado cavallar : 
os porcos chegam para o consumo da povoação. 
Vem-se todas as espécies d' animaes bravios com- 
muns ás provindas orientaes , sem alguma desco- 
nhecida naquelloucras: os mòcós sam numerozos 
por toda a parte. Vem-se também as mesmas aves 
do campo , dos bosques , e das lagoas. Os formo- 
zos guarás , que sam numerozissimos na proximi- 
dade do mar , onde sd habitam , quando se pou- 
zam em bando sobre alguma arvore secca > ôu des- 
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pida de folhas , esta fica vistozissima. Havendo 
tantos sítios desde o cabo de S. Maria athé o rio 
-Parnahyba, cujos nomes mostram terem a II 1 havi- 
do noutros tempos estes pássaros, hoje não se en- 
contram em parte alguma desta vastissimá exten- 
são , depois de exceptuarmos o rio Guaratuba , e 
o de S. Francisco do sul. As espingardas rem feito 
maior destruiç&o nestes viventes em tres séculos 
do que as caçoaras dos Indígenas em toda a an- 
tiguidade. 

Ha nesta província uma espécie particular de 
bicho de seda , cujo c azulo he (segundo contam) 
trez vezes maior que o do bombyce ordinário ou 
persiano : a còr da seda he amarella-escura ; e po- 
de vir a ser hum gananciozo ramo de commercto , 
em razSo da abundância , que facilmente pôde ha* 
ver; porque o insecto nutre-se das folhas de la- 
ranjeira , e pinheira ou àtta , que está no seu paiz 
nativo. 

Todo o terreno , que fica entre o rio I tapicu- 
ru c o Parnahyba , está de largos annos evacua- 
do de selvagens , assim como também aparte sep- 
tentrional do que fica ao poente do primeiro rio , 
e por toda a parte mais ou menos povoado de Bran- 
cos, e Indígenas christianizados , geralmente oc- 
cupados na favoira da mandioca , milho , legumes , 
e sobre tudo na dos dois mencionados , e lucrozis- 
timos objectos mercantis arrôz • e algodão ; mas 
quazi todo o trabalho he feito pelos braços dos 
Negros , cujo numero exceda muitas vezes o da* 
quelloutros. 

As famittas vivem , pela maior parte , disper- 
sas. Como cada fazendeiro ou lavrador d' ordiná- 
rio tem todas as suas possessões em um sd pedaço 
de terreno, também commumente alli habita com 
roda a sua família , e haveres : e sendo cada vi- 
venda destas uma aldeia , e não poucas vezes assaz 
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populoza em razão da escravatura ; sam poucas 
C para a extensão da província) as aldeias, onde 
habite considerável numero de vizinhos, depois de 
excepruarmos as que ham sido creadas Freguezias, 
das quaes algumas tem vinte , e mais léguas de 
districto. 

Athégora fabrica vem-se excellen tes redes para 
dormir, c pannos d' algodão para vestir os traba- 
lhadores ; e podemos dizer que mais nada. A mu- 
dança das coizas habilita este povo para fazer flo- 
recera Industria , principalmente com aquella mes- 
ma produção. 

A porção meridional da parte occidenial des- 
ta província está ainda em poder dos Indígenas 
aelvaticos , como também grande extensão da cen- 
tral : os septentrionaes , econ vizinhos dos conquis- 
tadores sam os Gamélías t assim chamados por aquel- 



rem , e dilatarem o lábio inferior com uma rodélla 
de cabaça, ou de páu, fazendo-lhe tomar a fdr- 
ma de gamellinha. Cultivam variedade de comes- 
tíveis; e tem cabânas , onde habitam, quando nSo 
andam a corso , em busca da caça , e das fructas 
silvestres. Sua6 armas sam o arco, a flecha, euma 
maça de páu rijo denominada .matar ânna , esqui- 
nada na parte grossa, e aguçada na delgada. Mui- 
tos , conhecendo a ridicularia (ou talvez a m<5fa , 
que os ChristSos fazem) do batoque, já não uzara 
delle , nerrv furam o beiço aos pequenos. 

Ao meiodia daquelles ficam os Timbyras di- 
vididos em duas hordas , designadas com o appel- 
lido de Timbyras da Matta , que vivem no inte- 
rior dos bosques; outra com o de Timbyras de 
cannella fina , assim denominados pela delicadeza 
de suas pernas, segundo dizem: estes vaguêara 
pelos descampados; e sam de tal velocidade na 
carreira , que emparelham com um cavallo. Todos 
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uzam de arco d* numa maça pequena , e outra gran- 
de de pau roxo , espalmada. Diz-se que os da 
Matta cem no seu território .uma grande lagoa-, 
e minas de sal , de que fazem uzo ; e que culci- 
vam mandioca , inhames , abobaras , e mandubins , 
e ainda algodão com que fabricam as suas macas. 
Fazem varias bebidas mais , ou menos envbriagaa- 
tes , que lhes duram pouco tempo , tanto pela qua- 
lidade , como pelo excesso . com que uzam delias: 
Desde que começam a beber athé dar-Ihes fim, sara 
dias de folia , e também de desavenças. 

Andando para o sul, encontram- se Man- 
najds , que sara alvos, e occupam o terrtno , que 
fica ao poente de Balsas , estendendo-se athé a 
margem do rio Tu ca ruins , onde se lhes dà o no- 
me de Temembós. Delles sam convizinhos osBús, 
e os Cu pinha rós. 

Na rala da província com a do Pará habitado 
Gentio Gê , repartido em cinco tribus , distinguidas 
pelas denominações seguintes : Augê , Crangé , 
Cannacatagê , Poncatagê , e Paycogê ; quazt sem 
diíFerença de linguagem , nem de costumes. 

MA RANHAM. 
Alcantara. 
Guimarens. 
Cachias. 
Vianna. 

Villas ^Vinhaes. 

Tury. 
Monção. 

S. Joam de Cortes. 
Passo do Lumiar. 
LHycatú. 

Maranhão ou S. Luiz , Mar&gnanum , Ca- 
pital da Província , situada na parte occidental 
Tom. II. LI 
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da Ilha do sen nome, entre as embocaduras de 
duas ribeiras , que parecem rios consideráveis com 
a maré , que sobe por cilas athé perto de suas 
origens , e lhes dá largura notável. A do norte 
denominasse rio de S. Francisco por curto espa- 
ço athé a união do chamado rio do Anil com o 



guas d'extensSo. A do sul , chamada rio Mara- 
nhão , he formoza, e recolhe pela margem septen- 
trional outra , denominada rio Baccanga. He Ci- 
dade medíocre , populoza , commercian te t e flore- 
cente , creada Episcopal em seiscentos setenta e 
seis , e ornada com fcaza de Misericórdia , um 
convento de Carmelitas Calçados outro de Mer- 
cenário!, outto de Franciscanos da Reforma da 
Conceição ; um Recolhimento de Mulheres , e um 
Hospital. O Collegio ex-Jezuitico serve hoje de 
Palacio Episcopal , e a sua Igreja de Cathcdrat. 
Acazaria Ae solida com muita frente , eauintaes , 
e varandas sobr' elles ; as ruas calçadas. Seus ha- 
bitantes estam repartidos em duas Parroquias , 
sendo uma delias a Cathedra! dedicada a Nossa 
Senhora da Victoria , a outra de Nossa Senhora 
da Conceição'. Tem uma Relação creada em oito- 
centos e doze , (*) Tribunal da Real Fazenda , 



(•) Segando o seu Regimento • 

Tfaite L m Teta esta Ralacio a mesma graduarão qat 
tinha a antiga Retaao do Rio de janeiro , t a da Bahia ao- 
te* do Alvará da Mayo da oitocentos e oito i sendo por 
essa razão promovidos os DeiembargadoreS delia oa para 
a flelaçÃo do Poro , oa para a da Bahia. „ 

I V. „ o Districto da Relação do M. aera todo a que He que 
ae comprehende nos territórios das Capitanias do Maranha» t 
ePari , e das outras, que delias forem desmembradas * 

V* „ No mencionado Districto se comprehenderao nao 
ao as Comarcas do Maranhão, Piauhy, Par*, e Rio Ne- 




nenhum tem mais de duas le- 
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um Intendente da Marinha , e professores régios 
de Primeiras Letras , Latim , Reihorica , e Filozo- 
£a. Arroz , e algodão sam quazi as únicas expor- 
tações do seu commercio: para entreposto do der- 
radeiro ha vários armazéns de vasta capacidade : 
e para pilar o primeiro muitos engenhos. He beca 
provida d'agua , e abastada de pescado , carne , e 
frutas. Tres fortificações defendera o seu porto f 
que diminue de fundo. A maré sobe aqui vintoi- 
to palmos. 

Pouco menos de légua ao norte desta Cidade 
ha uma Hermida deS. Marcos , sobre uma collina- 
na borda do mar , donde se faz sinal dos navios , 
que procuram o porto. 

fem distancia d' uma légua a Leste da mesma 
Cidade está a pequena Villa de Vinhaes , sobre 
a ribeyra do mesmo nome f com uma Igreja Ma- 
triz dedicada a S. Joam Baptista. Todas as cazas 
sam de madeira , e cubertas de palha , e seus ha- 
bitantes índios pescadores , e cultivadores de vá- 
rios comestíveis , que fazem também esteiras de 
miâssàva para estivar os navios , e cordas tfimbê. 

Passo do Lumiar, a mais populoza Villa d' 
índios de toda a província, está no centro da 

LI ii 



gro ; mis também a do Ciará-Grande , bem como todat as 
outras Comarcas , e Judicaturas , que nas referidas Capita- 
nias e Comarcas de novo se crearem. „ 

VI. „ Será finalmente o Distritto, como da Côrte , dos 
Ministros deita Relação o espaço de quinze légua t em cir- 
cunferência da Cidade de 5. Luii> eu do lugar onde a 
Relação estiver, „ 

VII. „ O Corpo desta Relação se comporá do Gover- 
nador , do Chanceller , e de mais nove Detembargadorea * 
e não se considerarão habilitados para requerer, e merecer 
estes lugare* Bacharéis alguns, qne não tenham a gradua- 
ção de Correição ordinária, ou tres lugares servidos. „ 

Vil. „ O Governador, e os ditos Mmistros terão os 
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ilha sobre a ribeyra de S.Joam, que a atravessa. 
A sua Matriz , dedicada a Nossa Senhora da L u% . 
ht feita de pedra , e cuberta de telha. Seus ha- 
bitadores sam de diversas nações , e cultivam ex- 
cèllente tabacô , arroz . mandioca com outros vi' 
veres; tiram madeira, e frequentam a pescaria. 

Na extremidade oriental da mesma Ilha ha 
ttma Aldeia já considerável , e vistoza com uma 
Hermida de S./oze' , do qual abahia toma o nome. 

Etfa Ilha he de mediana altura , e terreno 
em grande parfe fértil , e apropriado para diffe- 
t entes produções • e ramos d agricultura. 

Alcantara , Villa grande com boa cazaria . 
e vistosamente situada em terreno levantado , 
ornada com quatro Hermidas , um convento de 
Carmelitas Calçados , outro de Mercenários , e 
um forte assentado no lugar , onde existiu um 
hospício de Tezultas , fica tres léguas ao noroeste 
da capital. Foi por algum tempo capital da capi- 
tania de Cúmá, que terminava na bahia de Tu- 
ryvassú, O seu porto recolhe sumacas. O algodão 
do seu território he o melhor da província ; e ar- 
roz a riqueza principal de seus habitadores. As 
salinas , que ficam obra de tres milhas ao norte , 
poderiam fornecer de bom sal a muitas províncias, 
sendo administradas , como no tempo dos ]ezuitas , 
a quem pertenceram. 



mesmos ordenados, e propinas que actualmente tem o Go- 
Vernador , e Ministros da R. da Bahia. „ 

IX. m Os Orlkiaes da Caza se distribuirão entre os so- 
breditos Dexembargadores ; sendo sete Dezembargadores dos 
Aggravos , Appelíações Civeis , e Criminaes; um Ouvidor 
Geral do Crime; um Ouvidor Geral do Cível um Juiz dos 
Feitos da Coroa , Fazenda, e Fisco; um Procura<ior da Co- 
roa , e Fazenda ; um Juiz da Cbancellaria ; e um Promotor 
da Justiça. „ 
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Guimarens, Villa considerável, e ftorecen- 
tc , situada no lado septenrrional da bahia Cumá , 
dez léguas ao nornoroeste d f Alcantara , ornada 
com uma Igreja Parroquial da Invocação de S. 
Jo^é Do seu porto , que só he capaz d* embar- 
cações menores , sahe algodão , arrôz , e muita fa- 
rinha , riqueza de seus habitantes. 

S. Joam de Córtes , villa pequena , e sem no- 
tabilidade fica cinco léguas ao sul deGuimaraens , 
no lado meridional da oahia Cumá. O povo, que 
a habita , recolhe farinha com algum algodão , e 
arroz. 

Vianna , villa medíocre , e bem situada sobre 
a margem do rio Maracú , que he um ramo do 
Pinnaré , na vizinhança d* hum grande lago , per- 
to de trinta léguas distante da capital. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Conceição-, e 
seus habitantes lavradores d* algodão , farmha , e 
outros viveres do paiz ; também criam gado , e ti- 
ram muita madeira. No seu districto esta o melhor 
engenho d* assucar da provinda , que foi dos Je- 
zuitas. 

Obra de cinco léguas para o sul de Vianna 
está Monção pequena villa d' índios , com uma 
Igreja de Nossa Senhora sobre a margem do Pin- 
naré. Seus habitadores cultivam mantimentos , e 
algum algodão , frequentam a pescaria , e a caça. 

fíyeatâ , (agua boa) villa antiea , noutro tem- 
po considerável , e florecente , situada junto da con- 
fluência do rio Hyguará com o Mon/ , ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Con- 
ceição , foi a primeira rezidencia dos governado- 
res da provincaa ; e ao sen senado concedidos mui- 
tos privilégios. Algodão d* excellente qualidade he 
a riqueza de seus habitantes. 

Cochiãs* "villa considerável, famoza, e flo- 
recente na margem oriental do rio Itapicurú, sessen- 
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ta léguas ao sueste da capital , e cincoenta ao 
nornorocste d* Oeyras , tem uma Igreja Parroquial 
de Nossa Senhora da Conceição, e uma Hermida 
do Roxario. Aldeias-Altas foi o seu primeiro no- 
me. O Senado he presidido por um Juiz de Fora 
desde o anno d' oitocentos e nove. A tafularia no 
jogo dos seus habitantes tem occazionado a ruína» 
de muitos negociantes da capital. No seu vasto 
districto recolhe-se prodigioza quantidade d' algo 
dão, e arroz; para cujos transportes athé á Fre 
guezia d* I tapicuru grande se uza de barcas chatas 
de grande carga, e que navegam em pouco fundo. 

Da outra banda do rio está a Freguezia de 
Trezidéllas , cujos parroquianos sam aborígenes , 
e a Matriz da Invocação de Nossa Senhora do 
Rosario. 

Trinta léguas , oú com pouca differença , aci- 
ma de Cachias , e também sobre a margem do I ta- 
picuru , está o pequeno ArrayaI do Príncipe Re- 
gente , começado em Junho d*oitocentos e sete. A 
fertilidade do território dos seus contornos , e a 
vantaioza circunstancia de subirem athéqui ca- 
noas de considerável carga , augouram florecimento 
a esta nova colónia» onde já ha uma Hermida. 

No Districto de Balsas ha a Freguezia de S. 
Fe lis , cujos Parroquianos sam lavradores d* algo- 
dão , e mantimentos. 

Obra de dez léguas ao susudoeste do novo 
ArrayaI do Príncipe Regente está o de S. Bento 
de Pastos Bons , mais famozo que considerável , 
cabeça de Julgado , situado entre collinas , tres lé- 
guas arredado do rio Parnahyba , e oito doltapi- 
curú. Gado, e algodão fazem as riquezas dos seus 
vizinhos, 

Huma légua de Pastos Bons para o norte es 
tá a Aldeia de S. Antonio , cujos habitadores sam 
uma tribu d* índios Manajds , christianizados , que 
vivem da caça e d* agricultura. 
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Obra de dez léguas longe do mar, na mar* 
gem do rio Itapicurú, está a Freguezia de N. Se- 
nhora do Rosario , mais conhecida pelo nome d'Ita- 
picurú grande. Seus habitantes criam gado , e re- 
colhem muito arroz , sua principal riqueza. Aqui 
chegam as grandes canoas da capital a carregar 
as produções dodistricto, e as que descem doAko- 
Itapicurd , e Balsas. 

Obra d' oito léguas mais arriba, e também na 
margem do rio está a considerável Povoação d*Ita- 
picuru-Mirim com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora das Dores. Seus habitantes recolhem suf- 
iciência dos viveres do paiz , e grande quantida- 
de d* algodão. 

Entre as duas Parroquias precedentes está a 
de N. Senhora da Lapa no lugar de S. Miguei. 

Na margem do Mearim , em distancia de quin- 
ze léguas longe domar, está a Freguezia de Nossa 
Senhora de Na^areth , cujos parroquianos criam 
gado , e cultivam algodão , arroz , e variedade de 
comestíveis , e nào sam ricos. 

Tury he uma villota com aspecto d' aldeia , 
que pôde vir a ser considerável pela sua situação 
na grande enseada do mesmo nome , e fecuudida- 
de do território adjacente , depois de pacificados os 
sei vages centraes. A sua Matriz he dedicada a S. 
Francisco Xavier. 

Junto á frjzdo rio Tutoya , situação assáz van- 
tajoza , esrá a FregUezia de Nossa Senhora da C0/2- 
ceifâo , povoação ainda pequena , abastada de pei- 
xe , e dos viveres do paiz comum bom porto para 
«umacas , sendo esta barra actualmente a de maior 
fundo entre todas as do Parnabyba. 

Em grande distancia para o sul , e obra de 
meia légua arredada do rio Parnahyba está a Fre- 
guezia de S. Bernardo d % Annapurú. Algodão he 
a riqueza do diversificado povo , que a íorma. 
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R Estaurada a Ilha do Maranhão , sahiu da» 
quelle porto Francisco Caldeyra com duzentos 
soldados em três caravellas , no fim de mil seiscen- 
tos e quinze , em busca d'hum lugar azado para 
o estabelecimento d' outra colónia mais vizinha à 
entrada do rio Amazona ; tanto para facilitar a 
navegação deste rio , como para frustrar quaes- 
quer tentativas, que algumá outra nação ouzas- 
se fazer em prejuízo da Coroa. 

Depois efe varias observações em diversos sí- 
tios foi ancorar no porto, que hofe he o da Cida- 
de de Belém , á qual immediatamente deu princi- 
pio com um forte de madeira, no começo de mil 
seiscentos e dezaseis. 

Este arquipélago começou logo a ser , e foi 
por largos tempos um theatro de crua guerra. Va- 
rias nações indígenas se oppozeram ao estabele- 
cimento dos hospedes , principalmente os Tupy- 
nambazes , resto , e descendência de varias hordas 
da numeroza nação Tuptnambá , que dominava 
os certóes de Pernambuco , quando os Portugue- 
zes para alli estenderam a Conquista ; (*) e que 



(*) n Quando os Portugueats conquistaram a* terras de 
Pernambuco, dezenga nados os índios Tupinambds que nfio 
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por não poderem rezistir-lhes , dezertaram , e fo- 
ram fazer assenio nas margens do Tucantins , e 
Amazona^ 

: ' 'A*s invazóes dos bárbaros accresceram pouco 
depois as pertençÔes dos Hollandezes , gue enthu- 
xlasmados com o espirito de conquistar , e auxilia- 
dos por corsários Inglezes , e piratas Francezes 
queriam ser senhores do rio Amazona. 

Era o Caldeira valero^zo , e intrépido; mas 
falto d* equidade tão necessária ao fundador diu- 
rna colónia entre bárbaros. O assassínio d 'hum 
capitão amado de todos, menos d* hum seu sobri- 
nho , em cujas mãos pereceu atraiçoada , publica , 
e barbaramente, lhe encurtou o governo. Perten- 
dia elie . expiar a atrocidade do sobrinho com al- 
guns dias de prizão , e punir rigorozamente dois 
homens honrados , que tendo-lhe requerido com 
desembaraço outro género de castigo do matador , 
e vendo que lhes hia sahir cara a comizeração do 
desgraçado , se haviam humiziado no hospicio dos 
Capuchinhos , que alli se tinham estabelecido o 
anno antecedente. As diligencias menos honestas 
para segurar-se dos humiziados occazionaram um 
tumulto , donde lhe rezultou a prizão em mil seis- 
centos e dezoito. 

No curto governo interino do capitão Bal- 
thazar Rodrigues de Mello assaltaram os Tupl- 
nambazes a palizada com tal intrepidêz , que por 
Tom. 11. Mm 



podiam prevalecer contra as nossas armas, uns delles se 
sujeitaram , ficando em suas terras ; outros com mais gene- 
rosa rtaoluçâo , e determinados a não servir, se mettcram 
pelo certão , onde ficaram muitos ; outros cahindo para a 
parte do mir , vieram sahír ás terras do Maranhão, e alli, 
como soldados tão exercitados com o mais poderoso inimi- 
go , fizeram facilmente a seus habitadores , o que nós lhes 
tinhamos feito. „ Vieyra Hist. do Futur. 
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vcnrura cauzariam o maior estrago 1 *e o chefe , 
ao qual os nossos denominavam Cabello da Ve~ 
lha , não cahisse morto logo no principio. 

Em mil seiscentos e dezanove , pouco depois 
da retirada dos bárbaros, chegou de Pernambuco 
Jerónimo Fragozo d* Albuquerque , nomeado por 
D. Luiz de Souza para remeter á Côrte o prezo 
Caldeira, e succeder-lhe no governo, cujo co- 
mêço i Ilustrou com grandes 'proezas executadas 
por uma armada , em que elle mesmo qulz ser o 
chefe , e cujo almirante era o celebre Pedro Tey- 
xeyra. 

A tempo que se aplaudia esta Victoria , che- 
gou de Pernambuco o capitão Bento Maciel, en- 
viado pelo mesmo Governador do Estado , com oi- 
tenta Portuguezes , e quatrocentos Índios frechei- 
ros em auxilio ao commandante Fragozo para fa- 
zer guerra aos Tupinambazes. Não permitindo aí 
circunstancias novo armamento , foi o B. Maciel 
com alguns práticos procurar os salvagens , e re- 
tirou-se triunfante áegulu-se no mesmo anno a 
morte do Governador: e a esta a instalação de 
Mathias d'Albuquerque , que foi deposto , passa- 
dos vinte dias , debaixo de certo pretexto ; no- 
meando-se-lhe por successor o capitão Custodio 
Valente , Frey Antonio , guardião dos Capuchi- 
nhos , e o capitão Pedro Teixeira , que governou 
só depois da retirada do primeiro para Lisboa f e 
da dezistencia do segunao ; mas o seu governo 
foi curto , succedendo-lhe em seiscentos vinte e 
um o mencionado Bento Maciel, que expulsou os 
Hollandezes já estabelecidos em uma , e outra mar- 
gem do Amazona , destroçou algumas hordas de 
salvagens mais intrépidas , e audazes ; afugentou 
outras , e obrigou muitos a hir offerecer paz , e 
amizade sincera á Colónia : o que lhe grangeou 
justamente o nome de Conquistador do Mara* 
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nhõo. No seu governo fizeram os Missionários 
grandes progressos. 

Succedeu-lhe em seiscentos evintequatro Ma- 
nuel de Souza d' Eça com Patente Regia: honra, 
que não tiveram todos os que lhe succederam no 
decurso d'hum século , apezar de pelas diligencias 
dos Missionários ser mais numeroza a população 
do que a da provinda oriental. 

Ao depois alguns Governadores tiveram o ti- 
tulo de Capitam General do Estado do Mara- 
nham , como foi Joam d*Abreu Castello Branco , 
que governava em setecentos quarenta e tres , e 
Francisco Xavier de Mendonça, que chegou aqui 
em setecentos cincoenta e um , nomeado também 
Plenipotenciário da Demarcação do Alto Amazona. 

O cativeiro dos Indígenas , praticado em qua- 
zi todas as outras províncias , e adoptado nesta 
desde a sua primeira fundação , continuava. To- 
dos os serviços eram feitos pelos braços dos ín- 
dios , dos quaes cada colono caprichava qual ha- 
via de possuir maior numero. As riquezas calcu- 
iavam-se pela quantidade destes infelizes , aos 
quaes seus injustos possuidores davam o honesto 
nome de Administrados. A injustiça , com que 
estes pretendidos cabedaes se ajuntavam , a lenti- 
dão , cora que se acudia ao castigo dos crimes , 
(quando não ficavam impunes) as consequências , 
que comsigo trazia a cubiça , não deixavam ger- 
minar a moral san. Em todos os tempos , e pai- 
zes se notou sempre , que os indivíduos , que querem 
distinguir-se pelos cabedaes , ordinariamente pre- 
tendem serem-lhes licitos todos os meios de os ad- 
quirir. As Sagradas Leys do Evangelho, e do Es- 
tado^ lhes sam odiozas , porqne não favorecem a 
sua insaciabilidade. O jezuica Antonio Vieyra foi 
o primeiro , que no novo Estado declamou com 
energia contra o cativeiro dos aborígenes , hindo 
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expressamente á Metrópole solicitar providencias 
mais efficazes á sua liberdade ; e os seus coilegas , 
por serem do mesmo sentimento , foram expulsos 
de todos os pontos d* ambas as províncias pelos 
seus magnates em seiscentos sessenta e um. 

Este Povo foi turbulento , e deu assáz que? 
fazer aos Governadores athé que o Senhor D. Jo- 
zé de feliz memoria, com a sal ubérrima Ley de 
mil setecentos cincoenta e cinco , fez observar as 
multiplicadas , que seus Augustos Antecessores 
(desde o Reinado do Senhor D. Sebastião) haviam 
promulgado quazi sem effeito , a favor da liber- 
dade dos Indígenas. (*) 

Libertados os índios , passaram a viver de- 
baixo da Inspecção d* Administradores , que os fa- 
ziam trabalhar commumente em terrenos determi- 
nados , e cujas produções se lhes pagavam pela 
Real Fazenda , athé que de todo , na feliz Re- 
gência de Sua Magestade , que Deus guarde, fo- 
ram entregues ao seu arbítrio. Nota-se porém , que 
alguns ham tomado a vida selvática de seus avôs ; 
os outros não melhoraram de natural. Os nego- 
ciantes de Mattogrosso , e Alto Maranhão expe- 



ça » Declarandose por editaes postos nos lugares pu- 
„ Micos das Cidades de Belém do Gram-Para., e de S. Luiz 
„ do Maranhão , qne os sobreditos ^índios como livres „ e 
„ izentos de toda a escravidão podem dispor das suas pes- 
ti soas, e bens como melhor lhes parecer , sem Cintra sujei- 
» ção temporal , que não seja a que devem refc ás minhas 
„ Leys , para á sombra delias viverem na pai , e unjSo 
$t Christan , e na Sociedade civil , em que , mediante a Di- 
„ vtna graça , procuro manter os Povos , que Deus me con- 
» fiou ; nos quaes ficarão incorporados os referidos índios * 
n sem distineção , ou excepção alguma , para gozarem de 
„ todas as honras , privilégios , e liberdades , de que os 
94 meus Yassallos gozam actualmente conforme as suas res- 
pectivas graduações , e cabedaes. >> Ley de 6 de Junho 
de i 7s6 . 
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. rtmentam prejuízos nos contratos, que com elles 
fazem , vendo-se muitas vezes abandonados em 
paragens , onde por falta de marinheiros lhes he 
difficultozo remediar o infortúnio. 

A Lingua Portugueza começou a ser geral 
aqui no anno de mil setecentos cincoenta e cinco , 
com a introdução dos Negros , liberdade dos ín- 
dios , e creaçâo da Companhia: athé então todos 
fallavam Tupinambá; nem os Oradores uzavam 
d* outro idioma no Púlpito. 

Esta Província confina ao norte com o ocea- 
no , e rio Maranhão ou Amazona , que a separa 
da Guyanna ; ao poente tem o rio Madeira ; ao 
sul as províncias de Goyazes , e Mattogrosso ; 
ao oriente a do Maranhão. Jaz entre a Linha 
Equinocial e o para 1 1 cio de sete gráus de latitude 
austral , com duzentas e cincoenta léguas de com- 
primento Leste Oeste , e pouco menos de cento e 
vinte na maior largura. 

O clima he cálido: os dias iguaes ás noites 
em todo o anno : as Estações quazi dominam jun- 
tamente. Todos os dias ha calor , ainda quando 
chove. Ao mesmo tempo que- umas arvores annun- 
ciam o Outono, carregadas de fructos sazonados , 
outras estam florecendo na sua Primavera. 

A face do paiz he gerafmente baixa , e qua- 
zi por toda a parte d* hum aspecto agradável» 
cuberta d* extensos bosques, onde se criam arvo- 
res mui altas, e de prodigioza grossura: o terre- 
no em grande parte húmido, substanciozo , efer- 
tilissimo ; e cria em abundância varias produções , 
que nas outras províncias ou absolutamente não 
ha, ou em pouca quantidade. Também não ha 
outra regada de tantos , e tão caudalozos rios. 

Mineralogia. Cristaes , esmeraldas , pedreiras 
de granito ; mineraes de prata , mas não se sabe 
em que quantidade : argilas , almagre , ocre ama- 
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rello , do qual se tira outro encarnado como ver- 
me] h5o. 

Fytotogia. Em nenhuma outra província se 
criam arvores tão corpolentas: muita* sam de ex- 
cellente madeira para construcção ; algumas para 
marcineria ; varias dam casca para curtumes; ou- 
tras estopa para calafetar , ou linho para cordoa* 
ria ; outras finalmente foram criadas pelo Author 
da Natureza para com seus fructos alimentarem 
os viventes: a sua superabundância , e a diminu- 
ta população fazem que tilas pela maior parte 
sejam como inúteis. Entre as arvores oieozas , e 
balsâmicas notam se as do cumarú , e cupahyba : 
as do estoraque só sam conhecidas aqui pelo no- 
me de omiry ; o páu setim he preciozo ; o mera- 
pinima compacto , pezado , e manchado, parecen- 
do tartaruga depois de polido ; porém mui quebra- 
diço: ha o páu roxo; a sucúba destilla, por in- 
cizão , um liquor mui alvo , que tomado em cerca 
ddze , he um efticaz remédio contra as lombrigas : 
a massaranduba destilla outro liquor também al- 
víssimo , que faz as vezes do bom grude: o sue- 
co do assacâ he um dos mais refinados venenos : 
a retina da getaicica serve para vidrar loiça : a 
cinza da chiriúba , que arde como isca , he a me- 
lhor , que se conhece para a factura do sabão. 
Entre as arvores fructiferas ha laranjeiras , man- 
gabeiras , araçazeiros , cajueiros: as arras s.am 
communs, e seus fructos formozos: as figueiras, 
e videiras sam poucas, porque não frutificam bem. 
Entr* outras fructas mais nomea-se o abiú , o in- 
gá , o assiahy, a bacába , o inajá , o cotif tribá , 
o cupuassii , o ajurri. Os coqueiros só os ha nas 
proximidades do mar: os cedros sam volumozos , 
e em grande quantidade ; como também as sapu- 
Cayas : as plantas da bahunilha, do anil, e jar- 
zelim crescem espontaneamente. Os castanheiros , 
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quero dizer , as arvores , a cujo fruto dam vul- 
garmente o nome de castanha do Maranhão , 
sam diversos das sapucayas , com as quaes alguns 
os confundem: o coco do castanheiro he oblongo , 
e sem tampa , sendo precizo par tillo a machado , 
para se lhe tirarem as castanhas. O cautecuc 
passa , e com justiça , por uma das mais úteis ar- 
vores deste paiz , onde he commum : he do géne- 
ro euforbio , e do seu tronco se tira por incizão 
um liquido , que se condensa , e torna em uma 
gomma elástica , com a qual por meio de moldes 
se fazem siringas de vários feitios ; e também se 
olèam vestidos para a agua os não passar. Note- 
mos ainda os cacaueiros cultivados uns pela Na- 
tureza , outros pelo braço humano: a planta da 
bahuniiha , o arbusto do urucú : salsaparrilha , 
epicuenha , abútua , jallapa , gengibre : as arvo- 
res , que produzem a sumahtfma , as do pecha- 
rim , as que dam o chamado cravo do Maranhão t 
designadas entre os Indígenas pelo nome de Cu- 
cheri. Começa-se a cultivar os loureiros , que 
produzem o das Maltâcas. 

A derradeira especiaria he uma droga de aro- 
ma , e sabor tão particular , que nada pôde su- 
prir a sua falta , nem fazer as suas vezes desde 
que foi conhecida athé o século dezasete , em que 
se descubriu o do Maranhão ; o qual, postoqne 
diverso na forma , he tão idêntico , e apropriado 
para todos os uzos daquelloutro , que lhe tem cau- 
zado uma quebra assaz considerável , tanto no 
preço , como no consumo entre as Naçòes Euro- 
peas. As arvores , que o produzem melhor , cres- 
cem nesta Província nas mesmas latitudes , em 
que estam as varias Ilhas Mallucas , que criam 
as daquelloutro. Mas como aquella mercancia ja- 
mais deixará de ser precioza , e procurada , o Es- 
tado vai a percebei com a sua cultura o conside- 
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ravel interesse , que poderia ter feito , se neste 
paiz se naturalizassem as suas arvores , logo que 
os Hollandezes se apoderaram daquelle Arquipé- 
lago. 

A palmeira do Sagâ , táo útil aos povos das 
Ilhas mencionadas , não pode deixar de prosperar 
neste território, a cujos habitadores será igualmen- 
te vantajoza. 

Não he mais sabida a analogia do cravo cio 
Maranhão com o Mallucanc , do que á da Nos- 
cada oriental com o Pechurim Brazilico. As Ilhas 
de Banda , e Amboyno , ás quaes a Natureza 
particularizou as Noscadeiras , sam periécas desta 
* Província particularmente amada pelas Pu cherys , 
que dam o Pechurim. Espera-se que aquellas , 
cuja cultura he actualmente animada , prosperem 
como no paiz nativo. Começa-se a experimentar 
a utilidade da arvore do pão , indígena das Ilhas 
do Mar-Paciflco. 

O território he apropriado para a cultura da 
mandioca , milho , legumes , caffe , algodão , can- 
uas d'assucar , cujas plantações não entretém ain- 
da grande numero de engenhos ; arroz , cuja co- 
lheita he considerável, e lucroza: taes sam, de- 
pois do cacáu , os principaes objectos da Agricul- 
tura , para cujo aumento não lia os braços neces- 
sários. 

Zoologia. Conhecem-se todas as espécies de 
quadrúpedes domésticos, e selváticos communs ás 
outras províncias limítrofes: e também as aves 
mais notáveis como papagayos , araras , tucanos , 
jacús , êmas , sdcds , arapongas , mutuns , pombos- 
troquazes , perdizes , jàburús > garças , diversas 
castas de patos , e de maçaricos ; colhereirâs , sa- 
bias , colibris. , Os guarás , que só se encontram 
nas proximidades d'agua salgada , onde sam nu- 
merozos , nidificam sobre as arvores , e criam mui- 
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tos filhos. Encontram-se varias espécies de passa- 
rinhos desconhecidos nas outras províncias , cujas 
abelhas nfio sam aqui desconhecidas-; nem pregui- 
çozas. (*) 

Portos , e Rios. Hum navegante pratico da 
costa numera vinje e tantos rios abundantes da 
bahia Turyassd athé a Ponta Tigioca , todos com 
surgidoiros mais , ou menos commodos para em- 
barcações de menor porte , ou dentro , ou junto 
de suas embocaduras , grande parte das quaes es- 
tam dentro de bahias , ou enseadas espaçozas , 
commumente rodeadas de mangues povoados de 
guarazes , maçaricos , e outras aves marisqueiras. 

Como quazi todos os rios , que regam a Pro- 
víncia , sam tributários do Maranhão ou Amazo- 
na , descrevendo este , hiremos fallando dos outros 
pela ordem com que nelle entram. 

O rio Maranhão , denominado também G uteri- 
na por alguns Indígenas , e ainda impropriamen- 
te rio das Amazonas , descuberto no interior do 
continente por Francisco Orellana, que desceu 
por elle da embocadura do Napo athé o oceano 
em mil quinhentos trinta e nove , he sem contes- 
tação o maior do Mundo, tendo d'onze adozecen- 
tas léguas de curso. (**) 
Tom. II. Nn 



(*) O cahuitahu , que Condaminc observou, he sem 
duvida a anhuma ; e o trombeteiro parece ser o queroque- 
ro das províncias meridionaes. 

C**) Os primeiros descubridores d'ordinaiio encontram 
notabilidade? , que * não apparecem aos segundos » e roais 
exploradores. Orellana publicou que as margens deste rio 
eram povoadas de mulheres armadas d' arco, como as fabu- 
Jozas do Thermodonte : Não foi precizo mais para se lhe 
dar o nome de rio das Amazonas , que injustamente con- 
serva. O seu nacional Lôpo d'Aguirre rei a mesma viagem , 
descendo pelo Guallaga em quinhentos sessenta e oito > e 
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Não tem em toda a parte algum dos nomes 
que o designam. Os Portuguezes chamam-lhe rio 
das Amazonas • athé a embocadura do Rionegro ; 
dalli para cima dam-lhe o nome de Rio dos Soli~ 
môes. Na confluência do Ucayale com o Tangu- 
ragua he onde elle toma o nome de Maranhão. 
Questionou-se por algum tempo sobre qual delles 
era o principal tronco. O primeiro , sem duvida , 
vem de mais longe , e he mais largo , quando se 
une ao derradeiro , o qual , não obstante , foi de 
principio considerado por o Maranhão , sem du- 
vida , por estar aquelloutro menos conhecido. 

O Tangaragua sahe do Lago Hyauricocha 
situado em dez graus e meio de latitude austral , 
no districto d*Huanaco , e Intendência de Tarma , 
obra de trinta léguas ao nornordeste de Lima. 
Corre a nornoroeste espaço de cem léguas por en- 
tre as duas cordilheiras dos Andes athé a villa de 
Jaen de Bracamoros , a principio com o nome do 



deixou as coizas respectivas na mesma* obscuridade. O Por- 
tuguez Pedro Teyxeira , que conduziu uma frota de canoa?, 
do Pará athé* & boca do Napo , subindo por este athé onde 
começa a ser navegável , fez uma relação circunstanciada d* 
hnm , e ontro em seiscenros trinta e oito. Fatiando delle o 
Jeznita Christoval da Cunha , que o acompanhou do Quito 
athé* o Pari , diz o seguinte : „ Saliò pucs este buen Cau- 
dilio de los confines dei Pará a los veinte y ocho de Ou- 
tubre de mil y seiscientos y treinta y siete anos con qua- 
rema y siere canoas de buen porre > y en ellas setenta sol- 
dados Portuguezes, mil y ducientos Índios de boga y guer- 
ra, que con las mugeres , y muchachos de servido passariam 
todos de dbs mil personas. Durb el viage cerca de un ãno 
assi por la fuerça de las comentes , como tambien por el 
tiempo, que en hacer mantenimientos para ran numerozo 
exercito era fuerça se gastasse , y principalmente por cami. 
nar sin gulas cierias que les pudiessen endereçar sin ro. 
deos , ni dilaciones por los rumbos mas breves , por los 
quales deverian seguir su camino. „ 
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lago, que lhe dá o nascimento. Em Bracamoros B 
onde começa a ser navegável , recolhe pela es- 
querda o rio Chinchipé , que vem do noroeste , e 
pela direita o Chachapdyas , que vem do sueste , 
ambos navegáveis. Aqui inclina para o nordeste 
athé encontrar o rio de Santiago , formado de va- 
rias torrentes, que descem das montanhas de Lo- 
ata. C) Com este rio fita o Tanguragua de du- 
zenras e ciucoeiua toezas de largura: e antes de 
meia légua ( correndo já a Leste ) começa a es- 
treitar , atravessando a cordilheira interior dos An- 
des reduzido a vinte e cinco no mais estreito. No 
fim deste canal , denominado Pongo , cujo compri- 
mento he de duas léguas , está a Cidade de Bor- 
ja. Acorrente he de seis milhas: desce se em uma 
bora: continua a Leste. 

Obra de vinte léguas abaixo de Borja desagua 
pela esquerda o rio Marana que não he inferior 
ao de S Tiago , e desce do vulcão de Sangay : e 
doze mais adiante , também pela esquerda . ocau- 
dalozo Pastáça , que principia , como aquelles , na 
cordilheira. 

Dez léguas abaixo entra o grande GualLâga , 
que nasce pouco ao norte do lago Chiquiacóba em 
onze graus de latitude , na Intendência d* Huaná* 
co , que lhe dá o nome por grande espaço : descre- 
ve pequenas tortuozidades. 

Nn il 



C*) De Bracamoros a S. Tiago haverá quarenta léguas. 
Coiía dt vinte abaixo da primeira paragem desagua na 
margem direita do Tanguragua o rio Chuchunga , navegá- 
vel por espaço de quatro léguas t na sua esquerda esta o 
porro de Bracamoros « porque aquelle logo abaixo da vilu 
começa a estreitar-se por entre dois montes , e corre furio 
to com varias cachoeiras , que só permitem descida a jan- 

fidas. Abaixo de Chuchunga encontrasse o estreito de Cum- 
inama com pouco maia de virttecinco toezas de largura ; 
e depois o de Escorregabragas ; que não sam mui pertgoxos. 
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Segue-se o rio Chambyra , e depois o Tigre: 
ambos vem do noroeste: o derradeiro tem perto 
de cem léguas d' extensão. 

Vinre léguas abaixo da embocadura do Tigre 
está a magnifica confluência doTanguragua com 
o Ucayale , que principia na latitude de dezoito 
grã us , ao sueste do grande Iago Chucuito aliás 
Titicâca t e trinta e seis léguas a Lesnordeste da 
cidade Arica : corre ao norte e noroeste com o 
nome de Benni athé sé encontrar com o Apurimà- 
co na latitude d* onze gráus , onde perdendo am- 
bos o nome , a torrente toma o de Ucayale. 

O Apurimaco principia poucas léguas ao nor- 
te da cidade Arequipa , entre o Iago Chucuito e 
ornar Pacifico, do qual dista quinze léguas ; corre 
ao norte , descrevendo grandes rodeios , e reeo- 
lhendo vários outros , dos quaes os maiores sam o 
rio Pampas nela esquerda em trexe gráus, e dez 
minutos: o Urubamba , que se lhe une pela di- 
reita em doze gráus , eum quarto; o Montoro em 
doze , e seis minutos , onde muda de direcção con- 
tra o nordeste; e antes de perder o nome confun- 
dindo se com o Benni , recolhe pela esquerda o rio 
Perene, e pela direita o Paucartamba tres léguas 
arriba da sua confluência , que está em onze 
graus- 

O Montoro sabe do lago Chinchayocha , na 
Intendência de Tarma em onze gráus: corre lar- 
go espaço ao sueste ao longo da cordilheira , e 
descreve grandes rodeios antes de se encorporarcom 
o que o recolhe 

O maior tributário do Ucayale depois que to- 
ma este nome, he o Pachitêa . que se lhe une 
pela esquerda na latitude d' oito gráus e meio; rio 
mais formozo que considerável , poderá ter sessen- 
ta Jeguas de curso. 

O Maranhão, na confluência onde toma o no- 
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me, dirige-se ao nordeste por espaço de trinta lé- 
guas , e recebe pela esquerda o rio Napo , que 
principia em diversos lugares da cordilheira, inte- 
rior dos Andes nas vizinhanças de Quito , donde 
corre ao sueste recolhendo vários outros, .e desa- 
gua por dirTerentes canaes formados com diversas 
ilhas , acima das quaes tem seiscentas toezas de 
largura: dám-lhe cento e sessenta léguas decurso. 
Com este lio fica o Maranhão de novecentas ; e 
ainda não tem ametade tio volume com que entra 
no Oceano , do qual ainda dista quatrocentas lé- 
guas em linha recta. 

Nesta panagem inclina para Leste ; e depois 
de quinze léguas recebe pela direita o rio Cassi- 
quin , que vem do sul com cem léguas, d* exten- 
são. 

Segue-se depois de vintequa/ro léguas o rio 
Hyabary , que dizem ter principio nas terras dos 
Toro/nonas em onze graus e meio. 

Trinta e quatro abaixo sahe o caudalozo Içá , 
que principia nas faldas da cordilheira menciona- 
da , ao nordeste do Napo , e vizinhanças de S. 
]oam de Pasto com o nome de Putumajo. 

Seguem-se o Hyutahy , o Hyuruhá , menor 
que o precedente e com trezentas sessenta e duas 
roezas de boca , o Teffe , o Cuary , e o Purús p 
que desagua por muitas bocas. 

Na margem septentiional entra o caudalozo 
Hy apura , que principia na província áePopayan 
ao norte do Porumajo. Este rio corre paralleia- 
mente com o Maranhão por larguíssimo espaço , 
no qual vam sahindo delle em dirTerentes pontos 
nove canaes para o outro, ficando a boca.tfo pri- 
meiro mais de cem léguas aooccidente da domais 
oriental. Auatipaianâ , Euiratyba , Manhána ,Ua- 
ranapú , Hyapurá , Unaná , Copèya , Hyucará , 
Cadàya sam os nomes dos canaes, por onde o rio 
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Hyapurá entra no Maranhão : e tal he a soa or- 
dem para os que descem. 

Condamine estimando a largura do Maranhão 
de déz a dozecentas toezas em certa paragem li- 
vre d* ilhas , que rica sete ou oito léguas abaixo 
cio Purds , diz que não lhe achara fundo com um 
cordel de cento e tres braças. 

Segue-se também pela margem septentrional 
a embocadura do Rio Negro , quazi tão largo co- 
mo o mesmo Maranhão:* e perto de vinte leguaa 
abaixo pela direita a fòz do rio Madeira com on- 
ze centas braças de largura , seguramente o roais 
volumozo de todos os subalternos do que o reco* 
lhe. 

O Rio Madeira Ç*) assim chamado dos gran- 
des troncos , que trazem as suas cheias , alguns 
de cedro d* numa grossura extraordinária C toma 
este nome na confluência do Guaporé Q como disse- 
mos^ com o Mamoré , que nasce na província do 
Potozt , atravessa a de Santa Cruz dê la Sierra , 
descrevendo um vasto semicírculo pelo Nascente 
para o septentriâo, engrossando com grande nu- 
mero d' outros, que se lhe unem por um, e outro 
Jado athé a mencionada confluência com o Gua- 
poré na latitude de déz gráus , e vintedois minu- 
tos. Quarenta léguas acima desta paragem, no 
parallelo de treze communica este rio com o Benni 
peio rio da Exaltação , que sabe do lago Roga* 
guàlo, do qual sahe outro de curta extensão para 
aquelle , que passa pouco affastado: se he que o 
rio Benni não reparre as suas aguas para aquelle 
lago , que poderá ter seis ou sete léguas de com- 
primento Leste-Oeste. 



(*) Cayary era o nome com que «r« Rio entrava no 
Amazona , ames que os Portusuews lhe dessem o de Ma- 
deira. 
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Em frente do angulo da confluência do Ma- 
moré com o Guaporé ou Icenêz ha um ilhéo de 
cocha com capacidade para um Forte. Contam por 
agua duzentas e sessenta léguas desta paragem athé 
? fòz do Madeira. No espaço das primeiras sessen- 
ta , com pouca differença . ha doze cachoeiras no- 
táveis. A primeira « que tem o mesmo nome do 
rio , fica pouco abaixo do mencionado ilheo , e he 
formada de tres saltos ou degraus no espaço de 
meia légua. As canoas sobem á sirga descarrega- 
das , obra de trezentas braças. 

Segue-se a da Mizericordia meia légua abai- 
xo. O perigo , e o trabalho dependem aqui da al- 
tura , ou diminuição das aguas do rio. 

Passado outro igual mtervallo , está a ca- 
choeira do Ribeirão , formada de cinco saltos no 
espaço de quatro milhas , onde as cargas sam le- 
vadas ás costas obra de rres mil passos , e as ca- 
noas puxadas á sirga , e em parte também arras- 
tadas por terra. 

Segue-se depois de quatro leçuas a da Figuei- 
ra , aliás das Araras , formada d ilhotes , e pene- 
dos com pouca extensão , eonde se sóbe sem maior 
trabalho. 

Doze léguas abaixo está a das Pederneiras, 
onde o rio he semeado de penêdos a flor d* agua , 
obrigando a descarregar as canoas , que sóbem â 
sirga , e as cargas aos hombros por espaço de du- 
zentas e quarenta braças. 

Tres léguas mais adiante se encontra a do 
Paredão , onde o rio corre apertado , e rápido por 
entre rochedos , mas curro espaço. 

Depois de seis léguas encontra se a dos Tres 
Irmãos , formada de vários degraus geralmente 

Sequenos no espaço d* hum quarto deJegua, e on- 
e nSo ha maior incommodo. 

Oito léguas mais abaixo está a do Giráu , on- 



288 Provinda 

de o rio passa rápido , e apertado por entre môr- 
ros, sendo indispensável arrastar as canoas por 
terra obra de trezentas ecincoenta braças. He for- 
mada de cinco saltos num curto espaço. 

Légua e meia adiante está a ao caldeirão de 
Inferno com tres milhas de comprimento , forman- 
do em certa paragem um sorvedoiro perigozissimo » 
que obriga a muita vigilância , e trabalho. 

Obra de seis léguas abaixo está a cachoeira 
dos Morrinhos , alludindo a tres morros pequenôs , 
e pouco affastados da margem occidental, cober- 
tos de salsaparrilha. 

Suatro léguas mais adiante está adenomina- 
to do Theotonio , que he um açude de ro- 
cha com mais de vinteseis pés d* altura, quebrado 
em quatro partes t repartindo as aguas do Madeira 
■ em outros tantos canaes , sendo cadaum delles um 
rio caudaíozo. Parallelamente com este magestozo 
dique corre da margem oriental um recife athé bem 
perto da occidental , impedindo a passagem às aguas 
de tres canaes , fazendo-as passar todas rapida- 
mente por um estreito entre a extremidade do mes- 
mo recife , e a margem esquerda do Rio. As canoas 
sam arrastadas por terra com muito trabalho, obra 
de duzentas , e cincoenta braças. 

Pouco mais d* huma légua abaixo está a ca- 
choeira de S. Antonio , onde o rio passa repartido 
em tres canaes , formados por dois ilhotes de pe- 
nedia; sendo precizo aleviar as canoas, para po- 
derem subir. He a primeira para os que sobem ; e 
está na latitude d* oito grâus , e quarenta e oito 
minuros. 

Tres mezes ordinariamente gastam os nave- 
. gantes em subir desta cachoeira athé adoGuajirú- 
mirim no Guaporé. 

Da cachoeira deS. Antonio athé a embocadura 
do Madeira contam-se mais de trinta ilhas d*hu- 
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ma athé tres léguas de comprimento , quazi todas 
povoadas d* arvoredo soberbo. As de menor gran- 
deza sam muito mais numerozas. A maior he a 
das Minas , que sobre dez milhas de comprimento , 
tem mais de légua de largura , e fica dezasete lé- 
guas abaixo da foz do rio dos Marmellos. 

Com as aguas do Rio Negro , e Madeira fica 
o Maranbam commumenre d* huma légua de lar- 
gura ; e quando forma Unas emparelhadas » tem á* 
vezes duas , e muito mais. 

Sessenta léguas em linha recta , ou noventa 
pelo alveo , abaixo do Rio Madeira sane o cau- 
dalozo Tapajo% , e obra de sessenta mais a Leste 
o rio Xingu , igual , quando não superior ao pre- 
cedente ; ambos vem da província do Cuyabâ , e 
nenhum com menos de duzentas e trinta léguas de 
curso. 

Na confluência do derradeiro o Maranhão ou 
Amazona inclina contra o nordeste por espaço de 
quarenta léguas , augmentando sensivelmente de 
largura athé a equinocial , onde sahe ao Oceano 
por uma bocca de sete para oito léguas. 

Vinte quatro léguas abaixo da foz do Xingii 
ha um canal denominado Tagypurâ ,( que em certa 
paragem não tem mais largura que a da voga d* 
numa canoa} para o sueste athé a boca do rio 
Annapú , onde fica de quatro léguas de largura 
C com muitas ilhas) e a rumo de Leste athé sahir 
no rio Tucantins, que, como dissemos, vem do 
centro de Goyazes, e nesta paragem inclina para 
o nordeste , aumentando consideravelmente de lar- 
gura a entrar no Oceano por uma boca igual á 
do Amazona ou Maranhão; com a differença , que 
algumas léguas dentro delle acha-se ainda agua 
saldada , e aquelloutro leva a sua sempre doce 
muitas léguas pelo mar dentro. 

Na margem septentrional do Maranhão des- 
Tom. //. Oo 
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embocam cntr* outros menores , depois do Rio Ne- 
gro , o Matary , que sahe d* huns formozos la- 
gos ; o Umbu , aliás Banirurú , o Aniba denomi- 
nado ás vezes Saracá , o rio das Trombêtas , o 
Gurupatúba , o Annarápucú. 

Alguns escritores dam ao Rio Maranhfio oitenta 
léguas de boca, acerescentando , que os navegan- 
tes bebem suas aguas doces setenta antes de che- 
gar aella. Nada disto he verdadeiro. As melhores 
cartas mostram cincoenta léguas da Ponta Tigio- 
ca athé Macappá: advertindo, que neste inter- 
vallo está a Ilha de Marajó , que oceupa a maior 
pane delle. Mais : as aguas do Oceano correm em 
todo o tempo a Oeste do Cabo de S. Roque athé 
q uazi á embocadura deste rio , onde inclinam pa- 
ra o septentri&o ; de sorte que os Navios , que 
vam ao Pará , navegam à vista, e perto da costa 
já antes de chegar a ilha de S. ]oam ; e dobram 
a P. Tigidca , navegando sempre em agua sal- 
gada; e só de meia bahia para diante he que 
encontram agua doce. As aguas do Maranhão 
correm encostadas ao continente , ou costa de 
Guyànna athé perto de cabo do Norte. Esta evi- 
dencia he outra prova que Pin7 t on não desembar- 
cou no continente do Brazil , como pretende Her- 
rera com outros. 

'* Entre Macappá , e C. do Norte , onde as 
ilhas lhe estreitam o canal , nota-se um fenómeno 
raro, denominado Póróróca, durante os tres dias 
mais próximos aos novilunios , e plenilúnios , tem- 
pos das maiores marés : Hum rôllo d' agua de praia 
a praia de doze a quinze pés d* altura , seguido 
de segundo , e terceiro , e âs vêzes quarto iguaes 
com pouco intervallo , e prodigioza rapidez , des- 
pedaçando tudo o que se^heoppóe: a maré, em 
vez d' empregar seis horas ou quazi, chega num 
ou dois minutos á sua maior altura com um ruí- 
do , que se ouve duas léguas distante. 
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Este Rio começa a encher em Novembro ; a 
sua maior intumescência he em Junho, As terras 
lateraes desde Borja, onde acabam também as ca- 
choeiras , e correntezas , sam razas , e cubertas de 
bosques. A corrente sempre apressada , ainda no 
tempo da sua maior diminuição. As aguas tiram 
a alaranjadas ; e nos mezes das cheias nunca sam 
barrentas. Seu alveo he um arquipélago d* Ilhas 
a par umas das outras , deixando aos navegantes , 
no espaço de trezentas léguas , poucas paragens , 
onde distintamente avistem ambas as margens do 
continente. Estas ilhas crescem , e diminuem an- 
nualmente , não só em numero , mas ainda no ta- 
manho com as cheias , que em partes d* huma fa- 
zem duas ; em outras de muitas formam uma , en- 
tupindo os canaes que* as separavam : aqui arran- 
cam pedaços do continente , ali i d* Ilhas , com os 
quaes ou* acerescentam as existentes , ou formam 
novas. Algumas sam d v huma grande extensão; e 
commumente povoadas de corpoleuto arvoredo. 
As embarcações , em que se navega para o 



renta a sessenta pés de comprimento , cavado em 
fdrrna de canoa , fazendo-lhe, á força de fogo , e 
agua tomar a largura possivel ; e conservando-tha 
com curvas por dentro, as fazem subir compran- 
chas pregadas ás mesmas curvas: athé lhes adap- 
tam proa redonda • e poupa com camarote com- 
modo ; e ainda um léme. Estas embarcações , que 
sempre conservam o nome de Canoas , tem dois 
mastos , e velas redondas para subir com vento 
Leste á poupa , e descem com a corrente. He peri- 
gozo navegar junto das margens , onde frequen- 
temente cahem grandes arvores sem vento , ha- 
vendo- Jhe a corrente desfeito o terreno , que as 
criára. 

A maré sòbe athé Obydos , que fica acima de 
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Mácappá mais de cento , e cincoenta léguas con- 
tadas pelo alveo do rio. Com vento rijo enca- 
pella-se como o mar ; mas logo que elle acalma , 
torna-se bonançozo com acorrente, que desfaz as 
ondas num momento. 

Entr'outras espécies de pescado cria gorujúbas . 
grandes perahybas , doirados , pescadas , pura- 
quêz , que tem a propriedade de adormentar o bra- 
ço do pescador. O denominado peixe-boy , (*) em 
•razão da semelhança , que no focinho tem com o 
daquelle animal , he o maior , e pásta a herva , 
que se cria nas margens, sem sahir d* agua: he 
viviparo , e aleita os filhos , como a balêa. Tem 
olhos extremamente pequenos; carne como vitel- 
la , e gostoza ; da qual fazem também linguiças , 
a que chamam mixiras : o azeite do seu toucinho 
serve nam sd para luzes , mas ainda para tempero 
de vários manjares. Os Hollandezes , em quanto 
dominaram os mares adjacentes, fizeram umlucro- 
zo ramo de commercio com este peixe. O piraru- 
câ he grande, ebom: a sua lingua serve degro- 
za aos índios para ralar o guaraná : o bucho , de- 
pois de secco ao sol , he uma boa eólia ; e redu- 
zido a pó excede a tudo para precipitar , e clari- 
ficar o café. Os jacarés sam numerozos,.e corpo- 
lentos; e as tartarugas mui grandes , e multipli- 
cadissimas ; mas a sua concha nam presta. Estes 
amfibtos poem d^huma vez athécem, e mais óvo$ 
em covas, que fazem na.arêa, em pouca distan- 
cia d* agua, e cobrem-nos com a mesma acalcada 
com o peito. O calor do sol os choca ; e os filhos 
rapando se desenterram , e procuram logo o rio : 
sendo muitos os que nesta curta viagem sam de- 
vorados pelos gaviões. 



(*) Manahy he o nome , que o* índios dam ao peixe-boy. 
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O rio Mojú , que he espaçozo , e profundo 
ainda para cima donde chega a maré , principia 
nas terras do Gentio Camecran , fora das maras , 
que ao depois atravessa contra o septentriao , athé 
entrar na bahia Guajará. Nestas matas , tão abun- 
dantes d f excellente madeira , e onde os castanhei- 
ros do paiz sam multiplicadissimos , ha falta de 
caça , sem duvida por cauza das continuas perse- 
guições dos índios Ammaniús , Pochetys , Appi- 
nagés, e Norogagés , que vivem nas convizinhan- 
ças. A falta deste recurso he a cauza de não se 
terem feito estabelecimentos , no fértil território re- 
gado por este rio navegável athé o seu centro. 

CÊ Gentio Camècran está dividido em cinco 
hordas distinguidas por outros tantos prenomes , 
a saber : Macamecran , Crorécamecran , Poréca- 
mecran , Ghacamecran , e Piocamecran ; todas mui 
semelhantes no idioma, e costumes. Os.Macame- 
crani vivem hoje pacificamente confundidos com 
os habitantes do novo Arrayal de S. Pedro d' Al- 
cantara , pertencente ás jurisdições de Goyazes. 

Doze léguas acima da foz do Mojú ha um 
canal estreito , tortuozo , e extenso , denominado 
I guarapé mirim , que communica este rio com o 
Tucantins ; formando todos uma ilha d*onze lé- 
guas norte sul , e sete na maior largura leste 
oeste. 

O rio Acará , também considerável , e de van- 
tajoza navegação aos fazendeiros de suas adja- 
cências , repartidos em varias Freguezias , perde o 
nome unindo-se ao Mojú pela direita , quatro léguas 
ao sul da capital. Seis milhas abaixo daquelJa con- 
fluência mediu Condamine o Mojú , e achott-lhe 
setecentas quarenta e nove toezas de largura. 

O rio Guamá t que he considerável, vem do 
nascente atravessando um terreno fértil , e povoa- 
do athé á sua nascença , e desagua na bahia Gua- 
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jará juntamente com o Mojá , havendo recolhido 
doze léguas acima pela esquerda o rio Capim. 

A maior Ilha desta Província he a de ]oan- 
nes a por outro nome Marajó , situada , como se 
disse . entre o Tucantins ♦ e o Amazona com o 
Oceano ao norte , e o estreito Tagypurd ao sul. 
Tem vintesete léguas de norte-sul , e trinta e se- 
te de leste-oeste. Faz a margem esquerda do pri- 
meiro rio por espaço de vintesets , e a direita do 
segundo por quinze. Sendo baixa, e raza, não 
he geralmente plana; nem devida as cheias dos 
rios , que a formaram com a abertura do Estreito 
mencionado. He povoada, regada de vários rios; 
abunda em gado vaccum; e teve noutro tempo o 
titulo de Baronia ; e naturalmente fará de persi 
uma comarca no futuro. Sendo , como realmente 
he , a antípoda de Gilôlo , he mui provável que 
ao menos algumas das produções desta prosperem 
nella. 

Os seus principaes rios sam o Anajáz , que 
sahe d* hum lago, e corre ao poente : dam-lhc 
dezaseis léguas de curso em linha recta : o Arary , 
que he pouco maior , sahe também d*outro lago . 
e desagua por duas bocas no lado oriental. O 
Mondin , que corre também ao nascente ; eoAtuá 
ao sueste. Todos sam navegáveis com o soccorro 
da maré , e piscozos ; e também infestados de ja- 
carés. (*) 



(*) Pimental , guiado pelas primeiras , e muito más 
Cartas , deu á Ilha de Joannes dez para dote léguas de 
comprido. O Jezuita André de Barros não satisfeito de lhe 
ter dado „ mais de noventa léguas de comprimento, n em 
outra parte pertende que ella „ excede o reino de Portugal 
em comprimento , e largura. „ I ! Parece demaziadamente 
crednlo este escritor, quando nos refere, qne um Missio- 
nário Jezuita (o Padre Manuel da Mota) encontrara nos 
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Os Nhengahybas , princípaes senhores desta 
Ilha , e Christian izados em parte pelo Jezuita 
Antonio Vieyra, eram hábeis marinheiros , assim 
como os das margens dos rios cem vizinhos ; e pos- 
suíam vastíssimo numero de canoas , denominadas 
em linguagem do paiz igâra , donde se lhes deri- 
vou o appeliido tflgdruânas, isto he . gentes 
que andam sempre em canoas, para distinção dos 
que viviam no centro dos bosques longe d*agua. 
Debaixo do nome Igaruânas eram comprehendt- 
dos também os Tupinambás , os Mammayamás t 
os Guayanás, os Juruúnas , os Pacayás, e outros. 
Tinham Jgáras pequenas para a pescaria , e pas- 
sagem (Piram para outro lugar vizinho; e grandes 
de quarenta acincoenta pés de comprimento , in- 
teiriças , cavadas com machados de pedra , e fo- 
go para a guerra , às quaes davam o nome de 
Maracatim , vocábulo composto de maracá , no- 



sertoens do Tucantins uma grande cidade habitada por seis 
nações d inerentes» codas gigantescas, cadauroa com seu prin- 
cipal, e designadas com o nome cominem de Cunruni^es. 
Nem parece mais seguro , quando pertende persuadir- nos 
que os seus collegas regiam trinta e oito Aldeias com <jua- 
rentamil Índios baptizados, além de vinteqnatro outras em 
que se estavam ainda catbequizando em seiscentos sessenta 
e um, quando trinta e dois Jezuitas foram remetidos pre- 
zo* pelo Povo para Lisboa: pois achamos que: „ Os Loyo- 
listas na epOca da sua extinção regiam dezanove Aldeias d' 
Índios sobre as margens do Amazona e seus confluentes , 
onde os Capuchinhos tinham quinxe , 0$ Carmelitas doie, 
os Mercenários cinco. „ As exagerações com que os Ignaci- 
tas nos relataram, os seus trabalhos c progressos na redu- 
ção dos índio?, e o silencio em que sepultavam os dos que 
trabalhavam igualmente com elles, dam lugar aos de curta 
noticia a crer qne só a elles jezuitas se deve a conversão 
dos povos desta vasta região. 

He para notar , que nao favorecendo os Catequistas 
das outras corporações a opinião do povo ácerca do ctti- 
veiro dos indígenas contra as Leys dos Soberanos, quero 
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me <f hum instrumento de cabaça com seixos, ou 
legumes seccos dentro , e tim , que propriamente 
significa nariz , e translatamente bico das aves, 
e ainda a prôa das embarcações : porque estas ca- 
noas rinham na prôa uma grande vara em forma 
de gorupé , ao qual amarravam os maracás , e 
com cordéis os faziam chocalhar com grande ruí- 
do igualmente bellico , e horrível. As suas baralhas 
eram fataes , e decididas â setta , lança * e maça. 

Estes I garuânas doBayxo Maranham passam 
pelos melhores remeiros , quando habituados desde 
a infância. Foram elles os que á força dc remo 
levaram a frota do capitam Pedro Teixeira desde 
a bahia Guajará athé á vista dos Andes. 

Com quatro caudalozos rios a saber : o Tucan- 
tins , o Xingu , o Tapajóz , e o Madeira repartiu 
a Natureza esta vasta Província em outros tantos 
Districtos , ou províncias menores • que antes de 
largos tempos farão igual numero de Comarcas. 
Para desembaraço da Historia » e da Geografia con- 
sideremo-la assim repartida. 

Districtos* Vi/ias principaes. 

C BELE'M ou PARA* 
Pará próprio. • -? Bragança. 

( Collaies. 



dizer, sendo os teus sentimentos ot m et mos que os dos 
I.oyolistas , só contra estes eram todas as rccalcitraçôes dos 
Povos ! 

A cerca d.i grandeza, da Ilha de Joannes oo Marajó 
seguimos a authoridade do hábil Official da Real Marinha * 
que em nossos citas de ordem superior redeoo esta Ilha , 
fazendo comi n nadas observações geométricas , e as tronem i- 
cas , e levantou a melhor Carta enttt as que delia tem 
apparecido. 
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Xingutania. - - 
Tapajonia. - - 
Mundrucania. - 




Villa-Viçoza. 

Gurupá. 

Melgaço. 

Santarém. 

Souzel. 

Alter do Chão. 
Villanova da Rainha, 
Borba. 
Villafranca. 



O Districto ou comarca do Pará confina ao 
norte com o mar Oceano ; ao sul com a província 
* de Goy azes ; ao oriente com a do Maranham ; ao 
poente com a Xingutania , da qual he separada 
pelo rio Tucantins. Tem cento e trinta léguas de 
norte-sul , obra de sessenta Leste-Oeste. He paiz 
Tazo,, regado de muitos rios , com grandes mattas 
que mostram a fertilidade do terreno. Os mencio- 
nados rios Guarna , Acará , e Mojii sam os prin- 
cipaes desta comarca assaz provida de portos 9% e 
a mais povoada , e cultivada. Na parte meridional 
ainda vivem indígenas indómitos. 

Os índios Taramamháqes , que dominavam 
ò Beyramar desde a bahia Turyassu athé a do Ca- 
heté , eram os maiores nadadores , que se encon- 
traram: nadavam léguas; e hiam de noite cortar 
as amarras aos navios fundeados ao largo, aturan- 
do extraordinário espaço de tempo debaixo d*agua, 
BELÉM ou Pará capital da Província , van- 
tajozamente situada na margem oriental do rio 
Tucantins, sobre a bahia Guajará, no angulo sep- 
tentrional da embocadura do rio Guarna em frente 
da ilha das onças , numa planura , vintecinco lé- 
guas longe do Oceano, he Cidade Episcopal, 
medíocre, d*aspeto alegre, populoza , e commer- 
ciante; ornada com muitas capellas , e praças , um 
convento de Capuchinhos , outro de Carmelitas 
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calçados , Caza de Mlzericordia , c um Hospital. 
A Cachedral , e o Palacio dos Governadores sam 
edifícios magníficos: as ruas direitas» e calçadas 
as principaes ; ascazas pela maior parte de pedia, 
solidas , e com ellegancta. O convento dos Mer- 
cenários , que foram extinctos , he hoje o Quartel 
d^ttm regimento : o collegio ex-Jezuittco esta 
convertido ein Seminário , e Palacio Episcopal ; e 
a Igreja serve de Mizericordia. Tem um Tribunal . 
denominado Junta da Fazenda Heat . como as ou- 
tras capitães; um Intendente da Marinha, Ouvi- 
dor, Juiz de Fóra , professores régios de Latim, 
Retliorica , e Filozofia. Ha nella um Jardim Bota* 
nico com variedade d* arvores das mais úteis , e 
vistozas do paiz , e algumas europêas ; um bom 
arsenal com sua Capella ; e muitos magníficos en- 
genhos de pilar arroz. 

A's instancias do Senhor D. Joam o Quinto 
expediu o Pappa Clemente XI. a Bulla para a 
criação deste Bispado em mil setecentos e deza- 
nove. Ç*) Nenhuma Cathedral Brazilica ficou no 
$eu principio com tão numerozo , brilhante, e con- 
decorado Cabido. Compóe-se de quatro Dignida- 
des Arcediago , Prezidente do còro , Arcipreste , 
Chantre , Mestre-Escolla ; dez Cónegos Presbyteros, 
seis Diáconos, e quatro Subdtaconos: Todos ge- 
ralmente uzam de roquête , capasmagnas roxas, 
e murças encarnadas. Nos dias de semana uzam 
de murça preta forrada d' encarnado com botóes , 



(* ) Não foi erecto mais cedo , pela causa que di R. P. 
• Querendo depois -o Sereníssimo Rey D. Pedro Segundo fa- 
zer também Cathedral do Pará , nomeou -lhe por Bispo delia 
a D. Frey Manuel da Natividade ... mas impugnando esta 
separação D. Gregorio dos Anjos , Bispo do Maranhão , do- 
raram as duvidas , que prezentou , tantos annos , que nellcs 
morreram aiubos os contendores. w 
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e cazas da mesma côr. Com elles officiam dezaseis 
Beneficiados com coras , capas-magnas roxas , e 
nnirças da mesma côr, menos nos dias de semana, 
que sam pretas com forro , cazas , e botões roxos ; 
e vime e um Capellães ; nove destes tem o titulo 
de Capellães cantores, entre os quaes ha um Mes- 
tre da Capella ; os outros tem o titulo de Capellães 
Acólitos, sendo um delles Subxantre. Ha dez Mo- 
ços do Coro. 

Seus habitantes , entre os quaes não sam nu- 
merozos os Negros , estam repartidos em duas Par- 
roquias a de Santa Maria da Grafa na Cathe- 
dral , e a de Santa Anna. 

O seu porto , onde a maré sobe a onze pés , 
diminue de fundo. Exportam-se daqui cacáu , ca- 
fé , arroz , algodão , salsaparrilha t cravo do Ma- 
ranham , coiros crus , atanados , pediu rim f ou pa- 
cheri , cupahyba , tapioca, goma, cravo Mallu- 
cano , urucú , melasso , gomma elástica , castanhas 
do Maranham, madeira. 

As trovoadas sam amiudadas ; mas não diárias , 
como contam por fóra : as noites iguaes aos dias 
cm todo o anno. Nas madrugadas ha vento terral , 
e de tarde viração do mar , que moderam o ardor 
do Sol quazi sempre vertical, e refrescam a ath- 
mosléra. As primeiras aguas vem no mez de No- 
vembro: segue se-lhe outro de Estio, chamado 
veranico ; comummente repetem em Janeiro , e du- 
ram athé Junho , ou Julho , quando renovam em 
Fevereiro. O principio , e fim do Inverno sam com 
trovões. Ha poucos dos insectos , que se introdu- 
zem no corpo humano. Também não sam nume» 
rozos os homens achacados das moléstias endémi- 
cas , que ião vizivelmente os disformam nas ca- 
pitães do meiodta. 

Os contornos desta Cidade eram mui doentios»; 
porém melhoraram depois que os conquistadores 
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começaram a derrubar os matos , e os gados a mul- 
tiplicar- se. 

Em distancia de meia légua , ou com pouca 
differença , para o nordeste ha uma Capella de 
Nossa Senhora de Naçareth , frequentemente vi- 
zitada pelo Povo desta cidade. 

Bragança , anteriormenre Cayté , (e capital 
d* huma pequena capitania assim chamada ) he uma 
das mais antigas, melhores, e mais abastadas Vil- 
las da província , ornada com algumas Hermidas , 
bem situada na margem esquerda do rio , que lhe 
deu o nome primitivò > em uma planura , três bra- 
ças e meia sobre o nivel da mesma torrente , pou- 
co mais de seis léguas longe do Oceano , trinta a 
Lesnordeste da capital , e vinte três a Les-sueste 
da Ponta Tigioca. Huma extensa ponte atravéx 
d' nuns pântanos a divide em dois bairros: o sep» 
tentrional era a principio sómente habitado d* ín- 
dios. As marés , que em Setembro crescem roair 
de doze pés , sobem athé o Porto de Bragança , que 
fica oito léguas acima. He escála das embarçaçôes 
costeiras , que navegam do Maranhão para o Pará. 
A sua Igreja Matriz he dedicada a S. Joam Bap- 
tista. 

Sete léguas e meia a Les-sueste de Bragan- 
ça , e outras tantas arredada do mar está a Fre- 
guezia de S. Jozé de Cerzedello sobre a margem 
direita d' huma ribeyra. 

Obra de nove léguas ao sussudoeste de Bra- 
gança , e vintequatro a leste da capital está a 
pequena villa d' Ourém sobre a margem direita 
do rio Guamá , ornada com uma Igreja Parroquial 
da Invocação do Divino Espirito Santo. Seus mo- 
radores recolhem variedade dos mantimentos do 
paiz. 

Vigia , uma da9 mais antigas villas da pro- 
víncia , e por algum tempo -considerável , e flore- 
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cente por cauza do muito cacau , ecaffé, quealli 
se ajuntava , em quanto a sua população não di- 
minuiu , fica quinze léguas ao nornordesre da ca- 
pital sobre a margem do Pará ou Tuçantins. Os 
Jezuitas tiveram aqui um collegio , e os Merce- 
nários um hospício. Seu primitivo , e verdadeiro 
nome lie S. Jorge dos Alamos; sua Matriz dedi- 
cada a Nossa Senhora de Naçaret/i ; seus habi- 
tantes pescadores , e agricultores. 

Obra de quinze léguas a oesnoroeste de Bra- 
gança , vintetres ao nordeste de Belém , cinco a 
leste de Villanova está a pequena Villa de C7/i- 
tra vistozamente sobre a foz do rio Maracanan , 
do qual teve noutro tempo o nome. . O seu terri- 
tório he apropriado para diversos ramos da agri- 
cultura : a sua Matriz dedicada ao Arcanjo S. Mi- 
guel : o povo , que a habita , vai em diminuição ; 
pouco mais cultiva que o necessário para viver;- 
e frequenta a pescaria. 

Na vizinhança de Cintra para o nordeste 
está a Aldeia de Salinas , situada com regulari- 
dade num terreno aprazivel , e ornada com um 
Templo dedicado a Nossa Senhora do Soe corro. 

Collares , noutro tempo villa mediana, e 
abastada , fica treze léguas ao nornordeste da ca- 
pital , numa ilha de seis milhas de comprimento 
norte-sul , e largura proporcionada , separada do 
continente por um igarapé* Só tem a Igreja Par- 
roquial dedicada a Nossa Senhora do Rosario. O 
território he apropriado para caffé , cacáu , e va- 
riedade de comestíveis do paiz. 

Quatro léguas ao sussueste da ponta Tigioca, 
e dezoito ao nordeste da capital está Villanova 
d % El-Rey sobre a margem , e pouco acima da em- 
bocadura do rio Curuçá , no fundo d* huma en- 
seada. Seus habitantes , pela maior parte índios , 
*am pescadores , e cultivadores de mandioca, mi- 
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lho , arrôz , cacáu , e caffé , que n§o os tiram da 
pobreza, em um terreno digno d*hum povo mais 
activo. A sua Igreja Matriz he dedicada a Nossa 
Senhora do Rosario. 

Gurupy , vantajozamente situada sobre aba- 
hia do seu nome já era villa em seiscentos ses- 
senta e um , e floreceu por algum tempo em quan- 
to capital d* huma pequena capitania, e escáfa 
das embarcações costeiras do MaranhSo para o 
Pará. O seu surgidoiro tem diminuído de fundo , a 
agricultura tornado para traz com a falta d" ho- 
mens brancos , e Africanos. 

Em distancia considerável para o suJ avistam 
os navegantes do alto a serra do mesmo nome , 
que não he vista pelos seus moradores. 

Bayão , pequena villa de indigenas com al- 
guns Brancos , na margem oriental do rio Tucan- 
tins , onze léguas acima de Cametá , he abastada 
de peixe, e escala das canoas de Goyazes. Tem 
uma Igreja Parroquial dedicada a Santo Antonio. 
Seus habitadores cultivam cacau , arrôz , mandio 
ca , caffé , e algodão com diversidade de fructas 
c hortaliças. A sua vantajoza situação , os pro- 
gressos que a agricultura pode fazer, promettem- 
lhe aumento considerável. 

Dez léguas mais arriba , na mesma margem 
.do Tucantins, e cinco abaixo do forte d*Alcoba- 
ça , está a aldeia da Pederneira , habitada d* ín- 
dios Christãos , pescadores, e cultivadores dos mes* 
mos objectos. Aqui começa o rio a ser semeado d* 
ilhas athé a capital. Deste Ditricto sam ainda a 
pequena Villa do Conde sobre a margem do Tu- 
cantins, seis léguas ao sudoeste de Belém; Beja, 
que he da mesma ordem , e duas léguas ao -sul de 
villa do Conde , Abayté , que também não passa 
ainda de pequena , e fica oito milhas ao sul de 
Beja , todas tres na ilha formada pelo Tucantins , 
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Mujú , c Igarapé-mirim , cujo terreno he apro- 
priado para diversos ramos da agricultura , occu- 
pação dos habitadores destas povoações : Arcos , 
sobre a grande enseada de Turyvassú , e a mais 
oriental da província , também d f aborigenes cujos 
braços não sam sufficientes para fazer florecer a 
agricultura á proporção da fertilidade do território. 

Nesta mesma costa estam as Parroquias de S. 
Jo^é de Piriá , e Vi^eu , Povoações dundios pes- 
cadores , e cultivadores de mantimentos. Nas mar- 

fens , ou adjacências do rio Guammâ estam a de 
"araparâ , Bujará t Anhangapy , Iriruya , S. M/- 
guei da Cachoeira , e S. Domingos , que esta no 
angulo da fós do rio Capim. 

Xingutania. 

Este Districto , ao qual dam de setenta a oi- 
tenta léguas em quadro , tem ao norte o rio Ama- 
zona ; ao poente o Xingú que lhe dá o nome , e 
o separa da Tapajonia ; ao sul a Tapiraquia ; e 
ao nascente o Tucantins. He paiz ainda pouco co- 
nhecido , e quazi todo povoado d*aborigenes sel- 
váticos repartidos em diversas nações. As mais 
septentrionaes negocêam com os Christãos das po- 
voações situadas nas margens dos rios , que limi- 
tam o Districto : e vários individuos tem abraçaao 
o Christianismo. 

Os terrenos , que tem sido cultivados , sam 
férteis , e apropriados para toda a casta d' horta- 
liças , raizes comestiveis , milho , arrôz , feijão , 
tabaco, cannas d* assucar, e arvores fructiferas 
do clima : como também para a cultura dos algo- 
doeiros. As arvores do cacau ciiam-se espontânea* 
mente em vários sítios. 

Nas vizinhanças dos rios ha bosques d*aspe- 
cto agradável pela diversidade , e corpolencia das 
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arvores , que os formam , povoados de caça , recur- 
so dos indolentes salvagens, e também dos Chxis- 
tãos , que não estam ainda em estado de criar ga- 
dos. 

Nada se sabe ácerca da mineralogia ; nem do 
génio , ou costumes , que caracterizam as hordas 
de gentios centraes , e meridionais. 

Grande numero de rios, e alguns assaz con- 
sideráveis , e d'aguas cristalinas , e frias saheai 
do centro desta comarca para os que a limitam. 

O Annapú , que a atravessa do sul para o 
septentrião, desagua em frente da Ilha Marajó 
por varias bocas ; a principal , que he assaz es- 
paçoza, forma uma grande bahia dentro. Este rio 
tem cachoeiras , e penedos no seu leito depois de 
muitos dias de viagem por elle acima. Nos matos , 
que o bordam , ha abundância das arvores do cra- 
vo do paiz. 

O Pacajaz , verdadeiramente Pacayá , vem de 
muito longe ; e também tem penedos no seu aU 
veo , e cachoeiras de certa distancia, e considerá- 
vel , para riba. Quatro dias de viagem sam preci- 
sos para chegar á barra do considerável rio Iriuan- 
ná , que se lhe encorpora pela margem occidenral. 
Poucas léguas acima da sua embocadura está a en- 
trada do canal que o communica com o Annapú. 
Tomou o nome d' huma nação que dominava as 
suas adjacências , onde ha abundância de cravo. 
Este rio corre a leste do Annapd. 

O rio Jacundaz, verdadeiramente Hyacundá, 
he caudalozo , d' extensa navegação , e desemboca 
a leste do Pacayá. . 

O Aratfcú sahe a leste do Hyacundá para o 
largo canal f que banha a Ilha Marajó pelo sul. 

O rio das Arêas , que desagua no Amazona 
junto á entrada septentrional do Estreito Taygi- 
purú , he navegável por largo espaço atravéz 
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de matos criados em terreno plano , povoado de 
caça. 

O rio dos Tacanhúnas , assim chamado dos 
índios cujas terras rega , desagua no Tucantins 
perto da ltabòca. 

Villa-Viço^ci , primeiramente Cametá , uma 
das mais antigas da Província , grande , e flore- 
cente , situada sobre a margem esquerda do Tu- 
cantins , vinteseis léguas ao sudoeste da capitai v 
he a escala das canoas» que navegam para Goya- 
zes , e para o Alto Maranham ; e o depozito de 
varias mercancias cultivadas no seu fértil» territó- 
rio. A Igreja Parroquial , que a orna , he dedica- 
da a S. Joam Baptista. Foi por. algum tempo 
capital d huma capitania pequena , e do mesmo 
nome.. 

O Tucantins tem aqui dez milhas de largura, 
ehe um arquipélago d'ilhas. Cinco léguas ao nor- 
deste C°j lie he a tua direção desde esta villa athé 
entrar no Oceano) está a ilha Ararahy ou Ara- 

Í;achy com tres léguas de comprimento , pouca 
argura e raza , que divide o rio em dois canaes , 
o oriental denominado impropriamente bahia Ma- 
rapatá , o occidental bahia do Limoeiro. 

Pouco arriba da ponta meridional da Uha 
Ararahy está na margem oriental do Tucantins 
a entrada meridional do mencionado Igarapé-mi- 
rim (*), e defronte desta na margem opposta a 
d* outro chamado o Furo do Japim, que he ex- 
tenso , e vai sahir no largo canal que banha a 
costa meridionalde Marajó. 
Tom. 11. Qq 

(*) igarapé significa esteiro , ou canal estreito , que 
9Ó dá passagem a canoas. Estes canaes sam d'ordinario pre- 
feridos pelos navegantes aos largos , e rios frequentemente 
empolladoe. com o vento, e por onde só navegam, quan- 
do não tem distou uos. 
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Obra de vinteseis léguas , por agua , acima 
de Villaviçoza , sobre a mesma margem do Tu- 
cantins está o forte d*AIcobaça para registar as 
canoas de Goyazes ; e tres milhas mais arriba ou- 
tro denominado Arroyos para o mesmo intento. 
Aqui se faz ás vezes ainda sensível a maré. 

Gurupá* Villa pequena, e alegre com uma 
Igreja Parroquial de Santo Antonio sobre a mar» 
gem do Amazona , doze léguas abaixo da foz do 
rio Xingú. Tem ollarias , e faz um ramo de com- 
mercio em telha , e tijolo , que se exportam para 
diversas partes. Seus moradores também ajuntam 
salsa , cacau , e cravo. 

Daqui se avista bem para o norte a serra da 
Velha , quazi sempre nevoada ; e por detraz dei- 
la a serra do Pará , sobre as quaes se formam 
amiudadas trovoadas; ambas de considerável altu- 
ra , e as únicas que os navegantes do Amazona 
avistam de Belém athé á cidade de Borja. 

Melgaço , Villa medíocre , e abastada de pei- 
xe no lado occidental do lago Annapú , atraves- 
sado pelo rio deste nome , cinco léguas acima da 
sua embocadura. A sua Igreja Parroquial he de- 
dicada ao Arcanjo S. Miguel: seus habitantes 
cultivam diversidade de comestíveis , e tiram do 
mato alguns objectos mercantis. 

Portel , villa mediana , situada sobre o lado 
oriental do lago Annapú , junto á embocadura do 
canal , que o communica com o rio Pacayá , duas 
léguas ao sul de Melgaço. A Matriz, que a or- 
na , he da Invocação de S. Miguel. Seus habi- 
tantes , quazi todos Índios, sam pescadores, ca- 
çadores, e agricultores. 

Oeyras , villa pequena , situada em terreno 
arenozo sobre a margem, e cinco milhas acima da 
embocadura do rio Araticú , treze léguas ao no- 
roeste de Villaviçoza , e onze a leste de Meiga- 
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ço. O povo, que a habita, compóe-se d* índios 
de varias nações , que cuUivam os viveres maia 
communs , e frequentam a caça , e pescaria. A 
sua Matriz he dedicada á Assumpção de Nossa 
Senhora. 

Teve principio entre o mesmo rio, e o Pa- 
nauhá , que desagua um pouco inais ao poente; 
e denominava-se então Aldeia dos Bocas , por 
serem Combocas os seus primeiros habitadores ; 
donde também procedeu chamar-se Bahia dos Bo- 
cas , a grande enseada que se segue para o poen- 
te athé a barra do rio Parauhau , que desagua 
perro da entrada meridional do Estreito de Tagy- 
purií. 

Parto de Mó 7; , Villa medíocre , e abastada 
sobre a margem oriental do rio Xingú que he* 
aqui mui largo , quatro léguas longe do Amazo- 
na , escala dos que navegam por estes rios , tem 
uma Igreja Matriz dedicada a S. Braç. Seus ha- 
bitantes ram índios lavradores de comestíveis , e 
ajuntam alguns objectos d* exportação. 

Veyros , Villa mediana , e bem assentada na 
margem do Xingu* dezaseis léguas arriba de Por- 
to de Móz , junto á embocadura d*huma ribeira , 
ornada com uma Igreja Parroquial da Invocação 
de S. Joam Baptista, O Povo , que a habita , 
compõe-se d' indígenas de varias naçóes , e reco- 
lhe sufficiencia dos viveres do paiz com alguns ob- 
jectos mercantis. 

Pombal , he outra Villa d' índios, e da mes- 
ma ordem das precedentes , e que só carece de 
que a seus habitantes actuaes se ajunte um bom 
numero de Brancos , e Negros para tomar o gran- 
de crescimento , e ílorecimento de que he susceptí- 
vel com . a agricultura ; em razão da fertilidade 
do território , e das preciozidades naturaes que o 
enriquecem, e fácil exportação. Fica cinco léguas 
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• 

acima de Veyros também na margem do Xingu* , 
que a regala de pescado. S. Joam Baptista he o 
Padroeiro da Matriz , que a orna. 

A Ilha de Marajó , em razão da proximidade, 
he considerada uma dependência deste Districto- 
As suas principaes Povoações sam as seguintes. 

Monforte , por outro nome Villa de Joannçs , 
medíocre , abundante , e bem situada num rezo 
sobre a bauia Marajó ♦ ornada com uma Igreja 
Matriz de Nossa Senhora do Rosario. Fica quinze 
léguas ao norte de Belém. O seu Senado he pre- 
zidido por um Juiz de Fora. Pode ser considerada 
como a capital da Ilha. 

Monçará*. , primeiramente Cayhá , Villa pe- 
quena com uma Igreja Parroquial dedicada a S. 
Francisco d'AssÍ7 t , fica tres léguas ao sul de 
Monforte, na embocadura d* íiuma ribeira, de- 
fronte de Collares.* 

Salvaterra , Villa pequena , e bem situada 
no angulo meridional da embocadura do rio Mon- 
din , duas léguas e meia ao norte de Monforte , 
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

Soyre , villota sobre a margem septentrional 
do rio Mondin , poucas milhas acima de Salvater- 
ra , ornada com uma Igreja Parroquial do Me- 
nino Deus. 

C/iaves , Villa pequena , e abastada sobre a 
costa septentrional , fronteira a Robordêilo , flor.e- 
ceu em quanto durou o pesqueiro , que uma so- 
ciedade do Pará alli estabelecera. Santo Antonio 
he o Padroeiro da sua Matriz. 

Ao poente de Chaves está a Freguezia de 
Condeixa , também Povoação marítima, lavada dos 
ventos, e sem notabilidades. 

Da mesma Ilha sam ainda as Freguezias de 
Porto-Salvo na boca do rio Marajó assú , em 
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frente da Villa do Conde: Ponte de Pedra mais 
ao norte; e Villar um pouco ao septentriao. To- 
das sam Povoações d^ndios, que cultivam os man- 
timentos do clima ; e frequentara a caça , e a pes- 
caria. 

Tapajonia 

• 

Este Districto conflua ao norte com o rio 
Amazona ; ao sul com a comarca dos Arinos; ao 
poente com a Mundrucania , da qual he separado 
pelo rio Tapajóz , do qual se lhe derivou o no- 
me ; e ao nascente com a Xingutania. O seu com- 
primento he de cem léguas norte-sui , e a largura 
media de sessenta. 

Sendo o Xingu o único dos grandes rios do 
Brazil , que não tem sido navegado athé ás suas 
cabeceiras , ignora se o aspecto da parte oriental 
desta comarca de certa paragem para cima. 

Os navegadores do Tapajdz observaram nu- 
merozas collinas , e alguns montes , estando ain-' 
da mui distantes do Amazona , em cujas vizinhan- 
ças as terras sam baixas ; e nenhum rio conside- 
rável sahe deste paiz para o primeiro , que he 
assaz largo e cheio d'ilhas de todas as grandezas 
povoadas de matos. 

Não nos atrevemos a dizer se a parte do su- 
doeste he regada pelo caudaiozo e cristalino rio 
das Tres Barras £de que em outra parte fizemos 
mensão) por ainda nao estar acertada a latitude 
das suas bocas. Mas ou estejam dentro ou fora dos 
limites , qne assignamos à comarca , e que poróra 
só servem para clareza da descripção emprehen- 
dida , he provável , que , quando com o tempo a 
povoação crescer nestas paragens , venha elle a 
ser em parte a divizão commum com a província 
dos Arinos. Pela sua grandeza se suppõe ser na- 
vegável por larguíssimo espaço , com grande van- 
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tagem dos futuros povoadores d'huma e outra co- 
. marca , facilitando-lhes a condução das suas pro- 
duções ao Tapajóz. 

O rio Xingú , limite oriental deste Districro , 
he mui largo , e de amenas praias ; e sd depois 
de oiro dias de viagem começa a ter cachoeiras ; 
prova de que o terreno se eleva sensivelmente. 
O primeiro confluente considerável , que se lhe 
une pela margem occidental , he o rio Guiriri , que 
principia no centro da província dos Arinos. Boa 
distancia abaixo desta confluência descreve dois 
grandes semicirculos opposrps , e corre por entre 
collinas. 

Nenhum rio caudalozo sahe deste paiz para 
o Amazona ; nomeam-se porém o Curuà f que vem 
de longe, e atravessa o considerável lago do mes- 
mo nome , onde engrossa com as aguas de varias 
ribeiras , que alli desaguam. A sua embocadura fi- 
ca nove léguas abaixo do Tapajóz: por elle se sobe 
athé o mencionado lago , cujas margens sam po- 
voadas de diversas castas d* aves , que se susten- 
tam de mariscos. 

O Uruará , que vem de perto , desagua por 
duas bocas abaixo do Curuà. 

O Guajará , que não vem de maior distancia , 
atravessa um terreno mui razo , onde s,e reparte 
em vários canaes , e desagua por seis bocas , ge- 
ralmente pequenas , e distantes umas das outras 
abaixo do Uruara. 

O Uraucú aliás Hyuraucd , que communtea 
com o Guajará , sahe nove léguas acima do Xin- 
gú , com o qual também communica em tres pa- 
ragens. O 



(*) Ayqaiqui he o nome da boca oriental do Hyn- 
ranc i , á qual he comrnum ao igarapé Urucuricaya , o mais 
septentrional dos tres , que o coramiinicam cora o Xingú. 
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Não se sabe se na parte meridional ha minas 
de alguns metaes. 

Varias nações barbaras dominam este bello 
paiz athé bem perto das povoações dos Christãos , 
que de poucos não se affastam das margens dos 
rios, que o limitam; e em cujas adjacências ha 
formozos bosques de corpolentas arvores. Os ter- 
ritórios , que as criam , Sam de substancia , e fer- 
tilidade admirável , e apropriados para diversifi- 
cados ramos da agricultura. A Natureza cria aqui 
as arvores do cravo , do cupahuba , do pechurim , 
do cacau com salsaparrilha , epicuenha , jallapa e 
outras drogas medicinaes. 

Entroutras nações . que possuíam as adjacên- 
cias do Tapajóz , e affugentadas pelos Mtindru- 
cús , conheceram-se os Hyauains , que tinham uma 
lista negra do alto da testa athé a barba: não se 
sabe hoje d'elles. 

Sousel , Villa medíocre , situada na falda d* 
hum monte sobranceiro ao rio Xtngú , que he a 
melhor fonte de seus habitadores , quazi geral- 
mente indígenas , occupados na caça , pescaria , 
e lavoira de diversos objectos. Fica trinta e cinco 
léguas longe do Amazona : tem sua ollaria ; e de- 
ve ser considerável , quando o for o numero dos 
Brancos, e a navegação do rio se estender para as 
províncias da Tappiraquia , e Arinos. S. Francis- 
co Xavier he o Padroeiro da Matriz , que a orna. 

Santarém, villa grande, eflorecente situada 
pouco dentro da embocadura do rio Tapajóz he 
escala das canoas , que navegam para Mattogrosso , 
e Alto Amazona , e o depozito de grande quanti- 
dade de cacáu , cujas arvores tem sido cuidadosa- 
mente cultivadas no seu território , que lhes he 
particularmente apropriado. Seu principio foi uma 
aldeia com o nome do rio , que a banha , fun- 
dada pelos Jezuitas para habitação d* huma horda. 
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Indiana. He Povoação abastada de pescado. Tem 
uma Tgreja Parroquiat dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição , e muitas cazas de sobrado. No for- 
tim , que a principio a defendia contra os bárba- 
ros , lia hoje um destacamento para registar as 
canoas, que sobem, e descem por um, e outro rio. 
Seus habicantes , em grande parte Brancos, criam 
ainda pouco gado vaccum. 

Alter-do-Cham , villa ainda peqnena , mas 
vantajozamente situada sobre um lago em pouca 
distancia do Tapajóz , com o qual communica , qua- 
zi na falda d* hum môrro , que se eleva piraray- 
dalmente a uma altura assas considerável , fica obra 
de tres léguas ao sul de Santarém. O povo, que 
a habita , composto pela maior parte d* índios , cul- 
tiva variedade de mantimentos , e excellente ca- 
cáu, sua principal riqueza; frequenta a caça , e 
a pescaria. A sua Igreja Parroquial he da Invo- 
cação de Nossa Senhora da Saudc. A principio 
chamava-se Hybirarybe. 

dveyro , situada sobre a margem do Tapajôz 
não passa ainda d*huma mediana aldeia com titulo 
de villa. As cazas , que a formam , sam palhoças 
dispostas num bello sitio sem regularidade. O po- 
vo , que a habita , indígena , e incapaz de a me- 
lhorar. A sua vantajoza situação sobre um rio 
navegável, piscozo , e d' aguas salutiieras , a fer- 
tilidade do território apropriado para numerozos 
tfamos da Agricultura , especialmente para a dos 
cacaueiros , e algodoeiros , tudo vai nada em quan- 
to os Brancos não excederem quadruplicada mente 
o numero dos índios, queporora recolhem as pro- 
duções communs do paiz. Fica obra de vinte lé- 
guas arriba d* Alter do Cham. 
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Mundrucanla. 

Esta comarca , que confina ao sul com a Ju- 
ruênna, tem ao norte o rio Amazona , ao -poente 
o da Madeira , e ao nascente o Tapajóz. Seu 
comprimento de norte-sul he de noventa léguas 
na parte oriental, e a largura media de sessenta 
com uma área de quarenta e quatro mil milhas 
quadradas. 

Aò longo dos rios . que a limitam , he em 
grande parte paiz apaúlado com extensos panta- 
nos povoados de patos , maçaricos , marrecos , e 
diversas outras espécies d* aves marisqueiras , en- 
tre as quaes se distinguem as formozas colherei 
ras , os magestozos jaburus , alvas garças, airozos 
sócds. Nos intervallos , e no centro na mattas mais , 
ou menos extensas , e d* arvores de todas as gran- 
dezas. Nas. margens dos rios , e dos lagos cresce 
um género de canna , que he pasto do peixe-boy , 
e das tartarugas.- 

Tem-se achado tabatinga : em partes ha pe- 
dreiras de granito : não tem apparecido metaes. 

Entroutros menores rios , que correm para o 
Madeira, nomêa-se o Anhangatiny , cuja fdz es- 
tá em cinco gráus e meio ; o Mataurá , que des- 
agua obra de seis léguas mais abaixo , e comrnu- 
nica com o Canomá no interior do Districto ; o 
rio dos Marmellos , originalmente Araxiâ , cuja 
embocadura fica duas léguas acima da entrada para 
o lago Marucutúba. 

O interior da comarca he regado pelos rios 
Canomà , Abacachy , Apiuquiribd , Mauhè-guassú , 
Mauhè-mirim , Massary , Andirá , Tuppynamba* 
râna , que desaguam , cadaum de per si , num bra- 
ça do rio Madeira , que com o nome de Canomá , 
outras vezes com o de Furo dos Tuppynambarànas 
Tom. Jí. Rr 
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descreve uma curvidade , atravessando alguns la- 
gos athé entrar no Amazona por uma boca assáz 
espaçoza com o nome de rio dos Mauhés , cincoenta 
léguas abaixo da principal embocadura do Ma- 
deira. 

Este rio dos Mauhès , assim chamado da na- 
ção Mauhé , que ultimamente habitava as suas 
margens , acha-se também com o nome de rio dos 
Tuppynambarànas d* huma aldeia de Tuppynam- 
bâs , que existiu sobre o lago Uaycurapá um pou- 
co arredado da margem oriental , e obra de déz 
léguas acima da sua embocadura: cinco léguas ao 
poente da qual ha outro pequeno braço do mesmo 
tío , em cujas adjacências ha muito cravo , e ex- 
cellente guaraná. 

Guaraná he um pequeno coco , fruto d' hum 
arbusto, e cuja amêndoa , que he do tamanho d*, 
hum grão de bico , depois de torrada , he pi7ada 
num pilão , e reduzida a massa, de que os Índios 
fazem uns páus redondos , que endurecem extre- 
mamente , e ficam com a côr do chocolate, con- 
servando o nome do fruto. Ha quem diga que lhe 
ajuntam uma porção de cacau, e outra de tapioca. 
Atrribuenvlhe vários effeitos : o mais seguro he 
affugentar o somno. 

No espaço de doze léguas , desde o Furo dos 
Tuppynambarànas athé a villa de Borba , ha os 
lagos Annamahá , Guarybas , Cauhintu* , Tabóca , 
Frechai , Macacos , e Jatuarânna , todos na pro- 
ximidade do rio Madeira , onde desaguam cadaum 
de per si: e outras doze mais acima da mesma 
villa está a entrada para o lago Mattary; e mais 
arriba a do Murucutúba. Entre o mencionado Furo 
dos Tuppynambarãnnas e a foz do Madeira des- 
emboca o lago Massurany. 

Osanimaes domésticos sam mui poucos ainda; 
os selváticos das outras comarças todos aqui sam 
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bem conhecidos , e ainda numerozos ; porque os 
possuidores das espingardas , instrumentos fataes t 
que em outras províncias os ham diminuído tão 
sensivelmente , sam ainda poucos para lhes fazer 
grande guerra. 

A* excepção d' alguns pedaços sobre as mar- 
gens dos rios, que a limitam, tudo ornais he do- 
minado por varias nações selvagens, das quaes as 
mais conhecidas sam os Jdmmas , os Mauhès , os 
Pâmmas, os Parintintins , os Muras , os Andirá* , 
os Araras, e os Mundrucds , que dam nome ao 
paiz: cadauma com seu idioma ; e todas repartidas 
em hordas ; das quaes umas sam errantes ainda , 
outras já tem aldeias fixas , onde habitam, como 
os Christãos , dos quaes ham também aprendido a 
fazer roças, onde cultivam vários comestíveis ; co- 
meçando já a cubrir a maior parte do corpo: Tanto 
pode o exemplo. Huns , e outros ponhecendo a 
vantagem da amizade com os Christão* , tem assaz 
diminuído de ferocidade , e vam passando de mal- 
fazejos a tractaveis. 

O arco he arma commum a todo o hOmem de 
qualquer idade que seja. Muitos possuem também 
outra ainda mais fatal, denominada es garavatâna. 
He um canudo de páu escolhido , com déz athé 
doze palmos de comprimento , feito de duas peças 
grudadas com cera , e bem leadas com corrêas de 
casca de certas plantas, cujo orifício perfeita , e 
igualmente redondo anda por oito linhas de diâ- 
metro ; e serve para as settas hervadas , que des- 
pedem com o assopro. Estas settas não tem mais 
de palmo , e levam na extremidade posterior uma 
bola d* algodão igual ao adarme da es garavatâna. 
Quando querem fazer o tiro (que dizem ser mui 
certo , e do alcance d*huma clavina) molham-lhe 
a ponta em ura fluido crasso, composto de vários, 
suecos de plantas venenozas. Dizem uns , que o 

Kr ii 
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assucar he o seu único contraveneno ; outros perten- 
dem , que seja o sal. Asseveram , que a ferida não he 
mortal , se o veneno estava secco quando conta* 
minou o sangue ; e que por isso he que trazem o 
veneno num coco, para envenenar a setta no mo- 
mento do tiro ; e Condamine diz que ferindo uma 

Sallinha com uma setta envenenada , havia mais 
e anno , aquella só vivêra meio quarto d* hora. 
Talvez entre na compozição feita pelos Ticúnas 
do Peru algum ingrediente ignorado destoutros , 
de quem. tratamos. , 

Os Júmmas manejam também uma maça ar- 
poada no cabo. 

Os Aráràs , que sam os mais insignes artis- 
tas dos ornatos de pennas , fazem um circulo ne- 
gro a roda da bocca, e furam a cartilagem do na- 
riz , arravéz da qual mettem um pauzinho enfei- 
tado com plumas de cores. 

Os Parinthintins , dilatando muito es orelhas 
com rodéllas , e denigrindo o beiço superior era 
forma de meia Jua , capacitam-se que ficam airo- 
zos i e respeitáveis. 

Os Máras . talvez os mais numerozos , ham 
sido entre os que tem correllações com os Chris- 
taos , os mais tardios em aprender delles a occnl- 
tar as vergonhas ; vendo-se ainda a maior parte 
d' ambos os sexos absolutamente nús. Os homens 
não só ornam os braços , e pernas ; mas ainda fu- 
ram o nariz, orelhas, e beiços, donde trazem 
pendentes conchas, dentes de porco, e de féraS: 
4< muitos desenham varias figuras na pelle , não 
sem giandes dores , e muito tempo: outros trazem 
o corpo embuçado de certas tintas, e ainda de lo-, 
do ; uzando destas deformidades industriaes , tal- 
vez não tanto por aformozearem o corpo, como 
para lhe dar um ar impostor , a fim de aberrar 
os inimigos com a sua prezença. „ As mulheres 
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sam extremozas para com os filhos em qnanco pe- 
quenos; e remam nas canoas igualmente com os 
homens , dos quaes uma grande parte tem barba 
como os Europeus. Os maiores tem muitas mulhe- 
res, os outros uma; porém largam-na , quando 
bem lhes parece , e tomam outra. Tuxauha he o 
titulo dos chefes das hordas Murannas. 

Os Mundrucás , que costumam tingir o cor- 
po de negro com tinta cie jrnipapo, sam numero- 
zos , apessoados , guerreiros , e temidos de todas as 
outras nações , que lhes dam o appellido de Paij- 
quité , que significa corta~caòeça ; porque costu- 
mam corta-la a todo o inimigo , que lhes cahiu em 
poder ; e sabem embalsama-las de sorte , que se con- 
servam largos annos com o mesmo aspecto do mo- 
mento , em que foram cortadas. Ornam as suas 
toscas , e mesquinhas cabanas com estes horrendos 
tioféos. Aquelle que mostra dé^ , está habilitado 
para poder ser eleito chefe da horda. Conhecem a 
virtude de vários vegetaes , com cujo uzo facil- 
mente curam algumas moléstias perigozas. 

Quazi todas as hordas Mundrucanas esram ho- 
je nossas alliadas; e algumas já christans. 

A deshumanidade das que ainda vagueam pe- 
los mattos, por quanto não dam quartel a sexo, 
nem a idade , tem obrigado grancfe parte das ou- 
tras nações a refugiar-se junto das povoações dos 
Christ§os , onde a sua sombra, e de paz vivem se- 
gmos daquelle desalmado inimigo.. 

Os valerozos Mundr ucús sam periécos dos 
Macaçares da Ilha Celêbes , que passam pelos 
mais esforçados entre os povos do grande Arqui- 
pélago Oriental. 

Villa Franca , medíocre e com alguma re- 
gularidade sobre um lago , que communica com o 
Amazona , e com -o Tapajóz , de cuja margem es- 
querda dista pouco, fica perto de quatro léguas 
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ao 'sudoeste de Santarém. He abastada de pescado. 
A* sua Igreja Parroquial he dedicada á Assump- 
ção de Nossa Senhora: seus habitantes quazi ge- 
ralmente índios agricultores dos viveres, que me- 
lhor prosperam no território assàz apropriado para 
cacaueiros , sua principal riqueza. Camará foi o 
seu primeiro nome. 

Villanova da Raynha he mediana, e abas- 
tada de peixe junto á embocudura do rio dos Mau^ 
hès , paragem vantajoza para crescer. Quazi to- 
dos os seus habitadores sam índios Mauhés , os 
melhores mestres na compozição do guaraná* cu- 
jo vegetal he commum no seu território , igual- 
mente apropriado para a cultura dos cacaueiros , 
já assaz numerozos os plantados. As arvores do 
cravo não sam raras em alguns sidos do seu ex- 
tenso districto. 

Borba , villa medíocre , e de cazas mesquinhas , 
bem situada num terreno levantado sobre a mar- 

Í;em direita do rio Madeira vinte e quatro léguas 
onge do Amazona , e perto de doze acima do Furo 
dós Tuppynambaranas , he escala dos que nave- 
gam para Mattogrosso , e tem uma Igreja Parro- 
quial dedicada a Santo Antonio. O seu Povo he 
uma colleção d* aborígenes de varias nações com 
uns poucos d* Europeus , e Mestiços com alguns 
Negros. Além dos viveres communs recolhem muito 
tabaco , e grande porção de cacau , sua principal 
riqueza», e com a pescaria das tartarugas supprem 
a falta do gado , que he ainda mui pouco. 

Esta villa teve principio sobre* o rio Jamary > 
donde foi mudada para a fóz do Ciparanná , e 
daqui para o sitio de Pancáu , ou Paraxiáu , eul- 
rimamente para o chamado Trocâno , onde jâ es- 
tava em setecentos cincoenta esets, quando o Se- 
nhor D. Jozé lhe deu o titulo de villa. Sempre 
tomou o nome da paragem, onde esteve: sendo 
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cauza das suas mudanças a perseguição , que os 
Muras faziam aos seus moradores. 

Contigua a esta villa ha uma populoza al- 
deia ae Muras pagãos, (filhos dos que tanto per- 
seguiram os seus primeiros habitadores,) refugia- 
dos para escaparem dos Mundrucús. 

Os cacaueiros , criados pela natureza , sam 
em vários sítios as arvores mais communs ; tão 
apropriado lhes he o território. 

Villaboim , ainda pequena sobre a margem 
esquerda do Tapajòz t quinze léguas longe do Ama- 
zona , deve crescer attendendo á sua vantajoza 
situação , e fecundidade do território susceptível 
d* numa variadíssima, e lucroza agricultura. Seus 
habitadores sam índios; e a Matriz, que a orna , 
dedidada a Santo Ignacio. 

Pinhel , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do Tapajóz , obra de cinco léguas 
acima de Villaboim, tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. ]o7>é. Seus moradores , quazi todos 
indígenas , cultivam os mantimentos , que lhes 
sam necessários , frequentam a caça , e a pesca- 
ria ; e recolhem alguns dos objectos mercantis , 
que a Natureza produz nos seus férteis arredores. 

Villanova de Santa Cru% , em distancia de 
rres para quatro léguas acima de Pinhel , quazi 
defronte d*Aveyro, he ainda pequena: as cazas , 
que a formam, geralmente mesquinhas, e seus 
habitantes Mundrucús caçadores , pescadores, e 
cultivadores dos viveres da primeira necessidade 
para a vida. A sua vantajoza situação, a bonda- 
de das aguas do rip , que a refresca , a fecundi- 
dade do território tão apropriado para fazer fiore- 
cer a cultura do cacau , cravo , e outras ricas pro- 
duções , que a Natureza por alli cria, promettem- 
Ihe um considerável augmento , logo que a esta 
Povo se aggregue um bom numero a Europêus. 
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Em distancia assáz considerável acima de Vil- 
lanova dc S.Cruz , sobre a margem occidental do 
Tapajdz , ha uma aldeia habitada por outra hor- 
da de Mundrucús , ainda pagãos , e já com suas 
roças ; uzando alguns já de calças , e as mulheres 
d* hum sayote , tudo d* algodão. 

Hum caihequista , um ferreiro , um carpin- 
teiro intelligentes d* agricultura, com uma mulher 
tecedeira , e outra custureira sam bastantes para 
a Povoação começar aflorecer, e dar utilidade ao 
Estado. 
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A PPENDICE 

DAS 

i 

províncias 

DE 

SOLIMÒES, E GUIANNA 

DEPENDÊNCIAS DA DO CR AM PARA*. 



A Província de Solimões , e a parte Occidental 
da Guyanna com a porção occidental da Mundru- 
cania formam um governo subalterno do Gram 
Pará. A parte oriental da Guyanna faz immedia- 
tamente uma porção do Governo do Pará. 

Os primeiros Portuguezes , que subiram peío 
Amazona da foz do Rio-Negro para cima , deram- 
lhe o nome de Solimões , pelo qual he ainda de- 
signado , alludindo , não aos venenos com que os 
índios destas paragens inficionam as suas settas , 
pois também os do Baixo Amazona , e alguns do 
Kio-Negro uzavam do mesmo malefício, mas da 
nação denominada Soriman , e por corrupção So- 
limão e Solimões. 

A provinda de Solimões tem ao norte o rio 
do mesmo nome , alias Amazona ; ao poente o Hya- 
bary , que a separa dos Domínios da Coroa Catao- 
Uca ; ao sul os mesmos Domínios , cuja raia he a 
Tom. II. Ss 
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Linha Divizoria ajustada em setecentos cincoenta 
e um , e ratificada em setenta e sete ; e ao orien- 
te o rio Madeira ; setenta léguas de norte-sul na 

Í)arte oriental , e para mais de cento e oitenta de 
este oeste. Jaz entre os tres gráus e vinte tres 
minutos , e os sete e meio de latitude austral. 

He paiz quazi só conhecido ao longo do Ma- 
deira , e vizinhanças do Amazona , ou Soiimões ; 
povoado de numerozas nações indígenas com di- 
versos idiomas ; regado de muitos rios grandes , e 
navegáveis. 

Sabe-se que cria todos os quadrúpedes , reptis , 
e aves das províncias, que ficam ao oriente do 
rio Madeira ; diversidades de plantas , e arvores 
conhecidamente de grande utilidade , entre as quaes 
sam bem conhecidas as do cravo , cupahyba , e 
cacau ; as da gomma elástica , as pucherys » os 
algodoeiros: sabe-se também que o território he 
apropriado para a cultura do milho , arroz, legu- 
mes , cannas d*assucar , tabaco , mandioca , café , 
bahunilha , inhames , batatas , e variedade de fru- 
tas ; postoque todos estes objectos não prosperem 
igualmente em cada districto , ou por toda a parte. 

O gado domestico por toda a parte he ainda 
mui pouco ; porque a sua multiplicação depende 
da da povoação Christan , que também não passa 
ainda de pouca. 

Nada sabemos sobre a mineralogia : parece 
natural que se achem alguns dos mineraes , que 
tem apparecido nas províncias convizinhas. 

Estes cinco caudalozos rios Hyutahy , Hyur- 
ba , Teffe , Coary , Puni (que a atravessam do 
sul para o norte) com os dois mencionados Ma- 
deira , e Hyabary a repartem em seis províncias 
menores ou Districtos de desigual largura , e quazi 
d*hum mesmo comprimento norte-sul. Cadaum toma 
o nome do rio , que lhe serve delimite ao poente. 
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Povoações principaes. 



{Puni. - - - 
Coary. - - 
IfX.' *, 
Hyutahy. - 
Hyabary. - 



- Crato. 

- Alvellos. 

- Ega. 

- Nogucyra. 

- Fonteboa. 

- Olivença. 



Purú, 

A província ou Disrricto do Puni , que jaz 
entre o rio Madeira , e o que lhe dá o nome , he 
o mais conhecido , e de melhor situação para o 
commercio. Do seu centro sahem vários outros rios 
consideráveis para os tres que o limitam. O Ca- 
panná , e o Uhautás sam os maiores entre os que 
correm para o Madeira. 

O Capanná , que desemboca obra de quaren- 
ta léguas acima da villa de Borba , atravessa um 
lago considerável , que recolhe varias ribeiras , e 
donde também sahe um canal para o rio Puni. 
Seus contornos sam povoados d* índios Catauixís , 
e Itatapriyás , grandes pescadores , e caçadores. 

O Uhautás , ao qual dam doze léguas de cur- 
so . desagua cinco léguas arriba de feorba . e prin- 
cipia no lago do mesmo nome, que he vasto, e 
semeado d* ilhas povoadas d* arvores de cravo. 
Deste mesmo lago , que recolhe varias ribeiras , 
sahem ainda dois rios para o Amazona ; um des- 
emboca duas léguas arriba da foz do Madeira , 
outro denominado Paratary , sahe obra de trinta 
léguas mais ao poente. (*) 



(♦) O rio Paratary, que desagua doze léguas abaixo do 
principal braço do Purú , passou noutro tenso por uma boca 
deste mesmo rio. 
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Cinco léguas abaixo da boca principal do Rio 
Negro está o lago d* El-Rey junto á margem me- 
ridional do Amazona. 

Os índios Purupurús , que habitam no cen- 
tro do paiz , dam ao seu maioral o nome de Ma- 
ranuxauhá. 

As margens do Amazona do Rio Negro para 
cima sam infestadas d' hum pequeno mosquito, 
chamado piúm, cuja ferroada doloroza deixa uma 
nódoa vermelha acompanhada d' numa comichão 
insoffrivel , que passa a chaga. 

Ciiuoenta léguas, ou pouco menos, he alar- 
gura scptentrional deste Districro 

Cratto , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do rio Madeira , muito arriba de Bor- 
ba , tem uma Igreja Matriz dedicada a S. Joam 
Baptista. Seus habitadores sam quazi geralmente 
Índios , e Mestiços , que recolhem algum cacau , 
cravo, e salsaparrilha com os viveres da primeira 
necessidade ; e vam fazer grandes pescarias de 
tartarugas na praia do Tamandoá , que fica qua- 
tro léguas abaixo do cachoeira de Santo Antonio . 
e no mesmo lado , e guardam-nas em curraes den- 
tro d' agua. He uma das escélas das canoas de 
Mattogrossso. Muitas circunstancias concorrera 
para que esta villa venha a ser uma das princi- 
paes Povoações do Solimoes. 

Coary 

Este Districto fica entre o rio do seu nome , 
e o principal braço do Purú com trinta e quatro 
léguas de largura na frente ou parte septentrio- 
nal. Os Muras possuem as vizinhanças do Soli- 
moes , os Purupurris, e Catauixís o centro do paiz 
com outras nações indómitas. 

Tres canaes do Puiú regam uma porção da 
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parte orientai desta comarca na proximidade do 
Solimões: o Cochiuára , que sabe oito léguas arri- 
ba do principal; o Coyuànna seis léguas acima 
do precedente, e oArupanná , que he o mais oc- 
cideatal. O primeiro dá também o nome a esta 
porção do Districto. Por todos se tira cacá"u , sal- 
saparrilha , e oleo de cupahuba. 

Alvellos , villa pequena, situada sobre uma 
grande enseada em um vistozo areal, quatro lé- 
guas acima da boca do Coary, do qual reve nou- 
tro tempo o nome. Seus habitantes , pela maior 
parte descendências d* Uamanys , Sorimóes , Ca- 
tauyxys , Júmas , Irijús , Cuchiuáras , e Uayupés , 
ajuntam cravo , cacáu , cupahuba , e salsaparrilha ; 
e fazem muita manteiga d' ovos das tartarugas, 
que sam numerozissimas , e bebem do rio , cujas 
margens sam d v arêa alva , e vistozas , e as aguas 
um pouco alambreaclas , e excellentes. A Matriz , 
que a orna , he dedicada a Santa Anna. A indus- 
tria consiste em oliarias , e tecidos d* algodão , e 
esteiras. As formigas fazem grande estrago nas 
lavoiras. 

Esta villa principiou sobre a margem orien- 
tal , e oito léguas acima da fdz do rio Paratary , 
donde o Padre Frey Jozé da Magdalena a mudou 
para a mesma do riacho Guanamá , que desagua 
na septentrional do Amazona abaixo do braço 
oriental do Hyapurá : daqui a mudou o Padre Frey 
Antonio de Miranda para o sitio de Guarayatyba , 
que fica mais a Leste sobre a margem do Solimões , 
duas léguas abaixo do grande canal do Pura ; 
donde finalmente a mudou Frey Mauricio Morey- 
ra para a paragem , onde existe. (*) 



(*) Os Carmelitas calçados foram os fundadores de ro- 
das as rVroquias do SolimÕes. Toute U parte découverte 
d,s bords de Rio-Negro est peuplée de Miisioos Porta- 
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As ilhas , de que o Amazona nesta extensSo 
•he cheio . foram por algum tempo habitadas pelos 
Índios Cambavas , aliás Omagoas , nomes que 
significam cabeças chata* , por costumarem as 
mães aperta-las aos filhos em quanto pequenos com 
duas taboinhas ; o que os fazia bem conhecidos 
entre as outras nações. Acabou o abuzo , desço* 
nhecem-se hoje as suas descendências. 

Tefe. 

Esta comarca situada entre o rio , que lhe dá 
o nome, e oCoary , que a separa da precedente, 
tem tintecinco léguas de largura ao longo doSo- 
limões. 

Os dois rios primeiros sam assáz volumozos ; e 
de nenhum d'elles he ainda conhecida a origem: 
nem também o numero , e nomes dos seus princi- 
paes confluentes, que sahem do centro deste Dis- 
rricto. Ignora- se igualmente se tem algumas mon- 
tanhas em maior distancia do Amazona, em cuja 

Sroximidade o terreno he plano, e nunca inunda- 
o pelas cheias deste rio , que alagam considerá- 
vel porção do território septentrional , por ser mais 
baixo. 

O Rio Coary desagua numa enseada do Ama- 
zona de quazi duas léguas de largura; e junto 
delle o Urucuparanó , e o Urauhá , alias Cuanú , 
ambos de curta navegação. Doze léguas acima sa- 
be ao Solimões o rio Catita , e seis mais ao poente 
o Cayamá abundante de salsaparrilha ; e mais a- 
diante a ribeira Giticaparana , que significa rio 
das batatas , e sahe cinco léguas abaixo do Teffe. 



gaises , des mêmes Religieux du Mont Carmcl que oous 
avions rencontrét en descendam 1' Ama^one , de pui* que nous 
avioas laissé les Missions Espagnoles. Condaminc. 
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Sendo t5o diminuto o numero dos ChristSos, 
os únicos, que fazem desapparecer os bosques com 
os roçados para as lavoiras , só delles entendidas , 
o palz mostra ainda aos navegantes do Amozona 
o aspecto ., que mostrára aos seus descubridores. 
As magestozas corpolencias de variados géneros 
d* arvores mostram quam substanciozo , c fecundo 
seja o terreno , que as cria. 

As aguas do rio Teffe , ou Teppé , como lhe 
chamaram os primeiros , sam alambreadas , como 
as do Coary; e nas suas adjacências cria-se mui- 
ta salsaparrilha, e outros vegetaes preciozos. 

Ega , villa medíocre , e bem situada na mar- 
gem direita do rio Teffe , obra de duas léguas 
distante do Amazona com uma Igreja Parroquial 
dedicada a Santa There^a de Jezus. Seus habita- 
dores sam quazi todos índios puros , e descendên- 
cias d' Uayupys , Sorimóes , Coretús , Cocu rimas , 
Júmas f Hyupiuhás , Tamuanas , e Achouaris. Cul- 
tivam mandioca , feijão , arroz , milho , hortaliças , 
e frutas, quanto lhes baste para viver: recolhem 
mel ; e ajuntam salsaparrilha , e algum cacáu , cra- 
vo • e pechurim , com que se fornecem de ferra- 
mentas , baetas , e outros texidos para o asseio. To- 
dos frequentam a caça , e a pescaria. As mulheres 
riam algodão , de que fabricam redes , e pannos. 

Esta villa teve principio na Ilha dos Veados, 
que fica pouco abaixo da embocadura do rioHyu- 
ruá , donde Frey André da Costa a mudou para 
o sitio em que está. 

Hyuruá. 

Tem este Districto ao norte o rio Solimões , 
ao poente o que lhe empresta o nome , ao sul os 
Domínios da Coroa Catholica , e ao oriente o rio 
Teffe , que o separa da comarca do seu nome. 
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Na parte septentrional tem vintequatro léguas 
de fargura. A porção conhecida he falra de pedra , 
e abundantíssima de madeira. Os rios Ia teraes criam 
os mesmos peixes do Amazona. Os bosques sam 
povoados de variedade de caça rasteira » e volátil , 
e de féras terríveis , que lhe fazem guerra com os 
indígenas centraes , dos quaes pouco mais se sabe 
do que os nomes. 

Nogueyra , villa medíocre , t aprazível sobre 
a esquerda do rio Teffe , quazi defronte d' Ega , 
duas léguas e meia longe do Solimões , ornada 
com uma Igreja Matriz da Invocação de Nossa 
Senhora do Rosario. As cazas estam entremistu- 
radas com laranjeiras ; e as ruas , cheias das mes- 
mas arvores, sam vistozas lamedas. Seus morado- 
res , quazi geralmente indígenas de varias nações , 
e Mestiços, respiram ar fresco, e salutifero: fre- 
quentam a pescaria , recolhem abundância dos man- 
timentos do paiz com alguns objectos d' exporta- 
ção; e possuem suas cabeças de gado. 

O primeiro assento desta villa foi mais ao 
poente , na margem meridional do SolimÔes , para 
habitação d* huma numeroza coliecção d' índios 

Íúmas , Ambuás , Cirús , Catauixís , Uayupés , 
lyauhauhays , e Mariaranas acareadas pelos Pa- 
dres Carmelitas. Daquelle sitio foi mudada para a 
ponta Parauary, que fica légua e meia acima na 
mesma margem do Solimões , onde Condamine a 
encontrou com o nome da paragem em setecentos 
quarenta e tres ; e donde o Padre Frey Jozé de 
Santa Thereza Ribeyro a mudou no anno de sete- 
centos cincoenta etres para o lugar, onde existe. 

O termo da posse , publica e solemnemente 
tomada pelo. Capitam Pedro Teyxeyra ( na volta 
do Quito ) para a Coroa Portugueza , á vista da 
boca do rio do Oiro , a dezaseis d* Agosto de seis- 
centos trinta e nove , na paragem por elle cha- 
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mada Franciscanna , nSo apoia a opinião deCon- 
damine , que se persuade ter acontecido este facto 
no sitio de Parauary (por elle denominado Para- 
goarí) onde estava no seu tempo a vilia de No- 
gueyra , como dissemos. 

Alvarens , anteriormente, e ás veies ainda 
Cahissára , villa pequena situada sobre um lago 
próximo á margem do Solimóes , cinco léguas aci- 
ma «do rio Teffe. A sua Igreja Matriz he dedicada 
a S. Joaquim. O povo , que a habita , he uma 
colleção d* indígenas de varias nações com muitos 
mestiços , que cultivam os viveres , que melhor se 
dam no ter.ritoiio; e ajuntam cacau , e salsaparri- 
lha , sua riqueza ; mas sam mui incommodados pe- 
la praga do piâm ; e tem que fazer com as vo- 
razes formigas. 

O seu primeiro assento foi na margem do ca- 
nal , que communica o rio Hyapurá com o lago 
Amaná , dois dias de viagem longe do Amazona. 
.Ambuás , e Uaruecócas eram então os seus mora- 
ídores. Daquelle sitio a mudou para o em que está 
um Giraldo Gonsalves , em mil setecentos cincoenta 
e oito. 

Em Nogueyra ha um esteiro , aberto pela 
Natureza, pelo qual se vai embarcado por dentro 
para Alvarens , quando os rios estam cheios. 

O rio Hyuruhá , no qual ha noticia d' numa 
catadupa , communica com o lago Cupaçá , que 
desagua na sua margem direita. 

Entre aponta Parauary, e o Hyuruhá sahem 
para o Solimóes as ribeyras Hyaubató , Accary- 
coára , que tem duas bocas , e a Guará, 

• 

Hyutahy, 

• Confina esta comarca com o Solimóes ao sep- 
tentrião , com o rio do seu nome ao poente, com 
Tom. II. Tt 
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as possessões da Coroa Catholica ao meiodia , e 
com o Districto d* Hyuruhà ao nascente. A sua 
largura ao longo do Amazona anda por dezoito 
léguas. 

A parte media , e meridional n&o sam melhor 
conhecidas , que as das províncias limítrofes , por 
estarem em poder de varias hordas d* indígenas 
• bravias , taes como Marauhás , Catuquinas , Uru- 
bús , Cauaxis , UacaVauhás , Gemias , Toquedás , 
Maturuás , Chibarás , Bugés , e Apenarís com ou- 
tras .mais , que passam os rios lateraes para os Dis- 
trictos convizinhos, e uzam d' esgaravatanas , ar- 
cos , flechas , e lanças envenenadas quando vam 
á guerra. 

Que o rio Hyuruhá com trezentas toezas de 
largura na fòz , nem o Hyutahy ainda mais espa- 
çozo , nem também os mencionado? Teffé , e Purú , 
maior que todos , «âo descem das serras do Perú t 
onde alguns disseram , que elles principiavam . 
prova-se com a existência da communicação do rio 
Ucayale com o Mamoré pelo rio da Exaltação > e 
lago Rogagualo ; (*) mas se elles sahem deste la- 
go , como outros querem , ou se tem suas origens 
mais ao septentrião , hè o que, não podemos asse- 
verar. O certo he, quecadaum delles , segundo o 
volumozo cabedal de suas aguas, indica vir de 
mui longe. Os nossos não se atrevem a alongar- 
se das vizinhanças dos povoados com receio dos 
índios centraes , com quem ainda não tem corre- 
lações e quando sobem alguma distancia , nunca 
sahem dos limites dos índios pacificados, com quem 
fazem algum commercio. 

- m ,. n t i ■ 

{•)•' Rogagualo, laguna en Ia Provi ocia vGobirrno de 
Mq^os , es grande , hace la figura de un dvalo , y se forma 
dei desague qe un cano o braxo dei rio Beni , que hiego sa- 
le por outro , que llaman de la Exaltacion al rio Mamoré. n 
AlceUo. • 



Digitized by Google 



Do Solimõcs 



Fonteboa , povoação medíocre , situada na mar- 
gem oriental da ribeyra Cayarahy , perto de duas 
milhas acima da sua fòz , pouco roais de seis lé- 
guas arriba da embocadura do rio Hyurubá , e 
onze abaixo da do Hyutahy , tem uma Igreja Par- 
roquial dedicada a -Nossa Senhora de Guadalupe. 

O primeiro assento desta villa foi sobre a ri- 
beyra Capury , que desagua na margem oriental 
cT outra chamada Moroentyba , que desemboca 
pouco abaixo do Manhana , terceiro braço do Hya- 
purá.*De Capury foi mudada para a foz da mes- 
ma Moroentyba ; s e dalli para o sitio de Taracoa- 
tyba , que fica pouco arriba do mesmo Manhana ; 
e desta paragem para duas léguas abaixo da boca 
do Hyutahy , onde a viu Condamine , e donde 
finalmente passou para o sitio onde ainda está. 

Ignoramos de que nação eram os seus primei- 
ros habitadores. Quando estava na quarta estação 
lhe aggregou o Padre Frey Joam de S. ]eronymo 
os índios Pacunas , que estavam aldeados na mar- 
gem oriental da ribeyra Icapó , meiodia de via- 
gem longe do Amazona: ao depois se lhes aggre- 

§aram Araycás , Marauhás , e Momanás ; e por 
erradeiro Tacunas , Tumbiras , e Passés. Todos 
sam agricultores , pescadores , e caçadores : reco- 
lhem com os viveres mais necessários á vida tam- 
bém os objectos mercantis dos convizinhos. 

Entre Fonteboa eorioHyuruhá sahe a ribey- 
ra Annamapia ; e no outro espaço da mesma po- 
voação athé o rio Hyutahy desembocam mais cin- 
co : Campina , Curumaty , Puminí , Mannaruá , 
Icappó: as quaes sam outros tantos abrigos das 
canoas , quando ha tempestades no Amazona. 
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Hyabary. 

, Este Districto , que he o mais occidental , tem 
ao norte o rio -Solimões , como os outros; ao j)oen- 
te o que lhe empresta o nome , e separa dos Do- 
mínios da Coroa Catholica ; ao meio dia os mesmos 
Dominios demarcados pela mencionada Linha Di- 
vizoria ; c ao nascente o rio Hyutahy , de cuja 
boca athé a do Hyabary contam cincoenta léguas. 

Em ambos os rios Jateraes se criam os mesmos 
peixes do Solimões : ambos ofiferecem extensa na- 
vegação para transporte das produções dopaiz ás 
margens do que os recolhe. Nas adjacências d*hum , 
e outro ha salsaparrilha , e também cacaueiros. 
Os confluentes , que os engrossam , sam nos incó- 
gnitos. 

Os seus extensos bosques , onde se cria , e 
perde precioza madeira , sam povoados de porcos , 
antas, veados, e outras caçai miúdas , geralmente 
perseguidas por varias nações ainda selváticas, 
taes como os Marauhá9 , os Uaraycús f e os Ta- 
paxanas , que habitam a parte inferior do paiz 
vizinho do Amazona ; em maior distancia os Pa- 
nos , os Mayunínas que fazem uma coroa no mais 
alto da cabeça , e deixam tomar aos cabelios todo 
o seu crescimento. Tem muitos furos no nariz ♦ e 
beiços em que mettem espinhos compridos: nos 
cantos da boca trazem pennas d' arara. No lábio 
inferior, extremidade do nariz, e das orelhas pen- 
duram rodelinhas de concha, Sam antropófagos ; 
e quando os mesmos parentes adoecem gravemente , 
matam-nos , para os comer , antes que emmagre- 
çam com a moléstia : os Chimános , e os Caulinos t 
mui conhecidos entre os outros indígenas , por te- 
rem o rosto mui redondo , e os olhos por extremo 
grandes. 
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Castro d* Avelaens , povoação d' índios de 
diversas nações com uma Igreja Parroquial dedi- 
cada a S. Christovam , na margem do Solimões 
seis léguas acima da foz do Içá , principiou mais 
abaixo enrre as ribeiras Aruty » e Maturá , nas 
terras dos Cambêvas , donde passou para o sitio 
d* Eviratyba sobre a margem septentnonai do A- 
mazona; e daqui para o lugar fronteiro á men- 
cionada ribeyra Aruty , donde foi mudada para 
entre Maturá , e Maturácupá na margem meridio- 
nal do Solimões , donde tornou para a do norte , 
um pouco abaixo do riacho Tonaty , que fica pou- 
co acima do Auatyparanná , braço mais Occidental 
doHyapurá: e finalmente foi situada na paragem, 
onde existe. 

No intervallo desta povoação athé o rio Hyu- 
taíiy sabem ao Solimões as ribeyras Capatana , A- 
rtuy , Matura , Maturácupa , e Patiá. 

Ollivença , a principio S. Paulo , pelo qual 
nome he ainda ás ve/.es designada , villa medíocre , 
e bem situada na margem do Solimões doze léguas 
acima de Castro d' Avelaens , teve seu primeiro 
assento sobre a mesma margem do Solimões três 
léguas abaixo da villa de S.Jo7,é , donde desceu 
para meia le^ua acima da ribeyra Pacuty : daqui 
passou para a margem septentrional fronteira, 
donde tornou para a meridional , encorporando-se 
com a aldeia de S. Pedro , que estava tres milhas 
abaixo da ribeyra Camatiá , e menos d* hum quar- 
to de légua acima do sitio onde está. Seus primei- 
ros habitadores foram Cambêvas , Tecúnas , Júris , 
e Passes. 

No intervallo de Cd' Avelaens athé Olliven- 
ça desembocam as ribeyras Acuruhy , e Jandia- 
tiba. 

A villa de S.Joçé situada na margem do So- 
limões dez léguas arriba d'011ivênça , e tres abai- 
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xo do rio Hyauary hc povoada d*Indios Tacúnas • 
que cultivam os mantimentos , que melhor pros- 
peram no terreno , e frequentam a pescaria , e 
caça. 

Entre esta villa e a d* 011 i vença desagua a 
ribeyra Acuty ; e no intervallo superior Camatiá , 
Pacuty , Macapuana , e Hyuruparitapéra. Entre 
a mesma viiía e o Hyauhary está o lago Mara- 
canatyba. 

Junto á embocadura do Hyauhary está o Pre- 
zidio de Tabatinga dedicado a S. Francisco Xa- 
vier. Quatrocentas oitenta e quatro léguas contam 
os canocyros do Pará athéqui , e gastam oitenta 
e sete dias. 
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Uianna he a parte oriental e meridional da 
região chamada icrra-Firmc , confinante pelo 
septentri&o com o Oceano , e*rio Oreriôco ; pelo 
sul com o rio Amazona ; ao nascente como Ocea- 
no, è ao poente com os rios Hyapurà , e Ore- 
nôco. 

A Guianna Portugueza , que inclue a Fran- 
ceza desde oitocentos e nove , occupa a parte me- 
ridional daquella vasta província , e celebre ilha. 
Confina ao norte com as possessões da Coroa Ca- 
tholica , e o Surinam. Os outros limites sam os 
mencionados. Tem duzentas e oitenta Jeguas de 
comprimento leste-oeste , e noventa na maior lar- 
gura. Jaz entre os quatro gráus de latitude aus- 
tral , e os seis da septentrional. 

Os dias ou sam iguaes ás noites em todo o 
anno , ou tem pouca differença. O clima he mui 
cálido: o terreno, não geralmente fecundo, tem 
mais de razo que demontuozo. Em muitas partes 
do interior he pedragozo ; t com indicios a anti- 
gos vulcões. He regado de muitos rios navegáveis; 
dos quaes alguns principiam em uma extensa ser- 
rania , que se prolonga leste-oeste cora o Amazona-, 
e mui longe delle. 

As arvores só sam corpolentas nas adjacências 
dos rios , e nos terrenos substanciozos e húmidos. 
As mais úteis sam as do cravo , as do pechurim , 
as do cupahúba , e as que dam a gomma elástica , 
e os cacaueiros. Tem-se achado mmeraes de ferro, 
sinaes de prata , e algumas pedras de estimação. 



33$ Província 

Cabos. Cabo do Norte situado na latitude de 
dois gráus septentrionaes. 

Ilhas. Terra dos Coelhos , que está entre a 
embocadura do rio Aruary , e a do Carapapury 
com um canal , que os communica ao poente , e 
o Oceano ao nascente: a sua ponta oriental he o 
mencionado Cabo do Norte. 

A ilha Maracá com cinco léguas de compri- 
mento , e largura proporcionada , pouco ao norcesre 
da dos Coelhos, tem no centro um grande iago 
piscozo, e sua costa oriental he batida pela Poro- 
rdca. 

A ilha Bayliqne , assim denominada pelos Por- 
tugnezes , em razão dos balanços , que o mar aqui 
faz dar ás canoas , he a mesma da Penitencia : 
Tem pouco menos de duas léguas de comprimento , 
e fica vinte ao sul de Cabo do Norte. 

As ilhas do Croá sam cinco , em fileira , sepa- 
radas por cahaes apertados , e ficam ao sudoeste 
de Baylique. Todas sara razas , e povoadas de man- 
gues , onde ha infinidade de mosquitos, e insectos 
que incommodam a gente. 

O rio Nhamundá , por corrupção Jamundá e 
Jamundàzes , divide esta vasta província em orien- 
tal , e Occidental , servindo também de limite en- 
tre as jurisdições dos Ouvidores do Pará, e do 
Rio Negro. 

Rios. Na parte occidental notam-se primeira- 
mente o Hyapurá , e o Rio Negro ; depois o Rio 
Branco , o Matary com duas bocas , o Urubu , que 
communica com o rio Aniba pelo grande lago Sa- 
rarCá , que fica de per meio , e perto do Amazona , 
onde desagua por seis bocas. Na oriental o rio das 
Trombetas , originalmente Oriximrna , o mais cau- 
dalozo de quantos entram no Amazona abaixo do 
Rio Negro , e que tem duas barras ; o Gurupatú- 
ba , o Anauirapucú por corrupção Arannapucú , 
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o Vaccarapy , o Aruary , que desagua no Ocea- 
no , como se disse. 

O rio Hyapurá , como se disse em outra par- 
te , principia na província de Popayan ; e depois 
de ter regado um terreno de trezentas c vinte lé- 
guas contra o sueste , formando numerozas ilhas 
de todas as grandezas , encorpora-se com o Ama- 
zona nas paragens mencionadas. As tenras adja- 
centes sam razas , inundadas , e doentias. Caque- 
tá he o seu primeiro nome no paiz onde nasce. 

O Rio Negro nasce na província de Popayan 
ao nordeste do Hyapurá , com o qual corre paral- 
lelamente igual espaço. Doze léguas antes de se 
encorporar com o Amazona , reparte se em dois 
braços assaz desiguaes. Condamine diz que medira 
o braço orientai % tres léguas longe do Amazona , 
e lhe achára no mais estreito doze centas e tres 
toezas de largura. Este rio " vai alargando consi- 
deravelmente á medida que se afasta do Amazo- 
na ; em partes tem largura de quatro , e seis lé- 
guas. He retalhado de muitas ilhas , o que faz a 
navegação assáz favorável ; limpo de toda a casta 
de praga; as margens cobertas d* alvos areaes, e 
d % hum arvoredo viçozo , nSo muito alto , e espesso: 
As soas aguas vistas mostram um escuro tão cer- 
rado , que mais parece lago de tinta preta. Não 
he diflkil de conhecer , que unindo-se muitas la« 
minas ou superfícies desta agua , hão de turvar 
infallivelmente a sua transparência , e quanto 
mais alro fór o fundo , tanto maior deve ser o 
escuro: daqui vem, que junto da beira, onde o 
fundo he baixo, a agua qnazi que mostra a sua 
côr natural de alambre. Sam aguas mui diore- 
ticas e salutiferas , e conservam a sua transparên- 
cia por muitas léguas, depois que entram noalveo 
do Amazona. Cria os mesmos peixes d* estoutro ; 
e dá navegação para o centro de vários districtos. 
Tom. 17. * Vv 
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As maiores cheias sam cm Agosto. Logo nomeare- 
mos os seus numerozos confluentes juntamente com 
as povoações das suas margens. 

f Macappá. 
Mazagão. 
Villanova. 

Arrayóllos. fSylves. 
Espozende. | Serpa 

Almeyrim. I Marippy 

Villas Orient.< Oureyro. Vil. Occid.< RioNegro 

Montalegre. | BarcelJos. 

Prado. | Moura. 

Alemquer. ^Thomar. 
Obydos. 
Faro. 
^Cayênna. 

Macappá , villa famoza , e das mais conside- 
ráveis da província > situada na margem do Ama- 
zona junto ã foz d* numa ribeyra , uma Jegya ao 
norte da Equinocial , num terreno levantado duas 
athé tres braças sobre o nivel do rio com uma 
magnifica Fortalleza, uma Igreja Parroquial dedi- 
cada a S.Joqé , um Hospital , boas ruas , ecazas 
•de telua. Teve principio quatro léguas mais ao 
poente sobre a embocadura do rio Matapy. Seus 
habitantes recolhem milho , farinha , arrôz , algum 
cacáu , algodão . e diversidade de frutas. Entr*outraS 
arvores ae madeira estimada que se criam no seu 
districto , nota-sea chamada quatiára , cujopáu he 
amarei lo raiado de preto ; e também o páu macaco. 

Vinte léguas a leste de Macappá está a cha- 
mada villa de Rçbordello , reduzida a pouca coiza 
com a deserção dos índios , que a habitavam , na 
margem meridional da ilha Cavianna , que tem 
onze léguas de comprimento , e seis de largura , 
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terreno razo , e fértil com uma boa fazenda de 
gado vaccum pertencente ao Hospital da Santa 
Uaza da Mizericordia do Pará: Fazenda da Cari- 
dade he o nome, que lhe dam. Cria pá a macaco. . 
Em todo o seu circuito ha abundância de peixe. 

Villanova , ou Villa Vistoza da Madre de 
Deus , situada na margem oriental , e sete léguas 
acima da embocadura do considerável rio Anauí- 
rapucii, que principia nas terras dos Armabutos , 
e desagua quatro milhas ao poente do Matapy f 
tendo sido fundada para estabelecimento de gente 
branca, vai em decadência com a dezerção do po- 
vo , apezar da fertilidade do território apropriado 
para a cultura da mandioca , milho , e arroz rt« 
queza dos que se conservam. Tem boas campinas 
para criar gado, No seu contorno criam-se as ar- 
vores do páu macaco , que he pezado : o que se 
cria* nas terras seccas he todo vermelho , e o das 
várzeas veiado de preto. 

Os habitadores desta vilta vam fazer pesca- 
rias nos canaes das ilhas do Croá. 

MúTragao principiou numa Ilha fronteira á 
fdz do Matapy , donde se mudou para a margem 
esquerda , e dez légua» acima da embocaduia do 
rio Maracapucrt ; e daqui para a margem Occiden- 
tal , e obra de cinco milhas ariiba da barra do 
rio Mutuacá , que desagua no Amazona quatro 
léguas ao poente do Anauirapucií. Povoação. de S. 
Anna foi o seu primeiro nome , o qual perdeu quan- 
do nella se estabeleceu a gente da Praça de Ma- 
zagSo no reino de Marrocos, á qual se ajuntaram 
depois vários cazaes Açoritas. Algodão , e arroz 
fazem a riqueza dos seus moradores , que dimi- 
nuem por cauza das febres. No seu districto ha 
tabatinga * e outros bons barros ; porém os olieiros 
sam maus. 

Obra de doze léguas ao sudoeste de Maza- 

Vv a 
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gao , e perto de sete afastada do Amazona está 
a Freguezta de Fragoso na margem direita do 
rio Jary , que vem de mui longe , ornada com uma 
Igreja Parroquial de S. Antonio. Principiou mais 
arriba , donde se mudou por ser doenrio o sitio. 
Seus habitantes recolhem cravo, cacau, algodão, 
salsaparrilha , e diversidade de mantimentos; e 
sobem pelo Amazona em busca das tartarugas. 

Entre Fragôzo , e Mazagão fica a Freguezia 
de S. Anna na margem do aprazivel rio Cajary. 
Seus habitantes cultivam mandioca , e arroz , e 
algodão ; e recolhem também algum cacau. 

Arrayotlos , villa pequena , e vistoza sobre 
uma collina junto á margem oriental , e cinco le- 
uas acima cia embocadura do rio Aramucá: tem 
ois grandes terreiros com alguma forma de pra- 
ças , e uma grande Matriz dedicada a Nossa Se- 
nhora do Rosario. Seus habitantes sam agriculto* 
res , e pescadores. A agua do rio he fria , e cr is* 
talina. 

Esposende , villota bem situada na falda diu- 
rna lomba sobranceira ao rio Tubaré aliás Tueré 
com apraziveis vistas de' campinas, outeiros, o 
arvoredo , ornada com uma Igreja Parroquial de 
Nossa Senhora do Roçaria, fica tres léguas ao no- 
roeste d' Arrayollos. O povo , que a habita , re- 
colhe algodão , milho , arroz , e farinha ; e fre- 
quenta a pescaria, e a caça. O rio, que a lava , 
he um ramo do ameno , e tortuozo Aramucú , que 
sahe ao Amazona por duas bocas. 

Almeyrim , vUla medíocre , e vantajozamente 
situada sobre a fóz do rio Parú , do qual teve 
noutro tempo o nome. Seu principio foi um Forte 
Hollandez , que se conserva melhorado. Nossa Se- 
nhora da Conceição he a Padroeira da Igreja Par- 
roquial , que a orna. Seus habitantes sam lavra- 
dores de mandioca , milho , arroz , legumes , e al- 
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fodão ; e frequentam a pescaria. No sen contorno 
a diversidade de boas madeiras. 

Pouco mais de seis leguns acima d*Almeyrim 
esta* a Freguezia de Nossa Senhora do Desterro , 
situada sobre a embocadura do rio Vaccarapy , que 
he considerável. Seus habitadores cultivam algodão 
com ot mantimentos , que melhor se dam no terri- 
tório , e frequentam a caça, e pescaria. 

Outeyro , villa medíocre , e abastada de pes- 
cado , situada sobre uma collina no lado oriental 
do lago Urubuquára formado pelo rio do mesmo 
nome, obra de cinco léguas longe do Amazona, 
e pouco mais de vinte ao poente d^Almeyrim. A 
Matriz, que a orna , he dedicada a Nossa Senhora 
da Graça; o povo, que a habita, lavrador de 
mantimentos, e algodão. 

Montalegre , villa considerável , e abastada 
de peixe , situada no mais alto d*huma ilhêta jun- 
to á margem oriental do rio Gurupatúba , que a 
fòrma , e do qual tomava o nome a principio , fica 
obra de déz léguas acima da do Outeyro , e duas 
longe do Amazona. Foi uma das principaes Missões 
dos Jezuitas , cujo hospício he hoje a rezidencia do 
Vigário. A sua Igreja Matriz he dedicada a S. 
Francisco Xavier. Seus habitantes sam lavrado- 
res de mandioca , feijão , algodão , cacáu , e café. 
No seu districto<'criam-se as arvores do cravo , e 
as do breu do sertão. Tem ou teve uma serraria 
por conta da Fazenda Real , para serrar os tron- 
cos dos cedros , que com as chêas do Amazona en- 
calham numa ilha vizinha. 

Prado, villa ainda pequena sobre o braço orien- 
tal do rio Surubid , seis léguas arredada do Ama- 
zona , e quarorze ao poente de Montalegre. Seus 
habitadores sam indígenas , que vivem d' agricul- 
tura , da caça , e da pesca. 

Alemquer , villa considerável , abastada, e 
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bem situada sobre o desaguadoiro central do lago 
Surubiá , quatro léguas longe do Amazona , e 
treze ao norte de Santarém, fie terra infestada do 
mosquito carapaná ; a sua Matriz dedicada a S. 
Antonio. Seus habitantes cultivam mandioca . mi- 
lho , arroz , tabaco , e óptimo cacáu , sua princi- 
pal riqueza. A carne do gado, que se cria no sen 
contorno , he delicioza. 

Curuamanêma he o nome do terceiro e Occi- 
dental desaguadoiro do lago. Surubiá. 

Obydos % noutro tempo Pavxis , nome dos ín- 
dios para cujo estabelecimento teve principio , villa 
considerável , situada numa collina com alguma 
regularidade, e uma grande praça no centro, 
v junto á embocadura oriental do rio das Trombetas 
com espaçoza vista paia o Amazona , cujas aguas 
nesta paragem correm todas por um canal ^oito- 
centas sessenta e nove braças de largura; mas de 
tal profundeza , que tendo sido por vezes sonda- 
do , nSo se lhe achou fundo. Tem uma magnifica 
Igreja Parroquial dedicada a S Anna. Fica deza- 
seis léguas ao poente d* Alemquer. Seus habitado- 
res recolhem diversidade de viveres , algodão . e 
grande quantidade de cacáu , que he um dos mais 
bem reputados na Capital. 

Faro , villa medíocre num sitio escolhido so- 
bre um grande lago atravessado pelo riojamundá, 
obra de doze léguas a oesnoroeste d' Obydos , e 
sete longe do Amazona, tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S.Joam Baptista. O seu território he 
apropriado para cacáu , principal riqueza de seus 
habitadores , que recolhem ta*Tibem algodão , e di- 
versidade de comestíveis. 

Sylves % villa mediana na sumidade d 1 huma 
ithêta junto á margem do lago Saracà , que he 
vasto , e atravessado em parte pelo rio Ániba » 
vintequatro léguas a oesnoroeste de Faio, e seis 
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arredada do Amazona , he abastada de pescado , e 
dos viveres do paii. 

A Matriz » que* a orna , he da Invocação de 
S. Anna, Seus habitantes sam de variadas classes , 
e côres como os das outras povoações, recolhem 
excellente tabaco , algodão , cacáu , cravo, e sal- 
saparrilha. 

Abaixo de Sylves na mesma margem septen- 
trional do Amazona ha umas ribanceiras , cujos 
pedaços, em cahindo , e sendo borrifados com a 
agua do rio , começam logo a petrificar-se ; toda a 
margem está juncada destas massas , umas já pe* 
nedos feitos , outras com principio de petrificação. 
Em outras muitas paragens vizinhas , e da mes- 
ma margem ha barreiras mui altas detabatinga de 
varias cores , branca , amarella , roxa , e ver- 
melha. 

Serpa , villa medíocre situada numa pequena 
ilba do Amazona junto á sua margem septentrio- 
nal , dezaseis léguas arriba de Sylves, e déz abai- 
xo da embocadura do rio Madeira , he abastada 
de pescado , e tem uma igreja Parroquial da In- 
vocação de Nossa Senhora do Ro^aric. Seus ha- 
bitantes cultivam os mantimentos , que melhor 
prosperam no território do continente; e ajuntam 
toa porção das ricas produções, que a Natureza 
apropriou ao paiz , como cacáu , cravo , salsapar- 
rilha; e ainda café, algodão, tabaco. 

Esta villa teve principio sobre a fòz do rio 
Mataurá , na margem oriental do Madeixa , mais 
de trinta léguas por elle acima ; donde se mudou 
para o rio Canomá , e deste para o Abacachis , 
donde tornou para a direita do Madeira , pouco 
abaixo do furo dos Tupinambarânas , onde estava 
em setecentos cincoenta e nove já com titulo 
de villa , e donde por derradeiro foi mudada 
para a ilheta , onde existe. Todas as suas mu- 
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danças foram cauzados pelas invazões dos Md- 
ras. 

Treze léguas ao noroeste de Serpa está a Fre- 
guezia de Nossa. Senhora da Conceição , vanrajo- 
za mente situada na margem do considerável lago 
Canumá , que desagua para o rio Umbu , cuja bo- 
ca está quazi fronteira a do Madeira. He povoa- 
ção abastada de pescado , e dos viveres do paiz. 
Seus habitantes ajuntam também objectos mercan- 
tis , a troco dos quaes se provém d* outros foras- 
teiros 

Sete léguas para o noroeste da precedente, e 
doze affastada do Amazona esta a Freguezia de 
S. Raymundo na margem do rio Urnbú. He po- 
voação d* índios pescadores, caçadores,, e lavra- 
dores dos mantimentos da primeira necessidade; e 
também recolhem alguns objectos d* exportação , 
que fazem a sua riqueza. 

Quinze Jeguas ao poente da Freguezia da 
ConceiçOo , e doze longe do Amazona está outra 
da Invocação de Nossa Senhora do Soccorro jun- 
to ao lago Matary. O povo, que a habita, fre- 
quenta a pescaria, e cultiva mantimentos, e al- 
godão. 

Cinco léguas acima da Freguezia de S. Ray- 
mundo está a de S. Pedro Nolasco , também na 
margem do rioUrubú. Seus habitantes , geralmente 
índios, perseguem a caça, frequentam a pescaria , 
e cultivam algodão com os mantimentos do paiz. 

Marippy , villa mediocie na margem esquer- 
da do rio H y a purá , obra de dez léguas longe do 
Amazona, tem uma Igreja Matriz dedicada a San- 
to Antonio. O povo , que a habita , lie uma collec- 
ção d' indígenas de diversas nações i em cujo nu- 
mero entra também a dos Mirànhas , que domi- 
nam parte do terreno d* entre o mesmo Hyapurá , 
e o rio Içá. Todos sam pescadores , e caçadores ; 
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recolhem sufficiencia de viveres , eboa porção das 
estimadas mercancias , que a Natureza produz nos 
arredores , ainda em poder de bárbaros. As febres 
não permíttem aqui aos Europeus dilatada rezi- 
dencia. 

Rio Negro , villa considerável e florecente , 
capital da província , e cabeça da Ouvidoria do 
mesmo nome , abastada de peixe , e ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Co/i- 
ceifõo , situada junto d* huma collina na margem 
esquerda do braço oriental do rio , que lhe empres- 
ta o nome , pouco mais de tres léguas arredada do 
Amazona. Seu principio foi um Forte , que se 
conserva; e junto do qual foram logo situados vá- 
rios cazaes das naçóes Baniba , Baré , e Passé. He 
o depozito de varias produções mercantis , que 
descem pelo mesmo rio destinadas para exportação. 
Tem uma cordoaria de piaçába , uma ollaria , e 
fabricas de tecidos d' algodão, tudo administrado 
por conta da Real Fazenda. A maior parte do ga- 
do , que se corra no açougue , vem embarcado das 
Reaes Fazendas do Rio Branco. Pouco acima da 
extremidade da Vilia desemboca o chamado rio da 
Cachoeira , que em distancia d'huma légua fòrma 
uma vistoza catadupa , cuja zoada se ouve na Po- ' 
voaçáo. 

Trinta e duas léguas acima da capital , ou 
quarenta e tres contadas por agua , está a Fre- 
guezia d' Ayrão com uma Igreja Parroquial da In- 
vocação de Santo Elias , na margem meridional do 
Rio Negro. Teve principio na enseada grande , pou- 
co arriba da capital , para habitação de duas hordas 
d' indígenas ; Tarumá , e Aroaquí ; ás quaes se 
aggregaram indivíduos d* outras ao depois. 

No intervallo destas povoações recolhe o Rio 
Negro pela margem meridional o riacho Hyborêna ; 
e pela septentrional o riacho Ayurim, o rio Anauê- 
Tom. JL Xx 
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ne por corrupção Anavilhâna , e asribeyras Can- 
namáu , Mapáuháu , e Uacriuàu que desagua qua- 
zi defronre d* Ayrão. 

Doze léguas acima d' Ayrão está Moura , villa 
mediana , aprazível , e com alguma regularidade 
sobre a margem direita do Rio Negro , ornada com 
uma Igreja Parroquial da Invocação de Santa Ritta. 
Seus habitadores sam pela maior parte filhos de 
Brancos com Indianas , que recolhem sufficiencia 
de viveres , e alguns objectos procurados paia o 
commercio. 

Seu primeiro assento foi na margem esquerda 
do rio Uarirá , que fica mais ao poente ; e donde 
se mudou para a direita do Rio Negro , um pouco 
arriba do lugar , onde existe. Principiou sendo um 
ajuntamento de índios de quatro nações , Carahy- 
ahv, Cocuânna , Mannáu , e Júma. 

Pouco acima d* Ayrão desagua na margem me- 
ridional do Rio Negro o rio Jaumuhí ; e cinco abai- 
xo de Moura oAnany, alias Uniní : ambos com- 
municam o rio , que os recolhe, com o Cadaya , 
braço oriental do Hyapurá , pelo grande lagoAti- 
ninení , em cujas adjacências ha arvores de cupa- 
húba. 

Na margem septentrional do Rio Negro sahe 
o rio Hyauapary , por corrupção Jaguapirí , cuja 
fòz está quazi defronte de Moura. Este rio , cujas 
aguas sam brancas , vem de muito longe. Os In« 
dios Aroaquís estendiam-se desde as suas margens 
athé ás do mencionado Anavilhâna. 

Perto de nove léguas acima de Moura , e na 
mesma margem meridional do Rio Negro está a 
Freguezia do Carvoeyro , que principiou na orien- 
tal do rio Cauhaury , por corrupção Cubury , tres 
horas de viagem por elle arriba , donde foi mu- 
dada para a margem direita do Rio Negro tres lé- 
guas acima do sitio, onde está. Santo Alberto he 
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o Padroeiro da sua Matriz ; e seus habitadores uma 
colleção d* índios Manáus , Parâuânnos , e Mara- 
nâcuacênas. 

No intervallo de Moura athé o Carvoeyro 
nenhum rio entra no Rio Negro pela margem aus- 
tral : na septentrional desagua o caudalozo Rio 
Branco , (assim chamado da côr de suas aguas) o 
qual sahe por quatro bocas ; tres mui próximas , 
formadas por duas pequenas ilhas; outra quatro 
léguas mais acima , denominada Amayauháu. Este 
rio , cujo verdadeiro nome he Quécuéné , e o maior 
dos que entram no Rio Negro , principia na falda 
mencionai da serra Baracayna , sendo contraver* 
tente do rio Paraguá , grande confluente do Ore- 
nôco. Recolhe pela margem oriental , e ordem em 
que os nomeamos subindo , a ribeyra Macoary , o 
desaguadoiro do lago Uadauháu , o rio Ememene- 
ny , as aguas dos lagos Curiucú , e Uaricory , o 
rio Uanáuháu , chamado commumente Guanauháu ; 
c pela occidental a, ribeyra Cercueny, e os rios 
Coratirimani, Eniuiní , Ayaraní , Cauamé, Ucayay. 
O rio Mahú , que he dos seus primeiros confluen- 
tes pela esquerda , he contravertenie do Essequibo 
de Suriname. 

Pouco arriba da boca occidental do Rio Bran- 
co está a do rio Uaranacuá , por outro nome Hyu- 
huary , em frente do Carvoeyro. 

Dezasete léguas acima do Carvoeyro está a 
Freguezia de Poy ares , também na margem meri- 
dional do Rio Negro , ornada com uma Igreja Par- 
roquial da Invocação de Santo Angelo, e povoa- 
da d* índios Manáos , Barés , e Passes , para cujos 
páys foi fundada mais de quarenta léguas pelo rio 
acima , onde existiu alguns annos antes que se 
mudasse para o sitio, onde está. 

Entre Carvoeyro, e Poyares desagua na mar- 
gem meridional do Rio Negro o Cauhaury eomniu- 
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mente Cabury , cuja boca está quatro léguas aci- 
ma da primeira povoação: e na septentríonal as 
ribeyras Uanapixi , Uaniba , e Cuarú. 

Sete léguas acima de Poyares está ( também 
na margem austral do Rio Negro) Barcéllos , a 
maior villa da provinda , epor largos tempos re- 
zidencia dos seus governadores, cora uma igreja 
Parroquial de Nossa Senhora da Conceição. Seus 
habitadores sam de varias classes ; agricultores , 
pescadores , caçadores , e negociantes. Principiou 
mais de quarenta léguas acima , junto a foz do 
rio Uenenexi , para habitação de vários cazaes dc 
Manáos , Barés , e Bayanahys. 

Neste intervallo de Poyares a Barcéllos sò 
desagua na margem meridional do Rio Negro o ria- 
cho X/atahanary duas léguas abaixo da derradeira 
povoação ; e na septentríonal as ribeyras Uyrau- 
hau , Hyamurauhá , e Buhybuhy , que fica de- 
fronte da mesma villa. 

Dezaseis léguas acima de Barcéllos está a 
mediana villa de Moreyra , num sitio eminente 
da margem austral do Rio Negro / qae corre aqui 
mui espraiado. Nossa Senhora do Carmo he a Pa- 
droeira da sua Matriz. Seus moradores sam quazi 
todos filhos d*Europêus cazados com Indianas. 

Huma desavença , que o capitão Jozé de Me- 
nezes Cabuquêna teve com os outros na villa de 
Moura , quando existia um pouco acima do sitio , 
onde está Moreyra, deu occazião á.sua fundação 
neste mesmo lugar , retirando-se para elle o des- 
contente , e teimozo Cabuquêna com os índios do 
seu partido. 

Neste intervallo de Barcéllos athé Moreyra 
recolhe o Rio Negro pela margem austral os rios 
Barury , e Quihyuny ; e as ribeyras Aratahy , e 
Quemehucury : e pela septentríonal a ribeyra Pa • 
rataquí, e o rio Uaracá , denominado pelos con- 
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quistadores Araçâ , cm cuja margem esquerda des- 
emboca o rio Demenene , por corrupção Dimene , 
sobre cujas margens habitavam antigamente os In* 
dios Guyannas. 

Dezasete léguas acima de Moreyra está a pe- 
quena villa út Thomar % comollarias ao longo da 
margem meridional do Rio Negro, num terreno 
apropriado para a cultura do anil. A sua Matriz 
he dedicada a Nossa Senhora do Rosario. O povo, 
que a habita , compóe-se de diversificadas com- 
pleições , e recolhe o necessário para subsistir. Te- 
ve principio junto á fòz doChiuará , mais de trin- 
ta léguas acima , para habitação de Manáos , Ba- 
res , Uayuanás , e Passés. 

Neste inrervallo de Moreyra a Thomar desa- 
gua na margem austral do Rio Negro o Urarirá , 
dominado noutro tempo pelos valerozos índios Ma- 
náos, que se estendiam athé o rio Chiuará. Ad- 
mlttiam dois Deuses , um author do bem , deno- 
minado Mauary , outro do mal , chamado Sarauhá. 
O seu idioma prevalece aos dos outros com quem 
vivem. 

Na margem septentrional desaguam o rio Ue- 
reré , cujas terras foram noutro tempo habitadas 

Selas nações Carahyahy, e Uaryhuá ; e o rio Pa- 
auiry , cuja boca está fronteira á villá de Tho- 
mar. He rio caudalozo , d' agua branca , e atra- 
vessa o terreno dos antigos Oremanáos ; e reco-^ 
lhe pela esquerda o rio Uéxié-mirim. 

Entre o Padauiry e o Umaudcà , que desagua 
na margem direita d* hum ramo do Orenôco , me- 
dêa um isthmo , que se vence com jornada de 
meio dia. 

Tres léguas acima de Thomar está Lamalon- 
ga t povoação d' índios Manáos, Barés , e Bani- 
bas na margem direita do Rio Negro. Huma dis- 
córdia entre os capitães Alexandre de Souza Ca- 
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ba-Cabary , e Jozé Joam Dary , moradores de Tho- 
mar, deu motivo a retirar-se o derradeiro com a 
sua gente para este sitio, onde se lhes fundou 
Igreja Parroquial dedicada a S. ]o7,é ; aggregan- 
do-se-lhe depois os índios d' aldeia Auacyhyda, 
que ficava tres léguas mais pelo rio acima. 

Neste curto espaço sd desagua na margem es- 
querda do Rio Negro o riacho Anhory. 

Dezasete léguas adiante de Lamalonga está a 
Freguezia de Santa Isabel* povoação d* Índios 
Uaupés , também na margem direita do Rio Negro , 
o qual neste intervallo recolhe pela direita as ri- 
beyras Chibarú , e Mabá ; e pela esquerda a ri- 
beyra Hyhyahá , e o rio Darahá. 

Dezoito léguas arriba da Parroquia de Santa 
Izabel está a aldeia de Maracaby no sitio deste 
nome, sobre a margem septentrional do Rio Ne- 
gro, cuja corrente heaqui violenta por cauza dos 
penedos , de que o seu leito he semeado ; o que 
obriga a descarregar as canoas. 

Neste intervallo desaguam no Rio Negro pela 
clireita os rios Hyurúbaxy , Uayhunaná , (cha- 
mado vulgarmente Ajuana ) Uenenexy , commu- 
mente Inuhuixy , e o Chiuará. O primeiro fdrma 
grandes lagos acima da sua barra, e communica, 
segundo dizem, com o Hyapurá : nas suas mar- 
gens ha puchirys : o Uayhunaná abunda das mes- 
mas arvores. Na margem do norte entram o rio 
Marauyá , a ribeyra Hyarudy , os rios Inabú , e 
Abuará , as ribeyras Sabururuhá , e Dibá , e o rio 
Cauabury. 

O Marauyá , antigamente habitado dos Cara- 
náos, que fizeram larguíssima rezistencia aos Ma- 
náos , tem cacáu , e salsaparrilha junto ás serras. 

Nas vizinhanças do Inabú , abundante de sal- 
sa , habitam os índios Hyabahànas , e Curanáos. 
O Cauhabury , commumente Cabury he povoado 
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das nações Demacury , e Madauhacá , e tem sal- 
saparrilha nas suas adjacências como aquelles. Esre 
rio , que he considerável , communica com o ca- 
nal Cassiquiary pelo rio Umarynauhy , que se lhe 
une pela margem occidenta! , e de cuja parte su- 
perior se passa por pantanaes , e mais facilmente 
no Inverno, ao Bacymony ou Bacymonary, que 
desagua na margem oriental do mencionado Cassi- 
quiary. 

Depois de Maracaby encontra- se a Parroquia 
de Nossa Senhora das Caldas na margem septen- 
trional do Rio Negro ; e quazi defronte na meri- 
dional a de Nossa Senhora do Loreto : Mais adi- 
ante a de S. Pedro na do norte; e depois a de 
Santo Antonio da Castanheira na do sul, habita- 
da d' índios Barés , Macús , e Meppurys. 

No espaço de quatorze léguas de Maracaby 
athé Santo Antonio da Castanheira só desagua o 
rio Mayuhuichy , e o riacho Ituya, ambos na 
margem direita. 

Tres léguas acima também na margem meri- 
dional èstá a aldeia de S.Joam Nepomuceno de 
Camundé , habitação d' índios Barés. 

Neste intervallo nenhuma torrente entra no 
Rio Negro. . 

Doze léguas adiante está sobre a margem sep- 
tentrional a Freguezia de S. Bernardo de Camma- 
náu , povoação a índios Barés. 

Neste intervallo, todo semeado de penedos 
com duas cachoeiras , que não se passam sem bom 
pratico, recolhe o Rio Negro pela direita os rios 
Mariá , e Curtcuriáu , cujas margens sam habita- 
das d* índios Macús , e Meppurys ; e pela septen- 
trional as ribeyras Uacaburú , Maruhueny , Uhu- 
hybará , eCassabu ; e o rio Miuhá , que rega um 
terreno , onde se cria salsaparrilha. 

Tres léguas e meia mais arriba , e também na 
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margem scptentrional do Rio Negro está a Parro» 



d* índios Ayrinys , Barés , Macús , e Meppurys. 

Neste incervallo , rodo semeado de penedos 
com cachoeiras , sendo as mais notáveis a denomi- 
nada Cojuby , que fica immediata á povoação de 
S. Bernardo , e a das Furnas pouco mais acima , 
só sahem as ribeyras Cajary, e Cauha , ambas 
pela margem do norte. 

Légua e meia mais adiante . e também na 
margem septentrional do Rio Negro, sobre a gran- 
de cachoeira Crocoby , está o Forte de S. Gabriel 
com uma povoação d* índios Barés. 

Neste curro espaço cheio fle recifes desagua 
pelo sul o riacho Curianna , assim chamado do ca- 
cique d* numa aldeia > que alli esteve , epelo nor- 
te a ribeyra Imutá , e outra ainda anónima. 

Continuando a subir pelo mesmo Rio Negro , 
encontra se depois de déz léguas a Parroquia de 
S. Joaquim de Coanné , povoação d* índios Uau- 
pés , e Cucuannas , uma légua arredada da mar- 
gem austral do Rio Negro , e sobre a direita do 
rio Uaupé , que communica com o mencionado Cu- 
ricuriáu pelo canal chamado Inebú. 

Neste espaço , onde se notam os perigos deno- 
minados Caldeirão , e Paredão com muitos reci- 
fes , desaguam pela margem austral dois riachos 
anónimos ; e pela septentrional as ribeyras Ma- 
buaby , Hyhyá , e outras duas ainda anonymas. 

O mencionado rio Uaupé , que he caudalozo ■ 
e o seu verdadeiro nome Ucayary , recolhe pela 
margem meridional o considerável Tiquié , cuja 
confluência fica cinco dias de viagem afastada da 
povoação. Tomou o nome dos índios Uaupés , que 
furam o beiço inferior , e as orelhas ; e trazem ao 
pescoço uma pedra branca lapidada em cilindro. 
Na fóz do Ucayary findam as penedias do alveo 
do Rio Negro. 
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Oito léguas acima da embocadura do Ucayary 
está a do caudalozo rio Içanna , que corre paral- 
ielamence com aquelle , e com o Uexié. Seis dias 
de viagem pelo Içanna acima ba uma grande ca- 
choeira : e com outro dia mais se chega à barra 
do considerável Coyary , que se lhe une pela mar- 
gem septentrional , e recolhe também pela esquer- 
da o rio Mabnyauhá , cuja origem dista poucas 
braças da do Uexié. 

No angulo superior da embocadura do rio 
Ucayary está a Parroquia de S. Miguel do Ipa- 
janná ; e pouco mais acima também na margem 
austral do Rio Negro a Freguezia de Nossa Senho- 
ra da Guia , ambas povoações d' índios Banibas. 

Segue-se a Parroquia de Santa Anna na mar- 
gem seprentrional ; depois a de S. Filippe na me- • 
rídional ; e mais arriba a de S.Joam Baptista do 
Mabbé , povoada dMndios Bannybas sobre a mar- 



Contam doze léguas da Parroquia de Nossa 
Senhora da Guia athé a de S. Joam Baptista; no 
qual espaço sd entra um riacho na margem meri- 
dional , cuja boca fica pouco abaixo da derradeira 
povoação. 

Quatro léguas acima da Parroquia de S. Joam 
Baptista sahe para o Rio Negro o caudalozo Ué- 
xié » chamado comummente Ixié , que rega os 
territórios dos índios Bannybas , Capuênnas , Mea- 
dos , Uerequênnas. Por entre este rio , e o mencio- 
nado Içanna se prolonga a grande serra Tunuhy. 

Na vizinhança desta confluência está a Fre- 
guezia de S. Marcelli no sobre a margem austral. 

Oito ou nove léguas mais acima está o Force 
de S./o^é dos Maraoutânnas também na margem 
meridional do Rio Negro com uma povoação d* ín- 
dios Arihinys , e Marapitannas , por corrupçSo 
• Marabytannas , derradeira colónia Portugueza do 
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Rio Negro , que depois do Uéxié não recolhe ou- 
tro algum pela margem meridional ; unindo-se-lhe 
peia septentrionai a ribeyra Beturú , e o conside- 
rável rio Dimity , cujas cabeceiras distam pouco 
das do mencionado Cabury alias Cauhabury , que 
desagua abaixo do Maracaby , como se disse. 

Quatrocentas oitenta e cinco léguas contam 
os canoeiros da Cidade do Pará athé este Forte , 
e gastam commumente oitenta e seis dias de via- 
€fem 

"Nove léguas acima do Forte de S. Jozé dos 
Marabytannas , na margem septentrionai do Rip 
Negro está a embocadura do chamado Rio Cassi- 
qniary , que he um canal de cincoenta leguas(se- 
gundo dizem) desprezadas as suas numerozas , e 
grandes reviravoltas , aberto pela Natureza para 
communicar o rio Orenôco com o Amazona. 

Em mil setecentos cincoenta e seis ainda nSo 
havia senão oiço Missões sobre o Rio Negro : Jahú . 
Pedreira , Aracary , Camará , Maryuá , Bararuá , 
Camarú, Dary eram os seus nomes : a primeira 
a mais vizinha , a derradeira a mais distante do 
Forte da Barra do mesmo rio. 

Nas margens do Rio Branco estam as Parro- 
quias de Santa Maria, de S. Joam Baptista , de 
Nossa Senhora do Carmo , de S. Filippe , de 
Santo Antonio , de Santa Barbara , de S. Joa- 
quim comum Forte em distancia de trezentas ses- 
senta e nove léguas longe da Cidade do Pará; e 
sessenta e dois dias de viagem. Os povoadores sam 
indigenas : em todas ellas as cazas sam cubertas 
dc palmas. 

Fallam-nos da villa de S. Manuel , mas nSo 
nos dizem se está na margem do Rio Negro , se na 
do Rio Branco. 

Entre os lindos pássaros das adjacências do 
Rio Negro nota-se o chamado Gallo da Serra» 
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pouco maior que o melro , com pernas reforçadas , 
c esporões como gallo , do qual tem também a for- 
ma do bico. He todo amarello cor de laranja com 
um pennacho em forma de leque aberro do pes- 
coço athé quazi á ponta do bico , da mesma côr 
com uma risca incarnada junto á borda. Sam mui 
raros estes pássaros. 

Cayênna , villa considerável , e bem situada 
na parte septentrional da Ilha , e sobre a embo- 
cadura do rio do mesmo nome em terreno pouco 
elevado , cercada de muros , que só sam de pedra 
pelo lado do porto , para onde se sahe por um 
portão , e uma ponte de madeira. Todas as cazas 
sam térreas com dois ou tres degraus na entrada. 
O Palacio dos Governadores não tem maior altu- 
ra » e he rodeado de laranjeiras com uma praça 
em frente. Hum Forte , denominado Cidadella , no 
sitio mais alto , he quazi a sua única defeza. 

He a única povoação notável da Guyanna ex- 
Franceza , á qual os Francezes commumente cha- 
mavam França equinocial , ou Caribania France- 
za, cujo limite septentrional he , como sempre foi» 
o rio Marony. No Tratado d'Utreck foi nomeado 
o rio de Vicente Pinçon para limite commum en- 
tre a Guianna Portugueza, e Franceza , sem que 
se falasse em ponto de latitude. (*) Os Portugue- 

Yy ii 
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(•) «* Sa Maqesté T. C. se desisterá poor toujours cora- 
me Elie se desiste des à present par ce Traite dana les ter. 
mes les pios forts , & les plus aurhentiques , & avec tomes 
les causes riquises comme si elles etoient inserees ici , tant 
cn son nom, qn'en celui de ses Hoirs, Successeurs > & Hó- 
ritiers de tous Droits & pretenlions , qu* elle pcut & pouira, 
prétendre sur la proprietc des Torres appellées clu Cav du 
Nord , & situées entre la Riviere des Amosontt & ceife de 
Japoc , ou de Vincent Pinson , sans se reserver ou retenir 
aucune portion des dites Terres , a fin qu* elles soient dí- 
sormais possedées par Sa Magcsté Fortugaise. . . . Mr. J. Du 
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zes , e Francezes também deram sempre este no- 
me ao rio £>ayapock : Os derradeiros começaram 
a querer » depois de Condamine , que fosse o A- 
guary , por elles chamado Arauary , que desembo- 
ca sessenta léguas mais ao sueste. He constante 
que estes nunca fizeram género algum de estabe- 
lecimento do Oayapock para o meiodia. 

O Force de S. Luiz, , que trocou o nome pe- 
lo de S. Francisco com a Revolução , situado cin- 
co léguas longe do mar, na margem septentrional 
do Oayapock , foi sempre o estabelecimento mais 
meridional da denominada F rance Equinotiale. 

. Pelo Tratado de Madrid d' oitocentos e um 
cedeu a Coroa Fidelíssima constrangidamente o ter- 
reno , que rica do rio Carapanatúba para o norte: 
no anno seguinte pelo Tratado d' Amlens recuou 
a Linha divizoria vinte léguas , ficando o rio Ama- 
ry , ou Aguary servindo de limite athé a conquis- 
ta do paiz. 

Em mil seiscentos e vintequatro ou trinta e 
cinco , segundo outros , se estabeleceram aqui os 
Francezes com tão má estrella, como em outras 
partes do continente septentrional. Pouco depois , 
abandonando os estabelecimentos da terra firme , 
se passaram á ilha Caenna , onde estiveram athé 
seiscentos cincoenta e cinco , sem que a colónia 
podesse adquirir o florecimento dezejado. Neste an- 
no passou para o domínio dos Inglezes , que a con- 
servaram athé seiscentos setenta e quatro. Os Hol- 



Mont. Corpt Univerael Diplomatique du Droit de Gens. 

Os Castelhanos , aos qutes 01 Francezes tomaram esta 
porção de terreno, reconheceram sempre o Rio Oayapock, 
e o de Vicente Pinçon por um mesmo rio ; e janto da sua 
boca fez Carlos Quinto levantar um Padrão de mármore , 
para servir de limite entre as suas conquistas , e as de Por- 
tugal. Berredo. 
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landezes, a quem tudo sempre fez conta, apode- 
raram-se da Ilha por este mesmo tempo , e perde- 
ram-na quatro annqs depois. 

Jámais faltaram obstáculos á actividade dos 
colonos , que viveram sempre na esperança de pro» 
videncias athé a época da Revolução , a qual pôz 
tudo em peior estado. Com ella quazi desappare- 
ceram algumas villdtas , e aldeias d* índios, que 
havia na Ilha, e ainda no continente , principian- 
do por um Hospício de Franciscanos , que estava 
na parte occidental da mesma Ilha. 

A Ilha Caenna , formada peio rio do seu no- 
me com o Mahory , e um canal estreito , e tortuo- 
zo que os communica , ficando o lado oriental um 
pouco fora do correr da costa , tem «ete léguas 
de comprimento norte-sul , largura proporcionada, 
forma irregular. He terra baixa , semeada de paúes , 
e collinas vistozas ; terreno arenozo , e negro na 
superfície , vermelho em dois pés de profundidade , 
e apropriado para a cultura do cafeeiro , algo- 
doeiro, milho , anil , mandioca , e cannas d' assu- 
car. Durante a estação das chuvas ha pastos abun- 
dantes , que sustentam boys , cavallos, cabras, 
ovelhas, ecaça. Nos tres mezes de secca mais ri- 
goroza , todos estes animaes padecem fome , e al- 
guns morrem á mingua. Tem varias ribeyras d' 
agua doce, que fazem moer diversos engenhos d* 
assucar. O canal , que a separa do continente , 
conduz ao porto as produções daquelle lado. Pos- 
toque o vento Jeste refresque a athmosféra todas 
as manhans , o ar he doentio por cauza dos pân- 
tanos , que o inficionam ; e criam multiplicadas 
espécies d* insectos , como sejam mosquitos , sapos , 
rans , moscardos , formigas , e outros , que incom- 
modam a gente. 

Fim do Appendice. 
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